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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.075 — ,on 28 DE OUTUBRO DE 1921

Approva o projecto e respectivos orçamentos, nas imporlan-
cias de 8:591$ (oito contos novecentos e noventa e qua-
t ro mil réis). e frs. 14.310 (quatorze mil tresentos e des
rancos),tpara a construcçã'o de um triangulo de rever-

são em Jequy, linha de Machado Portella e Cari/dna/1a.

O Presidente . da RepubliCa dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a Conipagnie des Chemins de
Fer Fédéraux de l'Est Bresilien e de aceôrdo com o que pro-
poz a lnspectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Para a construcção de um triangulo de reversão
em Jequy, linha de Machado Portella a Carinhanha. da Ode
de viação ferrea a que se refere o contracto celebrado em
virtude do decreto n. 14.069, de 19 de fevereiro de 1920,
ficam approvados o projecto o orçamentos que com este bu-
xal, rubricados pelo director geral de Expediente da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas.-

Art. 2.° A despem total que se effectuar com essa cozi.
strueção, até ao maximo dos ieferidos orçamentos, nas im-
portancias de ,8:994$ (oito conto novecentos e noventa
quatro mil réis) e frs; 14.310 (quatorze mil tresentos e dez
francos), conforme as rectificações peites feitas pela men-
cionada Inspectoria, será paga em moeda corrente, de ac-
côrdo com o que dispõe o § t° da clausula 50 d0 sobredito
contracto.

Art. 3.° Para a conclusão das respectivas obras fica mar-
cado o prazo de 4 (quatro) mexes, contados da data deste de-
creto.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1021, 1001) da Indepen.
dencia/e 33' da Republica.

EPITACIO PESSOA.

J. Pires du Rio.
(6.191);

leememp,

DECRETO N. 15.079 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1921
1

Approva os projectos das novas installações a serem construi-
das em Conceição da Feira, para os serviços da lirmle de
Viação Ferreia FederR1 da Bahia, e - os respectivos orça-
Mentos, nas impbriancias de setenta e sete mil quinhentos
e eincoenta francos francezes (frs. 77.550,00), seis mil
setecentos e setenta e um dollars e sessenta centavos
(8- 6.771,60) e duzentos e oito contos quatrocentos o um
mil setechntos e quarenta e deus réis (208:4018742), em
moeda corrente nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidosado Brasil,
&Rendendo ao que 'requereu a Compagnie dos Chemins de Fer
Fédéraux de l'Est Brésilien, arrendataria das Estradas de
Ferro Federaes dos Estados da Bahia. Sergipe e de Noite de'
Minas Geraes, e tendo em vista as informações prestadas pela
Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.0 Ficam Reprovados, de accórdo com os docementes
alie com este baixam, rubricados pelo director geral de Ex-
pediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicaa,
os projeetos das novas installações a serem cunstruidas eat



Fele& Sr. Presidente da Reenblica — Havendo o decrete
legislativo n. 3.995, de 5 de janeiro de 1920, declarado ope-
rario da União, para ser hicluido no. resnectieo tinadto e,
gozar dos fallores ca lei. com oss vetteimentes que então per- -
cebia, - o artifice da carpintaria - da ReparrçãO de Policia do
Districto Fede ral. Hermenegildo Mediado, Bestes. que soffreu
a amputação de dons dedos da mão esquerda, em c,onsequen-
eia de acc'dente de trabalho. e não tendo as leis orçamenta--
rias de 1921.) e 1921 consignado verba ,para attender á desneza
decorrente do referido acto, CRIO motivou a portaria de 25 de,
outubro proxime findo, fixando em 2:169$ a annuidade anuo
tem direito cernesino nnerarin — torna-se ner.o..;:nro soliei
ao Con gresso -tim credito especial, tia imptirtancia de réis
4 :296$774, para o respectivo pagamento nus doas exerciclos.-

euhmetto o caso a consideração de V. Ex., afim de que.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1921...— . Joaquim- fero -
reira Chaves •

1

• Ministerio da-Justlea e.Negocins Interiores — fio de Ja-
neiro, 12 de novembro cie 1921 — Directoria de Contabilidade
— N. 4.408 — 1° Secção.

Exmo. Sr. 1° ,..ecret,ar;o da Camara dos Deonfadris — Tenho
a honra de trarisnuttir a V. Ex;, para os fins convenientes,'
a inclusa mensagem do Exulo. Sr. Presidente da Republica;
concernente á concessão, pelo •Congresso Nacional, de um cre-
dito especial, na imporiam:ia de 4:296$74. Para pagamente
dos vencimentos que, no periodo de 5 de janeiro do anilo pas-
sado a-31 de dezembro do -corrente, competem a Hermenegild0-
Melliado Bustos, operario carpinteiro da-. Repartição de Poli-
eia do District° Federal.

Reitero a V. Ex. Os meus pretec tos de alta es,tima O cole.
e ideração. — Joaquim Ferreira Chaves.

-tenha a 'solução 'acertada. • 

2n1r2- nominqo 13
Jati	 	 tICC~••

Conceição da Feira, tendo ern vista a ligação das linhas de que
trata a alinea b do § 2° da clausula 39 do centrado de revisão
celebrado em virtude do decreto n. 14.068, de 19 de 'fevereiro
ele 1920. e comprehendendo as seguintes obras:

a) novo edhicio para a estação;
b) . ea$a para 'o agente;
el • 11M armazem:
d) um abrigo para locomotivas;
e) um abrigo para carros: *
f) i.m triangulo de reversão.
Art. 2.° Para censtrucção das novas installações de que

'trata o art. 1 0 ficam aperevados os orçamentos apresentados
pela companhia, corri as .rectificações feitas pela Inspectoria
Federal das Estradas. os genes com este lambem baixam. riu-
bricadns pelo director geral de Exeediente da mancinneda
Secretaria de Estado, nas imnortanc:as de setenta e ete mil
quinhentos e cinceenta francos francezes (frs. 77.550,00). seis
mil setecentos e setenta ,e um dollars e sessenta centavos.
($ 6.771.60) e de7entos e oito contos cpiatroceetos e um mil
setecentos e. enarenta e dnus (208:401$742), em moeda
eurrente neriónal. cerregeondendo as duas primeiras cifras,
na conformidade do § 4° 'ela et:Instila 46 do referido contraído,
ao mater ial metallico a importar do estrangeiro para as ditas
installações.

Art. 3.° As desnens que, até os maximes dos ov.:amentos
ora arivrivados,, forem effecteadas com a constrecção das.
installaebes a e lle sie refere o art. 1°c devidamente'apnrarlas
em medirão. serão inanis de aeairdo com o disposto no § 1°
da clansela 50 do enntraet0'eni vienr, oYeervado,,enni relação
ao, ma t erial importado 'do* estrangeirp.'o disposto no § 4° da
citada'clausTila 46.	 -

Art. 4.° Para enee i nsão das „obras de con strneeão das novas
inslallações fica fixado o prazo de seis (6) mezes, a coutar
da presente data.. 	 •

Art. 5.° O projecto O orçnmento. na impertancia de vinto-
contog setecentos e (Alen t a e. (metro mil e setenta e sete réis
(20:7845fl77). para constr ncOn da es t ação de. C^ncei"ão da
Fei ra e da casa °ara o re-mective aeente, censtartes dos
tudns definitivos rol-travad os neto decreto n. 13.14 1 ), de lede
twoQin de . 1918, ficam siihstileides neles projectos. o oeça,
mentos approvados pelo presente .decreto.

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1921, 100° da Indepere
delicia e 33° da Reeublica.

EMACIO PESSõe.
J. Pires do Rio.

(6.190!

DECRETO N. 15.099, • ne . 5 DE:NOVEMBRO DE 1921.

lk.bre ao Min isterio da Viação e Obras Piitilihs o credito cie
155:000, em aeolice.s da divida plibl'ca, para attemier
a deseezas tom a constrticrão da' Estrada de Ferro Cen-
tral. do Rio ,Grande do Norte.	 . .

O .Pres'donte da. Renublica dos Estados Un tdos dó Rea-
gi], usando da auforizacãO constante do art. 82 da lei .n. 4 242,
de 5 de janeiro, do..enr.rento anuo. ron;Ne abi . ir ao Ministerio
da Viação e Obras Publirns o creina de 155:0008. em apo-
lices . da divida rmblica, p a ra atleneer a despe-ias com a ror-
strucção da Estfada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte.

Rio de Janeirb,. 5 do novembro de 1921, .1000 da Indo.
pendencia- e 33? da Republica. •	 •	 •

EPTTACIO PESSAA0
1. Pires do Rio.,
BOMer0 Baptistag'

- DECRETO N. 15.106 — DE 9 nn NOVEMBRO RE 1921 ' •
.	 .

Autoriza  o Ministerio da Agrienitura. Tndiveria e Commercio
a conceder á Ceninanhia Electro-Metallureica Brasileira,
coei sede em Ribei rtin Preto. Estado do S. Paute. um em-

. prestimo de 5.000:9005. 'd e 'accerdn com n estabelecido no
decreto n. 12.944, de 30 de março de 1918	 .

O Presidente da Reptiblica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o 'que estabelece o decreto n. 4.246, de 6 de
Janeiro. de, 1921. derreta:

-Ant. 1.0 le:cg o 'Mine:ferie da Aerieultura,.InduStria e cem-,
1Dercio antorizado a eoneedee 4 Companhia Electre-blétalluze*

Novembro de .1921.

(fica Brasileira, com séde em Ribeirão Pre l o. Estado de São
1Paule, um emprestimo de 5.000:000$, de accôrdo corá O quø.
estabeleceu o decreto n. 12.944. de 30 de março de 1918, unia
vez que, dentro do Prazo a que se refere o mesmo decreto, pres.
rogado pelo deereto n. 4.246. de 6 de janeiro do oorrente mino
a Companhia Electro-Metallurgica Brasileira satisfaça toda;
es condições exigidas no primeiro dos alludidos decretos.

Art. 2.° Esse emprestimo vencera o juro de 5 % ao uno,
e será amortizavel em dez prestaçõés annuaes iguaes.

Art. 3.° Bevogam-se as disposições em centraric.
.Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1921, 100° da Indepena..

dencia e 33* da Republica.
EPITACIO PESSOA. • -

Simões Lopes.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1921. .
EPITACI6 PUMA. ' •

-

donde e 3,3° da Republica.
. EPITera0 PEEtfini 4 .

DIÁRIO

INIENSAGEN

Srs. membros do Congresso Nacional — Solicito-vos, em
Viste da inclusa exosicão que'rne foi apresentada pelo Min i,s- -
tro da Justiça e Negocies Interiores, as providencias que ;i11-
gateies anc,ertadas a fim do fiar o Pode»

'com o credite de 4:290$774, de que precisa para pagar a ler.
menegildo Melhado Bliscos, que. na cuiIJii Ritme	 (Ice. e.(1
legislativo n. 3.ve5. de 5 de jat . eire de 19.a 1 '. foi deciar-ado
onerado e incluído no quadro de carpinteiro da Repaitiçãe de .
Policia do - District° Federal, a partir . ca Mesma nata, credite .
ese que deverá attender á despeza até 31 de dezembro do eoe-.rente anno.

..	 .	 .	 .
,Srs. membros do Congresso Nacional -se Tenho a henrii.

•de submetter á vossa deliberação o assumpto constante da in-
clusa ' exposição, que me foi dirigida pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, acerca da conveniencia de ser revo-

* gado o art.. 5° do decreto n. 13.627. de 28 de maio de 1919,
que transferiu á Companhia Carbonifera de Urussanga o cone

- tracto celebrado- ex-vi ..do decreto n. .13.192, de 11 de se. .
, lembro de 1918, na parte relativa á construceão do ramal da

Urnssanga. ' .	 .	 •	 '
Rio de Janeiro', 10 dd nevembref de 1921,100° da Indepete.'.	 ..



&Ming° IS	 WARM orrun 4L

&uno. Sr. Presidente da Republica — A Companhia Cfar-
donifera de Uruasanga, na qualidade do oonstructora do ramal
se Urussanga requereu a este ministerio a revogação do ar-
tigo 5• do decreto n. 13.627, de 28 de maio de 1919, afim de
'ker os trabalhos a seu cargo avaliados pela tabella em vigor
na linha de Tubarão a Araranguá.

O pedido procede porque não ha desconhecer a instabili-
dade e olavaçâo du custo des materities de forçado emprego
oni larga escala., a par de repercussão, que o encarecimento
da vida está produzindo no aumento da mão de obra, ,i de
ei aggravada pela diminuição das horas de trabalho. Estes
desfavores constituem a causa notoria de uma verdadeira
crise, que a companhia não julgará sem ser attendida na sua
pretenção.

Tal attendimento parece de justlaa, por isso que visa
dertiazer a desigualdade em que a requerente foi collocada,
perante empresas de serviços coogeneres. pois os contractos
dentas declaram as tabellas de medieão revisiveis, segundo as
variações experimentadas pelos preros dos materiaes e con-
dições tde trabalho, emenanto o deita, ex-vi do seu art. 5,
tornou inalteravel a tabella respectiva; quê, por signal, é a
mama da linha de Tubarão a Ararangná, antes de ter sido
posta ao corrente do estado de octusaft actual, o que accentua
o invocada falta de' equidade.

Para a alteração contractual, em que importa a satis-
%Vação do pedido, torna-se indisponsavel, porém, a acção do
Poder Legislativo, em virtude de estar o decreto de transfe-
renda do ramal de Urussanga inteiramente apoiado na aato-
rizaçãe do n. XI, art. 99, da lei de despesa para o exeroicio
atie 1919. Assim, tenho a honra de Dropár a V. Ex. solicitar
co Con gresso Nacional a revogação do art. 5' do decreto
n. 13.627, de modo que, por um lado, se meçam os tra.halhos
da mesma Companhia Carbonifera de Urussanga, applicando
,as tabelas que vigorarem para a precitada Companhia B an-
aneira Carbonifera de Ararangirá; e que, por outro lado, tendo
em consideração as difficuldadea do Estado, se faculte ao
Onverno fazer os pagamentns dahi resultantes em apolicas da
divida publica, quando nisto convier á oontractante.

Aio de Janeiro, 10 de novembro de 1921.	 1. Pires
4 , Rio.

Minirterio da Viciação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — Aviso n. 159 — Rio de Janeiro, 12
de novembro de 1921.

Sr. 1* Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
bonta de transmittir-vor, a inclusa mensagem do Exaura Sr.
Presidente da Republica, acerca da canveniencia de ser re-
lvogado o art. 5' do decreto n. 13.621, de 20 de maio de
1919, que transferiu á Companhia Carbonifera de Urussunga
c contracto celebrado ex-vi do decreto n. 13.192, do 11 de
cetcrnbro de 1918, na parte relativa á acnstrucção do aamal
do Urussunga.

Sande o fraternidade. 	 1. Pires do Ri&

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de aubmetter á vossa esclarecida deliberação a inclusa capo-
(Mo que me foi apresentada pelo Sr. ministro da Viaaão
e Obras Publicas, sobre a necessidade da abertura do clivar-
aos crerlitos especiaes, na importancia total de 509:041$651,
e £ 1.040-0-0, para attender a despezas provenientes de ser-
viços a cargo daquelle ministerio.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1921, 100* da Indepen-
delicia o 33' da Republica.

EPITACIO PESSOA.

Er. Presidente da Republica — Para attender ás despesas
iine se tornaaam indispensaveis, nos serviços a cargo deste
inimistado, s5o necessarios os seguintes credito epeciaes, que
tenho a honra de propor sejam solicitados ao Congresso Na-
cional:

07:0393840. para pagamento da gratificação extraordi-
Varia creada pelo decreto legielativo n. 3.990, de 2 de janeira
de 1920, ao pessoal de Estrada de Ferro Santa Catharina, re-
ilativa ao atino de 1920, visto não ter sido realizada, no tampa
opportuno, e distribuição solicitada por este ministerio, teci-
do ficado, assim, aquelle pessoal no desembolso das impor-
temias a que tem direito;

126:934$273, para pagamento a Dias Garcia & Comp. de
Cagtoeigkentpg 4 1.4141p. aoceesOgi9. 4 Ettrada de Fargo

NnrarnhPrh eld •nos	 Inaert

8. Luiz a Caxias (lickie 8. Luiz a Therezinn), no anuo de
1920;

153:335$412, para pagamento a diversos, de con tas elle.
aernentes á construcção da mesma estrada e ao mesmo oure
olmo;

A enconmenda e Das Garcia & Comp., foi de mil bine.*
ladas de trilhos, cimente e noas de talas de juneção a sete
nu) e duzentos kilos cre paralusos, pelo preço ge kal de
$19.897.42, despesa empanhaca ao cambio de 3e975 por dP
lar, en) um total de 3I7:a944. No ajuste finai d.; contas
com os fornecedores, figura, porém, o dolla ao cd.I n b:. n 08
56780, 65200 e 62980, esuitando o total de 4 43:6755 :f50. Feito
o pagauicnto da impcitancia de 3.16:7418077, resta a de
136:9348273, que deverá ser obtida em credito especial. As
contas de diversos, na importancia de 153:3355412, repre

-sentam os trabalhos extraurdinarios inadiaveis, de substitui-
ção de ("tormentos e outras reoarações nos trecho, dneoella
estrada eonstruidrg pela antiga companhia empreiteira •
lambem de reparações dos daninos cair-autis por
cepcionalmeute torrenelaes. essa importam:ia deverá tuna
bem ser solicitada como credito especial;

41:9872680, para attender a despezas da Estrada de Fer..
rp Petrolina a Tberezina;

Essas despezas deveriam ter sido feitas por conta do era-
dito aberto pelo decreto n. 13.820, de 23 de outubro de 1919,
distribuição de 600:0008 á Delegacia Fiscal do Thesourn Na-
cional »o Estado do Piauhy. Houve, entretanto, uma annul-
Ifteão feita por equivoco, de sorte que, embora tenha ficado
salcio do dito credito, transferido para 1921, as despesas em
questão só poderão ser liquidadas mediaute credito especial
para a solução de tece compromissos.

20:000$, para pagamento do preço pelo qual foi adqui-
rido pela Estrada de Ferro Santa Catharina, por eserinura
publica de 22 de julho de. 1919, um predio pertencente
Companhia Blumenauense de Lactiriinios, para servir de
almoxarifaao da mesma estrada em Blumenau, deepeza essa
que, reruisitada por conta do credito aberto pelo dee .eto
n. 13.444, de 29 de janeiro de ima, foi euraigaaria pelo To,-
bulia! lie Contas, por impropriedade de classificação no dito
credito;

5:600$, para paramento de a lumiei de casa °empada
pela Inspectoria F'eueral de Nave;sação, relativo ao periodeb
de junho a dezembro de 1920;

O credito votado para o exercido de 1920, para attender
ao aluguel do ascriptorio para a referida inspectoria, nue
%maioria no etlificio da Companhia Camareira e Varão Flu-
minense. á praça 15 de Novembro, tornou-se insurfieaensa,
em virtude do augmento do aluguel, de 500$ para 800$, não
tendo sido pares, por essa ruão, as impensadas correspon-
dentes ao alliklido período;

14;1442440, para a liquidação de compromfiR Rns relativols
a Indemnizações diversas .e acquisições de imitioveis oestiek
nados ao estabelecimento de novas estações. casas do turma*
e outros serviços da Estrada de Ferro Oeste de Minas;

Por falta de verba propria, em exercicios passados, dei-
xou a Estrada de Ferro Oeste de Minas de solver diversoi
compromissos que foi obrigada a assumir, resultantes de da-
mnos causados nela passagem da linha e de acquisição de ha-
moveis indispensaveis.ao serviço, constantes da relação an-
imas..

£ 1.040-0-0, para pagaraento de um automovei de inspe-
ceão de linha do fabricante (The Dreivry Car Company',
aiiquirldo por intermedio da firma Brirlido Maia & Comp.,
para a Estrada de Ferro Santa Cathari pa, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.444, de 29 de janeiro de 1919,
e cujo recebimento só se realizou em outubro do asno pro-
ximo passado, não podendo, pois, ser o pagamento feito por
conta do citado credito, mas sim por meio do credito espe-
cial.

Rio de Janeiro, 9 de novembro do 1921. — t. Pares do
Rio..

••n•••••••n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas	 14 seectIo
Directoria Geral de Contabilidaue — Aviso n. 18 — Rio de
Janeiro. 11 do novembro de 1921.

Sr. 1' secretario da Camara dos Deputados — Tenho ti
honra de passar ás vossas mãos, a inclusa rninuagem do sr.
Presidente da Repuldica. referente necessidade da abertura
a este ;e:ri'ste: . ic. de diversos ;Áditos eipeciaes, ba impelia
lancis de .411.;941$d34 é 44O49.44.	 ^r•• do Me. it
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 10 do corránte mez. foi re-
conduzido, na coeformidade do art. 22, pa-
zograimo tudo), do regulamento app oorao.o
pelo decreto !I. 11.719, de 13 de outubro de
i9l5, Co oo Ca lio 'ration, o professor tompu-
rodo de eleosenoo do mo lelo v.vo, da Escola
Noe .orial do Relias Artes, Rodotpho Criam-
bellanito

— Por outro de 10 do corrente, foi exone-
rado o barbarei (Nb ris anensto de Med do
lugar de ajuotie do premia or publioo 4 3° ter-
mo da comarca de Rio Branco, no Taritorio
do Acre.

— Por outro da meama data, foi no neado
o bacharel - Mario do para o togai. de
mijando do promotor pubtico tia comarca do
Rio Branco, no Tordtorio do Acre.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 9 de corrente, foi nomeado

O 2' °lidai aloanáro da Alfaio lega de Victo-
ria. no Estado eto Espirito Santo, Jansecico do
Ass's para o lozar rie 2° escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado de Goyaz.

t

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidonto da .- Republica dos Estados
Unidos do Brasil: 	 . •

41asolve conceder a Alexandre Ga.otand
aposentadocia 'que pediu. no cargo de tele-
graphista-chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos. de accôrdo com o • art. 121,
lotara a, da lei n. 2.921, do 5 do jamba) OG
1915.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1921,
100' da Indep: n lenda o 33. da. Republica.

EPITACtO 1)E541.

i. Pires do Rio.

le -
Por decreto tio 3L de outubro findo, roi

nomeado Alvaro Bocha para o cargo de the-
sonroiro da evdministraoão dos Correios do
Uheraba;'com os Vencitueutos que lhe come
pctirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Por portarias do 12 de novembro do 1921

foram nomead.33:

O cabo do Corpo de Marinheiros Navionaes
Bicando 'Dobres Colado para a Seeçoo de Au-
xiliares Eapec alistas do mesmo corpo, como
auxiliar especialista eeEscreventeo;

O 2' sargento do Corpo do Marinheiros Na-
domes, Orlando do Farias, para a Secçoo de
Auxiliares Especialistae-do mesmo corpo, como
auxiiiar especialista «Escrevente»;

() Publicase novamente "visto .ter, sabido
com iticorreco5:'á.• 	 .

O cabo do Co .pci de Marinheiros Nacionaes,
flormenogildo B .. ...... da Silva, tiara a S.30e50
de Alhilia ..os Esp calistao mose no corpo,
vou° auxiliar especialista aArmeiro-Arti-
',orroo,;

O cabo do Coroo de Marilibe,,Pos Nacionaos,
Podo° P nteio 1 d 3 Toledo. poro a 5c :.i' . le
-Auxiliador Espe.cialietaS co mesmo corpo, co.ao
auxilior ep ialita 'FiI,r;

O 20 sargonto do Corno da Marinhoiros
Nacionano Leopoldo do ()Voe i ra pá m a Seenão
de auxiliares especialistas do m ossuo corpo,
corno auxiliar esoecialista Esore enx.

Foi ci naoildo, nos ter nos d art. 17 do
decreto 11. 11.O03, do 1 de fevereiro do cor-

o armo, Imo atino de bronca ao escoo-
vente 1° cla osoodo Coroo de Sob-W(11os da
Amarra, sareento ajudante. Aleerto Podre) oo
Vaoconcollos, oar'a tardar lie sua sai.do onde
lhe conv:er; devoodo eot , -at. no Al.'"0.ia deita
liceaoa dontro do prazo do trinta dias, a
contar desta data.

Directoria do Expedientn

,UPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Additamento ao experlillte do dia 11 de no-
vembro de 1921

Sr. chefe do Estado-Maiar da Armaela:
N. 4.023—De acairelo com a pr mo da que

anresentas em officio n.4.8:9 g4hinete de , 4 do
co a reet deciarrovos, para os &Vidos
que, em caracter proejando, pra re,o!va al-
terar as lotações dos contra-torpedeiros, que
flcara.'o	 constituidas:

Commandatite, ranitão de corveta;
Immedia to, capitlo-forterite:‘
Encarregado de artilhar i a ou toepodos, co-

pit'o-tenente ou i a tenen'a;
0 . itros encargos, práneiroa ou segundos tO

Dentes.
N. 4.024 — Em nome do Sr. Piesoideire

Boneiblica declaro-vos, "fim de que façaco mi-
tificar em ordem do dia doseie estalo-maior
para conhoodmonto dos interessado s, q ue os
recursos ou rectanoicoo.o rotativos ao qoalro
de aocesoo devem ser s. :done-et tidos á apreedaçao
da autoridade comoetorite dentro de doz dias
a partir do 10 do corronta, data da )II bli-
caç s o íto referido quadro, ino sonde tornados
em consi ler ozão os que forem apresentados
tira dessa prazo.

- Dia 12 de noreenSoo d: 1921

' Sr. Ministro de Estado dos Negoeios da
Fazemia:

N. 4.031—Hogo vos di•neis de providen-
ciar no sorvido de ser bablifada a Delooacia.
Fiocal do Thes oiro Nacional no rootedo de, pa.
rito 5 rito com a imporla o cia do 4:7 25318,
á conta cla verba «2 —Orli Lese sob-aloja
Pessoal—Corpo ela Armada—Capit000.tonen
tes, etc.?), do orçamento em vigor, afim de
atteader ao pawanionto. do veneimeartos do
pass-al qne servo na Capitania do Porte,
domicilio Estado. -	-

Na oseripturaego da Dirootoria Geral do
Contabilidade deste Ministerio fica feita a de-
vida annullaolo.

Requerimento§ deápacItadoi

Canitão de correta Josá Felix da Cunha
Menezes.— Compiote o solto ( 7.307 — Corpo
Marinheiros NaCiOnaPS — 1021).

Mario . 1a. Silva o Souza, marinheiro nacio-
nal. — Indeferido ( 4.881—Corpo de Mari-
neoiros Nacionaca-1921).

Joaq uim Antonio, Nobre. — Não podo ser
atteudido á vista da reaulueio coatiia na

primeira - par(e do aviso n. 2.919, de 23 do
aoosto de 1920 (-1.718 —Inspectoria do Por-
too o Costas-19 1).

dool Franni.co de Salloo. — Compareça na
pt000toria d3 Expodiente C211 	 Escola Naval
—1121).

A e tai0 Soares cravo, treoanico naval do
la c i as,.e.—fildeforido, visto faltever comua-
tencea ao Poder Exortiriro para rovertor o
remoi:rente ao ouVro activo, embora rico
mais porsOsta, como oePee.a, a cid:ermida-de
cite motivou sua roforma (requerimento
7 de novemoeo do 1921).

Jose A ur,us LO de Pin : no Cavadas. — IridePs-
ri to 1.271— (Corpo do Marinhoicos Nao.ointes

Elieledoa, de Almeida fiasilio. — Comnaoeqa
na Direotoria . do Expolento (1.730 —.Bispe-
cto ia do Portos e C . 9115— 1021).

José Maria dos Santos Filho. friarinhotro
narional de 2;	 — Ittooferido (
Corpo de Marinheiros Naciouaes—r1921).

Ministerio dá Viação
Obras Publicas

GABINETE DO MLNIST110

n • ministro da Trotado . dos Nero,dos
ração e Obras P deizas, em norno do Pre-
sid e nte da Roonblica, resolvo promover ao
coroo de aiil . ', :1111"0 da :.1° Divisão da E troda
de Ferro Contrai do Braoil o eneoutioiro
to-Mon te Lucas Soares Noiva, com os venci-
mentos (pie mcoompotirom.

Mo de Sanoiro, 12 de novembro de 102h-
1. Vires do Rb.

Por portaria de	 ido corar rito nu% o
Sr. minietro ih Viaoio promovo:, ao cioozo do
a o. :aoto dn nivi,5.)da Esirada de "erro
Central do ilraRil o e n R(4n1l el l'a "(3 ,3i12:itJ da
mesma estrada Lucas Soares Neiva.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seco •

lieouei• imeWos despaehadod.

Dia 12 de novembro de Mi

Solo Salvador de Jesas Passos. pedindo pa..
gameoto do vencimontoS qtiq deixou (1N roca-
bor om . 193.—Dirija-so ao inialisterio da F3:_
zenda.

Francioca Penada Lin g , polindo pagamieito
de vencimentos do seu rall aciiio modelo Au-
prot.° Luiz Barrotto.--Dhija-se a3 ministerio
da Fazenda.

Segunda secção.,	 -

Exoedicool de -12 de novembro de 1921

AlikOs expelidos ao Sr. ministro da Fa-
zenda:

Ns. 50, 51, 52c Pedindo providencias
afirn dc serem reatitnidas a . Sovelem Maga-
1h-'s Fonte:mil.., aperto do Corre.° de Par-
naoyba, na Deleeacia Fiscal do Estado do
pia ohy, as quantias de. 05:1002, _21532:3,
1265225 o 1085:ial, que lho foramo desconta-
da. , nsneo tivarneate, nos atnius de 1915a
1912, 1913 o 1911.	 -



Seile
1.5n4a4;
5:30:

I — Estudos

	

~et	
Terceira secção

G ministro de Estado dos Negocias da Viação o Obras Pai:: 	 e:n nome do Ercsidento
da Republica:

Attendendo ao que prGpoz a inspectoria Federal das Estradas, em officio n. C94/S, de 5
do corrente moa. resolvo aoprovar, para a constrecoto das liga.obus, em Thcrezina, das es-
cadas de ferro S. Lola a Tnerozina, Pecrolina a Therezina o Crattieús a Thcrezina. ás quaus
se refere o contracto calo/3 .2(10 com a Companhia Geral de Melhoramentos no Maxanaão, cog
viro e do dacreto n. 4.823, do 24 , do maio ultimo, a tainha de preços que ora baixa, visada.
pelo insoector federal dás Estra lai e rub.icada peio director geral. de Expediente Se.cra-
tarja 'de Estado da Viaçto e Obras Publicas, tabolla essa organizada de conformidade com o
disposto no ,§ 1° da claosula XIII do referido cootracto.

Rio do Jacciro, 10 de outubro de 19211—J. Pirá do Rio.

~ff 4

TABELLÀ Dt Pr.zças .Páltà .EM APOLICSS., tO; TRAEÁLUOS DAS LIGAÇZSIS, ELTEIZASZINA,

DAS ENTDIDAS.S. •LVCZ A TilEazZINA, PETEOLINA A THEREZINA E CRATDEG'S A 1 .11EGEZINA, GE

ACOU00 GMT o §, I° DA CLÃOSI2,1 =I DO CONTRACTO a QC2 ss rtErrxe o ozCitETO: It. 1•.81,3,

IjE2t DE LlO DE 1921.

5.7aa	 ,

. •

Te&eil,a q2;prorado par portará; dessa data, pa7a os tra;a17108 das :;cfr,jej, eia 27 g-

I'CZi1L1, das estrala: dc ferro S. Luiz a Tfierezilta, Petrolina a Thcreina c Crathcits a Thr-

reziaa

c-.
Dosignaollo dos,trabalhos	 Id	 - bis

8 .Exct-.vaoae cm terra 	 , ..0 	

III — Movimento de ierr as

ia; Em cjvtes, empres.timo4 valias e vo:lel
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Domingo 13
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.,e-Officios expedidos ao Sr. director da Das-
peza Publica:

• N. b91.—Restituindo o processo de montenios
-tio D. Alice Lopes de Lima e outro, viuva e
filhos de Armindo Porei a do Lima. es•-in-
Sportor deax classe da Ilepartição liepartiço
Geral dos Toiegrap ,ms, em, solitçto ao officio
n. 293, de 15 do setembro uniam.

N. 532.—Remettendo os titulas de pensão de
montolio ns. 13.439 o 13.410, de DD. Ame-
lia 'Wall' de Souza e Clara Albortina Alves
de Souza, viuvo o filha rio Alberto Alves XX a g

-i:doi:too Solvas de Souza., es-sgente de ;Ia

' classe da EsCada do Forro Contra! do Brasil.

Requerimentos despachados

D. Eis x Franeisea Rosa da Fonseca. viuvo,
mãe do Vario F oisaca. ex-3 3 eseviottirar:o,
aposoetado. da Listra ia rh Ferro Contrai eo
Ira 41. solit itando os favo:eS do manteplo.—
Deferido.

D. Thereza Dantas Accinly. viuvo de Anto-
nio Xe fo l v de liora. ex-guarda lios de ia
cla-se da 11 ipa Geral. dos Tolog:•aohos,
Fazendo i•lentico podido.— Deferido.

Foram maneada averbar as declaxaçries
de familia do José do Oliveira. chefe do
trom do i 3 classe da Estro Ia tto F • ro ílio
(Doiro, José Antonio da Silva Forrastoe. O nr.
(letal da Direbtoria Ge oal dos Corre.os e SA-
bastiao Duarte, 3° olieial da mesma directo-
ria.

.Directoria Geral de Expediente

Segunda ,seceilo

Par portarias do /I do corrento foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Na Directoria Gerai dos Correios

De 18 dias, °In proeogação. ao auxiliar de
carteiro dá Directoria Geral, José Jacco

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
" De um mor, ao trabalhador da 53 divisNo,

Denedicto Lucia;
Do um inez. ao servente do 23 classe da

to. divisão. Christovão Machado ;
De dons muni, em p .orogaçto. ao auxiliar

tio escripta da 23 divistd, Carlos Goursan.1;
De um mez, ao trabalhador da

Domingos Sodré ;
De Seis IDCZOS, ao aosiliar de eszripta da sa

divisão, Pligio•Flarnalue;
Do dons ~As, ao traballiadOe . da L3

Joaquim Ma tios Netto ;	 •
Do um mcz, em prornçaçãe, ao trabalhador

da 5' divisão, Sergio Martins;
• De um mo:. ao trabalhadex da 5 3 divisão,
` Tolentinci Amai c:o ;

Do 11 moas, em nrorogaeilo, ao apron liz
de 1 3 ohms,. da 4* divisão, Valcutim Machado
Fagundes Joiiior.

Na Repartição Gerai dos ToIegraplins: •
De seis (nozes, ao mensageiro, Adolpi:o

Silva liamos;	 .
De tres mens. em pro prig.noão, ao meusa-

r,eiro, Dreno° Rtilim .Cesor. •

Dc tres mores, ao telegrap iàista de 3a ciasse;
[logo Antonio de Baios;

03 tres mexes, ao scarda-flo, Zo.é Mauricio
Martins;

• Da does mczr, a o mea.eageir,, , Judicio riuto
da Silva•

Do um mez, ao guarda-fio, Mario Ferreira
da Silva.

-ReqewiMentos	 6hados

Dia 12 do novembro de 1921

• Pedro José Fagundes, pedindo Licença.—
Ind *ferido.

nskvaidino PArc ira Munir inibo, pedindo
licença. —Indeferido.

Joemmilm Noeneira Jagnaribe, pedindo liem.
ça .—Indoferido.

Pnb dono Nobreza, pedindo licença.-4ode-
ferIlo.

Mariann Mnniz de biesquina, pedindo lima-
ça .—Indcferido.

Ilonorato Vicente, pediodo
ferido.

iionorio Co Pdeiro de Azevedo, polindo li-
clitoa.—Indo brido.

Francisco Campes, pedindo licença. —Inde-
ferido.

Ernesto Laurentino da Costa, pedindo licen-
ça .—Indeferido

Antonio do Paula Pontes, pedindo licznça.
—I mide.crido. -

Alexandre Gastaud, telegrapitista. Chefe de
Departição Geral dos Trietcr 1 phos e Maria
rlo..a. de V a scoticellos Coneelça o, telegrap.iista
de 3'L classe da licgartição Geral dos Telegra-
phos. — Apresentem certidões do tempo de
servieo publino, passadas do accôrdo com a
circular n. 15. de 25 do ,;anctro no 1891 . , do
Miinsterio da Fazenda, extraaidas dos livres
de poo:o e das folhas de pagaoic to, dev u io
alcançar as datas da mona() dos decretos
que os aposentaram.

Provem si esto quites do piganusnto de
esl i os do nomoaçto e im m-toa sol) e venci-
inent-s e até - quando cOn rixtiraut para o
montepio.

Ne .sas enoldbes deverão ser indicados os
empregos crerei Jos sobro 04 quacq não ronive
cobrança do rospe:livo safio o a razao por que'
deixou dila de sor otTectum ou si eram iSCil
tos da taes impostos.

%0104
SOU

-451,
'.10!

1 Estuilos preliminares do trar' 4.0 -reconIleciinentO.
definitivos—exploração 	

Locação do projecto 	 .

•	 II — TrabalLoa preparatorios

4 I-leeado e limpa em capoeira 	
b 1 0.0 em caooeirão de machado 	
o	 I iem O g ià inatta virgera 	

Destocameuto 	  	
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DTARIO OFFICTAL
	

Novembro de 1.921	 .

gxPEDIENTE DO DB. MINIST:10

Dia 1.2 de.noverabro dc 1921

Sr. ministro da Fazenda
Eia s&oçeo ao vosso aviso n. 203. de 31 do

rnez aroxinio lindo. tenho a /mira d cono.
municar-vos, que não cabo a este ministerio
a providencia cota solicitaes no sentido de sor
a Esooda de Ferro de Illiéos a •Conaidate
coiupellido a não entregar, nas localidades
em que houver reportição arreandadora
federal, as inerca lorias aos destinatarios das
mesmas. sem o atido') da alltali ta rapartição,
nos rcenec , ivos (100On-tontos, visto tratar-se de
Olmo estrada de• concessão do Governo da
Bai a e por elle mamo fiscalizada ( aviso

299/E/3).
— Sr. ministro da Guerra
Em resnosta ao vosso aviso n. 109, de 9 de

agosto ideava tenho a honra ee passar ás
vossas mãos vira das bifo moções que ine
foram nibihr.radas pela Reiou tio da Agras
o Obras Publicas cuin %laço ao hydromotro
do tioortal P,entfal do Exorci'o (aviso no-
meei) 2e6/E11.•

Cae reloçã.o ao vosso aviso 'n. 151. de 10
de dutubro ultime, tento a honra de subitiet-
ter á, vossa consileração, o offloio junto por
copia oa Ilepactiçao Gorai dos Teleeranhos,
relativo a requisioão do 20 tenente da 23 classe

rosnya da 1" linha, Jeronyino . Francisoo
Poraira, enchrregado da.EstaçOo Teleeraobica
do MuoiciPlo Jag,uariabyva. no Estado do
Paraná, para servir como p •osidente da junta
porinar.en t,o. do alistaniowo militar do refe-
rido inuoloipio (aviso D. .20e'!E/3). —

—Sr. ministro da Agricultura, industrio e
Commerc o:

Em subirão ao Vosso aviso n. 181, eiC 13 de
outubro idtimo.'en, que t-olieitaes seiatie ce-
didas duas coxias,'-das que existem no Cias do
Porto, para a Soperintendencia do Serviço de
Algolão, tenho a honra do communibar-vos
qae as coxias peidas acham-so empoadas
com o Cafe do 'Governo'. não po 4eo1o. por
isso sor attondida a vossa raqu'sioao (aviso
ti. 207;E/34).

—Sr. direetcr da Estrada do Ferro Cm-
Irai do Brasil:

-Declaro. eara os doridos effeitos, que fico
approvada a relação do pessoal, com a indica-
ção das rospeotivas (fiarias, que voe consti-
tuir a turma decanto° que, sob a direcoan
engonlieiro lio'oorto Miller, seguiu para Muni-
bocaba, afim do procoder aos levcaltamentos
necessarios ni .os (tac'hoeirat desse rio e seus
affilientes; firaandb assim approvado o 'acto
dessa direatot•ia. trazido ao conhece:lu-oito
deste miniaterlo com n officio n. 51/G do
do (noz proeinio findo (wiao n. 55 1,‘,/3.

Afim do 5711' iniciado a acção de &sopro-
lo'lação judicial do.s orodios a que se refern o -
doaceto mi. 15.09S, de a do corrente, rocoin-
mondo-vos reinattaos, com a nossivelprestoza,
cortidão do lanoamento imposto predial a
que &atavam Sul ieitos aquollos• preitos, para o
exercido do 1920 (aviso ri.

•
EXPEDIENTE, DO Sá. DInTIY.,:Tal GEn.si

Dia 12 de szorcáro

A's ropark5es:
Com a rocomrocnulação de ser enviada a

esta Ste 'ciaria de Estado a ralr.oão a quo 50
refere o officio da Centro] do Broa n. :2 0
de 29 de outubro ultimo, o Sr. ministro .te-
termina que vos soja enviada a cope: inclusa
(10 ;aludido officio (officio circular numero -

— Sr. director geral dos Correios:
• Com relação -.ao vosso officio e. 1.312,-de
IS de outubro ultimo, coramunico-vos one
Sr. ministro dehcuui dci tom	 co . 1 lic e I ni elito
do reei: raio arraso:. t a dd por C nifficrine Xavier
4e Boita p Antonio Furqiiiin de C.r.impos, • ana-

knos aelaimeosas íl Admitiatra r.•;ão . dos Cor-

_-
rolos de S. Paulo, por ter sido apresentado
féra do prazo legal. segundo inforrnacs no
vosso citaloofficioe(officio n. 436/E13").

--Sr. inspector federal das Estradas:
Com o presente vos remeto, em um volu-

me em separado, trinta (30) folhetos contendo
as portarias de 21 de janeiro do torrente
anilo, que approvaram a novo quadro do
pessoal e tabelia de vencimentos, bem como a
revisão das condlça as para • o angolista° --de
ta i •ifrs. para a rede de viação Paraná-Santa
Catbarioa, a cargo. da Companhia Era
de F • n-ro S. Nulo-Rio G:ando (oficio numero
180 E/3). -

Para os devidos fins, vos devolvo, em duas
vias cor mim rubrica los, o projecto o orça-
m< nto pura a constrorçao de um desvio com
posto tologra.phico na linha de S. Franoisco a
Porto Uola.o. da Comranhia Estrada de Ferro
São ('auto-lho Grande, os qua.es criviastos
com officio n. 758/S, do 26 de outubro ultimo
e foram approvados pelo &ereto n. 15.092.
de 3 do corrente, publicado no Diz rio ()fticial
de 11 á fls. 20.672 (officio n.181,1E/3).

— Sr. director da Elepartioão de Aguas e
Obras Publicas:

Conformo o .desejo manifestado por essa re-
partição no officio n. 425, de 4 de novembro
corrente, do ordem do Sr. ministro incluso
vos devolvo o papel N. 54-T-21. um dos mui
constituem o processo relativo:a coinmutii-
cação de Thootonio Paula Cabral de haver 'o
proorietario da casa n. 34 da rua Moroioa
suppriwilo parte de um ramal e um registro
do omina. para esquivar-se ao pagamento do
Const1410 do agna, (oficio il. 105 E/3).

— Sr. diroctor da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Reruetto -vos, de -ordoni do Sr. ministro,
afim de sor conveuientemente informado, o
requerimento em que o 33 escriptarario da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil pede a
sua trans:Oroncon para essa esirada, por mo-
tivo do mo/ostia comprovada com attestado
medico (oficio n. 10/E/3).

, DiroCtoria Geral dos Correios ..
Por portaria de (0 do corroia°, o Sr. dire-

ctor geral meneou carteiro intarino da ageu-
eia uoeorreio de Santo Antonio na capital do
Estado de Pernambuco, o reso:visot do Exer-
cito Doinostlione4 . de Medeiros ("lampos.

Era riata de 10 do correm% o Sr. dire-
ctor geral concedeu um moa do liconça, para
tratamento 'de saude, a ailailiar da agenria
do Cor-raio de 2' classo nesta capital Judith de
bulhOes Nlattos. •	 •

-o Por portaria do 11 do corrente, o Sr.
director geral resolveu nomear Maria Fonton
Boilaquet para o legar de auailia: de prati-
cante da diretora gcr.d.

;. Requerimentos despachados
Dia. le de novembao da 192/

llui ileelsher, I.°oiciah, i• •ectorle. pe-
dindo c illorouoio do tom apua rel.,o totreit•oideo
em sua reside-nela.— Tendo mu vista o infor-
mado c o que disofm o art. 63 da lei namoro
.3.146, de 31 do, dezembro de 1.0i.7, indefoe
rido. .

José Goodini Filho, pilado um ii...eoar na
ali roo taria	 Aguarde opportir nid add

Milton C,esar Competi° o Aotonio Gania
rospec • ivarrionto, agente o a j udante da

agencia do Correio :de Varadouro, podindo
augmento dc venchromtos.— Por força
lei ri. 4.275, de 1 do fevereiro do corrente
anuo, indeferido.

Benicio Henrione do Olireiva, auxilia.o. de
carteiro- cliroctorio., pedin.lo 11011:124.1.) para
O c.argo de eartoiro de . 34 ciasse.-- eguatale
epportamidam.

Oliniro dos Sauí:0a. tini:ir:auto Interino ,Eanto
Mario polindo rara sor apro':eitadO como

amarmense.— Satisfaça as exieenciaSodo ar-
tigo -01 elo rogularneo to pos'al.

Clorloaldo Damascono Biboiro de Moraes,
carteiro de 33 classe, directoria, pedindo ca ri-
ceilaunoeto de unia pena de sus pensão, mio
lhe foi impoata pois Sr. seb dire.tor do Tra-
fogo. — In lefo rido .

Mam ei ',ele Neto rilho, anianuonsl. Bo-
tricien, pecibleo reinoç o pa .a ig ai cargo
no Correio, de Riboirão Preto.— Ag .mrda op-
porton:dado.

Joicolloim de Moura, agente do Correio de-
honor:aterra, pedindo crea •ão do uru legar
de ajudante na rererila agencia. — Cem°
requer.

Lambido João da Crota e Ismael Gusmão,
pedindo cortidão., Certiqque-se.

Jona) Miguel da Silva, servente do '2' classe,
dirootoria, pedindo 30 dias de 'icem:. pa f•a
tra'ainento de wucle.— Colme io licença por
um moa, nos toemos do inroomado.

Estrada' de Ferro Central do Braall
Requerimentos despachados

• Dia 12 de novembro de 1921
Companhia de Seenrox Sagres, podirido in-

domoização. Paene-se a inmerOmeia. de
475700, correndo a ilidemnizacen por conta
dos orroxerados abaixo ii curados.

A mesma, Orando identien tedido.—A p"e-
scote reciarnaç o incide nas mesmas consi-
derações feitas, por desnacho do boje, na %-
clamarão. II. 9.018. Aisi1n, resolvo deferil-a,
para mandar que se pague a importancia rio
38613900, no:' con ta d3pr iicanto eo confe-
rente Nes'or de Monozes Bocha. do entronca-
mento e 405 pr-ticante3 José Manoel do
rei •a joie° • e Nelson Queiroz Martins e dos

ardasaloão Moreira dos Santos, Socrates .io
Oliveira loura., Ernesto Joaquim de B. Costa,
kienstO G. F. da Cruz, Aguinalslo Vasco da
Si:va., da proculencia.

José Jooge Nunes, idem idem.— Em faro
lo art. 128 do Coligo Commercial, inde-
ferid o .	 -

Nicolan Florençano, ern idonv.— Indefe-
rido, de areOrdo com o estabelecido no ar-
tigo.:28 do Corligo Commercia/.

&mão Miguel Venancio Filho, Lrovneildo
Barbosa. dos Santo. o Moviam) fliboiro, oe-
dindo roatitnição de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

Vierem Itoucheinne, pedindo . come:veio
para manter nroa bandeja para ronda da café
e dores, na p/atafárma da estação de Cama-

o puam.— Indeferido.
Souza Baptista	 Comp., vadiado •dispensa .

'de fornecimento de nanteeial • — Mofemo.
Caries lor.erico de Oliveira, pedindo paga-

mento do difforcoça de vencimentos. 1 'em.
Não foi designado pela directoria -e nunca o
será.

annalo Elibeiro Pinto, pedindo dearonto
mai folha de pagamento da importando. dó
30.7, monsaos.—Attosulido do acedrdo com a
informação.

José Herculano de 'Freitas, pelineo Te-
admissão. -1-cm, idem idem

.70ão Victor, podiodo ferias.— Idan por
orprioade.

José Aue.cafo prdindo aboco corno fôrias e
Moino: von Deelinger, 'idem ideio.— Defe-
rido.	 •

Fonseca, Almeida S: Comp., pedindo ' res-
titnicão de cauçãoi—Restitua-se.

Celestino Reis, propondo fiança.— Aeceito
a liado .r...	 -

Thoodorico Cornos de Oiiveira, prollielo roo-
aflição dscloontriqutoa.— S:m, Medi: Dto re-
cibo.

Zezeroef,o Caricio Pires; polindo cortidão.
Cc.rtiiiçum•se ':e accOrdo cem 2 irltoriCae0.

Alvaro Fontes E' e ;eira . Men idera --Coro°
motor.
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Jolo Pereira da Silva, paiiild3 nadalissão.,-
—N.to aa que datbrir.

(ama As-i3 'abeiro, pedindo collocaaão.—
Aguarde opportuaidado.

Josa Lourtaiço, peaarto readinissio.—Inde-
revido. á vista da informação.
. Adro 'Ido Coara Neto, pe finda desconto,
em folhai de 1:na itento na iinportancia de
*43.C.—Como pele..

-balo Francisco da Silva, padinilo transfe-
reacia e Ia:amaro Pereira da alia,a, pedindo
readinissio.—No ha vaga.

Catudbia Gomes da Sliveira, pedittio cera
tidão.—Conio requer:

Antonit ileadea de Freitas, polindo inseri-
pato con'"airso para auxiliar du escripta.
—O pialidu é inapportuno. Arnaive-s3. • •

A. C. bicaer, pedia-to (adrega do volume.
—Entregue-se o 111) finta o paga-
mento :las dcsaazaa de quo estiver one:ado.

Miuisterio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda Seeção

Por portaria de I/ do corrente foram
transferidos:	 .	 •

Para o 200 dastricto, com séde em
Cua .aba, o inspector agricola do 10' dis-

. tricto Nunzio Gianatazzio e deste para
aquelle o inspector ageleola Carlos Al-,
berto Gcinçatvcs..' 	 •

— Por igual acto da mesma data fo-
ram concedidos 90 d!as de licença, em
"prorogação, pata tratamento de saude ao
inecanico agricala do campo de aernentes
tio Espirito Santo, Estado da Parallyba,
Jaymo Nery Sterling.

- Por-portaria de 31 do outubro findo
foi designado o ajudante de- inspector
agricola addido bacharel Manoel Dantas,
para servir na .Inspectoria eagricola do
tiu distrieto (Ma Grande do Norte).

-a- Por igual acto da mesma data fo-
ram concedidos seis mines de licença
para tratamento de anule, de accardo
com o art. , 17 do decreto o. 11.003, de
1 de fevereiro de 1921, , a) auxiliar me-
teorologista de la classe 'da Directoria do
Meteorologia. Francisco Valerio Goulart,
ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias
_para entrar no gozo da mesma.

— Por igual acto da mesma data foi
exonerado, a pedido, o agrononia Arthur
ObrrlaenderaTihau, dos cargos de chefe
do aecç, ao, interino, de rhimica e dire-
reator da Eatação Geral de Eapari-
mentação, do &sada, Estado cie Punam.;
Duca.

EXPEDIENTE DO 811. miNts.rno

Requerimento despachado

Dia 12 de novembro da 1921

Gumereindo Bourbardet, reaerviata
Exercito, pedindo seu aproveitamento
conto auxiliar vaterinario do Servico
Industria Pastoril ' no Eatado d Rio . de

Indeferido, por falta de-

- Directoria Geral de Industria
Comniercio

• Primeira seeatio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia . 9 de novembro ' de 1921

Re nat teu-sa an directar da FsnaIa de Minas
do Prato o dvreto de 20 de Milart. ul-
timo que conaeda an lerite clanuella esimla
Dr. Fama() Alves da Brita. de arcaria com o
art. 31 do Coita° dos Itiaiitiitas de Erainn
pelar e Saci:alar:o, apwovada neio d :ereto

a.890, de 4 de janeiro do 1901, -a grati-
&ação a t dieional do 5 % sobre (Is razpa-
ativos vaneimento z, visto ter camplatado 10
annos da. sarvico no mag'sterio no dia 9 do
setembro de 1920.
. —Cotumunaani-se ao delaendt) fiara] do
Thesauro Nacional no Estado do Minas Ganes
quj, por decreto de 2. ,de outabra ultima e
deaccardo cara o art. 31 do Co iiao doa
iii tittitos de Ensino Superior e Secundará),
aprovado rala decreto n 3.890, de 1 fie ja-
ntar ) do 1901. foi concedida ao Dr.Fansto Al-
ves ate Brito,. loito eatheilratica cla Escala do
Minas de Ouro Preto, a gi •atificaaao addi-
cional do 5 % sobre -03 respertivoS voara-
m . ataca vssto ter comalatado 30 anuns de ser-
vic,o atractivo no magisterio no ,dia 9 de se-
tembro da 1920.

— Solicitaram-se providencIaa ao dirartor
do lasti ato do , Chinnicia no sentira-) de ser de-
siaaado um dos funcrioraries riaqaelle barita-
to para e omparn ..2 mata Directoria Ge?al no
dia 17 'es te mel, ás 14 horas. . afim de assistir
á abortara aios em/obtens que contam os re-

,s das inveineas de «um novo extractor
coou luta t o para o nroce.ssa sinmitaneo de as-

filtrar. desco-•atae purificar as chatas-
terinas, timbein conhecidas nela nome de
aLanolina»,e nutras nroduetas contidas ern adi
dos arava», o «um uovo proceasn de . ex tra-
ca-' das cholesterinas (tiralmante denomina-
das la onlina). dos acidas graxas rent; to; nas
amas de lavagem de 11 crua», do D. Alberto
Maissner e Alberto Serelechio. 'e le (zuni nraa
parado pira aniarn de A. 'Aivireoni Como..
e dar, opnortnnamen te, parecer sob-o si as
manias. de acaarda com a lei n. 3.1, da
1a de outubro de 1882, pade 831* ObjCeb da
patente.

-	 11-

SnI ;eitoe-so o com atreaimento do ernisultnr
juri :t ico ileaa miiiistcrio nesta Direatoria
Geral no dia 17 deste mor, itis aah aras afim
de aasistir á abertura dos envolveras que ena-
tam ns relatorins das invenções de «nrn mos-
quiteiro com ventiladora. de Konrad Bohrilt,
e «uni novo divertimento denoininaao--
Gula:ate Ela arico—a. do lloracio Martins Foil-
tias, a dar opportunamante, parecer snh at: si
as ine.smaa ele amar-o cara - a lei n. 3.129, ao
li da outubro de 1852, pódo ser objecto de
patente.-

- Salialtarain-se providencias:
Ao director aaral do De partamento Nacional

de Stuh le Publica ao sentido de ser deg:gisado
um dos funecionarins dsa ropartntin para
conmarecar nesta Directoria Geral, no dia ti
deste mu, ás 44 horas, afim do assistir
&tortura do en volitara une contam o rolatnrio
da invenatio de «um disposita o em fóri pa do
estnjo para aquecimaato de tubos, contendo
material asado na reacção de Wassermann e
outras sbeo reacções». para flue pré:tareiam
privilegia o nbarniaceutire aIalha .lo Filho e o
Dr. Luiz M i aliano, e dar..oppora naracnt'e.ra-
recer sobre si a iunsma. de aceôrdo com a lei,
Ode ser obierto Tc patente;

•Ao director do In litiao Ilia 7 atrieo	 DAf.na.

Agrizola .no sentido de ur deicd unidos

funceiónarios daquelle iastitritá para coava.
recer nesta Directoria Geral no dia 17 deste
nua. ás 1 ,k horas, afim de assistir á abortara
do envoluero que contém o relatorio da inven-
ção de eaperfeiçoanientos na os erilizaçãO do
eeraatts, amas, seu:antes e somel aante-a, para
que proteadein privilegia James William Clau-
de Garrano': e Edward SVibiani Quiri:. e "ar,
opporlanamente, parecer sooro si a. mesma
dii accarao com a lei, pólo ser objecto gs
patente.

Exame prévio
Dr. Alberto Meisàner, Alberto Seriachto.

Andraoiii ai Comp., Koural Huhrdt, Iloracio
Martins Pontes, pharmacemtica Malhado Filho.,
Dr. Luiz Migatavo, James ;Miam Ciando lla-
milton c Edward \Viajam Quirk. — Compa-
reçam nosta Directoria Geral no dia 17 (Late
moa, ás 14 horas, afim de 'assistirem á aber-
tura dos enool iam que cou.êin 03 rala'.oros
de suas invenções..

Foram demsi'ados nesta 52 .1en.0 : ..3 e
Outras peças conceruentes aa ‘ &iguala:a ia-
yeaaões

-
Dia 9 de nOvembro de 19.9.1

novo system da apparelho para appll-
em; so do pós na epiderme. dulioinina i ici Ar-
milÀ0 Ilycjenie03, do Nicanor da Siai& Ta-
varva aleposito a. t9,02,i)

olha novo tampai para propaaan cia com-
marcial, tleitomatado Coupan d,rouulp nsador
Briaaleiroa, de Antoiao Pezzeti e Lacinda*
Nitter Serrao }deposito tu. 19 laza)

((A p3rfeiçoarnentos eia tecipinnte:.inetalliaas
para substancias em pá. niuuuidu h . du
doseara do póa, da Tua Sydney Ilass Com-
pany, lua (deposi o n. 	 ;

.(4I r ua grupo atuai-novel cuinpraheuaeraia em
veaiculo transparatdor, no qua a eaaga que
transportada proatia a eniaana nuca-ia ao
alto voa/lento», *da Emitia Ilialailan (deposito

19.017) ;
aAperiaiaasinento tio iniaio do puxar o ri)

o nas fatialeiras usadas na fiação de atga Ião
e soinrhantes», ce Ernesto fiasao (depaata

•
ih irin.1 11ai128) 1 ;caida, espade de Draga, para

horianntatieente;	 aalvameato
do naa ias nal' (cagados, dou ditaua
de 1-liocion Co:iaais (deposito u. 10.02a).

—
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
ExPED:ErrE po SII. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 11 de novembro . da la21
paai taaa a cessão' dø ma,

área de terratios devolutas an Districto
deral. para o cultivo da baáa.	 ladique o
terreuo guta prateada.

Terceira seco

O ndoisice ao Estado (: ,)4 Nep jOS da Agri
cultiira.. ludas ...ria e Conuner‘ho, em nome d1/4
Paasidante da, Gap/Jacu :

Caldo ala vista o cata requereu t
Da. Aidqlpho do Castro Parrato, rescindir a
'partir de 8 do outubro fia lo, de acartai
com o que esta.helaceu .a. elasula. V do coa.
traao celebrado neste in:iiisterio coai o al-
ludido diutor ein , 12 de fav-ereiro do aorrrn-
to anilo. para ;servir •Ge.ao .clii;n ic a-brom ato:-
legista. na Directoria do ST:viço-de ladustril
Past

Pio de Janeiro, 11 de noreinb:o do 19110
— Sinuics LopCs.,
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Xe` SENÃO MOINAR/A, EM i0 DE OUTUBRO Da f921 s.
•Teoncludo da ácta publicada no "Diario ()Ilida" 4,

- 4 2 do corrente)

O Sr. Presidente	 Tem a palavra o . Sr. Tavares Ca-
W&/cante

• O Sr. Tavares Cava/cante Sr. Presidente, quando, na
Sessão passada, suggeri algumas emendas, declarei desde logo
que as retiraria si apparecesse outra que melhor realizasse o
mesmo objectivo. Foi o que se deu. O meu ilustre collega,
Gr. Carvalho Neto, apresentou uma emenda, e á-vista delia eu
proponho a retirada da minha. Notei, porém, uma ligeira
pmiss.ão, e por isso apresentei uma isub-emenda.

Quanto ao .imposto sobro o fumo sou obrigado a dizer al-
gume, cousa. Eu estriado accerdo com o relator em duplicar
o, taxação do fumo, e isso porque o fumo, como o alcool e o
togo, não é genero de primeira necessidade, pois que se póde
passar sem fumar, beber e jogar.

O Sr: Catana Brasil — A Batia poderia ter reclamado
contra a taxação de alceei, mas não o fez. O alcool é nocivo.
Mas com o fumo não se dá USO.

O Sr. Cavalcanti — Já que o fumo, o a/cool, o jogo
corroem, viciam a estruotura organiba da Patria, é natural que
deles se tirem recursos para uma reconstituição moral e

O Sr. Freitas Valle — O grande damno é que, uma vez
conhecidas as vantagens da regulamentação do jogo, esta não
mais *será supprimida.

O gr. Cavalcanti — Essa observação tinha razão de ser
quando se votou a lei; mas agora ela estiá em vigor. São
nocivas, certamente, as industrias que pioramo vicio; mas
tlesdo que ellas são meios ,de subsistencia a uma parte da
colectividade... Declaro que votcr ede accerdo com a proposta
quanto ao fumo, sem desconhecer o valor das ponderação do
ellustre representante tia Bahia. Voto com satisfação pela
emende, que S. Ex. propoz, e tambem pela do Sr. Alberto
ittoreira, a qual me parece digna de ser tomada em alta consi-
deração.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Azevedo &Rire..
O'Sr. Azevedo Sodré — Eu declaro que me abstenho de

Vetar, tilas não porque seja contrario á creação do fundo ese
eche, mas porque penso que não devemos fazer essa discri-
minação de verbas ou taxações. A meu ver, seria mais pru-
dente que nos • contentassemos em fazer sentir a necessidade
da °reação do fundo escolar de accerdo e com o concurso dos
Estados e dos municipioc. Si se indicar um imposto novo
como fonte de recursos, logo o relator da receita aproveita a
idéa para cobrir o deficit.

O Sr. Presideste — Ninguena mais pedindo a palavra,
declaro encerrada a discussão.

Vste ter inicio a votação das conclusões, salvo as emendas,
a cujo respeito o relator dará o parecer da Commisse.-o.

restá em votação a t • conolueão.
approvada.

Em seguida é approvada a emenda inrprimindo n palavra
"poder

O S/'. Presidente — Subsnetto a votos a 2" conclusão, a
que, apresentaram emendas os are. Cavalcanti, arvela) Neto,
canna Breei' o Alberto Moreira.	 •

O Sr. Cavadcanti — Roqueiro preferencia para à emenda
fsubetitutiva.

E' concedida a preferencia.
O Sr. coronel Scidl — Em nome da Commissã'o, declaro

sege ~eito todas as emendas que tragam accreselmo ás rendas
do fundo escolar; admitter a diminuição na taxa estabelecida
cobro o fumo, a juizo da Conferencia, que resolverá como
entender aceitado. •

O Sr. PlOsidente — Sithmetto a votos a emenda e a,suls-
s emenda offerecicias pelos Srs. Carvalho Neto e Tavaree Ca-

Yeltanti, cem parecer favoravel da Cornmissão.
E' approvada a emenda, e, bem assim, a sub-emenda.

'. Em seguida foram poetas a votos o approvadas as emen-
Oto apresentadas pelo Sr,. Vale o outros, a emenda. additiva
b&. ;Alberto Moraira, o a segunda emenda do Sr. Crimea

Rranfl (orando tem sane. addicional): kátidó l'etieitilda a
Ornada 40 Sr. Canoa Brasil Stiptaiiiiido a taxa sobre o fume.
d O. ~te, Giannelto á W.OB da Coufareneia a

3' Conclusão da Commissão. A esta conclusão foi offerecithe
uma emenda por DD. Estherelsedreira de Mel/o e Maria Relê
fikanctos, reduzindo para dez mil contos o limite que o fundo,
escolar passe a produzir renda para as caixas beneficentes ca-'
colares.

O Sr. coronel Seidl — A. Commissão entende que a ree
versão da renda para as caixas escoiares póde se fazer no li-
mite proposto, desdeque o -fundo continue - a capitalizar, cone
puas fontes de recursos, até a quantia que indicamos.

E' approvada a conclusão.
Em seguida são approvadas a 4' e a 5' conclusão.
O Sr. Uinipaio Doria (para declaração de voto) — Sr.

Presidente, rogo a V. ,Ex, faça constar da acta que votei contra
a exploração; ao jogo.

Identica solicitação foi feita . pelos Srs. Carlos Penafiel,
Freitas Vale, Alberto 'Moreira, Melto e Souza e'D. esesher Pe-
dreira de Mello.

3' MITO
O Sr. Presidente — Estai ein discussão as cnnelusões da

6' Cominissão sobre a these: Creação de um Conselho de Edu-
cação Nacional, sua organização e fins.

Procede-se á leitura das conclusões já publicadas ao
Diario Official. '	 •O Sr. Presidente	 Tem a palavra o Sr. Sampaio Dona.

Pedi a palavra, Sr. Presidente, para apreeentar troa
emendas que não affectam - em ossuda o sentido das con-
clusões, mas que encerram suggestões que me parecem ries
zoaveis.

Com prazer declaro que reconheço, nas conchr eões, a
extrema habilidade com que a ilustre commissão soube en-
cerrar o assumpto.	 -

Penso, entretanto, que se justificam facilmente as se-
guintes emendas que submelto á apreciação da Conferenca.

O Sr. Henrique Fontes — Sr. Presidente, parece-me que
a palavra nacionalização, que está na 1' conclusão. tem razão
de ser em relação ao ensine primarem mas quanto ao nor-
mal nãe. Proponho, pois, que se redija a conclusão de mode
a que essa palavra não se applique ao ensino normal.

O Sr. Presidente -- Tem a palavra o Sr. br. Azevedo

8°dré•• O Sr. Azevedo Sodré	 Sr. Presidente, um conselho de
competentes póde ser, reconheço- :o, muito util para dar con-
selhos; más para administrar, para reger effectivamente o
ensino, não creio que produza resultados. Os precedentes que
icem 'havido em nossa legislação provam que essas corpora-
ções nunca foram efficazes.

O Sr. Carneiro Leão — Quero crer que V. Ex. julga os
conselhos pelos que temos tido, e especialmente pelo utile'
Conselho de Eritiracão Superior, que é um apparelho ineffi-
ciente, pelas condições em que faneciona.

O Sr. Azevedo Sodré — Entre nós os conselhos faliram
definitivamente como orgãos directores. Como consultivos
creio que serão sempre uteis, desde que se constituam do
pessoas realmente competentes. Mas. Sr. Presidente em to-
dos paizes que zelam pelas causas do ensino, ha ministerios
de instrucção publica; com essa instituição creio firmemente
que se poderia conseguir o nosso objectivo. Um minieterio
de instrucção pôde organizar e dirigir o mecanismo de en-
sino, e tanto melhor se for assistido por um conselho te-
clinico. Na falta do ministerio, estou certo do que um depar-
tamento, com um director geral, dispondo igualmente de um
conselho consultivo, poderia até certo ponto suprir a lacuna.

Fazendo estas considerações, Sr. Presidente, declaro oue
não obstante o meu modo de ver em relação a taes assum-
ptos, reconheço ter a douta Commissão elaborado- um traba-
lho nnta"vel sob todos os aspectos o que, aliás, era de esperar
da intelligencia e capacidade de seus membros.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. 'Tavares Caval-
canti.

O Sr. Tavares Cavalcanti — Sr. Presidente, acceito, era
theso, as conclusões e peço venta para subscrever os justos
Conceitos do ilustre representante do Estado do Rio quanto
ao monto do trabalho da 6' Comrnissão.

Meu inutito consiste apenas em fazer unia resalva, que
peço conste da acta. O Conselho Nacional de Educação deve
ser organizado de modo a não ferir, em hypothese alguma, as
prerogativas dos Estados. Supponho ser util esta declaração,
porquanto se trate, nesta Conferencia, de estabelecer as ba-
ses de um accõrde entre a União e os Estados..

De inteiro accórdo com a noinião de nosso ilustre amigo
e mestre o Sr. Dr, Azevedo Soare quanto á conveniencia de
um ministerio especial para servir os interesses do ensino
no paiz. Mas, enumeras) não se consegue esse ideal, o conse-
lho, rendo em seu presidente o orgão administrativo, Oda
remediar a falta.

Feitas estas .noaderacõeç, eencoede com m conehisties
con*Itteão.	 •
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: O Sr. Carlos Penafiel — Pedi a Palavra, o Sr. Presidente,
apenas para uma ligeira Indicação. Estou de inteiro 'aceordo
com a creação de um orgão indispensavel para dirigir os tra-
ba l hos de ensino, a cargo da União; mas penso que esse ore.
gão, que é o projectado conselho, deve ficar sob a direcção do

Ildinisterio da Justiça e Negcios interiores.
O Sr. Prsidente — Te ma palavra o Sr. Dr. Carneira

-Leão.
. O Sr. Carneiro Leão — Pedi. a palavra, Sr. Presidente;

para demonstrar que as objecções • feitas pelos meus illustees
companheiros Dr. Azevedo Sodré e .Dr. Tavares Cavalcanti,
quanto á creação de um Conselho Nacional de Educação,, como
apparelho administrativo. para dirigir e inspeccionar' a in-
atrucção primaria federal. não teens razão de ser. •

As obiecções do professor Azevedo Sodré, a cuja enmpe-
tenda e. dedicação ás questões de ensino sou o primeiro a

•render as minhas honieuagene mais Sinceras, as °emace/Ocas da
peotasenr A/P1.(c1 ,1 Sodré, repito, são. de e1,34S naturezas.
primeira é que deseja S. CIL uma organização orais amola,
isto é. a crerieão de inn Mioisterin da Inatruccão Publica como
teeiste em quasi todos os pazes cultos da actualidanee a se-
gunda refere-se ao facto de pensar S. Ex. que si cai Conselhos
nein% de earn resultado nos paizPe estrangeiros, através da
todoe os tempos. qeanto mais no Brasil.

0.-Sr. Azeredo Sod.ré — As assetribiSas só servem para le-
gislar; (mande pretendom governar acabam cahindo sob a di-
recção de um homem. naja vista o caso da Rassia com Lenine.

• Sr. Carneiro LPãO — A primeira affirmaçãn 'de S. Ex.
quer dizer, a creação de um Minis: s eria da In e truncria. não po-
der i a ser sinão de grande utilidada para o nosso unia liana
institeirão celio_firn unico -fosse arear, organizar e dirieir,

' com uma unidade de.peneamento, a formação da ~inflou-l eo-
a da cultura braeilaira. nas sena var i as modalidades, seria
irrecusa-Velmente optirna conquista nacional. Mas não nos com-
pe+e a nógo estudo de uma organizarão dessa amplitude. Os
nnsens • deeignins' sã s) mais meriastne: eifram-se á indicação de
um apparelho administrativo e teehnico. capaz de dirigir e
or'entar n novo service gine a União nretende area r. Ce m() não
ex'e t e educação primaria federal e a Sua cre.ação demanda uma
Oreão director. é justo gole este Cengre .Ao. do accOrd a ruim as
lieeina dos outros povos, e, resolvendo segundo a maioria' das

nes ta asearnbiSa. an gaira a creu:leen de.um awai.e.no
administrativo proprio e capaz de tuna direcção efficiente. No
consenso geral e segundo o exemplo dos povos mais dvanca-
dos, ésse• apnn eelbn é um Conselho, o pi .ofessor Sodra affirma
que um conaelho administrador não dará reeidtado porque .aa
aeu embl us as deliberante s. nunca provaram bem, quando muito
poderia haver um Conselho Crunsultivn. Peco, entrethute,
ceio:a a g.. Ex. para declarar auè nos Estados Unidos, na. Ar-
gantina a no Ch i la os ergfins, directores da instrucção primaria
são precisa.mente r,onsellms.

ein fanar di Barecui of Ed a ratinn e dos departamentos
estadharta ha os Boards of Education e os-Lncal Boards, com-
postos cada um de 46 membros e direcierees pitnialuatos ,do
eueino (sobretudo esse ultimo) com o melhor resultado e ef.
ficiercia.	 •	 ,

O Sr. Azevedo Sodrg — Mas sem a direcção efectiva de
uma se nessoa nada de harmon ia) se- poderá fazer..

O Sr. Carileiro Leão — Nos Estados Un'dos ha um com-
mieearja de decação. mie exerce em grande parte o poder
exeuetivo. O mesmo podari3 ser si desejassem para o Conse-
lho Erbier.Crinn. O 1:1,.00 iden t e terla‘ s 'JeSIõe communs,

- poderia exerce r n poder executivo, ficaado as grandes questões
para a .deliberaaão do .Conselho.

NaSAreentina com p ele , ao Preeidente decidir . com o seu
•Voto as deliberações em caso da ampute e execucar as resolu-
ções da Conselho. . . . 	 -	 ..	 •

Executar as reaolurães do Cnnseiho e, entreianto, tomar-
se .precisamerta o poder executivo na significação precisa do
vorabillo ou melhor não é resum i r no Conselho uma merafun-
eçãre consultiva, como deseja S. Ex. seja a funcção de tace as-
sembléas. O Conselho é mastim deliberativo 'porque entre
Outras attribuiçiies, cuja citação iitterat não posso fazer, oor
não ter aqui a lei, argeMana, entre as deliberaciles do Cense-
lho, repito, esta a de vetar as resoiticÕes que o Presidente era
casos da sua competancia haja resolvido, uma 'vez que dons
terços dessa corporação não conomalem com', o acto por elle
praticado. E com a administração exeellentemente realizada;
a educação primaria • federal argentina tem progredido ex-
traordinariamente em quantidade tomo em qualidade e min-
Opa/mente depois da fundação do Conselho Nacional de Edu-,cação

• ()minto ás- obtoceões do Sr. -Tavares •Cavalcanti; que se
mailifee tem, em principio, partidario do Conselho, a questão é
que os Estados (uma vez que se trata de arcórdre &fira P e ies e
a União) .deviam ter representante nessa corporação. Seja-me
perzelittido dizer, entretanto, que o orgãcr é federal, para,crear,

' dirigir e inapenionar, pela União, tudo quanto lhe haja de com-
petir em mataria de instrucção primaria.

A proposta do illustre representante do Rio Grandes do
Sor Dr. Carlos Penafiel, para que este ora go seja direeesereenter
subordinado a um ministerio, está no meu parecer apresen-
tado como relater á cnmmiesão preparainria, e depois á com-
mieâo parcial desse Congresso e plibliCado no Diario Official
de 22 de outubro proximo passado: Art. 17 A organizacão, a
direitão e a administração do ensino primario e- norma? foi-
deral estarão a cargo de um Conselho Nacional' de Educação,
funccionando na Capital do Paiz e sob a dependendo do Me-
nisterio da Jristiça e Negocio. /nteriorea. ó Ode, pois, ser
attribuida a um taperu na redacção das conchisõas á omissão
feita de declaração tão importante. A emenda do Dr. Carlon
Penafi el é. pois. perfeitamen t e cabNel e a commissão agradeça
a ind i cação avisada do S. Ex.	 -

No mais.. Sr. presidente. acredito ter exp l icar/h as inten-..
vapR da,6 com missão. redigindo de' aresardee com o pPneamento
die maioria n plane de organização do apparelho administra- .
tivo e tenbnicn. com n caracter acima indicado e denominada
da Conselho Nacional de Educação.	 . •

O Sr. Presiden.!'e — Tem a palavaa o Sr. America de Moura.:
O Sr. Americo de Moura — Sr. presidente, parece-ma

eteeneeesaario demonstrar a ne-easidado da ~anda que propoa
a 3. c.nrichlsão felt ra a. para oue ee-acc,resernte:

ai em director geral, que 'será o presidente do Conselho:
hl insnectnres. ele.
O Sr. Preitev Valia — Essa proposta em nada altera a•

idéa da cornmissão.
O Se. Preeidente	 Ninea em mais pedindo a palavraevett

decla rar encerrada a discussão.
Srhmetto á votacã.o as onnelnories.
Fei t a a votação foram anorovadas a 1' e u-incin erai, com as •

emendas dos Srs. Sampaio Dl-iria e ~afie/ . a 2. conct,e,,
a 3'	 re'Pitarla- a enleada do Sr. Amorico de Meara

Em seguida foi.encerrada a sessão.

Conferencia Interestadual de Ensino Primaria
11* SES9ÃO ORDINAW-A. EM II DF NOVE -sinnfl DE 1921

Presideneia do Sr. 1». José Angusto Bezerra . de Medeiros
• A p eesrin teve' Micio ás 15 horas, no 'salão nobre, da Cjub -

-da Engenharia sob , a presidencia do Sr. -Dr. .104,a ,Augusto
Bezerea de Medeiros, 2 0 vice-nres i den t e.„	 "-.

Compareceram os Srs. A lber to 'Moreira, .Freitas Valia,
.Samnalo fluiria. JOSFS Rancei, Henriane Pontes; Orestes 'Gni-
marãcs. Carneiro Raymoruln Saidl, ,Gua tavo Fernando
de Oliveira Guimariiee. Carta s. Penattiel. Arriérien de Moura,
Mann e Sorea. D. lietber Ped eeira ue Vo l to. Miraheau pi-
mento!. Maria Nascimento Reis • Sanrins. Calma Brasil. Carva-
lho Nei d, João Leslariee Boiado Ainarel e Soro) Camargo.

O Sr. coronel Seira corni-nunP.a á ca sa que o gr. T_)r. Lauq•
.eelíno Freire, reoresenlante chi Lisa da na eea Nacional, tem
deixado de com parecer por 'se achar enrePrno.

E' lida e anornvada a arfa da P° e leesão ordinaria, de 9
da corrente. publicada no Diario Offieiol. • • •
; • O gr. l • serretavia declara mie não ha enDerurrife.

O Pr. Pretidente -- Tem a palavra o'Sr. 'Dr. Freitas Valia.
O Sr. Freitas Valte — Sr. pree idente. na nossa ultima

eeeeão, o nobre rep-esentan t e de Rin Grande. do Sua o Sr- Cár-
•.ies penaeier an•.eefeair-se eiltimasraforma. paulista.' disse:

creie. alie o Es tado de ,ãrl peeje ee eira forrado, Por ella a
Um remoem) solurionam onto da vestão do ensine prirnario.
Aos meus, ouesdne já haviam chegado a -palavras, aqui à te lé-
gerè pronunciadae, já não sei hens p er quem — mutilação do
eeepeeeeiae eseoeaa. etc. Ao enn f ra",10 fli. /1. não beneve

•cgin cinde so complet aram e se melhoraram os cur30s; não ha	 .
coo onde. com a-dor decisivo e na 4 rintien se fax urna avaneada
cnraj otta e efficiante contra, es s a peSte; moral doupovaa que sei
chama — o anolokAiietismo. Estas pal avras in. alienas, nara.
cassalliei rcaarnente enntradictandre aos' qp-e de mim dieeentireras,

'enviar á mesa, que as incorporará aos nossos annnes„ as pala..
-.vras fartes krbelias mie a n ronos ito dirie'o, ao ennerPgsor Pau-,

lista o presidente Wastiin ‹,-ton Luis .Pc-e i ra de Souza, a 4 da •
novembro. de, 1-920, e a 14 de julho de 1.tv.).1.

E' o que renueirn, fazendo voteis por alie peis sarn Pllas, oPee
• pnrinnarre.nta. infnrrnar e orientar a •ae r5 e flAS oha.lasi gaa sal-
vadoras que de.sfraldnefirs. na le ia a bandeira de um:idéat coma.
mum, que nos reune e nos fortalece.	 •	 •	 .•

A MENSAGEM ar 4 DE NOVEMBRO DE J.9,26
Srs. Membro's do Consreeae Legnelativn do' Estado de São

Paulo — A 'instruccão p rimaria aetualmantes é minestradaee
entre nós, em. quatro P.nnocserarranele • a lei aro vigor o periodoe
do sete a' fa annos ancho a idade eacolar para que as'orianças.
a recebam gratuita e obrigataria.	 -

- A população ai-colar. entretiantu, .neeessittida..dé escelg;
.10
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Neste anno de 1920, a despeza que faz o Estado de São
Paulo com a instrucção publica é de 26, .744:93$ dos quaes
24.196:6563$ em preparar e ministrar o ensino primario.

Dispondo, haje, o Estado para a instrucção primaria ape-
nas.desse recurso orçamentario, o resultado é que, com o sys.
tema actual, o Estado não teto alphabetizado mais de 200.000
crianças, não tem dado a instruccão primasia gratuita a todos
os paulistas, e não conseguiu, ainda, tornalea obrigatoria.

Das 656.114 criansas, 468.800 ficam na .mais completa
ignorancia. São 468.500 analphabetos que o Estado vae abane
donando. como si não tivessem direito á instrucção primaria. E
este numero se avoluma todos os atinas pelo augmento da po-
pulaçãa já com a maior natalidade, já com o incremento das
correntes immi gratorias,	 -

Não se podendo augmentar o orçamenta, para, com o ac-
crescimo, augmentar-se a parte relativa á instrucção primaria,
por não convir a creação de novos impostos; não se podendo,
dentro das forças orçamentarias aetuaes, augmentar a delação
destinada á instrucçãa primaria; nem. tampouco, sendo possi-
vel diminuir os vencimentos dos professores, 'para com o re-
sultado desta diminuição augmentar o numero deles, a um-
sequencia é que S. Paulo verá crescer cantinuamente o anal.
phabetismo no seu territorio.

O grande mal está na desigualdade com que elle distribue,
entre seus filhos, a instrucção elementar. A uma pequena mi-
noria dá muito; á grande maioria neva tudo; menos de um
terço da população recebe instrucçãn de quatro annas e mais
de deus terços restantes ficam na mais profunda ig,norancia.

E' um systema iniquo. injusto e absurdo.
Estamos,- por isso, na indeclinavel Dont-int.:anela de o re-

formar.
O primeira dever a cumnrir é dar a todos o ensino prima-

rio, o que Ode ser feito em dons annos. Com  um curso de dous
annos, aproveitadOs com intelligencia e cem dedicação, já se
consegue, sem a menor duvida, folgadamente. ensinar a ler. es-
crever e contar. E' um abjectivo exequivel dentro dos recurane
financeiros aclimes do Estado.

Como a idade escolar começa rins sete mines, o Estado gra-
tuitamente ensinará a ler, escrever e contar a todas as crianas
de sete e oito annos de idade, e exigirá obrigatariamente de
todas elas a frequencia escolar.

Sem duvida yue, além destas duas idades. ha centenas
do milhares de analnhabetn a . Não haverá exaggero em affir-
mar que muitas são essas centenas. São todos os que passa-
ram não só o 7° e o 8° annos de sua existencia. como os que
passaram o 12°. que passam e continuam a passar, no regi-
mea actual da instrueção, sem terem tido a possibilidade de
frequentar a egraila, por não Ih'a ter o poder publico for-
necido sufficientemente.

Mas nós não somos responsaveis pelo- passado, não so-
mos responsaveis pela existencia de analphabetos desde a
idade de 9, 10, 11 annos, desde a idade de 12 annos até aos
70 e mais. Seremos, si persistirmos em tal organização.

O que nos cumpre, primeiramente, é não conservar a
organização do passado, feita para outra época; o que nos
cumpre é reformar o apparelho escolar, de fórma que não
passem as gerações novas de 7 e 8 annns de idade sem
aprender a lêr. escrever e contar. E' fazer a prophy/axia do
analphabetismo.

A população escolar, nestas duas Idades; orça em pouco
mais de 200.000 crianças. Para dar, gratuita e obrigatoria-
mente, a instruceão primaria elementar a todas estas crian-
ças, o Estado está apparelhado, mesmo com os seus recursos
financeiros actuaes. Será necessario o desdobramento das
escolas isoladas actuaes em deus periodos diarios, para du-
plicar a efficiencia do professor onde fôr numerosa a popu-
lação escolar, e ficando ao governo o eriterio de localizar es-
tas escolas onde mais necessarias á alphahetização. Uma vez
posta por obra esta empreza, terá cessado a proticção de
analphabetos'. O problema do analphahetismo estará prati-
camente resolvido. Dentro de alguns annos não haverá quem
não tenha recebido instrucção elementar. Daquio• resultam
estas consenuencias

1°, estabelecimento de um nivel intelectual para - todos,.
e ao alcance de todos;

2*, com este nivel, nenhum paulista passará dos 7 e 8
annos sem ter recebido o ensino primario elementar, isto é,
sem estar alphabetizado;

• 3°, completando o eyelo indispensavel, no correr de
alguns Demos, não haverá mais analphabetos, ter-se-á aca-
bado com o analphabetismo em S. Paulo. Dentro do que o
Estado pôde, é esta a solução immediata do problema.

Assim.- será fornecida a instrucção primaria gratuita
que ao Estado impõe a nossa Constituição.

Desse dever se desempenhará pela maneira aqui sugge-
41141. Para os que, entretanto, queiram ~imitir unia cate.

reira .titteraria, para cujo inicio . receberam, sem despeza,
guma, os fundamentos, persevera o Estado -em manter a ,eon-
tinuidade. do ensino.

' Os programmas deste ensino serão feitos de modo quOt
elle se desenvolva gradativamente, sem intervene"se ou so-
lução de continuidade, com 'o aproveitamento, Mi aua maior
parte, do, corpo docente actual.

Além da instrücção primaria, nos termos, da Constitui-
ção — artigo 21, paragrapho 18, letra 11, gratuita o obriga-
tona —, haverá o ensino médio em dous annos, habilitando
o alumno para frequentar o curso completar, que o projecto
aperfeiçoa, augmentando-lhe um anno, o o qual por sua vez
permitto a frequencia do curso -normal em 4 annos, unifica-
do em seus programmas e na sua organização.

Ao ladd destes, será conservada e mejliorada a educação
profissional, e será creada, para o aperfeiçoamento pedago- -
gico e cultura geral dos nossos professores, uma Faculdade
do Educação. •

Guino, porém, Para estes, o nosso direito, constitucional
não estabelece- a -gratuidade, serão- eles ministrados aos que'

/ 
pagarem as taxas que forem marcadas em lei.

Nas cidades onde-actualmente já exista esta continuida-
de, sei á ella mantida sempre e melhorada, para a formação
dos professores.

Nas outras cidades, si os cursos seguintes - ao primario
elementar tiverem frequencia, o producto das taxas servirá
para pagar os professores do curso gratwto e ot,t.i2a1orin:
si não tiverem elles frequencia. os respectivos professores
serão designados para ministrar nos legares proxiii,os a
instrucção primaria de que fala a „disposição constitu-
cional citada.

Para a • efficiencia do ensino, é indispensavel que haja
uma fiscalização severa, competente e sufficiente. E' neces-
sario para isso augmentar o numero de inspectores, dar-lhes
organização diversas, localizando-os em regiões e districtos,
de fúrina que seja efficaz a acção deles.

E" :I verdadeira campanha da alphabctização que se van
iniciar; é o combate. contra este mal, cujos estragos já eram
sentidos, mas cuja extensão só agora o recenseamento escolar
nos revelou em sua aspera e dolorosa nudez. .

E' uma campanha inadiavel, que não admitte demoras
ou delong:n-, que deve ser iniciada já e já. e -para a qual não
podemos pliantasiar ou esperar recursos. Para ella temia
-que partir sem timidez e sem hesitações, com as nossas pos-
ses actuaes, melhorando - sempre a nossa organização e meios
do acção.

As nossas leis não se °opõem ao estabelecimento do
systema, que nesta campanha nos dará vistoria.

A Constituição (art. 21, § 18, lettra 11) estabelece a in-
. strucção primaria obrigatoria e gratuita.

Gabe ás leis ordinarias fixar os limites desta • instru-
cção na sua dupla obrigatoriedade : — a do Estado em m'-
nistral-a, e a da população em reoebet-a; por conaequencia,
abrir escolas a marcar a idade em que devem elas ser fre-
quentadas.

Foi uma lei ordinaria que marcou a idade escolar dos.
7 aos 12- apnos; foi tambem uma lei ()Minaria que - discrimi-
nou o ensino primario obrigatorio e gratuito .em quatro ao-
nos; foram leis ordinarias que estabeleceram o regímen, bom
talvez' para outros tempos, mas que hoje mantém e augmen-
ta o analphabetismo.

Outras leis ordinarias podem e devem modificar as
existentes, para chegar. á alphabetização de todas, para que
o Estado seja igual para todos.

Na sua lettra, a Constituição permitto a reforma; no seu
espirito, ena a impõe e exige, porque foi para que todos re-
cebessem o ensino primario — o que até hoje não se rea-
lizou — que a Constituição o tornou gratuito e ebrirtstorio
Até agora só pequena parto o recebe. A reforma leva-o
Lodos.	 •

E o que aqui se pede. — Washington Luis P., de Souzá.

N. B. — A idade de 7 e 8 annos, a que se refere
eagem, foi na lei substituida -pela .de 9 e 10 annos.

Extracto da mensagem de 14 de julho do anno corrente.
na parte em que se refere á reforma do ensino:

S. Paulo, 14 de julho de 1921.
Srs. membros do Congresso Legislativo* do Estado do

S. Paulo — A lei n. 1.750, de 8 de dezembro de 1920, i; ta
reformou a instrucção publica do Êstado, já se acha em
plena execução na parte em que não dependeu do regulamen-
tação; está em adeantada applicação no período de transição
a que ella obriga e aguarda-se a execução comolela em tr..
das as suas-partes, para se instalar então a Faculdade de•
Educação,

Assim, as escolas normaee já estão todas sob um mesmo
tspo, ficando completamente unificado o ensino superme
Estado, supprimidas, por esta fórma, tis distiacções entre

do 656.114 crianças, conforme se verificou no recenseamento
ultimamente feito.
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n‘torePtatOres norraatistas secundarios, primarios e èomplemen-
tariertas.

As escolas complementares. completando, como o seu no-
iné indica, o ensino médio, que por sua vez dogenvolve e am-
plifica o primario, não faz Prefessoree; preleka os alui-ima
para o ensino socundario e para que possam se difromar
COMO professores nas escolas normaes. Nestas as disciplinas
eão as mesmas, afim de que os professores, salvo as qualida-
des pe.ssoaes de cada um, sejam iguaes para uniformidade da

istrucoão.
Leigo, gratuito e ohrigatorio, -como é o ensino, constitu-

cionalmente, deve elle ser i gual para todos os paulistas, quer
nos cmasos a estabelecer, quer no seu numero de °mios, quer
nas materias a ensinar, quer nos professores que as miais.-

Já estão inatalladas aa quinze delegacias regionaea e ao
trinta e cinco inspoctorias escolares, destinadas a uma fi toa-
lizaçã.o mais effirax do ensino, quer em reiactio ao alunino
ruo .o recebe, quer em relaoão ao professor que o ministra.

Todos os &levados re,gionnes e inspectores escoar as
crahalham. com actividade e dedicação, principalmente oara
a l ocalização das escoloia C011fOrftle os nocivos de população
infantil, base essencial do systema ora inaugurado.

O renseamento escolar, feito com clarividencia, de-
.monstrou nue ha zonas saturadas de escolas e ha outras em
que iç raramente feita a instruroão.

Da boa localização dos oroaessoros, de aceArdo com a
densidade da populavão orn idade escolar, depende, oro grande
parte. a dissemiraeão do ensino. Levar, a escola ao alcance
da criança e.obrigar esta a frequentai-a. é, sem duvida al-
goma, a melhor fôrma de cumprir o precedo conatilucional
de dar a inatruccao primaria' gratuita e obrigaioria.

E' o trabalho preliminar (ine se está fazendo, para a
oxecuoão completa da reforma, o que veremos den t ro em
bravo. pois que o trabalho tem fAelo relativamente fácil.

Tem Sido relativamente! taci), porotre a peroro-ia tom
pouca ociosa do orieinal. As :dru. a raddreão do ensino prima-
oie a dons annos não é rioy idade, jr. ora eito romisrrata,.
istmo de temo°, nas oscol,,s ri,raoa; era de Iro; amo- iras
escolas distrielaes e do uworo nos ornoos escolares. como
Resina já anteriormente tioloi sido de cinto,.

A reforma, apenas, imitaram O ens i no primario, o-tabele-
i-ando-Hm uni só t yp o desse c(1rso. von t() !munem :ode i em a o
cum superior. MarCalld0 elo se) tyno de e scola noiltd.

Si O profes s or (11Ao, ser i!mril	 iodos tè,
ilálaSffla MIM deve 1401 	 101,11à, 1 . ensino mith,tcado.
Em lira *egimen reounlicano,	 n50	 pOde ad-
odeia difforencas do onsolo

Vt1 o 'OrillCi1ii0 nuMbi+ez,11. , d n 've S O r	 não /Vale
desprezada L alto:tea() troaneeira. oentro da qual o Es-

t ado, honesto C erevidenle, 1C111 (1110 agir.
Unificado o ensino primarin. vende elle ser dado igual

e, b que (5 mais, 1di' ur e r fe,Hvaideele dal a tntlw, ver,-
tirando-se assim a MI	 vel.nbli..ana	 no-d constituição
de que a instruceão mimaria é g oituen. e obrigatoria.

A onica nov'elado. talvez. da reforma é a reduceão da
'doei° Wien'Ar a dons annos — aos nove e O/. ahnos — dos
:lobo — sete a doze — uno orevaleciani anlecuirmerde.

lista ('n lo g ica. No orealmone	 ,.:;isi:Ámos, em aleq.:
.eignsie redondos, com e pari o erodno orimario, 24.000;000s,

diwamos ile, 11. 11CeãO, sogondo o Atum:trio do Ensino do
a018. a 32 .6!l com 4.1tta	 enaplarde que O nnuula_

c‘scolar era, ‘P ,2'.1 i nrI cr o eninnido	 en;ão. de 480. irá e
t;un o recerr- eam e nto dernmisirou ser de 547.075. juer isto
(fizer doe 315.351 creaneas í'ivár:do 5,ee, ;11141 rueç ,:rio, o que

ria verdadeirament e a ercaeão do anal oba] re sino.
Risme: 4.701 clas s es, a 40 cretneas. conmorlain 191.7G0

(t. ittneas. mimem de legares maior que o numero de crianas
be idade de nove. e 10 :temos, que é, segundo o recenseamento,
no 184.624.

Reduzida, pois, a idade escolar a nove e 10 onnoa, com o
enerteno aumero do p rofessores, c, portanto, cnin id entiea eles-
•i.'„eza, podemos. itinda com soloas de ! togares, acolhei . loda
Tripp loeão infantil om idade legal, dar-lhe escolas em 011-
o-ero suffieiente e, por consequenria, obrigai-a á frequencia
i-iron receber o ensino. E como todos que attingirom (1 maior
bkide terão passado pelos nove e 1 .0 armes do ensino obri-
catorio. te, emns (1110. (tent PO do delo amiaado lapso de tempo,

haverá analphabeins. em 5. Paulo:
• Oca, emalo é o nosso ardente desejo, pomos na sua reali-

anca° o melhor dos nossos esforços de administradores. E ha-
vemos do alcançai' tal desiderato, sem moldar o ensino, visto
que a reforma, longe de supprlinir qualoner .cousa no nosso
apparelho da instrucção publica, augmentou-o muito ore"

• entio e ensino médio, que é mais que os 3' e 4° anuns do
igiupo escolar; accrescentou um aono ao ensino complemen-
tar, ampliou o ensino normal e creou a Faculdade de Educa-

- Washington Luiz Pedra de Souza.

O Sr. Presidente — O desejo do V. Ex. será attendido.
Tem a palavra o Sr. Dr. Cerneiro Leão.

O Sr. Cor»eiio Lerin — Sr. Pr esidente, quando honteM
tive a honra de rcaponocr áa ponderações feitas pelo illustra
Dr. Azevedo Sodré, não tinha em meu poder a leaislaçáo
argenlina a oue mr reicri, o que me impediu que prestasse
a meus nobres eollegaa informações minuciosas, corno fOra
meu desejo. Limitei-me, pois, a citar as principaes dispo-
sicoes no que interessavam ao assumplb em debate. no° li-
cença para completar agora as informações que julgo con-
venientes para fundamentar as minhas asserções.

Na Argentina o capitulo 111 da lei organica da instrueciin
publica, publicada em, 1018, diz no seu art. 37: "La direc,lon
favultativa y la administracion general de las escuetas uri-
mariaa estará) a cargo de um Consejo Nacional de Eiucacion
quo funcionará em ia Capital-de la Re publica bajcaIa depen-
delicia do Ministerio do Instruccion Publica.".

Art. 38: "L1 Consejo se compomila do um presidente
quatro vocales.":

Art. 42: "El Consejo tendra a eu cargo la direccion to-
mica, la ins.peccion y vigilancia do las escuelas publicas y
aciministrac.ion genoral ne Ias rnismas.".

Art. 44: "Totio . 1 ,3s nuembros dei Consejo Nacional do
Folucacione soa persdnaanente responsables de la mala admo-
nistracion do los fundos cdraiaspondientes a ia educacion...".

Quanto ás attribuições: compete ao presidente:
"te, presidir las sesiooes y decidir con ou voto las dell-

beraciones en caso de empate...
4°, suscribir todas Ias domunicaciones y ordens do cuat-

quier Onero que seara coa la autorizacion del secretario e .e-
neral.'".

Compete ao Conselho:
1 0. dirigir la instrucción en todas Ias oscuelas primaria,

etc., etc.;
20, organizar la inspección de las escuelaa, reglamentar

sus funciones y dirigir sus actos;
ejecutar pontualmente las loa-os que, respecto de ln

oducación común sancionei:e et Congresso y loa decretos que
some el mismo asando oxpidiore el Poder Executivo.

dictar sim reglameclo ir' creio, distrilmendo enfre sins
roiembros. como lo c s iimere trás convenienteHas funciones
(In c lime a su cargo.".

Como se vê, o presidente do Conselho, na Argentina, pelo
art. 2°, que executar as rosrouroos do Conselho, onera, Mil)
certo ponto, ser consideriaio o pudor executivo nessa corpora-
ção, poder cose, eiii, s ealite. que, salvo os casos urgentes,
não e , , : ranclo retinido o Cieis-Aio, e não sendo vétado ocorria
po dons terces do mesmo Conselho, executará resotuçõea
deste.

O Conselho não (,,r,lirtanto, um org am consultivo; ao qual
o presidiado apenas mico. Eito tem poder deiiheratiao. não
só vroLoo,„ a resoroçoo	 punsialonte, quando tendo este do
arcóreo com a lei. resolvido por si não estejam bons tonos
de accOrdo, como pelas arts. 	 2° e 30 e 50 , pelo
quaes firam claramento estabelecidos os poderes deliboaati-
vos do Coosollio. E nein por isto, naus senhores, a echicseão
primiwia federal argentina, deixa ter uma efficiencia ma-
nife s ta na formação da elVtora !incitam!. Ainda o anuo pas-
sado, graers ás nul escolas federa"s e as escola, sido:enciona-
da-, sob tl dura...cão irronediata do Consallio, poude o presidente
Angcl ('In! bordo affirieni que cm !Menos Aares, não havia
uniu SI (-1:(!an em irooa, escolar, Pujo iogas não estivesse as-
sewirado em uma escoa publico.

• eor OS ela orgar i enoolo ,ta retocar rio primaria federal
sob a direcção immediata do Colo-41110 Nacional de Eibica,olo.,

No referente á entoo da do ithisiso reit . esentanie do HiC)
Grande do Sul, Dr, Cit v 'os	 1-n.1W:insto une fume e
consp!ho Nacional de Educação simordioado a rim moisle-
rio. não Sei corno exp1iti1 C aos(' ci e não ter SifiG
nas conclusões fa! determinação urna vez que Miii foi inserta
no Ditai() Officio! de 23 de outubro. no narecer da Cominis-
st:o do qual tive a honra de ser r e lator. nos se guintas lermos:
"art. 1 a A organizactio. a direcção o a rmdrninistraçui do ima.

sio() paimario e norMal federal estava ° a earear ir um con..
se' ,h o Nacional de Eeluca.ric,, funccionando na Capital do uai*
e ,o1) a de»end6ocio do :111tnis:r!rio da Justiça e Negocio,- .fm-
tcrif)res."

p \ma: DA °Tonal Do DIA

O S. Presidente — Não t endo sido nublicartv	 rntx.
elusões da 3' Commissno, não podem sor discutida .: d "Of f4,14;t;

na sessão de hoje. Vou submet t er a votos a reduto:na, irba •

6' these, sobre a "crearão do Conselho Nacional da fitmowl‘lea
a qual já foi publicada no Diario Oftletal..

A. Esther Pedreira de Mello	 Peço a vatavri.c,_
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O Sr. PreRidente — Têm a palavra D. Esther de Mello.
D. Esther Pedreiro de Mello — Sr. Presidente, a emenda

ue offtreço á redacção final é unicamente a seguinte: aceras-
Atinar á palavra "nos Estados" o seguinte: "o no. Districta

• Subrrettida a votas, é approvada a redacção fim) 20M
emP,»-!R da D. Estilar Pedreira de Meilen

2° PARTE DA ORDEM DO DIA

O Sr, Prc'didumte	 Submetto a debato da donieraneia
t redacção final da 4° these, já publicada na Diario

Não havendo quem peça a palavra, vae-se proc al ar á
(votação.

Foi anprovada a redacção final.
•

3° PARTE DA ORDEM DO DIA

•• O Sr. Presidente — Comquanto não tenham saiu ()tilin-
tadas as conclusões da 3° Comnais.são, e á vista do 'ateu de
terem sido distribtoda.s copias dactylagraphadas aos Srs. ilienf-
broa da Conferencia, consulto a Casa si deseja iniciar /loja
n. discussão das mesmas conclusões, discussão que prçoseguirá
'em sessão de amanhã.

Consultada, a Casa manifesta-se favorav- Imante.
O Sr. Presidente — Estão em discussão as conclusõea

Commissão sobre a theso "Eatiola3 normas".
Tem a palavra o Sr. dosei Rangel,
O Sr. José Rangei, depois de justificar sua attitude paio

tacto de ter assignado as conclusões, conicalanta não P4 PO
inteiro ace,Ordo com as idéas expendidas em seu ralplorio

pelo Sr. • Victor Vianna, tendo-se- reservado o direito da mania
afastar em planado o seu modo da pensar, pronmicia o discurso

• publicado na edição de hontem do Diario Oiticica,.
O Sr. Presitienie	 Tem a palavra o Sr. Ainerico de

Moura.
O Sr. Amcrico de lt •!oura — Sr. Prasidonte. sem a menor

l'aombra de desapreco á maioria dos membros da Commissão,
lambem eu devo declarar que, attendendo á impor-Lancia, da
hestf e á necessidade de api •essar os trabalhos da Cm-uni-•ão

de modo a irem as conclusões ao planado em lampa de serem
'amplamente discutidas, considerando, sobretudo, que a minha
posiçáo do secretario parlicularmtnte me impunha o dever de
contribuir para o encarneanarniato dos trabalilas por essa ma-
neira, tambem eu me abstive do os protelar. como acontece-
ria Pê eu pratendtssa na di.scussão prévia estabalecer a integra
-das conclusões segundo o meu ponto de vista peeaoal babar-
arei-me, pois, o direito de eselareper melhor agora o Mau
pensanaento acerca çla mate-ria submetaida a debate. Aliás,
Leoa a Commissão espera e deseja a cooparação dos demais
'membros da Conferencia, disporgio-se a acolher as suas sug-
gestões e emendas com todo o agrado, no mesmo epirito em

^pie apresenta estas conclusões, a respeito das quaes ailmente
está rigidamente de accardo nas linhas geracs.

A mataria em debata Sr. Presidente, é. dacliaellas; em que
au sou de antemão obrigado a confessor contrauicrõea no meu,
oroprio modo de encaral-a.

Quando se discutiu o projecto da Sr. Miguel Calmem, em
escradi eu, a S. Ex., agradecendo a oferta cie seu dis-

curso e expondo-lhe a minha opinião a respeito do asaaropta,
nas seguintes palavra:

remedio legal e afficaz (para os males da educação
popular) é o ensino accundario °Melai, regulamentaria pela
Uni:. Bula haja o projecto de V. Ex., cuias liaitta.a gerues
rião posso deixar de applaudir, embora me parara por divar-
ao3 inotn , os irrealizaveia ou improficuo o deaejado aceardo
entro a União e os Estados, as encaanpações das escolas nar-
anaes jzi existentes. Com o seu esclarecido espirito, V. Ex.
melhor do que eu jul gara a procedcacia dessa duv glia, que me
assaltou ao reflectir sobro a praticabihdade do Pro jecto . Se-
ria, talvez, prederivel a orgauizaçi'ia de um systerna gymna-
afã' á alia:a:a adaptado ás nossa s', neunaidacles, ennstitoinela
a principio por poucos aerniaarloa. nau/adi-a, aohretutio
xie pessoal docente. LITIpregli0i o termo agyeanasial», em .h-eZ

e anormala, parqué- , a acção fadara), nesse sentido pôde ser
parallela a doa Estados, sem poaaibilidatia, de conflictd, e faer-
que os diplemada; , por lae,s eatabelacimentos só indiraeta-
mente, lado prdstigio da propria compete,ncia, e por decidi-
da vocação, orientada por patriotiarno solidamente formado,
ié que se abririaa carreira do magiatorio primario' privada ou
bardai, em :lua por toes predicados ales fatal/nardo aa im-
poriam. Mas, entende,. como V. Ex... que esses estabeleci-
lentos devem ser essencialmente escalas de lio/Dans capazee,

de exercer o magiatario prima.rio, assim como de em qualquer
• outra profissão arlquriram inflUOrldia social sadiardlr:md-o

Deste modo, Sr. presidente, emale:arada eu impreseina
clivai, na formação do professor pi imario, uma solida cultu-i
na secundaria, como ainda uão Ps ses.1

O Si . . Alrlo MoreUa — V. Lx. permitte um aparte ?
O Sr. Moam — Com todo o- arazar.
O Sr. Moreira — Loa exigencia não se compadece corrA

• exigoidade dos vencimentos.
O S'a. Aloura — Por ..aso niaamo, e pela necessidade dá

diifusna do ensino primano, é que comecei dizendo-me con-
tradictorio. Por muito amor que tenha ainda aos meus velhod
idéas de cultura, transijo agora com a corrente simplifi-
cadara.

Lembro-me, Sr. presidente, de Que, quando no meu Ea-4
liado, por itita de professares, foi cuidei-ida aos diplomadod
par escolas complementares, aos aaa tinham uma instrucção
primaria modelar, de nove annos, sem nenhuma preparação,
aaafasaional no curso, o titulo de paofasaares preliminares,
exeindo-se, delias apenas um periodo de pratica para entra-
rem no goao das direitos inherote a esc titulo, muitos
prot-iasor•s, militas homens de respansabiladade na adminis-4
tração, entendiam que esse professores eaarn em geral
'horas, na prol isso, do que os narmalistas.

lEas. sa ialéa naturalmente me repugnaaa, como ainda re
pui'na.

•

 devo reconhecer que muitos , examalos de bons re-4
anilados tivemos, de rapazes e moços, que, desse modo,' fizea
raim por si mesmos a sua educação profisaional. E, por outra
lado. as escolas bormaes nem aempre deram as resultados es-4
parados.

O que vicia o ensina normál„ nas ndaaaa melhores erga-,
aizacõe,a; a o hybridismo da sua eatructura ! Com um estagio
asealaa muito pequeno para a esi a cializaçan das •cadeiras quo
• constitaam e para uma parfri•a syntliase, as nossas me-
lhores escolaa naentaas se nos; aprasnaain voirio antes mons-
truosas, que t-em confuredinda-s- duaa espinhas darsaes
a da paepa raça( ) secundaria e a da m•aparação prefissionala

Esse deleito, que, por longa exaandencia, muito bem co-
nheça, é o arta visa sanar a ida dominante, da conclusão da
do • re7a lorio. cu ja expressão é neadssario tornar mais precisa.
— a da instituição de um curso profissional de dous amos,
c,onstituido per disci plinas pedinrogicas, dotado ., de cursos
theorians de physiologia, paychalo gia e Digira ,applicadas á,
educação, de hygiene organizaçãa e edueaeão do eseofaa e
principalmente. de pratica de anima em exercicios diarios.
feitos mi escola, annaxa de apaiteaeão.

Essa curso é o •que, saguntlo entendo, dave constituir ti
escola narmal propaiamaate dita.

Quanto ao cha , nado curso el Preaare geral. voltando ás
minhas velhas idas, arda, ainaufficiente o periodo de dous
annoa para 0 ensino .scci'c'i'iio gim o professor primario dava,
ter.

 lia maioria ,: easareiaaa .; ima em &aia annos absolota--
mania nOia se :tarei-1 (1 am, que tine perjúrio aoenaa 50-adem
revér. Pronuz. rol' isao, carra, pax'o de partida para urrafrion
deiacadielaão, a clausula da rea-iaeacla de tern exame que, devo
sor rigarosa, de modo a verifie ;--se :nené, relativamente a
laca• matarias Mais do qua o resultado do ensino priniarioa
habil il aea secundar i a .

Exoosaa a raiana ()pol ido -.manta á concluaão que a tocas
as outras excede cro impiltíane j.:?., claro fica, Sr. prefsidante,
que este 'Janta de vista radiaria Fpr COM !vantagem exprseso
ma outros termos.•

nadara, pois, a affirmaçno da qna, na dagensaão das col..

abadins, -a.5 rio anim, /iam cara° a-as meus illuatras
ataim , aa	 aarmaisasea	 de ouvir a palavariaa -)todos os
membros 'da Confareacia. • 	 •

1-1rao flá .C,, Pu tinha a dizar,
, t ' , mdgeia eti;içiT.0 de nnionM.).

no ma na '13° er`.49ÃO oPmtNARIA, Hm 13 rNovElkair,

••i
oanlinuaçãa diiscianão e . votaçã'a daa . eanalua5^ea ca.,

baraelas pela 3' Commiseão, com craca- dna Ple rdr•d?rd - n11 -'-va nalj
saro' i 1 0 11 e 92 do casa-ar:ter

• a..
Prinieira..conc!3i.eld

1..A União fuarlará tascalas normaaa em l.edas
ci paiz. na proporção das reapeativas naees^sidadea ,doa

reauraos 4lisponiveis, enquanto não assumir, depois de ac-a
enrda prévio gorra os Ratados e . ti Districh Federal, a respona,
sabi/idada datiiinaix.ed do' áríaing	 r	 • '*r,  •

,.

	 •	 .	 • ...	 -
-1 Substitua-se a phraao "em-marfo' nãa asaurarr, depo14;
fr.ceirci9. fel :9 OP C12 os Estadn e Diatriata Federal respon

rrs 1221
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sabilidado exclusiva do ensino normal", por esta: "equiparará

• ás fedenaea as escolas normacs officiaes que.se . modelarem no
quadro das matarias e nas bases dos programmas, pelas nor..
maca federaos". — A. de Sampaio Dona.	 Freitas Valia.

Segunda conclusão
2. A União, no período de transição para a fesleralisacão

. dó ~no normal, promoverá um accordo entre os Estados e
• -h Distrioto kederal, para uniformização do cursos e pro-

geammas em todas as escolas normaes do Brasil.
Emendas:

Exciria-se a -phrase: "no neriodo de transição para ts
te.doralizaoão do ensino primado".

2.° Substitua-se o que se seguir á'phrase uniformizando
pnr: "do qoadro das materias o das bases dos programmasirn
odas as escolas normaes do 13ra.srl, assegurada a autonomia

didaeljea". — A. de Sampaio Doria. — Freitas Vale.
Terceira conclusão

3, As escolas normas federaes terão um curso do quatrg
anos, dous de preparo geral e deus de ensino technico.

• Para a matricula no curso geral será exigido exame de
.adinissão das matarias necessarias.

Paoultar-se-ha, lambem, para matricula directa no curso
•rnfiasional. , exame vago das matarias do curso geral, aos
dlumnos oue prefiram fazer os necessarios estudos prope-
sleutiooe fára das escolas normaes.

Matendas:	 •
1.* As escolas normas federaes terão um curso do quatro

annss, com en s ino technico de psyehologia, pedagogia e me-
didactica.

Paragrapho Uniu). A methodologia diciactica ou pratica
pulogogica se realizará sob direcção uhica, observando os alu-
mnos e dando aulas nas escolas primarias annexas ás normaes.

• 2.6 Denois da phrase • "meterias Desossarias", accre scen-
te-se: "resnrvado metade dos legares do-1° anno das normaes
Las promorr.ss do ensino antecedente. ininimo de sete annos".
— SI de Sammin Daria. — Freitas Valls.

At n. 3 da emenda do Sr. Sampaio'noria á 3 • conelusão
SsM segu ida tS ohrase "minimo de sete annos", accrescents-se:

. 3`o Lambem aos que tiverem feito • admissão aos estabeeci-
Inentssa equiparados ao C011egio Pedro II. — Calma Brasil..

• Quarta conclusão	 •
rA' Un ião procurará essas um só professorado com os

weetanoa ideries, o mesmo apoarelhamonto • technico. e com
eguaes gaiesdias e direitos, respeitado, os direitos adquiri..
dos nos es nibelecimentos que forem encampados, nos termos
kla conclusão n. 1.

Emenda:
• , Onde se 'diz %poderes %duns, diga -se ca União),
Carvalho Neto.

.	 •
Substitua-so a Selim. Conclusão polo seguinte:
«Para dar estabilidade ao professorado e assi gnar o pro-

vimento das escolas ruraes-é lecessario estabeecer:
a) vencimentos que permitiam ao -professor viver exclu-

sivamente dedicado ao magisterio;
b) gratificações addicionaes proporcionaes ao tempo de

bons serviços;
c) gratificações addicionaes aos professores das escola

ruraes remotas;
d) vantagens quanto á vitaliciedade e aposentadoria. —

Henrique Ponte& — lanada r:lr. Amaral. — 9,.e.ç.. , s Guima-
rães. — Esther Pedreiro de Mello. 	 Raimundo Seidl. — Ma-
ria do Nascimento Reis &netos.

Oitava conclusão
Para assagurar o recrutamento permanente dos prnfes.

mas onde "não se encontrem cadeiras providas Dor du plo-
madn es os poderes federaes intercederão junto das primaras
munic ipaes para que concedam bol sas de estudos art: natu-
raes de seus municipios, afim do estudarem nas escolas nor.
maes federaes.

'Nona conclusão .
No caso de necessidade de formar professores para

determinadas zonas, os p sderes fedsrass, pss- d sos 'orão 110
sentido de sprem instituidas as competentes bolsas caia a
constituição de um corpo cle professores affeitos á vida local
dessas regiões.

• Decima or,nclusão
A União fundará urra essnla normal sunsrior para

formação dosprofes snrss das escolas normaes e insnsctores
de snsino, e mais estabelecimentos da irss soa cateess ia serão
tns t allados. de accortio com as necessidades reesolass e na
proporção dos recursos dispnn i s•eis. — Azevedo Sodré. prasi-
den te. — Victor Vinntla. relator. — José Rangel. — America
de Moura. — L. Corrêa de Brito.

Em C91 dasl
A' 10' conelost
Depois da palavra cnro rossarsss,	 cdo psychologla,

peda gog ia e metb sdologi a delas"saa.
Sa'a das ses sões, 11 r.le nuvembro de 1921. — A. de Sam-

paio Devia. — Freitas Vaie.

Onde convier:
Emir-tanto a União não fundar EQenta. Normal em alguns

Estados poderá subvencionar. n,edia.nte accA"do •corn os -o-
deres inanes, as que porvsntura ahi existam, afim lo que ellas
completem sua organização nos moldas do typo federal. -s-
Tavares Cavaleanti.

O ensino normal será cona;derado ensino sonarior o
Constituirá um corso de cinco armes dividido em (pois çerieg.

A primeira Freie. cnnstará de trss nonos e destina -se a
fórmar professores, primados, para todas as escolas primarias
do paiz.

A segunda série, será ace ressida da dons annos, o consti-
tiri oirreie,sooreonssino normal su perior, de st inando-se ao ornara dep 

para o magisterio normal o para inspectores pe-
dagogicos.	 .

A oropsdeotica essanrial á mafriellia ns sta assola. scerã
realizada nos collegios gymnasiaes e a matricula dependerá do
exame vestibular.

O Conselho Nacional do Fçiernerie orsrani7arã os ornaram.-
mas de ensino e a respectiva distribuição das meterias. ex-
cluindo do resnectivo curso, tudo quanto possa ser aprendido
n3s cursos gymnasises.

Annexo a esta esco l a. funscionasá uma escota do annlisas,
cão. dirigida pelo-professor de me t bodologia, que terá pog
anyiliares tantos professores primados. (mantos sejam o nu-
mero de 15 alumnos do respectivo curso normal.

Igualmente, fará norte do curso, uma escola destinada
â pratica da pronedsutiesi techniea profissional, onde os fu-
tu ros professores possam adaiiirir a ¡andina precisa, a dar ao
ensino primario, lima finalidade profissional.

A União fundará nesta capitai uma c senl a desta
tyno, podendo fundar nos Estados escolas da primeira série,
onde julgar conveniente.

• SAos Estados sCsi‘á facultado estabeleser a ssol as equipara
das, desde que os seus Drngrammas, comprehendam pro..
grammas adoptados na escola typo.

As escolas ass im organizadas, gosarãO dg todas as vanta.g
genS das escolas fadoraes.

• Ficam prejudicadas as condustios, 1, 2, 3. 4. 6 e 10. te
7, 'conclusão, elimine-se — (pequenos empre gos Cuja flocuratho
lecãO -dá Drojudique o Omina% Albctta . Moreirê	 14,

Quinta conclusão
• Os poderes federaes manterão uma revista msnsal, na
ipstil 'se acompanhará e divulgará toda a evolução da sciencia
podagogioa. toda.a as reformas .le ensino no naiz o no astrais-

. geiro. proourando-se des pertar é conservar no professorado o'
enthusiasmo Oor sua grande missão e pela technica protis-
manai o promoverão coneressos periodicos do professores nos

•Estados e no District° Federal. -
- Emenda:

Onde se diz vm poderes fedesses» rediga-se cO Conselho
Nactonat	 Bclucação». — Carvalho Neto.

Sexta Conclusão.
- As cadeiras das escolas primarias mantidos pela

"União serão providas pelos diplomados nas escolas nonraes
&dera" nas escolas encampa ias o fiscalizadas e na falta

• :fiestas,"no parindo de transição, pelos titulados por institutos
"s teconheeidos idoneos por um acto do Governo Federal.
t	 Cmcnda.si

Aoorescente-se em seguida a providas: «de preferencia»,
isbeaseimindo-ae a parto final a começar de fiscal ;zadas, sub-
Dtituindo-se g virgula de afederaess pela conjuncção e.

Em vez de «pequenos empregos, etc. até ensino» diga-ser
• Iraouitundo-sp- hes o exercleio de outros quaesquer mi st Ares

'nue não prejUdiquem ao ensino. — Freitas Valia. Mello e
• Nolzat

Setimecanclusão_	 •
- Para- . Piorar os professores, ‘diplomadá l nos rounisiniss

konginquos, os poderes federaes promoverão por intermedio
dos governos estaduaes. ajudas de cesto das respectivas mu-
ssioissatidadee, gratificações permanentes, cessão de predins
para residem:sias. pequenos empregos cuja accumulação não
prejudique o ensino. Na impossibilidade dessa cooperação, o
Piorem? ~era' ausilianf• 0,5 f‘rofesfiores que Queiram resichr

'MIM& •
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Directoria do Interior
-

Por porta tu' dai tu tono tonta:	 •
Foi Nimbaram. frea . Manto Joncieira Roto&

ihn. ;,seletee..to oneram da Assistoncia a Alie..
oatios. ontaa exercer. em commarsão, o Infar
de alietteta da mesma Assistennia. durante o
huneditnento do De. Antonio Fernanleo Fi-
gueira, que so acha em roo r m ssan no Depar-
tamento Nacional de Sonda Publica.

Foi nomeado o Dr. Antonio Xavier de OH-
vára rora exorem.. Jota	 mente s e Iogar
de assatm'e na Assistenoia do Alio iados,
substituição ao Dr. Admito Junqueira Botalbo.

Foi emanado o eaorovente inramentado
Mauro Foruandes de Oliveira *rara seroar, ia,
terinamente. o 2° Officio de Diatrilru'dor do
District° Maioral, durante o impedimento do
revi) r tivo servona , ario, -Gato Rotirigues
Teixeira. que se acha no gorro de seis meus
de licença para tratamento de sande.

Foi nomeado Mia • 01 Caraoroi de T,em0Srara
o togar de pecrevente inromentado ser% An•
tirado vitalicio do 18° officio de Notas. do
District° Federal.

Directoria de Contabilidade.

rzpediente de nd notmmbro de 19»

&aleitaram-se ao Ministerio da Frzenda, os
segobitos paramrntos:

DO 2$ 923S305, por fornecimentos Niteg,
...1ana setembro ulti .eo. á Fs^ola Preminutoria

Quinze de noveraby (aviso n. 4.&40):
Do 11:61513R0 a Aderga de Moraes. pelo

fornecimento do comede ias AN% noesos reco-
lhidos ao alorosito da poHria,le junho a saem.
bro n iVme (aviso j. 4.4W.

CeremnuirOuse, ao presidente do Fsfado
do Coam; (aviso n, 4.11O) e ao alia federal na'
geeçio dn Ciará n. 4. & ia) to^ agron.
za ao o dolerado do Tbesonro Nacional noquelle
Estado , a retirar ao stonk exiatonte nanoolta
deleoaoia o sogninteanatoolal nara as e/Piorais
feaeraes de março: 1.a80 envolonpos para
oficio', 584 eadornos de nau)! amasso, 5-0
canetas, 129 e-iias do nennas, 2:4.6 vidros de
tinta. 261 fo lhas ao mata borrão. 28 viaroa do
puma arabir a, %I paos rle lacre. 72 novollos
do barbante el litro de tinta, tendo ovni-
&melado sobro a remessa . de MAC() serninte
mo torad • 260 cadernos de Danai almauo, 204
camp a Ni • vidros de Rom pia arataca. 68
noe'el lOo. de barbai-Oto 1 coisa do colchetes e
6401o1has de natril de em brulho. etliaq (mono
tilados sonimadas norfszem o mio devo ser
fornecido pa ra os trabalhos das oroximas Ma-
cias. — Monta.° officio ao dele/211de fiscal do
Thegoorn Nacional no Estado do Ceara (officio
11. 4.398).

—TearismittiratuÀe_ ao presidlnte do Tri-
bunal de Contas, a copia do contra to cofiara-
de nnh, nonarticão r stitral de Policia do fia-
Meto Feitorai com 1),. Judita Dias de Carva-
lho Souza Neves na ra a roendanionto ao omito
n. 14.1 da rua S. Henrique dostinado ao 17°
Distrinto Policial (asiso n. 4.109),

—Toleima toma :	 •
• Ao presidente- do Pstado do Rio ,CTran-
de do Sal cominunieau-so ter nroviden-
denciado solare a roo:tossido 10.000 tituloa
eloi'oraoa em dona volumes que set-.Pnirito tolo
primeiro vapor. não sordo a domora to-raiva-
do por este minis/erio, que desde 9 de nwera.
bro solicitou infornraor,os á, lle !eraria Fira
cal gohre para que mnnicip'o se destinavam
tae , titules o que somente Ni indicado a 30
de sotorabro. Eneommeo rladoom forioniodor,
s 3 0 arora remettidos na onantidade indicada
eist•r ndo em preparo 40.000 para satisfazer o

• 1".„tal i nrjido.
—solicitaram-se providencies ao presidente

da Çoinnanhia N'aeinnal de Naveraçeo Costei-
ra aro sentido do serem tranano ntad s, nor
onn r a deste Whist-rio, do porto desta earjtal

, para o de Porto Alegre, dois ao: tr mas. r o rèenoo
mateial de erre liaste tiara o serviço o alis ta-
mento eleitoral do rearri ó Estado e destinado
á roo/cotara Delegacia • Fiscal do Thesourci
Nacional (officio/1. 4.400).

—Desataram-se :
Ao di .ector ("Q Instituto NPOTOnal de Sur-

des Mudos o podido ti, 2:'6 de forriecintentos
feitos na 2' quinzena do outubro findo. afiro
de serem resalvadas as rasuras ,que Doado se
encont rram (officio n. 4.399).	 •ao

Ao diante-os.: Instituto. arawaldo Crno, Os
pedalos de f aineramsoitos feitos em oronttro
dosio, agre da ser (eito a ressalva da entoo da

- existente no pedido n: 399 e a inalcaçon nora
feita dos artigos de aoquiaição livre (offica)
n. 4.40-11.

— Transmites:aio-ara ao • pres1 -!enter, rea)al.
•borla) de (ontas. acompaohadoo, rias-carpias
dos Mobila s ho resenta los pela •compasso. os
documentos referrenaeo ao. Hosoital de Cari-
da te, de• Flooiappeeio solivon 'o oeste
aano,-na lmporirncia de iti;OVQ4 (avia) ala•
mero 4.402)t .	 .	 .

s"-Mválbig 1Tê 

Solieftranaae ao Miadela() dk .ilà-ea ell1(
Wegalotes faia 'alentos:	 ..•	 ,

De 5:000, para distribuiqlo á Dologaci
Pisc.al em Santa Cathariaa, para paganum
de 1/2 da subvenção deste anoo .11esoits
de Cari , roia tio Fleriannolis (aviso e. 4.403);

De 279 073. ao profnpro" cathedratico da.
Paceldade de Medirona da faahi Dra Antonia
do Prado Voltada es, de differenoa Maio
fic oçoes. ror conta do credito deo:Maar, a,
Delegacia Fiscal da [labia. pe'o aviso n. 0,10a
do 12 de fevereiro ultimo (aviso n. 4.03).

Commind"on-se :
Ao governa ior de Santa Catharina que par

So, na calado do Tiju oaa fale
pagamento da subvenoão U011Cedi t iO ao ilospot
tal de S. Sabisti 	

i

se nem:gari° ser estampilhado com solin fe
dera' o adestrei(' e romurovada a eapseioaao
jaricarca daqt rella instituirão (aviso na 4.407Ja

—Solicitaram-se providencias: 	 a"
As • presidente. do Esta do de S. -Panio sol

sentido r;e serem annexados ás 2" vias dos
papeis relativos á nrestaeo de contas da 84-1
verição recetiaa em 1913 pela Lira' raufistai
contra a' Tuberculose, e restitilidoa Os do-
comente' na, 3, 9,15, 100 a 105, , 110, 8S,a
371-40. 41, 42 e 45 (aviso 4.416j.	 •

—Ctentritmieon-so: •• 	 .75

Ao governador de Santa Catharina ale 0a;
documentos do Modo - do Orph it os S.Nietatitca
de Paulo dó Fio oanopolist não reviera merecer
de oromoto a aprovação deste miniatirrioa
•norque aas contas de manotenolto da orottà02.
faltam as 1" vias relatisas a fevereiro e iãoho,
as olmos, com as de março e abril. eséo em'
desaccár o quanto. ás importaeoias e datas dó
recebimento, umas vias com as outras .'(avist)
n. 4.415) •	 "	 " -

"Ao director geral da Assistencia- a"Alienara
dos, ene nenhum • inconveniente -ha na adio;
pção da' orav Meneia, angeerida-no 'afi ei° nu-)
mero 804 de 1 de outubro findo Xavlsonu,
mero 4.414).

,	 .
liequerimento despachadt

E. F. Sororahana, snriclzamlo pagamentd;.
por , ex, rei ' ios findos, de pais- gens fo neerdas
em , setembrd de 1919, na ientiortaneta do
392S. em virtude de recoasiçao do gakdnete
Pre.sidencia da Republica, do acc id r com
opta que, seroado altera. apecoontoti a ¡sate
ministerio com uma peti o eo datada do 23 dia,
janeiro de 1920.—O move 'mento citado nA0
deu curada, tratando de outro assa apto O.
que oaquella data foi apresentado pela rtle
onereute a cote ministerio.	 -•
. „

„Departamento Nacional de 3;13E14
Publioa

'	 8.ECHETARIA CiRAL' e,
tasecdp os ExPEnituvrs

• Por portaria de 10 do corrente, foi dOnCtia
tilda Molifica do :se dias ao ae Visto Malal
clame da lospectoria dos Serviras de 'Peophyre;

Amorico Feancieço A rruria, 'á, coatar
•Lide outubro proximo passado.

• Expediente de 11 de novembro' de;4991' • II

•Arnesou,se. ao director de Moteormogia,d
'rerebimeato do oficio 8.,(41) eor"t
roate. bem co rno es inapoas de elonror rins ineos

•teoroloaicos referen t es ao me* findo' (E.2 .956). 4
—Soa/ataram se providencias: as • •
Ao iosaect ar da Alfaudaaa do'Rio da Ja-I

nei roono &citado de serem cievoioldos o avisa4
,41a54.32 e Pe-tence aue acuro" nharam os I
Ofticips E. 3.870 e 2.93:1 (E. 2.953)

Ao director do Lioyd Brasileiro, no-sentido
de serei trattaportadoado porto dosai Capital I
cote° r.oltimas, san lo treS pari Paaa aa .• ria e
does para Autouiná, correndo as despesas por, a

ti•

-

Expediente de 10 de ?modo de MI

franomittiraniaso:
Ao Minister rio das Relaçasts Ext eriores, afim

de ser encaminhada a soo destoo. a carta
rogatorio expedida prelo juiz de &rato da
ar Vara Civol desta Canito l, ás jostiças do
Napoles. na 'adia a rooneritrionto dos synd:-
Los fallencia, cto Caetano Jovine, Bordallo
& Comp.

Ao pripiderite da Mete de‘Anprl iarlo. afina'.
de informar. o requerimonto em tom o e.seri-
vão da V Potoria Civel desta Capital, bacha-
rel Arinenio Sovai, pede deus annns do li-
tença, cm preroe caí), para tratar de pago-
cias do seu intoresso.

Ao juiz de direito da la Vara Criminal do
Districto Federal, afim de ser infamado o
instruido, o retmerimonto em que Josonoioa
Fagundes Piato podo perdão do rosto da pena

oue foi condemnada pelo mesmo aduo
Ah da Ge Viva Criminal, afim de ser infor-

mado e instruido, o reosiorimonto ou eme
Mara Gnilhertrdea do Conceição pode por ião
do resto da pena a que foi cendeurnada pelo
Tribunal do Jona,

• Ao na V Va ro Criminal, afim de sor infor-
mado e instruido. o re dier mento em que
Maria Nair riede perda° do res o da peita a
que foi coudornuada pelo mesuro juizo.

Requerimento despachadô

• D. Maria da Conceição de Samp r io Formou.
des.—Apreente-se á insoecçaso do saiais).

Directoria do Interior .

Por portarias de 11 do corrente rocia foram
°aforai zad o bresileiros Jo !quito Mont iro
Manoel dos Reis, notarmos de Portugal e resi-
dente no Estado de São Paulo,

Bometterarn-Se As portarias ao presidente'
do dito Estado.

equerimenios d.espacha doX

Dia 10 de novembro de 1921 	 •
Comi- imo Moreira Machado, residente na

polia! do Estado do Para. — Faça re ronhe-
•r,o •, por tsbelli ¡o., a fl ema do requerimento.

João Amorosa, rasi•ien r o na c.tp i tal do Es-
tado do S.a° Paulo. — Faça declaração de

• préle.	 . .
Alexandre de !amare Garcia.—Inaeforido.
Mario Aaeserioa S i lveira, C rios flo 'dons

„ afello.e outro alo naln8 ,,o arywilasin•anehleta
- de Porto Alwre.--,Não ha que deferir.
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Expediente de 11 de novembro de 1921

• Hem tleratne :
. Ao Dr. roci rt lor doa Feitos da Sande Pu-
blica. o a re de [multa lae.edo Pela

1 Én3 do 1 . 1clisoçto de Genero4 Alirnuutiis
couro, na Srs. D. J. Costa & Corno., por in-

t, Cracçao do art. lt89 do rego ameno) em v'gor
1(offi- lo u. 3 3;3):

• • • Ao Dr. delega .o do 3° District° Sanitario, a
•f011101Yead0 e,as despnzas de iro iipto paga..
' mento ia andea 2 Delegaca cc Sa	

'
iide afim

•do serem verifi:adas aa irreorilari ¡afies veri-
fica laa pela Secção de Contabilida le deste
Depa :bonen.° (officio ia. 3.s62);

Ao Dr. Julio Angusto da Silva Maya. a com.
etrovacao das despe ms de prometo pagamento
da :litiga 54 Delegvcia de eaude, afim de ser
Donciplotad4 com mais duas vias de relaçio dos
docurneetos e feito o competente ()emasso nas
troa vias de rolado pelo respeed4o escriptu-

exare) (Mil n.
— Gorem oleou-se ao Dr. secretario geral

! ene o De. de v.or rodaria ao gráo miam°
.(2) .81 a n,41 34 iinnoara a .1. Lallet oela Inspe•

; cio ia tin'tfisca isação de Geleiros Mime ledos
;por inee • •io de art. do regulamento cor
figor (Othela n..3.

" 1° elegacia do Saudei
Emygdio A. Victorio da Costa (97). —Defe-

rido.
Manoel Pedro Cabral (91).—Deforido.
Aimin lo Aseimpço , (891. —D a 'cri lo.
Miguel Monteiro (87). —Defes ido, devendo o

requerente commuoicar á 1 4 delegatia de
San 10 nualquer moda rica de propaiee, jo, quis,
oleie-malmente, se verifique durante a pro-
rogaç . o to prazo.

eo -o da Costa leira (88).—Darailio.
Albino Alves Fereera. MIL —Deferi 'o.▪ eaaeuitu Jose da Bre- (91.—lo
José Ciançalve4 Fonto4(921.—IndeferFo.
José Gonçalves %ates (9 ).--Inioferiao.

_	 Delegacia do Satele :
' Francisca Chaves Loilzada Castanheira (273).
—Sim, por	 dias.

Domingos Ti l wiro (279).—Deferido.
José da Silva Olheira (283j.—Sm, por 30

dias.
' Antonio Domini;nez traz (275).—Deferlde.
A. A. de lemerre (aan,.e.rroferie
J, Akiens!0 Gooçu:rs Ccrl. —1W-q./do.
Paranhns Valioso (9,7o8 1 . — npferieln noa nig
prorogaçio do prazo , no- mais eo dias' in-

deferi io onanto á relevaem da !roera nor
rein ter sido comovida o art. 1.170 do rego-
'amoito em eiimie

- • B -rua- 'ino Bras da Cunha (9.723).—Sim,
po' 60 dias.
- VinVa Apollaro & Filhos (238).—Rim, por
60 dias.

Souza & Vieira pnr a0 'fies.
Con aen André Aronectele Ce ro„.... rion,ri 'o.
Mn Mias 8, enme. (285). - !odoro ido, nor

jt ter sido In-orneado o oram a ano alinde o
rootiorente a 3o do outubro ultimo.

Rnriur o rintR ls (2, t9).—Siin, per 30 -nas.
Brios & Como. (ea71.—Siro. 'No' 30 dias.
Ma , ocal dos Santos Simões (2/2).—Siin, por

CO dias,
- 3s Delega ria 40 Sande
Paschoa l ['ri (1r:•51 --Itteefariao,
Manoel Lida de Souza (177).—Sim, por 60

dias.
João de Araujo Carvalho (188).—Slin, por

GO dias.
•olieta Vaz Berneard Alvos 199).—Defe-

rido
Manoel José Brasil da Silva (181).—Defe-

rido.
Pase imal Chrispini. (201),,e-Deferido.
Fiereiredo Ba qt03 (1"4).—ne1'erido.
An cudo Mart i ns ea Silva (4e4).--Sim, até

a primeira vaeancia, ou ultueor deliberação
destaedirsetoria.
, Manoel José Vira (190).—IndePri O.

Leonor Figueiredo Bulido (182).—Defe-
rido.

DIRECTORIA DE SANPAMENTO E PROPHILA•
LAXIA RURAL

Dxperliente de 10 de novembro de 1921

Oferiou-se:
Ao secre tario gerai:
Commnidea fido ene o chefe do sere iço Dr.

Arthur Ribeiro G imarães. nomeado por por-
taria de 5 ria ou tuern findo, do Sr. Dr. di-
rector geral, foi deaignado na mesma data
para servir no Esta o de Santa Catharini,
tendo tomado poise e entrado em exercite°
cm 5 do corrente:

Rumnttouidu as contas que acompanharam
o officio n. 3.582. de 5 do corrente, cum,
pirado o exposto CM o mesmo:

Rogando providencias afim de que saia
obti da praça a bordo entre o polo desta Ca-
pital e O de Antouina, para dons engradados
'contendo apparelbos sanitar os e destinados
ooeir. chefe do Serviço de Prophylaxia Rural
no Estalo do Paraná;

Elowando prmiviencias afim do que seja
Obtida; praça a hOrdo de navio dO Lloyd Bras

SERNIÇO DE PROPIIYLAXIA RURAL NO DISTRICT° .
- FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1921
Preto de Cat»no Gravide:

Si o alvos rance.— Coime To 60 dias.
Ceeta-a M-it ia do C-irtno.— Aguarde opa

porton da ie.
Posto de Santa Cell7:

Wencesláo Antonio da Silva.— Concedo 3C

dias Lima,— Concedo GO dias.
poen , '0	 -

lie o io	 Conee-10 60 dias.
Manoel Antonio do Ai-anjo.— Coneeto 31)

dias. •	 •

Maria da Silva Oliveira. — Concedo 80
d6ias.ias.

o d
Maria Alzira Faria de Oliveira.— G noedr

Gástavo [hW° do Castro.— Come o 10

dialist,Pida cio Souza iindrizi e4.— De accbtdo
com a inforimicão do Sr. Dr. chefe do posto,
prive e que alleaa

João A. Ferreira França. — Concedo 45
dias.

Antonio José de Freitas. — Concedo 39

dias'	 'tenio da Costa Q irosa.— Concedo 6Antonio	 0
dias.

Foliem Simão.— Concrelo 60 lias.
Antonio Lopes do °Ilidia.— Correio 60

dias.
Candido José da S Iva. — Concedo 60

dias.
C lota Ceeeloiro de Negreiros Lobato,—

C')Ells"te.ad:Iiis3lánodJi 7isliani.—Coneedo 45 dias.
Julio Reis.— Conotai° 45 re is.
Perito Lino Rra-11.— Colune lo 10 ii 1 S.	 -
Laurinda Feroandes Barreto l'oreira Pinto.

— Cour:et-ir) 60 nas.
Ume- Ignacio da Costa. — Concedo 30

dias.
Joaquim José de Souza. — De *mordo com

a informado do- Sr. Dr. chefe do posto;
prove o rine alleaa sabre o inven'ario.
• n'vete José Esteres. -e.- De azoara° com a
informarão do Sr. Dr. chefe do posto. não
pede ser :"tem-lido.

Carlota Francisca da Silva. — Conca() GO
dias.

Lino Christoiarn Santiago.	 Concedo GO
dias.

13ertholina Firmina. — Concedo OU dias.
Manoel Machado Ferreira. — Conco.lo 30

dias.
•José Antonio Pereir,a Chouzal. —Concedo

30 dias.
José de So aza Junior. — Concedo 60 dias,
Segundo Marrettap.-4Coneedo 30 dias.

Dia 2 
Posto do Madureira:

Antonio Ferreita de Almoida	 Concede
_45 dias,-	 • ,

I	 ''

.—
..terna do credito distribuido á Delegacia Fis. al
elo Ieetidolle, Paraná para o custeio do respe-
ctivo Sorviço do San,earnento e Propiryiaxia
Rural ;2.954 E.);
" Ao dir. -dor geral da Imprensa Nacional, afim
kie ser impressa. em a i iti arra pho, o regulam eito.
do Serviço te Fiscalisação do Leito e Landei-
ra:17S (E. 2.9e6).

Requerimentos despachados

Almada & Sa gueirioho ( i .033).— Manto-
'oh° o ics,,,a :!-,0 do Sr. direi ir d e Serviços
.RDitarkus Te era st ree.

Datada Carrilho da Formou o Silva (1.01).
Peforido.

11•••••nIt

• EIENIÃO DE CONTABILIDADE

L'epediente de 10 de /10V3mbro de 1921

COMMUlliCOU-S0 ao director dos Serviços gae
.nitario4 'Ferraste ts que esta so• çIo recebeu,
erta deposito, a ine meato:ia relativa ás multas

Çlinoteraa a Andeide fruto et emp., Antolio
Itios S: fl tti o Raraa llos Borzte pela Insne-
eteria do Fa-alização de G-nero-r Alirnen-
Velos e pele 2 D4legacia de Sai do aa tr.
Raul lente o. em pavanionte. a da multa im-
.eosta, a Jus ino Rabella Amaral no" aquolla
celeg . ela (offleioa ris. 3,597 e 3.598),

(ommitric ,u-se a) director oe Porosa
S omitaria Manem o Fluvial que foram atro-
rizados os c incertos na oscaler e n .4er4loa
Saude dos Po tos do Pia-rhy, d oron lo as des.
pezas não eare e mm a Iniportancia de rOis

't ;3t$30 (iffl .1 ir. 3.590.
• --eseticeou-se ao MIEI s.Hrio da Fazenda

, provi tenoiar atim di ser entreguei ao Dr.
iVrancisea Laelyette Rodegress Pernira a i
pertencer NI	 relaeva á ajuda de

! custo que lhe fel arb itrada, afim de soei ir
para o Estilo da Parabeha, onde' vao realizar

!estudo4 o ena mos bactori eilei"04 eirerentos 'a
ttpideeria • que reinam naquello Estado (aviar.
n. 1.274.

•
ideeerottrA DOS SERvic;03 SANITARIOn TER.
• .	 RESTIIES

Requ.ei•imentos despachados .

Dhe4eto ia dos Serviços SAnitarios Ter-
. toas:

;' Agnello Cor .ea Jnnior (1 .04G). 	 ApNrcrito
nio i n f f) a esta	 crtoria, ca so queireepie

obte olw -mata o parecer eno volume
;iti8piwifird. dos Serviços ne Propliy axia
;Inlasdoel Meies da &leo- -(9.eKe.—Deferidoa

•

Sair°, entre o porto deva Capital o o de Pa-
raimeirá; para tres (mgr/MR .10S conelide
aorba relhos sanirarios o destinados ao chefe da -
,Servieo de Propeylaxia Rural no Estado do
Paraná;

Hogando providencias afim de que seja côn.
• cedida frauqu a po•ta l o teleg apeina, cru

obit,e , o de sere iço poleie", ao Dr. Samuel
Felipe Domingues 1.1e és, cher,. do 5 •rvicó
de Saneamento o Prop'aylax a Rural no Ese
tacto do Amazonas.

— Ao presi ;coto do Tribunal do Jury, re-
niettendr. para os devidos fins, a relação dos
funecionarios dieta director-1-e de 24 a 60 ate"
nos, cujos tencimentos annuaes são do 3:6003
e superiores.
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}Limei Ca aves Cassundé. Concedo 45
dia

darloolosè F:eire. - Concedo GO dias.
Fia is . a 	 Gomes. - Coo-

ceio 30 aias.
1:1:asneira. 	 CCM-.

cedo 91i
AZOStifid0 'h) alalo Faria:- Concedo 4.5

dias.
Elvira Bita aloja. a .- Concedo 30 dias.

lha de pagamento dos diaristas cor
resoondentes ao mesmo nua (offioio
n.	 .	 1 ) ,

Ao mesmo, recebido o officio n. 291.
de 5 do fluente (gado o. 3.772);

ao mesmo. o recebimento do o
n. 23.7. de 5 . do fluente (officio n.	 7.11

Ao ins:pector de saude do porto de
Victorio, o retalamooto do offaao
mero 150, de 5 deste mez (officio nu-
mero r. .7N):

Ao inspector do _zatide do -porto deparan000to, o reeebaocuto	 irfficio
n. 211. do 2 do r.orreilt,i	 (offiei , ) nu-
mero 3.795).

Ao 9-rretarin gelai	 departamento
as quartas vias das contas l'!‘'
focções , efectuadas pela Ins.pecioria de
Propbylaxia Maritima,	 mez do ou
tubro ultimo, devidainente relariona-
da.	 imo°, tapeia total de 1 :815$349
(officio n.-3.;85);

As quartas vias das amais das dosod-
zas da inspetoria de saude dos portos
de S. Paulo, no mez de março utti
aelaci nano em 1 :008a800. acomoa-
nbadas dos respectivos pedidos e as
quartas 'ias do attestatio 	 froquencia
ao pessoal ouaeridr e da folha de paga-

. mentos doo vencimentos do pes soal su-
balterno. roferontes ao mesmo mez (offi.

io n. 3.780);
Ao director geral do departamento,

por cópias. ein cloola via. o edital da
concurrencia publica, a relaçaio •in-
ocripção de proprio punho, a acta da
ooncurrencia publica. as propos:a: aore-
oentadas pelos concurrentes. e o oorecor
que a respeito emittiu . o Inspectoria de

ngenharia Sanitaria. solicitando es a
directoria as necessarias ordens no sen.
tido de poder firmar o contracto com a
firma que offerecer a ponoosta mala
vantajosa :officio n. 3.800);

Ao inspector de Demaoraolda
ria. EdlICP.00 e Propaganda, os moonas
demographicos das alodial semanas deourabro, em Santos, Estudo de S. Paulo
(Officio n.

Ao mesmo, o mappa demographico
da cidade de Santos, em outubro findo
(officio u. 3.777);

Ao mesmo, os mancas de movimento
dos portos de Paranaeuá e Votoria e
tombem os quadros demographieos des-
ta ultima cidade, do mez de outubro
findo (officios ns. 3.792 o 3.791);

Ao gerente de Rou ter Brothers 84.
Como.. a conta, em triplicata, do exnur-
go offectuado no vapor Arinda Mendi,
durante o mez outubro ultimo, na
quantia de 1718864.

Scientificou-ae ano o pazamento des..
oa conta deverá ser effectuedo no pra-
zo de 30 dias, a contar desta data, na
aecção de contabilidade do Deporta-
mento Nacional de Saude Publica toffi-

3 778‘

Seoção de Contabilidade do Departaa
momo (officio ii. 3.7d0);

Ao gerente no Pereira Carneiro' de
Como.. Limitada (C. C. e 1\ axn±oItção),
a conta, em adalicata, relativa ii°closina
fero procediaa no vapor Taquary,
noa de coluboo ultimo, na gualdia do
16aO s?'S l. r» mu i e ou-se, aubrosinii
eti) o nagauw.uto da conta eni musa,
riever4 ser leito no prazo de 30 dias, a
contar desta data, na Secção de Conta-
ail000lo (to Deparam-lento (officio nu-i
mero 3.-.81);

Aos Srs, Luiz Canipos & Conj. a
ecq i .,,p , em W, s vias, tia ciesinfeeão effe-1
ctuzicia no va,ior Kronpriz Gastai' Adolf,
no 1112z do outubro findo, na quantia de

	

10 la1.01.	 n t ficou-se que o paga
monto da meona conta, deverá ser feito
no prazo de ot) dias, a contar desta datN.

Secção de Contbilidade do Deporta.
monto (officio 'n. 3.782);

Ao gerente . da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, a conta, em tri-
plicata, das desinfecçaes effectuadas noa
vapores daquella companhia Possua, c
Itaituba, no niez de outubro findo, na
quantia total do 316U88. Communicoua
se, outrosim, que o pagamento da cugh
referida deverá ser feito no prazo cla
dia', a cantar desta data, na Secção. de
Contabilidade do Departamento (officio
i. 3.783);

Ao director-gerente da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, a conta, erre
triplicata, na importancia total de roas
4968412, concernente aos expurgos effeo
ctuados, durante o niez de outubro fina
dó, em vapores daquella comoanhiao
Scientificou-se tombem, que- o pagamena
to da conta cm causa, deverá ser effeo
dando no prazo do 30 dias, a contar
desta data, na Secção de Contabilidado
do Doparta.monto (officio n. 3.784);

Ao Ministerio da Marinha, a conta, em;
Ires vias, reattiva ao expurgo procedido
no encouraçado Ftoriano, no mez de ou.e
tubro findo, na quantia de Ufana,
,(officio n. 3.785).

Itestituiram-se:
Ao inspector de Saudo do Porto da

Corumbá, a conta de Siqueira & Comp.,
vinda com o officio n. 116, de 25 de
outubro findo, afim de ser rectificado O.
engano apontado (officio n. 3.769);

Ao inspector do saude dos poisais d,3
Sergipe, os documentos das despezos da.
quella inspecioria, encaminhados com O
officao n. 113. do 25 cio passado, afim da
serem corrigidos os erros apontada
(officio n. 3.770) .,

Da 40
Officiou-se ao director geral da Doo

partamento, relativamente á nomeaçãO
do cidadão Luiz Adalberto de Freitas,
para o cargo do escripturario-archivista
interino da Inspectoria de Raude do
Porto do Corumbá, no impedimento do
effectivo, Pylades Pompeu do Barros,

'que se acha era goso de licença desde I
de setembro do corrente (officio 1114
mero 3.799).

Commtmicou-se: 	 •
Ao secretario geral do DoPartam0ntii'..

em resposta ao officio a. 3.566. de 3 dd,
corrente, que o 1)r. José Carolo da 6114
va Pereira, inspector de muda do porta
do Paranaguá, aluda não recebeu. not.
corrente exercido, vencimento algurno
decorrente da liconça de que se acho ma'
goso desde 24 de janeiro do pana venf.

	

(officie	 3,105,11

artEC,TollIA. DE DEFESA SANTMIA
MA E FLUVIAL

Expediente de O de novembro . b! 1921
Solicitaram-se. providenoiao ao dire.

otor gera/ do ,departamento, , no sonti.to
de ser concedida franquia telegropidca
ao director do Bonita-1 Paula Colidido,
afim de poder o mesmo correspendor-oe
com as repa rticSes miIitare. qiie con-
stantemente solicitam informaçõeo poio
telegranho o attender tombem ao ser-
viço urgente . desta directoria (officio
n. 3,790)..

Commonicou-se:	 •
.Ao secretario gorai do denartaMonto,

em resposta ao officio 11. 3.571, de 4 do
po. rrente. que no qundro do pessoal aja-
nota da Boopectoria do So l ido do Porto
de Forta l eoa, no actual rcicio, nau
'vilota nenhum foguista (officio nume-
ro 3.787) ;

Ao mo omo que. em data de 26 do ou-
bibe() findo, reaosumiu as funceas de
inspectpo dc. r.i n do de Forta-
leia o Dr. Manuelito Moreira, que se
acbova lic	 aol desde 12 de tlezemb
de 4920 e eplt,i com a aprwontação desoo
funee,innario passou a exercer o cargo
de ah-atonte o Dr. Floro "''n 1e. ,tondo
dispensado ' do cargo de ajudante loteei-.
no o Dr. Clovis Barbosa de Moura (offi-
cio n. 3.78;

Ao &toado do saloio dd porto Moa.
linho,* em vista do officio n.. 33, de 22
de oianhro (Mamata repartição, mie,
pelo officio n. 3.602 do 2a do moomo
mez, fira o mesmo respondido (officio
ti.

Ao inspector da Pronhvlav i a Mariti-
ma, col o Por do onnebo do 5 &cie mo 1')

Sr. miniatrn de ixou de aporovar a aro.
posta relativa as gra t ifionçõos do Ines-
soal Ja lanehas damo-ila
vido não -haver nenhuma disposicao too
nt que as antorize (officio n. 3.773):

Ao Olmedo*, do saudo Ci ng portos; do
Paraná, em re rerencla ao officio' n. a09,
de 17 do mez transaeo; tom era data do
I deste min foram solid4adas prwaden-
elas ao minictorio tIa Fa .rorida no- sen-
tido de sor distribro do á Doleroania F;8-
eat do Thosouro Nacional nacroclie Es-
tado o credito de tresenioa e oiten ta mil

alle se torna necoosar to nora nata-
mento da difforença de charlas corres-
!amiantos do 17 de outubro a 31 ale de- --
zenahrq Ijo apuo coroon í o. a mie fe, iús

o marfoheiro damieIta inonoctoota Goo.
lavo Valles Pereira, na conformidade do '`
§ do art. 2n do &ereto a.	 Ga2 de
t de fevereiro deste armo, por e:farsolo-
oti toilralo o meotre de lancha Manoel „
Ferrardes -de Carvalho. liconaiado. nos
tearnoo do art. 17 a 1° do decreto acima
referido (officio n. 3.775).	 •

ACCUROWED:
Ao inspector de saude das portas da e

8. Paulo, recebido o officio - n. 2 a9. de r
1 deote mez, 'enviando os &aumentos
das deopekas daquella repartição em o
,Inez de mama ultimo, o attestado de
freguenala do pessoa/ sup,erlox e, a C-

-Remetterain-so:

.	 .	 .
Ao gerente

,
 de The Rio de lameiro

Floor Mills & Granaries Limited (Mo.
babo laglez) a conta. em Imo vias. da
lesinfeeção effectuada no vapor ficar.
tside, ELO mez 'de outubro findo. na imo.
portando de 172$289. Communicon-se,
outrosina que o pagamento da, citada,
cata. deverá ser reailoado no prazo do

30 dias, a coutar desta data, no seroão
lo Contabilidade do Departamento (pifa-
i° u. 3.7'79):
Ao gerente do Lloyd Nacional, a conta,

no Ires vias, no . importe do 468a184,
dativa ao ~ursa precedido aio VálAt

Ceuispines, no mes de outubro findo.
cientificou-se que o Pagamento da

canta referida,, devera ser feita no pra-
zo .de ao dias a nobtar anta datik
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Ao &reator de Saneamento e Prophy-
llaklit Rural, que esta directoria, em offi--.
'aio deSto data, -fez a devida communi--
aação t inapoctoria de Saude doa Portos
do Patauá, que a lancha pertenconte a
mesmo. poderá, ser- cedida ao chefe de
1Propireelaxits, Rural naquelle Estado,
desde que não haja inconveniente para

Éervipe da citada repartição (officio
ai. 3.707);

Ao iampactor de saude dos portos do
,IVaraná, em referencia aos officios nu-
enerva 201 e 205. de '21 e 04 mAz
findó, que esta repartição scientificou

ide Proplaytaxia Rural, iam. 0.1.e..0 aaea,a
Içiata, que a lancha solicitada para o ser-
vira) de peophylxia rural naquelle Esta-
do, poderá ser cedida desde que não pre-
judique ao serviço daquella inspectoria
'(officio n. 3.790).

Ateueou-se:
, Ao inapector de sautle do porto de
(.1oruvribá, recebido o- officio ri 118, cle
taí" de 'outubro racem-findo (officio nua

oro 3.800);
. Ao inspector de sauclo doa portos do

E3Pirito Santo, o roaaalnianto
. • n. 151. de 5 do corrente, enviando a
domonatraçao oa
União, verificada'naquella inspocaoria,
durante o mez de outubro Ultimo" (orn-
eio u. '3.802);

Ao inspector de saul doe portos do
Paraná, o rec,ehimento • dos officios
meros 210 o 215, de 1 e 4 do • corrente
>noz,. enCrnin h rendo o quadro demonstra-

. aio° da renda eventual e a feillia de pa-
gameoto dos diaristas, refo eciates a ou-
tubro Cindo (officio ri. 3.8041,

Rometteram-se:
Ao director geral do Departamonto,

por cdpiaa. as propostas de Marinho
Adalpho da Oliveira. Bernardino
duerquo de Souza e .1. Ricardo ‘a. Comp.,
seara oe concertos do due carece a barca
de desinfecção Dr.' Dias tle Freitas em
'serviço na Inapeeforia de Saud° dos
Portes de Pernambuco, acompanhadas
de parecer ii. 291, da Seecão de Enee-
labaria Sanitan l a: solicitando esta Dire-
ctoria D necasearia autorização para rea-
lização dos mesmos reparos, devondo as
des pelas reaultan eee correr pela, verba

•aatatariata. ciistribuida para o custeio Oca
propria reparteeão. -no corrente exerci-
vio (officio n. 3.805).

Ao seorotario egeral do Departamento,
domonetraaão da renda eventual a,

União, produziria pela Inspectoria de
Balida doe Porteis do Espirito Santo. no
Moa de outubro findo, na i portava ia
do 260$100 (offic io n. 3.8041),	 -

Ao Immo, as quartas vias-de folha do
?aguai-moto dos salatios do pessoal da
Xtia p eatoria dê Saude dos Portos do Pa-
raná, o a doinonstraçíio da renda even-
atkal da abadio. da mesma Inspeetoria, na
iniporfalieda do 214$, tudo relativo ao
*ma de outubro paseado (Oficio nume-
t.t 3.803).

• Ao inepecior de Demograabia Sanità-
'e ia. Educação e Propaaanda. có pia do toa

• tegrarnma notificando o movimento do
porto do eabeclello. durante o mez do
Putubro ultimo (officio n. 3.808).

ho Inspector de Saude dos Portos de
Paritabylia-Amarração. em registrado
Pêlo tt3Orre10, uma caixa com 50 tubos de
attOc ina contra a variola, dostinadea ao
ããrvi0 (humana lbspectoillia ,(offiçio ,pu-
k'n:orp •

Ao director do ilcap'eas1 Paula Candi.:
do, para os fins devidése. a portaria de.
licença de Euripedes illdefonsci da Silva,
eseripturario (cifficifo ri. 3.807),

• 6,----•-n4 4

Ministerio da Fazenda
De accõrdo com o decreto legislativo

n. 4.362, de 8 do corrente mez, foi re-
integrado o -actual agente fiscal -do im-
posto de consumo no interior do Estado
do Amazonas Alfredo Pires Bittancourt
em identieo legar no Districto Federal.

Por titules do 10 do corrente, foram
nomeados Vicente), Parella Brasileiro

•para o legar de colleetor das rendas fe-
deraes em Villa Brasilia, Estado de Mi-
nas Geraes.' e Joaquim Marfins da Sil-
va e Aurelio Pinto dos Santos, res p ecti-
vamente. para és legares de . escrivães
das Collectorias das Rendas Feclaraes em
Monte Alegre, Estado de Minas Gemes,
e em Cunha, Estadb de S. Paulo.

— Por portaria de 11, foi concedida a li-
cença de 90 dias, para tratar de sua Rau-
de, com o.vencimento a que tiver direito,
na ferrem da lei. ao 2° °Melai aduanairo
da alfandeva desta Capital Manoel Au-
gusto Brasilieo. ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

' • 'Requerimentos despachados

Dia 10 de novembro do 1921 (C),

Pelo Sr. ministro: •
Preeatoria do Juizo Seccional do Rio

Grande do Sul, em favor' do coronel
João Baptista da França Maacarenhas,
inaemnização de 755:294$t330. — Devol-
va-se ao juiz o presente preeatorio, de-
clarando que não Ode ser cum prido por
não constar nelle que se houvesse assi-.
piado á Fazenda Federal prazo para em-
bargos á execução.

O p_razo de que dá noticia o termo de
audiencia- de fls. foi assignado na phase
da liquidação em que não caba aquelle
recurso e assim não dispensava a assi-
gnaeão dá um 'outro para embargos á ex-
pedição do precataria, que corresponde
á penhora das execuções contra parti-
guiares.

Directoria' da Receita Publica /

Direetoria da Receita Publica — Cir-
cular, n. 44 — Rio tie Janeiro, 12 de
novembro de 1921.

O director da Receita Publica do Tilo-
souro Nacional., em additarnento á cir-
cular n. 43, de bontem datada. recom-
monda aos Srs. delegados 'flamas do
mesmo Thesouro nos Estados e aos col-
leetoros federaes no Estado do Rio de
Janeiro providencias para que as de-
clarações sobre os lucros liquidos com-
men:does referentes ao anno social de
1920-19,21, ou de 1921, sejam• feitas do

(*) ,Ilapprodoz-se por ter eido publica-'
do com. incorrecções.

-	
I

conTotmidede' 'Éoiii' os erguias& moa;
deloa:

,
Modelo A) F... F..., estabelecidos IV

rua 	 , n 	  declaram que os seus
lucros verificados no balanço encerrado
ern 	

' 
relativo ao anno social Ela

1920-1921, deduzidos os lucros corre-
spondentes aos mezes do 1920, iMpoatam
em 	  Assim vem, recolher
aos cofres da 	  (repartição arreca-
dadora) a quantia do 	  (por exten-
so), proveniente do imposto de ...•Tec
sobre os lucros liquidos relativos á par-
te de -1921. -(Data) 	

(Assignatura) 	
Modelo B)—F... F... estabelecidos

Yi rua 	 , n°.... declaram que os
seus lucros de 1921, conforme o balan-
cete do 1° trimestre (ou os balancetes
do 1° e 2° ou 1°, 2° o 3° trimestres, ou
ainda o balanço levantado até 	
importam, em ..... $.... o' que avaliara
os lucros dos mezes restantes
Assim, veetn recolher aos cofres da 	
(nome da repartição) a quantia de 	

or extenso), proveniente do imposto
e 	 •	 % relativo ao dito anno..

(Data) . . 	
(Assignatura) 	

Abdenago Alves, director da Receita.
•n••n•n

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 ak novembrO
de 1921	 •

-
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 655 — Communico-vos, para os

dexidos e •ffeitos. fluo o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que. na Petição
da 28 de julho deste armo. solicitou II...
Malerme, resolveu, em data de 5 do
corrente, autorizar, depois de ter ouvi-
do, a respeito, o Tribunal de Contas, o
despacho livre da direitos para 19ei me-
da l has, sendo 94 de 70inlm e 100 do
35 mim, destinadas á conunernoraeão .da
visita do Rei dos Belgas ao Brasil.

— Sr.- director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 216 — Transmittintio-vos o inc51u-
50 processo 410 recurso da Companhia

Navreação 5. João, da Barra e Cam-
pos, sobro multa por i•nfraccão do de-
creto n. 13.051; de 5 de junho -de 1918,
eneniainhado a adia directoria pelo offi-
cio n. 12. de 12 de fevereiro do anno
pasaallo, da 1' Collecloria„ Federal de
Campos, solicito vossas providencias
afi o, do que seja com pletado com reva-
lidação o salto da.petição de fls. '7, nos
termos do parecer da 2° Sob-directoria.

— Sr. delegado .fiseal no Paraná:	 •
• N. 45 — Communieo-vos. para os de-
vidos fina, que 0. Sr. ministro da Fa-
zenda,' por despacho de 31 do mez de
outubro ultimo, aporovou o acto de min
dAste.s conta PM officio n 80, da 28 de
julho, remetticlo a esta directoria, no-
meando o 3' escripturario dessa dele-
gacia Eleocloro da Silva Lopes para
exercer intarinamente o cargo de agrida
ficai do imposto de consumo na
tal do- E:ando, durante o iinnedimento
do effeetivo, Francisco Camargo Junior,
que se acha licenciado.

— Sr. delegado fiscal alia Santa Caa
tbaaina:.

N. 55 -- Communico-vos. para os de-
vidos fine, que, por despacho de 31 d6;
outubro tdtimo. o Sr. ministro da E.a.N
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cauda approvou o acto. da que déstee
conta em telegramma de 10 do aórrente
moa, romena() a esta directoria, no-
meando João-. J0.3ér de Souza._ Medeiros
para exercer interinamente o cargo de
agente fiscal do imposto da consumo no
interior do-Estado, em substituição e du-.
rente o impedimento do agente fiscal A/-
beato de Miranda, em exercido presente-
Mente no Estado do Rio de Janeiro.,

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 1
N. s36 Devolvendo- a essa delegacia

0.3 inclusos documentos de fls. 2 a 6. 8,
_10 elldoprocesso. encaminhado com o
voso offici o n. 57, de 29 de janeiro.

•done anno, relativo á restituição pre-
anatado por F. Matarazzo t Comp., pro-
aeiconlo dos direitos pagos por seis voei\
lurnas 'contendo panno malfil, despacha-
dos pia importação na 14.720, de 8 de
março iie 1920, declaro-vos, para os fins
c invomenfes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, em data de 4 lo cor-
ren t e, autorizar a solicitada. restituição,
porquanto o Tribunal de Contas, em ses-
aão de 7 de outubro proximo-findo, foi
de parecer quo. nos termos do art. •20
das lei o. 3.979. de 31 do dezembro. de
1919, pôde ser concedida a isenção de di-

. rodeie do supracitado material.
N 637 — Remettendo a essa delega-

cia os inclusos documentos de fls. 2 a 6,
kl. 10 o ii, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 33, de 20 de janeiro
des te atino. relativo , á restituição preten-
dida pela Companhia Paulista de Estrada
de Ferro, proveniente dos direitos pagos
por 50 .volumes contendo parafusos de
forro deatinados a trilhos, despachados
pela nota de importação n. 45.735, de
26 do julho de 1920, deciaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, resolveu, em data de 29 do ou-
tubro proximo findo, autorizar a resti-

Anieão da difforença entro os mesmos
direitos pagos e os correspondentes á,
taxa reduzida de $002 por kilo, conformo
dispõe o art. 20 da l i n. 397, de 31 do
dezembro_ de 1919.

• N. 628 — Remettendo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 42, 14 a 16 do
proces,so que acompanhou o vosso Offi-
cio n. 226. de 8 do junho do anuo pas-
sado. relativo á restituição pretendida
pela firma Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, proveniente dos. • direitos iate-
grites pagos por cincoenta e cinco vo-
lumes contendo descaroçadores comple-
tos destinado? ao al godão, despachados
pela nota de impor+ mfán n. 34.374. de
21 de agosto • de 1919, d eclaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda. resolveu. em data do 31 de ou-
tubro proximo finao. iodeferir o allu-
dicla pedido, visto o Tribunal de Contas,
em sessão de 10 do referido moz, ter
mantido o seu anterior parecer.

Portarias

N. S — O dir sotor da Rece n ta Poteiea
do Thesonro Nacional determina ao Sr.
colloctor da 2' Csileotoria das Rendas
Fedoraes em S. Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro, que remetia a esta direoto-
ria o processo de infracção do regula-
mento do imposto do enristam° instau-
rado contra, a Brasil Trading Company
em vista de representação feita no cor-
rente anuo pelo agente fiscal José Alves
da -Cunha, Junior,.

N. 5 — O director da, Receita Publica
lo Tbesouro. Nacional yemetto ao- cone!!

olor das rendas federam em Saquarema,
Estado'do Rio do Janelas), o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento de (Á/r-
ios Antonià de Azeredo Coutinho enca-
minhado com o seu officio n. 171, de SO
de setembro ultimo, afira do que preste
as informações necessariaa, nos lermos
do parecer da 2' Sub-directoria a fls., 3
verso.

Dia 12 de novembro de IO2i \\

• Sr. director da Recebedoria do pià.
tricto Federal:

N. 217 — Communico-vos, para os
devidos fins, que resolvi designar os fis-
caes de jogo Eudoro de Barros e Anato-
lio Valladares, do Lyrio Club, para exer-
cerem a fiscalização cio Casino-Theatro
Phenix, desta Capital. •

N. 218 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa carta de autoriza-
ção concedida pelo Sr. ministro da Fa-
zenda ao Casino-Theatro Phenix para
explorar os jogos de azar de que trata
o decreto n. 14.808, do 17 do maio do
corrente anno.

Essa carta só poderá ser entregue ao
interessado depois dó pago o devida
sello.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 639 — Afim do que a Inspectoria

da Alfandega de Santos preste as neces-
serias informações, transmitto-vos o in-
cluso processo, relativo á isenção de di-
reitos pretendida pela Companhia Ar-
motir do Brasil, em petição de 28 de se-
tembro deste anuo.

Portaria

N. 341 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica,
ao fiscal de jogo Eudoro de Barros, do
Lyrio-Club, que resolveu designal-o
para exeroer a fiscalização do Casino-
Theatro Phenix, desta Capital.

Directoria da Despesa Publica

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1921

r. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 383 — Attandendo ao que solici-

tou o director geral de Contabilidade do
Ministerio . da Viação e Obras Publicas,
eIll officio n. 355, de 4 do julho cio cor-
rente anno, recommendo-vos providen-
cieis no sentia° de serem recebidas pela
CoIlectoria Federai de Rio Pardo, nesse
Estado, as coniribuiçõe's devidas pelo
ex-telegraphista. do 4" classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Arlindo
Aquino de Oliveira, a partir de agosto de
1920, na razão de 78410, cada urna, visto
estar quite até julho anterior.

Sr. delegado fiscal no _Rio Grande
do Sul:

N. 375 Remetto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso titulo declaratorio
devidamente apostillado dos vencimen-
tos de inactividade que competem a Anel
da Fonseca Torres, aposentado, por de-
creto de 24 de junho de 1913, no iogar
de ajudante de agente especial alo Cor-
reio da cidade do Rio Grande, nc, ;e Es-
tado, conforme consta do processo asna
nexo ao aviso n. 4.079, do Miniaterio da
Viação e Obras Publicas, do 1 do novem-
bro de 1.920.

Fiea concedido a essa delegacia, por
Oonta .(1% ygska ,d/ladiYRN Afg.. P) APor,

sentados», Novas co e3sôes do orça/mm=1
to , vigente do Ministerio da ^tendas e
credito de 260$ para attender ao psozaa
mento da difforença dos ditna vancimen.
tos. durante o corrente sumo.

Deixa de ser concedido o credita par,
pagamento da differença dos Me8171051
vencimentos no periodo anterior, por int,
aufficieneia de saldo na xerba 4:Excreia
doe findos>.	 •

Dia 3
•

Sr. delegadd fiscal no Rio Grande
Norte:

N. 96 — Remetto-vos para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio cha:
pensão de „montepio civil, que compete 15_,
D. Anna" Lconor Soabra, na qualialado
do viuva, mãe de Armando Augusto Sea-,
bra de Mello, praticante de 24 classe cb:
Directoria Cleral dos Correios, conformo
consta do processo annexo ao officio da
Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas nu-
mero 488, de 15 de setembro de 1921.

Fica- concedido a essa delegacia, pois
conta da verba 5' «Inactivos, pensionis-
tas, etc., a) montepio, etc., Novas cana
cessões', do orcamento vigente do Mimas
terio da Fazenda, o credito de 400$, para
attender ao pagamento da referida pen-
são, durante a corrente anno.

O credito para pagamento da partd
referente 'ao perimo anterior deixa do;
ser concedido, por in.sufficiencia de sal-
do na verba de tExercicios findos».

—Sr. delegado fiscal em 5. Paulo:
N. 385 — Remetto-vos, para os devia

dos fins, o inclu so titulo declaratorie
dás vencimentos de inactividade que
competem a Theodulo Augusto da Baena,
aposentado, por decreto oe 24 de junno
do 1912, no togar de carteiro de la cias
se da administração dos Correios em
Botue	 conforme consta do processo
annezo. ao officio n. daaDirectoa
ria Gera/ de Contabilidade do Ministea
rio da Viaoão o Obras Publicas, de 7 do
maio de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5' «Inactivos, etc., b),
Aposentados, Novas concessões», do or
1. .mento igente do Ministerio da Fa,

nda, o credito do 200$, para attendes
ao -pc amento, durante o correnaa anno,
do acuesoirno sobre os seus vencirnent&.,
de inectividado.

Dia a
•Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 317 — Tendo Manoel da Silva Mala

no processo encaminhado com o vocss
officio n. 1.40, tecorrido do acto dessa
delegacia, que julgou prescripta a divi.
da do 600$, proveniente de seus venci.
mentos como remador que foi do Regis:
tro Fiscal Santa Fé, no rio Gregorio Ju.
ruá. durante os mezes de agosto e se.
lembro de 1912, visto não ter sido a pra
scrinçãoAnterrompida no tempo oppor.
timo', de accordo com a legislação em vi.
gor, declaro-vos Ira os devidos effeitod
'que o Sr. niir ist da Fazenda, por dess
prsho do 15 do corrente mez, resolves
negar provimento ao alludido recurso.

N. 318 — . Satisfazendo ao que soltei,
teu á Ministerio da Viaç:ci e Obras Pu
blicas, em 'aviso n. 3.142; de 1 de ou
tubis) de 1921, fica C meedidcs a , :sc. de
looacia, por corta da verba 2a. "Correio
— Serviço postal em sral — Directort

, Gard: — Material, — AlugueL a COMI',
Naifa, gic,”,	 Qrsánonto,. yistutto.
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N. 319 a-- Satisfazondo ao que so/lcia
lam o alinisterio_da Viação o Obras Pu-
blicas, em aviso n. 3.157. de 1 de ou-
tubro do 1921, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba "Correios -
6eviço Postal em geral - Vencimentos
e gratificações diversas - Aiucla de
custo o passagens", do orçamento vigen-
te dacruelle ministerio, o credito do réis
'4:0008. como reforço, para attender ás
despezas da Administração Postal nesse
Estado, subordinadas á referida suba
consignação.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 113 - Satisfazendo ao que solta

citou o Ministerio da Viaoão e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 33.03. de 1 do ou-
tubro do 1921, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 2° "Correios
- Serviço postal em geral - Directoria
Gera/ - Vencimentos e grajificacõos,
etc."

'
 do orçamento vigente daquelle

rninisterio, o credito de 1:000$, como re-
torço, para attender ás despezas da Ad-
rniniatracão Postal desse Estado. subor-
dinadas 4 referida sub-consignação.

'N. 114 - Communico-vos, para oa
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
em vista rr processo annexo ao vosso of-
ficio n. 109, de 3 de novembro de 1920.
referente ao requerimento em mie o
guarda-mOr da atrarolesta desse Estada
13ernardo Pereira de Berredo pede paga-
Mento de ajuda de custo, resolveu, em
despacho de 7 de outubro do corrente
tinno. á vista das informações, deixar
de attender o- pedido constante do refe-
rido officio.

N. 115 - Satisfazendo ao que 801101•
teu o Ministerio da Viarlin e Obras Pu-
blicas. em aviso no 3.139. do 1 de outu-
bro de 1921, fica concedido a essa de-
legacia. por con ta da verba 2° anasa-pana
- Serviço postal em geral - Directoria
Geral - Vencimentos - Gratificarõos
diversas" do orçamento vi gente chamei-
le	 eanvia Ç1
reforço, para attender ás despozas da:
ndnsiondracão Postal desse Estado. sub-
ardinadaa á referida sub-consianaçon.

N. 116 - Satisfazendo ao arte solici-
tou o Ministerio da Viação o Obras Pu-
ras ern aviso n. 3.154, de 1 de outubro
de 1921, fica concedido a essa Debora-
cia, por conta da verba 2° - "Correios
- Serviço Postal em Gera/ - Directo-
ria Geral - Vencimentos, gratificações
diversas - -agentes, etc.», do orçamento
vigente - daquelje ministerio, o credito do
5:100$, como reforço, para attender ás
despezas da Administração Postal, nesse
Bafado, subordinadas á referida auba
consignação.

N. 117 - Fica conoedislo,a essa De-
legacia, por conta da verba 5' albaott-
vos, pensionistas, etc. -- montetepio
ofc., Novas concessões», - do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 7998996, para °ocorrer ao paga-
mento. durante o corrente, armo. da dif..
lerença de pensões que competem ás
DD. Mathilde da Conceição Cunha Pe..'
reira do Carmo o Maria dos Anjos Pe-
reira do Carmo, viuvo o filha do Dr.
Wlexandre de Souza Pereira do Carmo,
h-inspector da Alfandega. de Pernam-
buco, conforme consta do processo a que
sa acha annexo o vosso ,officio na 43, de
16 de ii1R112 do çorteDSP. mlism	 •

°----	 ‘na,.........a•oraa"s-",„-.—
,-N:41•13-...- Satisfazendo affatue soiia.
tou, o Ministerio. da Marinha em aviso
a. 2.524, de, 6 da julho- de 1921, ficam
concedidos a essa Delegacia; por conta,
da verba 11' «Munições de boeca - Ila-
ções para os inoalidosa - e 12° "Classes
inactivas --Pessoal, Inyalidos,,e,66 A do
orçamento vigente daquelle ministerio os
creditas do 564$ para attender aos pa-
gamentos do soldado e rações ao, mari-
nheiro nacional, invalido, Darnasio An-
tonio de Lyra, sendo; soldo de J. do
março a fim de dezembro a rações de
25 de março a fim de dezembro do cor-
rente afino.

N. 119 - Satisfazeodo ao que soli-
citou o Ministerio da Marinha eiti aviso
rt. 2.886, de 5 de agosto do 1921, fica
co»sedida a essa Delegacia, por conta da
credito do 12.000 . 0°0s, aberta pelo deo
creto n. 14.867, (13 11 de junli) ultimo
ao orçamento vigente daquello minis:c-
rio o credito de 2:9a0$, para attender
ao pagamento com os concertos de boias
e apparelhos do luz nellas usados, nesse
Estado.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 495 - Ficam concedidos a essa re-
partição, por conta da verba 29' aftepo-
aições e restituições*, - do orçamento

•vigente do alinisterio da, Fazenda, os cre-
ditos do 5208255, ouro, e 4528835, papel,
para pagamento das restituições dividas
a Arlindo Guimarães - Comp., prove-
niente de direitos pagos a mais pela no-
ta do importação n. 4.810, de setembro
do 1920, conforme consta do processo que
se achava anriexo o vosso officio n. 2.419,
de 18 de outubro do corrente anuo., que
ora VO3 devolvo, para os devidos fins.

N. 109 - 0 director da • Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, em vista da
portaria do Sr. ministro da Fazenda,
n. 65, de bojo datada, communica ao
Sr. sub-director da 4' Sub-directoria,
que nesta data passa a servir na Dire-
ctor i a da Receita Publica, o 1° escriptu-
vario do Thesouro Nacionaa Salathie/ do
Paiva, que serve nossa secção.

N. FIO - O director da Despoza Pu-
blica do 1/besouro Nacional communica
ao Sr. sub-director da 2" Sub-directo-
ria, que nesta. data resolveu que o aju-
dante do fiel oxtincto da Alfancloga do
Rio de Janeiro, Arthur Luiz Teixeira
Campos, que serve na 3° aubadirectoria,
passe a servir nessa secção.

N. 11 - O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. subdirector da 3' Sub-directoria
que nesta data resolveu que o ajudante
de fiel extincto da Alfandoga do R io do
Janeiro. Arthur Luiz Teixeira Campos,
que serve nessa secção, passe a servir
dia 2' Sub-directoria desta Directoria.

_ Dia 10

Sr. delegado Meai 'em S. Paulo:
N. 380 . - Fica concedido a essa De-

legacia. por conta da verba 5° aInactivos,
pensionistas, etc.; a) Montepio, etc. ---
Antigas concessões», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 450$, Para attender ao paga-
mento das pensões que competem a I).
Bene,dicta Altos Machado, José e Jorge,
na qualidade de viuvo e filhos do fina-
do guarda-freios da Ettrada de Ferro
Central do Brasil, João Leite Machado,
conforme requereu em 22 de agosto do
corrente armo.

Inclusos vos remetto os tituloa de
pensão o a guia a. 124, passada pela ta
Cnb-di ej_e_o_O 4o	 irsearia„ em 24

seteriii. , a favos+ da referie4
Pensionista e seus filhos.

- Sr. delegado. fiscalt ems Sante Caa
-tharina:

N. 178 - Satisfazendo ao. que solici-
tou o Ministerio da, Marinha em aviso
n. 2.591. de 20, de julho de lona, noa
concedido a essa delegacia, por conta cia
verba 13' allespezas • extraordintsriaa
Pessoal - quota de 1•50;000$: Even..
tuaes, etc.), do orçamento vigente dast
quelle ministerio, o credito de 300$, parta
attender ao pagamento dos despesas' do
funeral do 1° tenente patrão-nolr retos'.
medo Fortunato Pereira daSilva.

al; 179 - Remetto-vos, para os devia
das fins, o inclusa titulo declaratorio
dqs vencimentos de inactividade que
competem a Manoel Cardoso do Amo..
rim, aposentado, por decreto de 28 da
agosto de 1920, no togar da. ;morda-fios
de 2" classe da, Repartição Geral dos Te,a
legraphos, conforme consta do processo
anuo,' ao aviso n. 196, do ministepid
da Viação e Obras Publicas, de (8 de
dezembro de 1920.

Fica concedido a essa delegricia, por
conta da verba 5' (Inactivos. etc.. -16
Aposentados, Novas concessões», do or-
çamento vigente do miniatario da I ra-
zenda, o credito de 4:283$392. para aia
tender ao pagamento dos ditos venci:.
mentos. durante o corrente anuo: e, troo
conta da verba 30° eeoara:cios findosa,
do mencionado orçamonto, o de 4418916,.
para o dos mesmos vencupontos refe-
rentes ao perlado do 6 de setembro a 311
de dezembro de 1020; devendo esse pa-
gamento ser offoctuado median t e guia:
que se averbará na respectiva folha.

-Sr. director da Recebedoria do Disa
tricto Federal:

N. 496 - Fica concedido a essa rea
partição, por conta da verba 31" (Subs-
tituições», do orçamento, vigente do mia
nisterio da Fazenda, o credito de
3:2538963. para ocaarror ao pagai:penha
das substituições 'havidas no ?noz de ma.
tubro proximo findo, do accordo com
inclusa demonstração. conforn- concita
do processo annexo ao vosso officio nua
Mero 225, do 3 de novembro ( 1 P 1921.,

Sr. director geral de contabilidade da
iminisfeN da Marinha:
• N. 389 - Havendo o ' Tribmon de

Contas, em sessão da 7 de outubro proa
ximo findo, julgado !ilegal a conrossão
de pensão especial aos monn oes - Olinda
e José. filhos naturaes reconhecidos do
foguista da patromoria do Arsenal de
Marinha desta capital. Raul Lopes da
Silva,por não terem sido cancellados os
titulas anteriores. i ncluso vos de.olvo,
devidamente autoadta o processo a Crie
se acha annexo o aviso desse ininisterio
n. 1.943. de 14 do junho dl. 1020.

N. 390 - Devolvendo, o incluso pro-
cesso, devidamente autuado. de habili-
tação de montepio de D. Ravinunda dos
Santos Pereira, mão natural do 3° pisa.
roteiro do pharol de Buyussa, no Esta-.
do do Pará, Jeronymo Ferooiro Gond:lin
que veiu encaminhado ao . Thosouro caiu
o aviso desse ministerio.n. 3.710. de 20
de outubro proximo findo. solicito Vos-
eas providencias no sentida de serem
prestados os esclarecimentos de que tra-
ta a informação da la sub-directoria
desta directoria, constante da fl. 24 v., da
mesmo processo,

..... Sr. director-secretario' do Tribunal!
do Contas:	 --

Da. 117 - Communico-voo, para na
fins convenientes, que. do. 'mordo cora
o vosso officio n. 3.106, de 10 de ou-
bilro de 1921, resolvi' demeitar o 4+
Oninturario, do Theassurd . Nacional, Eiy,

•
!Mia miaateriean-oredita "de rélS
. :600$ como reforésoaninaa-attalleassi-43-..-

alaospezas da Adminiatração Postal desse
Estado, subordinadas á referida sub-
"consignação.	 •	 ,
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d̀ia Lima, , para examinar oe . d;CrtfffiCor-
de desPoea referentes aoa.tornecimentos
do , masonaos e; aceessorros desfingdos. as
earistruoçoes das sitias pro/etafias Ma-
nobrei Hermes e Orsina da Fonseca. re•--

Mamadas pelo Dr. procurador enramai
da Repunlica. .

.— Sr. director geral dos Correios:
. N. 237	 oitea na

devidos fins, que o Tribunal . de Contas.
em eessão de 24 de outuilen 	co • ..
anuo, 'registrou como credito distribuido

thesouraria dessa reparticío o • lo-
ta da verba 2° "Correios — Serviço pos-
tal em geral — Vence mentoe e getiofi-
cações diversas —. Ajudas de custá o
passagens"; do °nomeia° vigente do- Mi-
Disferia da Viocão • Obras .Publicas,
de 40 :0Onee como reforço para occorter
zs despezae dessa dirertoria, eonforrire
solicitou aoirelle in'n' ei neio, em as,iso
n. 3.15g de 1 de outubro do corrente

Dia It

i• Sr. delegodõ fiscal em Pecoarnbuco1
'1. 39e — Fica conced i do a eesa de-
(legacia, por conta da verba 5° "Inacti-
vos, pensionistas, Mr.: a) montepio,
etc. — Ani t iras concessõe.s.", do °rim-
a-Junto •vl o.ente • do Ministerio da Fazenda,
o credito de 899 9994. para onsamento
pen eão que c emnete, no corrente armo,
a D. Me ria Esmeraldina Gemo,. perse;»
la o out.i os, na qua l idade de viuve e fi-
lhos do contribuinte Josonim Francisco

,Ilemeterin Pn etella. a contar de 1 de je-
alei ro. conforme re,cnierimentei de 15 da
junho do correnfe onno.

ihusluso vos romotto as 'nias ns. 166
o itr. nn.S s P daS Da 1 4 sith-di-ectoria dos-
a d irentnri a. em 27 do atrosto do cor-
'ente anon a P-Wfw ri" D. 'vtree ia 'EQme.-

1,e l li tort nomes Portella. Adal gisa o Jt1-
liel'a nomes .Po ete lta, vinvá e filhas do
!referido contribnini.e. e W Gretaria Por-
te l la On. e nel ro Ce-ello, tarlibem filha do
citado contr i lminte.	 .

— Sr. delevado fi scal em Alagoas:
W. 1".d — Ratisfaleesto n.o 0,,0

tOn o M t nisterio da Viação e Obras Pu-
blieas.	 411!; C.') o. 3 tas de 1 eo, o,„!•,/_
bro de 1921,- flea eoncedido a essa dele-
gacia. too. noiVe 4e vat,h9 qa "en-0,qs
— Serviço p o st al em geral — Venoi.
3,nontose g entif'cações divor cias — nea-
tif. eRe ges ROR ennipan (105 d	 rnrn,e;
anniall f Ag . etc.", do orçamento do
199 1 define% sren i etoeirt nç.	 an

5091I. °ara attender ao ragament0 das
deanezas oom	 A 3 rn , n^ Q,,,a(ji-1() • 13
desse rsteelo subordinadas á referida
sub-onrsignaoão.

N. 421	 omine-leo-vos, Para os (revi-
dos f ins, os dons ,ne / nselc 1-4 • ?1os dee'n-
patnrios das pensões de montepio civil
nue enninetom 4 ,s PT' mIia roteseoe
Peorlieão e Tin iza Perilioão de Araujo
Rego. ra•oonl i dado de i rmãs soltei ees do
Ravmondo Vieira Peed : oros eoitor
pa"I io r-le-sal dos Telegranhos. confor-
me 4VnIgf n do processo ai-mexo ao oficio
da Directori a-, Gero ? de reso ossitodede do
Mfin i sterio da Viação e Obras Publicas,
ia. 454• de qd (1- agosto de 4991.

Fica ,coneeci ldá -a essa deli-toemo,. per
Narita. ria ve eha 5° wronetivos, opne-iste;e-
tas. etc.: a) moutenio. eto. ,novas con-
ceeelIe'0 ",. do Orrnmçmto viapri , ,f, do vi.--
nisterie da Fieerda, o credito de r¢is
36(M seara a l tonder ao nagamento das
referidas pensões durante o oorrento

Deix•Or tle sor . 00nosilido• o Creditei da
,Arte teferente • tio teetiodo anterior. 'cor

4 r.	 •	 s

Santo:	 Ià. '89 — Fica !concedido a essa- dele-
-- guia, por conta eda s-ctooa 29' eneposi-

çuee e restikuiço4e, ao orçamento vi-
gente do Minisuerio cia loseenua, o ore-,
ciou Ge tl: 4 4M'so g_4, OU1U,,, 	1-;	 o. ..,'	 ',,..,
papel, para atender a restituição a
que tem direito a tionipanlua tnimsbeial
ao Espirito santo,. proveniente ue cu-
reikos que pagou peia nota Ge importa-
(jau ri. 341, cie O Ide' março de 191e, pelo
romena! import . cio peso so e ce,„ ., ee
aseucar de Painiiras, municipio cie Cii-
cimeira cio liem inerme nesse Estauo,
coniorme consta do processo encimo-

'nlocou com o vOsso officio n. 71. de 13
setembro de i95, que ora vos devoivo,
para os devidos fine.

N. 90 — Ficam concedidos a essa de-
.-legacia, por corta da verba 29' «Repu-

s/Ações e restituiçõee», do orçamento vi-
geme dp Minisi.Srio da Fazenoa, os ore-
ditos de 6:863e223, ouro, o 12e145$1.-49,
papel, para .atednder á restituição a que
-tem direito a -Companhia lodos/mal -,10
Espirito Santo, de direitos
que pagou pela, nota de' importação nu-
mero 342,, de te de março de 1912, do
mater	 iial mpoetado para sua usina de
assucar em Paineiras, inunicipio de Ca-
choeira de RaPetnerim, nesse Estado,
contórme solititou no processo enca-
remelado com jo vosso officio n. 72, de
13 de setembrb do 1915, que ora vos
devolvo, para ps devidos fine, .

_t— Sr. 1° se retar•io da Caixa Beneg-
cento dos Em ireeedos Ga Policia Civil
do Districlo bederal:

N. 238 — 'Tendo o escrivão da 1' pa-
gadoria do .Thesoueo trazido ao conheci-
mento ao desta direciona, que o Sr.
João Napoli, Iesignauo para • exercer as
funcções de c broche e procurauor clossa
ca.xa e comm ssario cie emito a, Da0 P o

-41,, ido por esSe_ motivo exercer as fun-
cções para to e foi designado por ser
le echniario Publico, no atoando coni O
eektibeleciclo 1 o art. 3.089, cie 8 de .ia-
neiro de 191t, assim VOI-o coniniunico,
para os devidos fins.

—¡ Sr. dir. ctor da_ Estatislica ' Com-
mertsal:

N. 497 -- Tendo o Tribunal de Con-
tas: segundo ebnimunicou, em officio' ,
n. 3.358, de 8 do corrente mei, resol-
vido em sesho do dia anterior, recirsar
registro á despeza da importancia total
de 1:775e&39, em que importa a faina
do 801•VII.:0 de composição de boletins,
referente ao inez de oukubro peox mo
findo, encan inhada com o vosso officio
n. lel A, de 1 de setembro do toei.' 0..o.
ter sido á- Mesma despeza ordenada em
importancia , Menor do cílle a devida, que
¢ de 1:776089, inclue() vos remeti° o
proce'sso, defridamente autoado.

— -Sr. director da Contiabilidade 'do
Ministerio. da Viação e' Obras Publicas:

- N. 391 H- havendo o Tribunal de -
Contas, em !sessão de 19 _de setembro
proximo fiado; julgado 'Ilegal a con-
ces eão de Montem() civil a n ' ,. a
Couto Lopes, filha do engenheiro 'fis-
cal dos serfriços das Estradas de Ferro
da Bebia, Adololio 'de S.,.atim
por constar, do respectivo titulo a de-
claração de prestripção da pensão no
penedo anerior a janeiro de 1916,
quando, na fórma do art. 70, § 2°, do de-
creto u. '87. de 12 de novenbro. não
ha prescripção, porque a demora • foi
°ocasionada .por extravio do processa-
do. incluso voa devolvo, . devidamente_

.	 :

Directoria do PatriniOnio Nacional

WEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 12 do novombro de 1921

• Se. si pertntsudente da Fazenda Nacional
de Senta C. uz:

N. 60 — 'ocioso voa remeto., o nrneesso pe-
disto pelo 'vossi ofil io n. 4 6, de 29 e on-
moro tio corroei.° amei, reativo á venda de
8lle-eii do dou Min util do terreno destoem-
Ire. do do lote e. 96, na F.sirs-dti Real de Santa
Cruz, licses rezA ia, ti e fei Francisco Torres
Cuishoreo a Niculatt Jorge.

Procuredoria Geral de Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 12 de novembro do 1921

Comonohia Geral de Mellioranseotos
•do alticanhão, pedindo para assignar ter-
mo do res p onsabilidade. - para levanta-
mento de catioão. — 'Assignado o formo
de resoonsaldl-dade, ontreguem-se as
apolices, de accOrdo 'com os pareceres:, 	 •

Er EMENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 12 de novembro de 1921

N. 2.361 — Tenho a honra de remet-
ter e V. Ex., para os devidos fins, -o
inti:uoi processo que acompanhou 'o of-
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Fstado do S. Paulo, n. 31, de 19 de
outii . n.0 de 1921. relativo á fiança do
D. Francisca de Leito, aeente do correio
da Avenioa Paulista, na Capital, no mes-,
mo Estado.

Rcitero a V. Ex. os meus protestos
da rsais alta estima o subida conside-
ração.

N,. 2.362 — Tenho a honra de remei-
ter .a V. Ex.., para os devido fins, O
incllso processo que acompanhou o of-
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado de Alagoas, n. 98, de 20 do
outobro de 1921, 'relativo á flanes( da
D. Maria dos Prazeres pereira Machado,

"k_e+eic.CiOS ill1(10á". '..414.141[2.LhatillWáda a oue se acha jun-.
sr. ciele‘euo fiecal no Espetto to o vos' officio n. 327 de 21 de jus.,

Co do e mente Uno.,

autoado o Proofig.0-:-'-d-o----IrãbilittiCrie,

Dia 12

delgado fiscal em S. Paulo: ..".1
N. 587 -- Ficam concedidos a pesa

delegacia, poe conta da verba 29° sfle,•••
posictles e restitu ições», do orçamento
vi ge-Mie do Ministe ein da Fazenda, os
oret-litoe le , 5 . 3768937, ouro,' e réis
4:399a3 i	papel', para pagamento das
restituieees devidas a A.	 Dope c%
Comp., oroveniente dos direitos pagos
amais	 Alfanden de Santos, pesa
nyta de im ports40 n. 40.588. do
de outifiro de 1919, conformo consta

nroccsso que me arhavo' ~los
vo sso oficio n. 161, de 22 de julho do
en-rênte anno. que ora vos devolvo,
para os devidoà, fine

(nnn••nn
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agente' do chítoSio da 'filia de Dello
fonte, no me.snio Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protaatos
da mais alta estima e subida- eenside-
aação.

N. 2.363 - Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para 0.3 devidos fins. o
ino:liso processo que acompanhou o of-
ficio da De:egacia Fiscal do Thesouro:
no Estado da Bahia, n. 71; de 17 de maio
de 1921. relativo á fiança de D. Petro-
nilla Albertina de Menezes, agente do
torreio do Cherrocho, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. 'os meus protestos
da mais alta estima.: e subida eooside-
ração.

N. 2.364 - Tenho a honra de rernet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
Incluso processo que acompanhou o of-
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Minas Geraes, n. 104,, de 12
de abril de 1920. relativo á fiança de
Renriaue Ramos de Oliveira, escrivão.
da calioctoria federal no municipio de
Conquista, no mesma Estado..

Reitero a V. Ex. os meus protesto
. da mais alta estima o subida conside-
ração.

N. 2.365 - Tenho a' honra de re-
metter a' V. Ex. para os devidas fins;
p incluso processo que acom panhou o
officio .da Delegacia Fiscal cio Thesouro
no Estado do Minas Geoaes, n. 113. de 13
de abril de .1920, relativo á fianea . de
Joaquim do Pinho Junior, agonie postal
em Abre Campo, no mesmo Estado.

Re i tero a V. Ex, os meus protestos
da elevada estima e subida considera-
ção.

N. 2.360 --- 'Tenho a honra de re-
metter a V.' Ex., para os devidos fins,
'o incluso processo que acompanhou o
officio da Delegacia 'Fiscal do Thesouro
no Estado de Minas Geraoa, n. 102, do
12 de abril do '1920, relativo á fiança do
LY. Anabrosina gorolino,. da, Silva, agente
do Correio em S. José dos Botelhos, no
mesmo Estado..

atoitorn a V. Ex. os mens protestos
de elevada estima o subida Considera-,

--- Sr: inspectot da Caixa de Amorti-
zaçãO	 -

N. 2.371 - Communico-voa, para os
devidos fins, que, havendo o Tribunal de
Contas, segundo officio n. 2.825, de 5
de setembro ultimo, resolvido autorizar-

baixa da fiança prestada pelo Dr.. Am-
bonsio Vieira Bra ga, coll ector fedaral:
de Juiz de Fara, no pstado de Minas
Gemes. na importarem de 19 :500%. re-
presentada por 14 apolices da Divida
Publica da Un i ão, sendo nove do valor
de 1 :000a. cada uma.. na, 145.9'41 a.
la5.948. 153.289, e cinco do valor de
20418: cada uma, ca. 1,54a a 1,547,
.1.015 e'.660, e mais as de na. 93.920 a
93.928 do valor de 1:0n0. cada uma,
do e,mprestimo para construccao de ER..
iradas de Ferro, o unm, uniformizada

. 8.10, do valor de 5008. todas de alia
prnairiedade. em um. total de 19:500a,
esta Procuradoria Geral em 8 do cor-
retli o mondai aula para O. levantamento.
da citada caução.

	

,	 •

Inspectoria de Seguros

V0E131E:ri= DO SR. INSPECTOR. INTERINO

Dial° de novembro de 1921

reoresentante da Companhia de Sege.
raa a &Piano. da [leiloo:

	

N . aos	 Em soloçon á consinto cons'ante
do vosso &a do a . 29 de Mn-rex) ul t imo, anda-
ra-vos nua n E ymn ministro r1a Fana,
nor itizrun ilo de 28 de maio ol i imn, resolveu
que na livros de reeistro de ali-a l em: nào estão
Stlinitos a ceifo. flevem. na ali-Auto. os ditos
livros ser prementes a esta Insnertoria. ou ás
Delegacias 1:l ecionam afim de verifirao sa si
SR:tid 'aZOro Os Mesmos ao osigeo ,-ias P-g. !a-
mo Ito vigente, o q ue deverá. ser derlarad0
pela fisral que os enramar, ou nele delegado.
regiaml respectivo, na ultima pagina-	 •

-ara. directores da Assooiaçlo «Auxilio áa
ramiliass:

N. 52 .5 Niro coando conformes com as dig.-
poo'çfre do actual revailamento os do timent"s,
enviados sesta. insoectoria com o vosso offi-
cio Pie 29. do, setembro ultimo. notifiravas
ao nrazo de 15 dias, contad s desta data, re-
mota/o . novos iloci rmemlOS do aeceledo com o.
art. 10. do regulamooto n. 14.193 e mode/o,
13, annexo ao mesmo regnla,nento.

- So , Dr. Vergno de Abreu, inspector.do
S:egnr . :

IT S27. -. COMMIMIOO-VOs mie &vela com.
prereenr, conforme, me foi communicadn nela
dil .rct Tia do gabinete. om offi cio u. 497 de,
9 do corrno ln, no EIRn-rtmonto Na...Enna/
do Sando Publica no dia 12 deste moa ás
12 horas, a fim de ser . subir Vido i 2' loque-
eçAo de saude para os effeitos de aposenta-
doria.

- Sr: de'asgado regional da 1' 'drena
scripção:

N. 528 - Mim da st.n.mm prnredidos as ne-
cessarias diligencias para ve;:ifirr-se dos livros
da Companhia Brasil Serairadorl. as im por-
tancias dos premias; recebidos; descriminada-
mente. nas Seis primeiros mozes deste anua,
romotto-vos o rosnartivo pro ,wso. recommen-

ndo-vos o-exacto comorimento das palpo-
cias feitas nas informações.

N. 529 - Remetto-vos o incluso proroaso,
referente aos documentos das °pecar:nes ria
Companhia de Seguros Paraense no primo-r°
semestre doge anuo. afito de ser a mesma
notificada a enviar os annexos a que se refere
o balanço e, bem assim, nre,tar esola aoim ,n-

, tos sobre as exige:leias 49 respectifflaparecer,

praiolpalinente qual ti ao movimento doi
art. 49 de regela , nento vigente.

N. 530 - fiecommen , n-‘0,s ame nn'ifirni619; .
a. C ni-P ra'na ,ie Seguras Lloya.	 tuia• a na
praz' de 30 dias, levaut/ir um b oaoro de sdk
sit, ao finaoceira, .especific.anrin nei.nonte G
o as, a to de seus Imersos e do suas responsa'j
bilidadas ata a data do balanço. '

- Sa. delegado regional da 24 , eircpaalt
seripçon:

N. 531 - Devolvonto o p anaeroo processoa
re ntrento á C .mpan'ila Caixa P.-, tYar,
comnumdo-vos que seia. notificada a Yr aStria
rpmotter os do-nmantos de as cá r o cora 3.9.
disnosiobas ,io art. 10 do remoa/neta:o nume/
ro 14.593 e modelo 13 aunou) ao momo regua.
lamento.

Chamo vossa atten alo para a erolsr	 7t4
de 28 cie setembro ultimo, desta. insaestoriaa

N. 532 - Afim. dosar camorido o l oanacho ;
nello nroaarol r mola, o rama r^forente
ás ope 'tirões do 1° semestre deste anao da ;•
Companhia de Swuros Esperança. — •

- Sr. delegado regional da, 34 elocuM.4
Seripçln:

J, 533 - Em soluce á comuna 000atanta¡
gl_rj vossos offleios ns, 361, 3 •2. 3	 e 364„
cre 16 do setembro de 3-9 ?o. daria rn-vas que O.
Exmo. Sr. ministro da Fazenda oor ~noa .
abo de 2R do inalo ultimo. resolvo:1. soor0
ama consulta ria Comnanbia d u Se?or AuglQ,
Sul ameriaana. mie não iam frl o riam . malegas,
a exigencia do aello fins livros do roo' aro do
co tract., do seguires. sé esta , Id )	 além	 ;
do falario o Cop i ador, o l ivro do colstro a,
que se refere o art. 22 do decrete n. k34 da
1921.

-Sr. &toando regional da cir'-innscrig
poio

N. 57 -Comialinico-voao'uo a 'Co imolara:
ano liame lnsa-aucen amime ! . PoS 3.0,ttOS.
nesse Estalo os Srs. Necornan r. .ia. Ltd.1
Pnveis verificar- si os- nomnad o :labilt-
tados com os !Iodares necessario4 'd) a •crerdO
com o art. 30 doregolanieuto vigi lite. .

a-Sr delegado regional da 5' ci. coniseri.,

N. 534- 11.eomm ontio-vda que, tumido vos
dirigirias a esta; insmectoria, n.o +•pereta' •
ca lar de mais de um aasilmoto ao ' - a la clii--
eio bem como, quando vos rof r . tf* a ofl/a
cios desta repartição devoreis cita	 siou nuw,
mero-e data.	 • • .	 • -

N. 535 - Mim ale.ser cumprido o ,aespachoi
nelle proferido. romeito-vos o pro-e qs0 miem
rente aos documentos das.oneraçOr ,. ir, io
~ore disto anuo da Socioriade.aMontepio
Fainilia eonh. séde .neasei Estado,. -

N. 536 - Cornmim'co vos que a enmnanhfa
«Te !fomo losorancoo 1 1 0Moou	 agOtiteS •
nesse Fotado os S -s. Brygton a. Com .. .	 "
. Deveis yerjhea .p	 ~ta baba;
titulai com os poderes maces.sarios do accord0 	 .
com o art. 30 do regulamento vigetne.

N. 538 - Rometto-vos o ¡mins () nrOCASOi
refecon f o ao pagamento do imp,,sro de risca.
li-aç-o pela Com panhia de "Sorucoq *Previ- .;
dete», mines do setembro ul imo. afim da

• ve.ritleardes Si teci sido nago restula nonato O
referido im posto, relativamonte á se ..k,.. o da
peetili09, 1" ,,r0 nme,,danrio á co ilpanhia qtI3
pres t e esclaraai nontoa sobre as duvidas cansa,
tantos das inforina,çbes.
• -Sr. delegado regional da 6 1 elroinuseri4
. man -

N. 539.	 dedoMardos on n 'comento
das i•ifortnaçaas-prosta 44s polo • . 1 )f.lvj ieurea¡I.,
e ixa. poolista do oonsões, sob") moa te
macio do A 'olpho Rodrigo°, de Masoilita:
remoi to .v,a- o ,aispactiv, • péucesso que devaq
reis devolver a -esta inspoctoala.

Cão.
- Sr. delegado fiscal do Thesouxo,

no Estado de Minas Geraes:
N. 2.367 - Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vbsso offi-
cio n. 108, de 12 de abril do 1920. re-
lativo a fiança de D. Maria José Eva.n-
igollata. agen t o do Correio de Brum a• li-
uh°, nesse Estado, peço-vos providen-
cia no sentido do ser satisfeito o des-
pacho do fls.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
no Estado da Bahia:

N. 2.368 - Restituindo-vos o incluso
Processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 78. de. 20 de maio de 1921, re-
lativo á fiança de João Quintino da Sit-
va, agente d3 Correio Ale "adia, nesse

, Estado, peço-vos orovidenciois no sen-
'tido de ser satisfeito o despacho de 'ris.

•-, Sr. delegado fiscal do ' Thesouro
to Estado do S. Paulo:

N. 2.369 - llestituindo-vos o inclu-
so processo que acom panhou o Vosso
officio n. 35, de 31 de outubro de. MI,
relativo a reforço' da fiança de • Antonio
13aronf, colleetor das rendas federaas do
Xon obas, nesae Estado, peço-v os orovi-
&orleis no sentido, do ser satisfeito 2

.-akleapachai.d.o f
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INSPECTORIA GERAL
Operaçtles umliaes efectuadas na
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DT	 ;-YérCICII-A14
-

em. . .

E111781M0 impus
-

MIS
--

ROVA-TORS
_-

Mia
--

12514/1111
--

knorms8
--

ARGEM13.1 recorta
__

SUMA
.-

1E061 f; S. P. Pus. U. S. $ To. Pis. AnG. M. I. Ano. P. CL UR. P. O. Fax. Sumo

-

Dia	 4../..., 345.009-18- 3 926 170-27 185.166-42 179.177-70 15.775-00 527-27 --	 • 2.360-65 10.333-00

1	 2 	 477.859-1Q-11 538.773-23 192.857-33 661.74440 48.730-61 37.835-91 -- 14.652-00 22.448-50

1)	 3 	 134.821- 7	 5 392.913-95 141.199-06 897.044-56 11.212-60 80.776-35 -- 8.781-00

r	 5. 	 336 840-17- O 1.782.818-79 281.719-84 886.120-40 22.847-20 43.081-03 -- 49C-00 16.038-00

e	 6.0 	 320.834-9- 2 2.171.148-72 . 141.128-98 177.161-01 •	 52.067-15 14.171-27 -- 20-00 31.006-00

o	 9 	 , 280.717- 1- 5 3.292.911-26 246.753-26 318.823-45 91 382-27 120.43-35 -- 2.180-20 10.510-08

4)	 40 	 177 982- 8- 8 863.653-86 197.083-97 129.376-17	 55.333-30 2.318 12 -- 9.408-CO 28 983-00

•	 12 	 593.353- 2-6 2.383.119-80 242.151-92 207.217- h	 26.278-60 70.791-82 120-00168.507-73 85.628-10

$:	 13 	 565.955-15- 6 4.209.654-2' 306.941-58 444.822-56	 29.305-13 18.49;-22 -- 2.582-31 49.292-44

' r 	 44 	 388.952- 0-8 2.139.598-79 419.612-13 585.700-50	 66.931-30 48.914-90	 -- 31.872-20 135.999-00

0	 15N 	 1.145.932-11- 3 2 415.333-69 292.84943 766.629-31	 80.286-70 9.382-56'	 9540 212-52 25.614-85

-).	 16 	 231.517.43- 1 1.333.179-81 261.444-81 2.652.703-49	 31.700-90 5.218.00 -- 1.410-00 39.081.-02

n	 17,....,. 173 469-14- 7 971.213-12 267.341-42 761.251-10	 0.208-09 197.456-82 -- 8.486-83 33 837-40

19 	 413 633-14.; 6 3.286 272-23 327.915-60 216.684-51	 126 478-05 197.21-00 -- 137-00 389.880-00

v	 21 	 .519.362M 3-11 1.837.287-03 505.589-25 2.325.121-25	 37.670-42 134.11349 -- 974-14	 49.121 85

à RS	 412.889- 8- 2 6 509.719-03 413.274-20 356.803-45	 26.678-50 6.7)1.00 160-00	 13.872-40

n	 23 	 853.808- 9-11 1.748.829-03 297.369-1f 2 194.968-18	 24.796-15 20.537-00 --
.

67.991-70

-	 24 	 295.t49- 2- 6 1.322.251-04 261.572-50 . 161.422-30	 37.356-30 33.597-36 -- 450-00	 38.520-00

*)	 26 	 43*.515-17- 8 1.856.827-36 277.910-29 797.753-99	 46.828-08 16-tiO 4.572-28 600-00	 13.300-00

n	 28..., 34.699- 6- 2 1.354.526-65 439.802-00 421.888-70	 181 448-22 11.:106 00 -- 526-901	 79.716-45

1;	 29 	 . 600.912-1641 1.:,55.148-75 311.295-53 144.145-80	 102.178-63 8.395-43 --	 • 34.234 03	 23.675-70

Y.	 30....... 555.489-6- 8 1.496.336-02 414.153-85 1.364.481-86 	 20.209-48 3 366-00 -- 10742 	 49.877-75
UM... e. 9.185.089- 2-10 44.195.8&4 -630.377.942-48 16.391.065-131.447.705-71 1.006.433-97 4.787-28 279.445-03 1.220.359-2

I

baspectoria °oral doo Bancos, 1 de Outubro do 1924. -A, ?Lutos°, Auxiliar.- 	 (jrifado. sub-laspector geral.- Visto, Num ,,
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DOS BANCOS

praça da Capital Feaeral (venalao)
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eleeelimeerer
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anue

SCANDINAVIA

-
1 .'ond.,sSCAND.

"net.=....£~1.-

.

PORTMAL

.„	 -
LM PORT.

; .-~eeerseens

MANIA
-

LEYS RUMARIA

AMUA-
-

COMAS AUST.

JAPÃO
-

Yws.
1.*13. POT m. 3,

qmemesien~ -.----.-
z1CMCG

208.076-94 2.866.999-79 -- 4-	 248.816-10 -- ...- 7.171-72 .. .

37.886-00 13.393.729-27 6.500-00 --	 .	 578.606-73 161.048 . 00 3.000-00 9.712-38 -- .
i

3.013.22949 5.919-00 .....	 696.508-90 21.000-00 -- __ ..- .

91.96347 12.178.187-50 50-00 .--	 825.788-51 217.000-00 14.4.114-00 100-00 t -- .

98.622-37 14.344.622-90 25.000-00 .~	 698.334-76 17.506-00 -- .. .

801.058-61 21.975.454-10 -- 774-00	 573.475-05 39.815-00 236.363-0e -- ... •

292398-36 11.197.587-96 -- --	 535.047-96 -- --	 •	 '.. 1.197-12 .r. •

65.506 ps 16.160.787-88 3.531-181 1.365-00	 833.534-32 6.300-00 3.000-00 .-.' 433-0 1

265.122-35 27.882.703-93 7.998-50/ 500-90	 786 868-82 u -,-- 9 00 .~ .
í 1

83.008-00 17:066.889-40 375-00 1.995-92	 1.030.316-73 4.000-00 -- - 1.150-06

488.406-69
i 51.075-03

22.276.830-30

23.406.501-40

100-00,

3.000-00 i

-~

,....

478.409-35

1.913.021-13

25.500-00

3.000-00

413.000-00

289.023-00

107-31 220-00

3.792-06

1

•

29.742-85 8.979.502-65 157-00 300-00 861.013-90 2.500-00 800 000-00 -- --

4.771-89 23.014.208-08 20.672-20 -- 1.132.87541 3.500-00 602.500-60 369-46 3.810-00'

2.461-70 17.079.626-60 4.978-58 ,	 -- 1.327.910-78 --	 530.000-00 4.829-26281.540-06

:	 7.570-00 8.682.707-10 , 200.000-00 -- . 1.200Á50-67 --	 100.000-50 470-00	 ' 740-00 .

5.661-90 5.118.383-22 _1.000-00 38.003-00	 1.096.862-z 14.750-00	 -- --	 2.333-00 -

253.000-00 13.667 11242 4.300-90 11,837-001 350.509-86 4.000-00	 10.000-00 --	 420-45 •

94.177-50 19.726,934-11 -- 1	 302.408 .42 13430-00	 10 000-00 28:135-00	 94-10 -

:	 56.697-50 18 655.401-20 --- 3.859-00	 1.308.671-74 --	 4.412.268-00 12:670-96	 200-00 --

' 444.68847	 33.044.637-35 4.36340 25.000-00,	 200.635-2 --	 786.000-00 3040 -
I

580.124-27	 29.743.075-11	 29.380-00 25.000-00	 334308-30 23 500-00	 353.009-00 316-55	 , 700-0 4

.532.921-03 1363.405~7 3~-14 53~1.02~ 557=62.~.295.387-50- 1.1

Mimo

60-00

3-c41

	 J
1 dpinhciro, Inspeçpr Gral (395 Banca,.

1	 1 1 '	1
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Melleilv~n

INSPECTORIA GERAL
OperaçUes cambiaes efectuadas na

SETRMnR0

11/2'1

LONDRES	 PARIS

Fns£ s. P. - .

I	 .NOVA-YWE

U.S.g1	 .,

mima

LIT.

LIEÇPANEA

PTs.

n eãl5PS..........•

'

AnGENTINA

ARO. M. L.

......~.~~

'

1 AMENIZA

Ana. P. O.

PREGUE

UR. P. O.

......--------

I	 •	 .	 -
Dia	 1 	 . 426.231- 8- 0 1 	 . 613.800-25 118.216-08 .50.000-001	 348-00 -- -n ~"

r '	 °	 , 290.831-13- 3 !	521.393-30 29.61 2í C18 000-0ji	 -- 21.704-3 ..

173.032- 5- 3! 	 30.085-52 421.925-90 501,000-00! -- 30.000-00 -im 14.652-00

14	 5 	 265.968- 6- 7!	 1.889.170-05 333.3911à8 2.123.0/2-10 ! -- --

r	 6 	 239.348-12- 9	 2.003.031-01 312.319-36 111.501-72 40.000-00 -- .. 1.000-001

r	 O 	 .. 255.0,8-17- 6	 1.479:330-27 162.490-66 -	 '281.579-70 3.225-00 8.000-00 --- --

s)	 40. 	 (48.003- 4- 7	 010.383 25 164.210-61 -- 50.150-10 ..._ "-

s)	 12	 	 321.830- 2- 3i	 1, .153.246-00 253.55J-05 475 200-00 -- 55.050-00 .. --

,	 13 	
I572.079-15- 5;	 380.207-35
1

593.315-37

.

368.277-00 -- 500.000-00 .... 2.000-00

-	 14 	 320.99- 6- 9 994.160-00 244.745-70 060.088-10 -- 38.402-00 .... 10.000-00

4)	 15 	 - 320.810-14- 4 2.223.633-00 264 024-50 5.000-00 5.117-0O 5.541-13 .... ....

s 46 	 377.910-16- 1 320.000.0 210.675-6J 004.801-90 -- 12.626-29 -- ....

2)	 27 	 146.443-19-10 083.591-75 78.645-59 771.276-00	 2.042-811 70.000-0 ? n- -4-

»	 19 	 201.152-14- O 660.251-55 430.673-69 409045-0& 	 --	 li	 50 000-00 -n ..

/)	 21 	 510.671-13: 7 197.211-30 ,	 482.192-00 316.200-00 	 1.000-00!	 93.731-09 .... ..
l

»	 22 	

t	 23 	

436.814-16-2

416.086- 3- 6

4.434.832-75

266.396-31

357.551-29

206.807-65

719.976-07:	 2.145-50r,,
936.126-00

1
	400.000-00

2.962-90

1.50J-00

....,

--

..

--
1

;)	 24 	 '211.423- 3- 3 477.19940 387.999-28 57.005-801
.	 I

109.000-00 ... __ --

r	 26 	 412.000-00- 0 2.120.31:-58 4E1.380-39 4103.993-60. 622-00 2.650.10 .. --

R	 28 	 20.500- 9- 4 -	 878.88043 364.857-1 20.000-091 50 030-00 15.000 00 .. 22.140-00'

t	 29 	 365.388-18- 7 719.351-81 517.629-10 14.94743 -	 38.839-25 U00-00 din. --
,._
is	 30 	 - 298.708. e- o 4.op3.817.65 298.912-61

,
235.155-90	 1.379-85 25.400 .00 -- 4.560-00

Total. 	 7.194.468- 7- Oi 21.008.429-22 6.768.16J-48 9.514.C84-94	 403.869-44!	 916.0M-00 -- 54•352-35

Vist-o, NInspootoria Geral dos Dançá, 1 do outubro do 1921.- A. AfatforN auxiliar. - Itantalho Ortiga°, sub-inspector geral. - 	 ung-	 . _
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112.000-00 52.000 J,-Ot	380.0994)i 825-00

29.631-00	 --	 791.460-55
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praça da Cgital Federal (contado)
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MIMA DELGICA	 AMUAMO. BULAM:IA SCANDCIANIA PAUCAL

F. Suem •	 FPS.	 G.	 1	 M. An. FL. Hm. Con8As SCAMD.	 Esc. Pottr.
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177.020-23

4e	 ..305.011-79.

28 ,413-00í	 ...	 --

20.000-00'	 ..-	 19.167-49t

"lemenee~~ meemeemecammm.~~~~~0~

me	
1

/.460-411

13340-12 2.182.191-50

0.401./18-45

969.380-00

1.722-00 8,100.993 00

4.724-00 6.836.116-30

112.528-27 0.386.359.30

30.000-00	 186.449•00

75-00 3.587.382-75

3.157-89 8.559 693-20

80.007-00 7.463.4.00-00

100.000-00 1.500.000-00

5.737.5M-00.

51.900-00 0.150.000-00'

133-70 , 2.731.097-60

3.097.000-00

180.600-00 1.204.017-55

2.531.060-00

t3.0')-001 16.914.528-30

Ç	
18.954.174-00

32.5'11-67	 ?90-00, 6.151.301-00

1.143-00	 78-11 3.641.137-50

3.236-25,	 5.41.0 000-00

413.648-121	 684.767-09.128.809.569-45

v10.000-00

10.30-01

35.000-00/

7.000-30i

• 11.882-04

• 5.069-39!

209.MJ-00:
;

n0.051-83:

	25.000-00i	 ••••	 36.155-31

	28.027-50	 ....	 54.002-53
i

-
I •	

..-	 649.145-00

1.000-4U;.	
--	 44.364-12 1

-.	 4'	 ....	 6.383-061

......... 735.031-951'; 

3.230-00 ,	--	 41;3.425-00	 .-

4

	40.000-001	 28,000-00.	 904,261-961
	

••••

1.563-18;

	

t	
--	 1.31:.251-55	 ..

	

50.000-00	 ....	 238.752-4-1	 -

	

/00.000-001	 MO.	 7.383-11	 ...

	

45.000-00	 --	 407,143-65	 ....

	

08,000-00	 ...	 1.507.360-00	 --

11.100-00	 7.481-98	 .-

Ii!sPecior 6.01-4 do3 13anc4j,

•
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Reoebedoria do District° Federal
IDEPFDIENTE he BR. -DIRECTOR

Requerimentos despachados

-Dia 12 do novembro do 1921

N. 4;.488 — 'Mo Antunes Guimarãea.- A'
gnh directoria. novamente, na% que. exa-

minado; donnmantos resnectitos, se verifi-
que como se or;cinoti o lançaioento do regue.

vento. ,4 de coilaran ou de revisão do mesmo,
infnrman 'o anta° sabre o nue tive- orrorr do.

N. 11.572-Monteiro Irina° Sz Comp.- In-
deforido em faro do parecer.
- N. i9.67a-Companhia de Fiado e Van-

tagem In lustrial Mineira.- Officie-se á dan-
trai, nedindo-se lhe informar sobro a paina-
cia de nig. se trata e ?á os varea ra a que se faz
rofnreocias, aun ado detolvidna dto despacha..
dos cmto as demais merca 'orlas.

IMPOSTO DE CONSeTKO

Guie de reg;stro

Conrv S. Irmo.- f.obre-ao a paiante
registro oela fd- rax datormina la no tip.:pacho
retro.	 scanda restitua-c.a a Cor'
mio-a im .nrtanaia	 175$, e las ificando-soa
desp!za como «receita a anitnUara.

OPRIMENTE DO MUDANTF: DO -SR. DIRECTO!:

Requerimentos despachados

Dia 12 do novembro de 1921
N.- 21K — Manoel virente. - IniefPrido.

O ripsm . 0'-‘a n to sist.nata , io da pçesettte pe jota,
no ftmerdnoti no ar-cesso.

N. a.9R1.- Ci Ples Firnio. - Anmillease a
corlid 4 n ex t rabida pela avenida Mem de Sá
n. 15a , dilativa, ao 1 0 somastro (101921. na im-
pnrtaocia de 140R RO, oxtr.binao-s' outra na
irnnaran r ia de 700 arcaria com a iafor.
smacan, e a résraito, cio tomas, offiria-sa á
P arara 'orla (arai da Fazenda Publica. I,to

sadta o pr .cassn para ser tomado em
conai i -racan a podai cio mudan-a.

N. 8.90: --”ancial /filaria da Silva. - Em
faca do p-recar. nade havendo que provi-
detniar, arraivos- o nro-assa.

N. 10.33n-Rn . iro da Rio de Janeiro e seus
dir rt4 e . .	 se.

N. 42 .430- -Jo a o Far e ira Crabral . -A riamo-
so. no a :, n nxerr,iri • dn :a.a2. o v alor loaativo
do 111^0% n t f ribnid ao invt.Ovnl.

N. 13.a23-Eitrydi re Lopes Ra'aio.-Trans-
fira -se.

N. '4.210-Fio Ishalla de San dAnna Lemas.
-Para A taxa co, cob a ,ça, tramara-se.

N.-1a. 23 -	 Pot e Adr,rto. - Li es-
tandn 1' ata a r- criava, No s 1: ata 'a. nos ter-
mo da in r• -ruanI n .	 hi,e-s.Q á proe›ssn.

N. 15.976-Jtat•- ido) Jo sé Luiz e sioaa.-
Faaanaao as ainto%ça . s para o exercieio dc
aaa2.

N. (0.479 .-Maria Magdalnua Ronça1ce3 o
filaos .a.:1 a taxa do saneamento cm co-
brança. tran-11..

N. 16.842 - .lido Iltiartq de Alanquarlao
I 	 -- In sere , a +asa os immoveis, sob
os valoras 'ocativo: iii ira tos.

N. 10.al4 Ca . loa Villas Boas.- Trosc ra-
va-se. nas te 'moa pro .ostna, sob o n rlor
lo • ati o iod ap ta). Imponlo a multa do 20$,
máinn na farina da ln;•
N t 7.146 - Paulo Tara% de CarvrIhn.-

ScIlada o documento de lis. 86, entreg, e se,
me Unte recibo.

N. 17.207 - Joaquim José da Costa. -
Da-se a baiva.

N. 17. — Xnjib Transfira-ao.
Cornai lo o desniehO, volte o proce.s.so á
Terceira Sob-directoria . para o fim indirado
no parece.

N. 17.809 - 'amuos Coelho GultnOdle•-•
"‘vorbe-se a mudança,

N. 17.Ra8 - Albino dos Santos Lopes. -
Tranwfin4 -se.

N. 17.970 - Engracia Borges. Trans-
fira-se.

N. 48.575 - Ernesto Machado.- Satisfaça
as exigan&as do nareocr.

N. 18.728 - José Ardente.- Averbe-se a
mil louça.

15.945 - José ninfa+ do Já
estando nrovidenciado em face do paaecer,
a .chive-se.

N. 19.153 .- Carvalho Paas Como.-
Faca-se a diligencia prono çca. offiriando-se á
Renart iç o 'o Aguas o Itbraa Publicas.

N. 19.157 José Antoniv de NIagalhaas.
- 1 Isc.csa-se, de accardo com o pa-
recor.

N. 19.416 - Eitgan Urdam Sr enmn.-
Transfira-sg . Imponhoz multa de 50, gráo
minimn. tia lei.

N. 19.455 - Eleosida AmOrica Garaia.-
Trataftra se.

N. 19.713 - Antonio Atignato Mn-eira da
En t regne .so. mad i antn reo bo.

1979,. 	 - John Brasil Fresland.- Inscre-
va-g ', ais termos nroPandos•

N. 19.9 O - Marcionilla Rocha Moura.-
Faca-se a inserinráo. nos tariaos remeta 30.4.

N. 19.946 -Palro Salermo.- Inscreva-se,
pe'a mannira inlienria.

N. 20.433 - lincha Nas Cnmp.-- Trang
-fira-sa. lommho a fletaviatio Vnrol Filho a

milita de 595, minimo da lei, no- infrarçio
do art. 17 do regulamento mri ad ido mima ir
pelo d-areto n. 5.142, do 27 de feveaeiro
do 4904.

N. 20.311 - Roso Franri ,ea dá Sanra,
Inscreva-se. [tomilho a multa do 20;, minlmo
da lei. par infracQo da art. 21 do rtatila-
manto mandado observar p do d • cdy et una
me-o 11.52t, do 10 do marco ia 49 6,

N. 20.335 - Ernesto M : catido Gaimaraes.
- Nado Ire que dera:ir. O qanrante • coto-
paraça á repartlçtn, afim do p tga- a tala ito
p, rota d'agna co at ,anondente a dous meus
do corretite exervicio.

N. 23.4453 - t.atteella Moreira.- Trans-
fira-se.

N. 2).4415 - Saciedade Anonyma. Braftal.
- (ler:A-me-se o mio cou-tar.

N. 2 a57 - Ernas t o ti. Fnnteao
eso !n o requerente wtead'd arcaive-se o
pr ,res.0.

N. 20.8'• Dr. João Alfinn.-- Dia,a cm
ou caracter pede a certidão e o filo que a
masma destina.

N. 2).907	 J. E. Carreiro. - Co
se o ove ronstar.

N 20.953 - Bernardo Antonio Lemos. -
Dirija d., atue cano, á P. ocuradoria Geral da
1? ronda Pablica.

N. 20.957 - J antilm +mira Mascpa ta. -
naarniido á Procuradoria Gorai da

Faz 'tida Pnbliva.
N. 20 901 - Ja-é Ni n .oi da SIva. Corti-

fama .se o mie constar dos livros oxistentes
nosdi repar(ição.

N. 21 .001) - Mai ia Amalia de Araujo. -
Cartainne-se o gim coligar.

N. 21.027 - Sanam] Gomes Marques.
el.i rinue SR O cite consta •.
N. 21.0 2 - S rie laoe Sul Rio Grand nis,a

de ao . eias. - Cert fique 83 o que antas ar.
N. 21.085 - A mel no da Casta Ribeiro. -.0

Cf1 ifif te-se 0 qi e aotistar.
N. 21.1.03 - Adelino da Costa Ribeiro. -

Cortifitam-se o guie constar.
N. 21.107 - Pe lajio Valentim do Nasci-

Mento Viirella. -Certifi nese o que constar,
N. 21.112 - Manoel Milan-nino Baptista.-

C . r itinne-ao o (pie constar.
N. 2t.62 - Flanai!~ Gimeno. Cedia

fiquo-se o que c imitar.
24.11 - (lombo da Costa. -

Dai a-se, q+4 .rendo á Plw,uraduria Geçal da
Fazenda Pul$140.

N. 21.152 - Alfredo Coelho Rocha.
Dirita-ae, qurrendri, á Procuraloria Geral da.
da Fazeada Publica.

N. 21.160- Luiz Chaves.- Dadia-se, que-
r- • io, q Procuradoria Geral da Fazenda Pu..
blica..

IMPOSTO DE CONSUMO
11P.PRE.:ENTAÇÕES

Bcprc.?entaefin n. 2.31 de 91 de outubro de 1924
contra Mn' Torres 4, Cano.

'Ferido evo vista a nntificado feita neTo
agente fiscal do imons . o de consumia Ma-10
Altian C. de Araujo c Vitra tio em con stdo-
nal° o areaea da 3a Soha1irectoria. ima-olho
ai arma .Pring Torres ia Comp. estabalecida
á rim Primniro do Março n. 2.Ó da "idade do
Rio in Janeiro, com ne gocio do bebidas, non-
s-rvas. sai e mantei ga, em g rosso stliaitns
afunila cin consumo, sem o oa gameo to in te-
g-ar da resoce.tiva, !vita . te. a multa de l.O,
por in 'racçan dos arts . 8^ e 11 b. do ragniaa
mente oxp adi 'o nela ice, ata n. lama le ag
de lannir do 1921. de a rrório com n art. 219
a' 5 , , do citado rrgidamanto. a miai deve .a.
recallinr ans coras desta ranartiran ildida-
n ente com a binai latiria da 20 g , rolativa aos
entolumantost devi los pa'n reg istro da seu os-
tabe le imanto. Fica, avi sa da que coã será
acolita qualqttor real •tmaç . o man oxeala o
prazo do o ito dias. sem o prévio deposito das
maacionaa l aa imnortatIciasa-Intimn-so.

Poarnbed ria do Diatrican Fe lerei. 3 da no
vembro de 1 v21. -- O ajudante do director,
R. Bonjeart.
neprescnta 5, o . 2u4. 94 da outubro de 1921,

corara Ca; ropotoso Costa 4- Comp.
frinnj a multa do 15 . 5 e mais a importancia. -

de 40$ da em datraen . os de registro.
Represe -tarrión. °S3 de 21 de outubro de 1924

contra irmã os Gwirra rtriies 4. Comp.

Td ..nn a malta do in92 o mais a importancie
ue 605 do omolumentos do registro.

/L: .remOodio n. 2 de 24 de outubro de 1921,
contra Oli p -ira Coel ro t'¡- Comp.

Idem a-avalia do 4'0.) e mai ,: a importaneia•
de 10 do emoltnne tos do registro.

Repte:Al.:Nu: elo n. 215 '1 , 21 outubro de 1921,
contra Carlos de Almei 'a 4. collp.

!d am a malta de 1303 e mais a imporlancid.
do 70$ de emoluitiantos de registro.

licoresdtta .:do n. 213. d' 21 de nutatuo
1921. contra A. Scavaae União

Flam a multa de 1503 o mais a, importancia
de 1503, do omolomoutos do registro.

RepreRen fação n. 239. de 21 de outubro de
1921, contra AI !Ninho cj- Moreira

Idnm a moita de 300S e mais a importancia
de 3805, de amoitam .tos de registro.

firp	 n. 231. de 25 dc outubro tra
1921, coutra Souza Matos d. Comp.

Idem a multa da 1501 e mais a importanda
de 150$, de etnolumantos de registro.

fiepresentrie.in n. 270, de 28 de outubro de
1921, contra J. A,oural

ldnm a moita do 150$ e mais a importalida,
dc 4Ja, do etnalumontos de regi-tra.

fteljresenteçAo n. 274, de 26 de oninbro de
dc 1921. contra Junina Abarrc

Fiem a muita de 150$ e mais a importane
dç	

N
gy, é, do inIgNelo404 de. rosintrot



Imprensa Nacional e alaria °Moino

' LXPEDIENTE DO SR. DIRRCTOR GERAL

Dia 12 dc novembro dc 1921

Foram exoedi los os seguintes °Meios:
N. 1.335-Ao Sr. oirector da Despesa Pu-

blica, .nonntten lo a folha de oa gamnnto dos
~regados encarregados da escripturaÇãO
por ria :lidas dobcadam.

Ni. 4.323 -An •zr. diroctor Contabilidado
j41111ea co Thesouro Naciona l , nen Vett 'o o
balanço da recita e despem relativo ao moa
de .jul-o do corrente atino.

X . 1.337-4n Sr. nrcsidento do Tribunal
do Contas. liem idem.

N. 1 .3"8-ko Sr. director da Po:ne la Pu-
blica. en r ianlo a folha do férias do operario
Arliwio Neves.
• N. 1.321 -1n Sr. diro-tor de, Gabineta
The,ouro Naciona l . encaminhando a petição
do oporario Antonio Joaquim Monteiro. -

11ced uepiincn1os despachados

Waldmnar Fecr cira.-Siin. era lermos.
Evaristo Hoddgues da Costa. -Ideal.

	~••n•nn,	

TRIBUNAL DE CORTAS

• " ~FR 20 13	 •
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Novernbtro ao 11121` • 2030i4

Repraamstaknin m. 290. de. 26 de oidalayi
c-.fra Francisco Carn-i o

idAtn a m ii de 450$ e mais a importancia
da 503, do emolumentos de registro.

ReprPeedgaeo n. S10.	 G.?1	 outubro de
191 f, contra Lk11.in F ,ntes 4. Comp.

' Id-n3 a multa de tr.01 o rnl iq a iinno:•tancla
de 20/: de emoliumentos de regi dra.

•Zieproentgcão n. 3a4. dP 4 ;fe novembro
• 191. enn ira • .Qp'ller

IdnYri a multa ,IP.1OR e mais a imnortancia
de 150i, do °monumentos de registro.

• fleprcs .nlon40 n. 3•7. de P)	 nm.Pmbro de
4921, cova ChuciS

• 1,tem a multa de 3n0Ç o mais a imnorta nela
:16 asas do emohlmtmt.tv4 de reaistro.

,-Cepretenkr 5n n. 330. d.? ! de nei .c.mb:'o de
1921,000 .a Mio Dinana

Idem o multa de C.OWl e matz 	 ininertan-
gia de ssos et? ;Incitamentos d •	 PO.

r1V3Padtio DA 2' ettd-rdnedIedu;

Din	 ;zot..,wibro 4

.loy •̀	 a •ds	

▪ 	

Facare....r.dhacoy. r,
tiriri 'hl	 11,4. 4 e ns	 satiida.:a

pstcorela.
M^rianna	 N•inci...- Prove ser O

prdm'i'darlo dos
• Fr'as nafr .e	 - Prova c, alindado,
•ziwaanda	 •ti tdi

antuard ri!	 Prévianiente,
e parilit-ir.' .

IVr.r'i-re	 • i,, (5.-- 5,:tiri g raer.in a es.irfeneia.

Merina fin n troto Jardeíru.-
AInfa	 • ''r.--- I	 ^i .

r —ideri,
nu ' j n 	 Pcr-onrie.z.--1.lora

Alj	 Ii,etv, Emiti:via 1aiiriada sten Syclow
•Gomes.- l Je n, .

Pam	 nn 1	 linn r1 .11 nela 2" suballre-
ctori- as frn'!ot oa n• n -db--tict

4 idnad-'n iii Silva. Fir-i ta Chive .:, rtut
q . V I v '. ', ri.

Alrjdngdii Zita r • r”ni-a fr , zvo q. ;
A l freAn T.n-rt n frn Ver-p ir l rh nvf,s, idem;
Ao s:anil t °nos
S. a ..roinat qcio ia	 y ea. ide-ti

	

-"I'a ISL I rcisi r.;s da	 fila
resta Nldwies n. nO

Samralo &	 brc.:•.e, do Ttcadlnça
48 :
r ma ti '10 Ror , (1 '. ri r'..
adila Ç 'Ir Cd. k••• a e.

Coevo, goma & fIn	 rua da line.
. • !R ri. 2 / !

r"Enorl. • ati Can-teria() n.
Jeak Atra .= reitreira,	 Ntareelial

q,, 27• erio•titin:
0,-,ese gni Puas. rui iirne.iino n.
Gredla Rastos & Carwdro, rua nen -..lirtinos

• A9 •

H .u ry Ragus Sons .4!	 rua da saudo
.1 . . 2d9 •

by , Nunes. rt', Podo IlrINA n. n7;
riua \In ficiia l R. 32:

li it	 tioraotura Association United,

W. Remas, !a cro ;	 •
Kranseik 1tipieh, iiiern;
H. V.dchiti • r. rim 'a S •wrio a,
O eordr:buintn qnn n%0 e ffertoar o parra.

çaonte TI,. !o do cinco dia9 incorrerá em
raultd teculareentar.'

PRIMEIRA CAMARA
Acta o. 127 - Sessão ordinaria cai li de

novembro do 1921
ininsiordveia DO ST1. 2\11N18TRO mono soa-

RES	 REPRESENTANTE DO MINISTERIO
VUDI;ICU.DIZ. AURELINO 'LEAL	 SECRE-
g :uno, DR. JOSE' DE moadds
Presenks es Srs. rninktrns jesuino

Cardo-4(1, Alfiado Valladái..5 e LCOSIM
lho c p1 ditei' Passos Mirendit. servindo
como mini st ro, foi a beid a a ::esSão

Relatrdds pelo idr. ministro Jesulito
Cardoso:

Ntinis!et io da A gricultura, InduEtd'a o
'mm rx.do — Avisos:

Nd . Zz .954. 4.923 e 4.953. de 3 do se-
teiri,ro e 17 de ou t ubro ultimos. na g a-
nionto de 18 :771d900 a Paul Biegler,

:ft0o9 a 3050 Lulu itz e de	 a
1-"op t.rt4	 de,	 oncialva-

t•. ., e forneflinentos;
N. - 3.970, de 3 de :-"fi , mbrc• ultimo,

pacamente. nor e<T)t.iposikri,. da quan-
tia (le	 liwvenienie do 4a-

i tnie	 tem t	 C.
jolat•ione•

de 49 de outubro findo.
dj .di . ibuiuão do credi t o do 30:0008 á

F'-cal	 por (dada da
verba 16.

"Nliti; ,,Ic.rio da FaunCa:
pt.oc,••n •n 11g
De pa gamento de 100$ a Lin;1.1?, a.dja.

do de Castro e outro. por serv .,:o., pre-
slados:

distribundio de ereditos:
Do 1:Sen$5di ao Thesouro Nacional,

Por conta da verba 5', lettra
Tribunal ordenou o registro doQ na-

'Sarnentas e da d'stribtlição dos ttreditos.
De 1:377,5'777 á Delesiaeia Fiscal em

Pernambuco. por cop la da verba 5". let-
tra a. Peolisen-q. rerristre á dr.see7,a,
por ter .sido classificada em itnportan-
eia menor do que a devida.

Df! 366666 á Dele gacia Fiscal etn
S. 'Paulo e de 02.1$600 á em Matto Grop.
se. por conta da citada verba. - O T-1..
blinai ordenou o regi s tro da cl-stribol.
ç.ío dna creditas. fones as annutia0e#
indicadas nto parece,,

Ministorio da Guerra:
Aviso n. 667, do 25 de outubro findo

tlistribuição do credito de 1;7133330 it
Delexao : o Fiscal no Rio Grande do Sul,
por conta. cri) decreto 9. 14.892, de 2*
do Julho ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocio$ Inte-
riores:

Avisos TN. 3.838, 4.066. 199. 4.136. 4.174.
4.226 e •.270. do 4, 19, 20, 24, 28 o 29
de outubro findo o de 4 do corrente,
pagamentos de 1:3058337 á Companhil
do Gaz, 980$ á Casa dc Correccão, 1:200$
á viuva Real Garcia, 62194 á Compa-
nhia do Ga, 329$ a Au gusto Ferrepra,
1 ;4718413 a •Msnoel Adelino dos Santos
e do 10:0003 á Sociedade Pronagadora
da penas Artes. de fornecimento, s ervi-
ços prestados, aluguel de casa, soldo o
sutiveneão.

Minisferio da Marinha - Avisos!
NP. 3.693. de 3 do corrente, paga-

mento de 2:119900 á Imprensa Naval,
de fornecimento;

N. 2.942, de 1 (In agosto ultimo. pa-
gamento. uor alimasi t osa. da quanta i-10
2:5110S300 a Raymundo Pereira Galdas
Junior. de fornerimento:

N. 3.776, de 9.4 do ontob-o ou imo,
dis t ribuição do credito de 120$ á Conta-
bilidade do M in is terio dut Mar.ir, pui'
conta das verbas 9' e 13'.

Miiiistmio da Vjação e Obras Publia•
cas:

Al'ir1 OS ns. 12.814 e 2.S. '37, de 2 e 0
,:Pleintwo do corrente e nnn. pagamentos,
per 4:1onoMos», das °partias de 559 ri
Luiz de 1z: quetua e de 1 :1608 ao Rosnital
de Miscricordia de Palinyra, de forneci-
mentos e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o rocistro dos
aumento:. e distribuictios do ernditns.

Belatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Minist cria da AaTicultura, Industria
ti Conline rein: — Avisozd

N. 1.9til. 4.97 1 e 5.os1. de 17. 19
21 de outubro findo. riawarocidos de
5	 1 :188$4•:$ e 81d9ndo c. dardo.d)
e Pinto, mi Companii:a li Gaz eu Joli)
frPrTelra PaCh (!CO e nut rue'. da fo,meal...
mentos e difforttnea do ‘ruGitiii.nio.s. —

ne'4..it1.2 .-1s.N. 2. d 2 de abril ultiow. wiga-
mento de 12:132920e a :111,mxil
• C( mp.	 fOrm Pim e lit

reg ist me mi (10,r vza por
ar

•

 na.i . encerrado o czercicio a que ella
per, imre

M 111151 crio da Fu7e.pUa:
uvesisosu1 di.tribuirão

I)(. 2009 á Dele gw i a Pisoai lio Ama-
2vinit 4. por con t a da viole) 5", letra

1- ti oNIenrii10 4.1 t'CW.V-:(
De mo,: ao Th, , s . .tu•o Naci olud, r:or

fonte da verba 5'. !n i tra -- O Tinti-
na i ordenou a N.:ti-Iro m1i eitacia

cht ritedite. feita ti amainarão in-
dicada nc rarerer•

lienocrinientos sobre iRril10 de dil-
re!tos

Da S. ' ,nolo Flnilsvay Cio-unam%
inintiado pelo offitio n. 533. de :11) de
se t embro ul t imo, da Delecaria . tina/
cm	 - Considerou-se leal a
:i.oenção solicitada.

Da Fabrica de Ferro Elcri- ali adi')
lex», junto ao offici o da T4e1 e garia tots.
cal cm S. Paulo, ri. 119, do 16 de fev.,
reiro ultimo. - O Tribunal foi de pa..
neer que rãn móde sor concedida a
isenção so l icitada. pelo fundamento a
que sa refere a 2' Directoria.

M t nisterio da O jorra:
Aviso n. 659. de 2° de oufubro

dái st r ibuição de credito de 4: t 50$ á Di.
feotor,la coral de Contabilidade da



•

Dravoniota, Oto lf
••n•••~IIM 4.1•

TITO OPITICI"- zmg-rv DArnnispt 13

Guerra, por conta do decreto a. 14.980,
de 31 de agosto deste anuo.

Miaisterio da Justiça e Negocios
riOres : — Avisos:

Ns. 1.167, 1.1181. 4.061; 1.0a?. 4. 459,
4.183, 4.271 e 4.295, do 1, 14, 19 20 e
25 de outubro fintes5 e 5 do en, re
pagamentos de 2:887025, 37$, 473$630,
2:775$083. 2:248$24G. 1:695$. 5;u0oo e
150$ a diversos, do fornecimentos, gra..
tificacão e subvençao:

N. 1.265. de 7 do corrente, distribui-
cão do credito do 50:000s ao Taconiiro
Norional, por conta da «Receita Eme-
eializadaa (art. 43 da lei n. 4,230, de
31 de dezembro ultimo).

O Tribuaal ordenou o registro doe Su-
pracitados paxamentos e mencionadas.
aistrihn ieões de credito-2.

N. 1.208, de O5 do enez findo, paga-
mento de 216:967$160 á Prefeitura do
Districto Federal. por aervicoe presta-
dos. Converteu-se em dai:tem:ia o
Julgamento, para o fim de se reauisitar
lo ministerio a comorovaeão ;IP toes
eerviços.

Ministerio da afordnba:
aviso n. 3.751. do 22 do outubro fin-

do, pagamento de 3 :727a100 á 1o1o1e0-
e:1 Nacionol, do foonecimentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 221. de 15 do mez findo, pa.

gamento de ??9$ a França & Comp., de
fornecimentos.

Miniaterio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

Ns. 3.256 e 3.522, de 5 de outubro a
1 de novembro do corrente armo. oaga-
mento de 8:6458740 a Amaraea Pimen-
to) & Comp., e de 13:2008 a J. L. Costa
k, Comp.. de fornecimentos:

Ns. 2.810 e 2.820, de 2 de sotemio.0
.altimo, Pagamentos.. por eiDenositoe»
aos quantias de 3:520$ á The 1U.. do
Janeiro. Lioht & Power Company Limi.
:ed. o de ao 782a500 a F. F. Passos &
domo.. de fornocimentoa.

O Tribunal ordonon o registro dos su-
oraci•adoe nagomentos o mencionadas
o:saro-moo-o.: de era.] tua

— Relatiotos polo Sr. ministro Leonel
,lo Rezende:

\tinia:orlo da Arrirultura, Induetria o
em•ni, ,relo — Avisos:

4.907, de outubro ultimo, p e ca-
tont• do 4;03 .1:3850 a Soares Lavrador
À: Comp. a outro, de fornecimentor no
oorrente anno;

N. 5.161. da corrente moz, dietribu a
-otio do credo de 29:000$ á Dele ia

Fiscal no fio Grande do Sul, por ooHlta
da verba 14;

Miuisterio ci 'Fazenda?

De diotribuiçiee da erNlitos:
De 108.so33 a Delegacia Fiscal no ra-

todo de aaageas, por couta da verba 3
lottra A;

De 2;77114420 á Danada ris,-2r0 efo
estado do S. Paulo,. por cont;i, (!a ver-
ba Ila;

De 4803 á Delegacia Fieeal ora aiatto
farosso, nor conto da verba 5' tenra A.
•.-4, Trdatmal ordenou o roaistro dos ande
didos 'pagamentos o distribuições de ere..
ditos, feitas as annullaço3oe inslice.slaa nos
processos.

Requerimentos sobro isenção de di.•

Do
eeitos:

Watenn, & Comp., remettieo pelo
officio no 2.247, do 28 de setembro da
covreote anno, da Alfandera da Caoitoi;

Da Comranhia Nacional. do Navegação
Costeira, datado. do ti do setembro do
IMO. pomos In.

OtTribo nal cot:Migrara iene.; as atonte
odee so/Vit4da.1..,

Da The Rio de Janeiro Tramway
TÁgIh and Power Comp. Lido datado de
23 de abril do corrente amo. Coosi-
derou-se legal a isenção, exclui:los os ar-
tigos ae.signaladOs.

Ministerio da GuPrra:	 •
Aviso n. 672, de 25 do !luz passado,

distribuição do credito cio 3:236$557 á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 1,4.970, do 5 de setem-
bro do corrente anno.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores — Avisos:

Ns. 1.273, 3.300, 4.155, 4.101., 4.173,
1.176, de otouhro e novembro do cor-
!OTO() anuo, pagamjentos do ?O)87$250
ãã Dr. FrailareCo LafaYnito Itedrigual
Pereira, 7:500$. a Augusto Cesar Diogo,
0039 a Treidier & Weault, 20:000$ a
Israel Company Ltd, 1:1658362 a Se-
eieté AnonsiosiOu Gaz do Rio de Ja-
neiro, 1G:878$ á Companhia Cantareira
• Viaçao .011ooinenso e outros, de aju-
da de custç. subvenção, fornecimentos e
alugueis dffitasas.

N. 1.264, do corrente mez, distribui-
40 do credito de 200:000a á Do,e,gacia
Fiscal no Esfatio do Amazonas, por con-
ta do art. 4.3, da loi a. 4.250 do 31 do
dezembro do 1920.

Ministorio ria Marinha:
Avisos ns. (3.645 o 3.889), 3.752 o 3.833,

de outubro o novembro to, so p eei-no im-
po, pagamentos do 38:707a860 a Caros
Partici, e outros, o 3:960:3500 e 4:592a300
:1 Imprensa Naval, do fornecinientee no
corrente mino.

Ministerio	 Vil),Crvi o Obras. Pu-
blicas — Avosos:

Ns. 151, 2.510, 3.560, do corrente
mez, pagamentos do 100:0003 á Compa-
nhia Net:a:nal elo Nave

'
-ação Costeira,

(132:983$180 á Castro e Almeida &
;Comp., e Outros o 46:668$100 a Fran-
cisco Leal & Comp. o outros, do forneci-
mentos no corrente anilo.

Ns. 2.856 e 3.008, do setembro do
corrente anuo, pagamentos de :)17$600 e
187$218 á Companhia 'do Electricidade
e Viação Urbana do Minas Geraos o á
Camara Municipal de Barbacene, por
sDepooiloso.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos o da dietribuição dos ertali-
tos.

Relatados pelo Sr. audilor Passos
Miranoa:

Menisterio da Agricultura, fadu.etrio.
Commorcio — Avisos:

N. 4.942, do outubro, pagamento
da 6:578$50a a Annizal Pinto do Souza
• OUIrC , ao diarlas;

N. 5.059, de outubro ultimo, distri-
buição do credito do 6:933$333 ao Tne-
douro Nacional, por conta da verba 19°;

N. 5.197, do corrente [noz, idem de
1:500$ ao Tbeeouro Nacional, por conta
da verba 2°.

Mini et erio da Fazenda:
roce ' g ki	 distraluição do credito

do 1:¡;:::•-:•;	 á Delegacia Fiscal nt Es-
tado de oambuco, por conta da
vorba G'. lottra a. -- O Tribuual ordo-
alou o registro dhs pagamentos e (lis.,
tribuição de credites.

Requerimento sobro bando de direi-
tos:

Da Companhia Nacional de Navegação
Coe teira, datado. de 26 dó agosto do auno

assado;
Da Companhia Pnglisi, encaminhado

polo. officio n. 4g4 de 27 de. agosto do
~ante ami9, 0.'PekgAtia.
P3r31148)	 •

O Tribunal considerou legaes as leen.
ções de que se trata.	 •

Do paure João ~ira da Silva, da-..
tado de 22 da setembro do corrente
anuo. Converteu-se em diligencia Q

sjolgamento. pa .a o fim de ser clindo g •
documento de fls. 2.

Da Dorotheu . Araujo ec Comp., en-
caminhacio pelo officio 11. 424, de 12 d0
agosto do corrente armo, da Delegacia'
Fi scal em Pernambuco. — O Tribunal]
foi de parecer que nan pôde ser aten-
dido o polido, por ido constar do oro-I
cesso o exame pericial a que se refere

§ 2 do art. 42!,, de Nova r.../or,solida-5
ção das Leis das Alfandosaa.

Dos mesmos, encominhado pelo offia
cio n. 471, do 6 de agosto do anno paa.,
sacha, da mesma delegacia. —' O Tri-
bunal resolveu manter o seu pareceu
anterior.

De Bonito Ouinouolla Martinalatado do
18 de tlez ondiro do ano° passo dn. — O
Tribuno' foi do parecer que não Ode.
ser cometendo a isinuolo. por nao estar 01
processo dovidamente instruido.	 5

Ministerio da Guerro — Avisos:
N. 640, de outubro ultimo, distribui...O

ção do (muito ou :$'JO ci De,egacia
Fiscal no Estado do Natto Grosso, por.
conta do que foi ahecto pólo decreto,
n. 14.714, de O de nia,vo do corrente)
anuo;

N. 183, de setembro ultimo, idem do
31:0003 (epolicos) á 'Directoria Geral
de Contabilidade do mesmo ni:nisterio.
Por conta do que foi . s.roerto nela decre-
to n. 14.101, do 17 k: e março de 1920,
rectificado pelo do a. 11.235, do 23 de
junho do mesmo anon.

Ministerio da Juetoça o Negocins
teriores — Avises :

Ns. 1.182
'
 1.080, 4.175 o 4.211. do 31'

de outubro do oPrren c.. anosa roia...alento,
do 5:991A2O0 a Vicente dos Santos Ca-
neco S5 Convi., 125s6fid á Cominanhia do,
Gaz, 6:210as.o0 á mesma, e 90$ aJ. San, -
tos 4.5z Comp., de fornecimentos;

N. .1311, de outuhro ultioicj, distri-;
boicão do credito el o oarloa O • ,loersda•
Fiscal e m Pernambuco, por conto da
VerbS. 3.2°.

Aviso n. 3.832, de 27 do outubro u1-4,
timo. pognmonto d o 4:4O2oa60
pronen Naval. de fornecimentos..

alinisterio da Viat:1) e Obras .Publi-k.
C9 S — ViSOR

N. 3 .5:-18. do crnrrel0 mPz.. ingamentoli
do 99:702Sa28 a Anton io paniuso, proa
voniento de traroilhos exPesitados;

Na. 2.790. 2.017 e 2.858, de Ptoms.
bro do corronto amo, nailamonto, not.
aDepositose, do a30a . á Coormanhia ror.
ça e Luz S. Joga.. 5:2aaare10 , a The RIO

Com.00ny. Limitod. e 8- 0500	 Coá mpa
de Ianoiro Trarnway IOo ld and Pols/

nb ia Mina. do Eetradne de Ferro, dei.
tfornoniroentos no corrento armo.

O Tribunal 'ordenou o 'regi-atro doN
aoasoinieritos e dist ribua:5o .de .credituso

Nada mais havendo trotar. o ato,
Presidonto dmr . por .findos , es trabalho'
o dosignou o dia 1 do 000rento . para 0‘4
seguinte seeeão ordinarla. • .

Noto —. Na aupraeitadáeeicasão foratii
Julgados 96 'proceaeoe, sondo:
Com dee:peoho, do. ret(rtoese.	 e E4

Com despacho' Ate 'recusa .,(1 ,regisÁ.
triN..	 .	 . • ,...... •	 .......	 •

Oarn .-,ini tgamento convertida em
^	 «NI

•
Ministerio da Marinha:'
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De isenção de direitos:	 DM

• • korn/aN're Do sn. OrixiSmo onrsiorrn:
Dia 11 de govehibro cit: 1:#21

Off MOS :
Sr. ministro da Jostiça e Negocio.

.iteriored
N. 4.402 - Cairo-me comei : oh:ar a
.para os Une convenientes, que.

. o te &dormi, toni ! (.• presente o aviso des-
. •onuisterie ri. 4.274, de 4 ti;oiti' mez,
«mi a cópia do d e cri-to ti. 15.!(81;. do

a 3, que abro o credito cspocial do
19 :S(12$010, destinado ao pagamon . o das
• tespcoaa	 coro os flinera, s

ice-prodiConte tia floouldiert Dr. Dei fim
Moroira ds Costa Ribeiro. resolt i.o. em
sessfati de Camaras Reunidos boje uca
•acta, ordenar o registro do alludido cre-
dito.

Reitero a V. Ex. os protestos da mi-
-lia etovada estima e distitzeta conside-
. Pção.

Sr. ministro da Fazonda'
N. 4.400 - Rogo a V. Ex . st' digne

ro •ovieenoiar afim de que. á contu da
ooneitertorão «Diversas despenso. vit)
;Á:ateria' 'da verba 7 do orem-modo oos_
ro miuisterio pura o vi gente exereiein,

▪ 1ja adeantada, peio Thesouro Narioi:al,
oci continuo elfot e tribunal Augusto
Ti os Junior, a importando oroslaroi•nto
empenhada na fôrma do § 1 0 do art. 50

loaiool oções do 15 do junho do anilo
voemo°, de 8008. para ationder áR

mindas e do ornmoto pagamento
no corrente raez, pela portaria, 	 en.io
• anprovada. •rn SPS9ãO do Cuim/vos
Geonioas de hoje, a com provação da ao-
olicação do aolerior, i'' cuido para as
•lospemaa do nito de outubro proximo
;indo.

Gerittiro a V. E. OS protostos de mi-
i.ori ()levada edtirna e distineta consioe-
, ação.
. N. 4.401 - Cabc-me commutricar

Rz., para os doviç'os fins, que este
.ribunat, tendo prosemo o aviso dos•
miuisterrio r). 208, de 5 dost• mez, rom
o cópia tio decreto n. 15.089, do dia 3,
ooti Obre o eriolito de 2.00(1:0008. sim-
olomentar• t verba 36' -
j indossi, do oPeamonto viconl, , resolvou
• aeaeão de Garnoras 10-imitias hoje

ordenar o registro do alludido
"1 ((li.

Roitoro a V.
oein eetinui e distineta consideraçrio.

• r ., ; ,notfiNTE DO sr. OIRE:CTOR PECRETADIO
Dia li de novembro dt 192f

(Pfricieo
Sr. direotor Cak Despoza Publiee:
ti. 4.403 - Transmittindloves a

ri , :so ténia do dorreto n. 15.086. de 3
_Oeste 'Dez. ;me abre o ere.-Wo esnerial.
ire 19:8028010. S • '() Alioistovio da jos_
Hetin Ncoorboi In' rriores. narn attonaer
rit; petoornorlo (lo•2 desiier-is offoctuadas
• .!II os fonoraos do , virrooresidento ia
P•ntiblica D: . .	 Moreira da Gosta

-cahe-mo crommoicar-vro. para
os fins convenionies, que: (isto tribunal,
eto wossflo d•• Carnoras lionnidas hoje re-
allizod e . Torw (l • so:Ac ho prof,-;(4., no noiso

•orem/elle	 n. 4.274. do. dia 4,
ndonát1 o resVro do alludido credite.

Olsrieioà:
Sr. Lr. -procurador gAral da razendi

Pubiáot:
N. .1.41)5 - Commonico-Nois• pai a os

Luis eunvonienes. (iur este • t ribunat ent
!missão de Segunda Camara, de ti no cor-
rent • rnez, resolveu conVerter em dili-
geneia o j uiga.nt'olu do ioritiso prords-
AI do fiança de Aniptiiiepliio Furna orle
de Castro, conceito' federal de Alueiti1.1,
Ho Estado (Ia P.a tuia, para o fim i	 so

tiON11 Certida0 Sobre as :tr..Q.IeC3
eauroovidas.

• 1•400 - Comonm i en-vos, rim a os
(lívidos fins, que este teniunal. em ses-
são de f.-". •gornia Camara, de S . do ror-on-

jii!zoo idoneas e soffiltienios as
foto,zo.i constantes dos inciti,os procria-
soo apre Q outatias pelas seguintes re-
sponsav.•is:

iiiilit B • orea Cavatednii de Ara".i9,
ogeote do em roi() de Pesquei ra. no ii;,ta-
do de Peep ai p ;ii•ro; Orlo !). Moura do As-
sis, agen"ii dic o ç , i're.., (AO S. Poduo do

Es i ado cie Minas Ge-
raroo	 Jannotti. nernte tio cor-
reio	 oor'o Scoirro, tounicinio de Pi-
toro., : :v, p or.i alo de Minas Geraes:

10' do “iisniiin. Rgro- n . p 41 nn
1: •i n do Po .0, no District° Federal; Ma-
1 . anila d	 Vilb lota Pirntin• or. agenti. to

Coo-p ifo:1re. no Vstrolo d o Mi-
oas Gii-eacs; M. Augu rai a da I(,)nhti,
Z1&?°lt' iii rorrrio do 141(inciontin. no M-
imo. do Minas Geesos; Anna ;Vadios do
Cfirt . anio,	 do correio do tOinta

, :n de e:Y(1as. 110 Esiado do Minn, ne-
rees: O Casto r7l or Gonoa h,os de Com' ios,
avento do corro i() de reber.eira do Atra,
no Estado de Matto Grosso.

e!n•n•••

DARIO 1)05 TRIBUNO
Suoremo Tribunal Federa?

1029. stssAn, EM I oE tiOvrunan no 1921
Proofriolle'n do Sr. mirdOro in !ré PgrIe"11•10i;

rroc • i'd Inr ,,on' da ap.m./'ca, o Sr. »asais-
tro A. Pipos c •llproyerlue.
'i's 42 horas o mela a brin-ae a s^senn,

ach",.(In•SO n •vspr,toç os S- . m i n; ..os
Gilimarrs Nronr. Gotofrodo C . oba txr.ni
Pom es. M noi i'a r-oto Po 'ri, Ntibialli. "1-
voirn: •in Gistro Edoo . o•k• I,j, ' I orrnonro ldo
do !olmo. Podon- . tis 's'o ci A:fr ido Pinfo.

npi aram ,zrs. ministen,
flor 'mm ilo Egnirito Santo, pros iAnnte. co-
bris!t o de araria e Jroo Mendes, Mio so

	

cri ororam	 se do lirooca.
Fo i li 'a e anor-- a 'a a ao 'a 4a sooaso

rfr)" o despachado todo o exponente cobra a
wesn.

zVT r.AMVR'rOS

Nahoart•corpus
N. '7.912 -ni srr'eto Fede/ai-Moto r, O

Sr. winis g rn P d-n dos San ei s ; reeorrooto. o
pis - i ooto tos!. io-ndro da Si l va, rer, •rrida a
31 Co .e arsIa Círto do Noolliono•-Negau-se
proviloriern ao -oonrso linaoiroomonto.

N. '7.82- nistrioto Pa4m-11—R 1
S .. . minisiro '(1 ,enr/clo Lins: paelon •ps .1 anulo/
do C,aroro 4IvIS n outros -g:noite-l en-se a
or-loni im”o tead2 . eontra ea votos dos Srs. Mi-
niorns Alfredo Pinto e Hermonogildo
Barros.

N. 7.940-Rio de Janoiro- Motor, o
SI'. mnrn Fdmiindo Lios roer) reotn.

• narl .orto Fii'R José 'A rozi ; recorrido. o T.4.-
burlai da Ro1ação.-Con yertto-se o julga-

rnpffits Pin ri llieNo ria "ia"s jp padirmo infoln•
ao '7, •• pr . si elite o 'rei', ird da

Iteta.,1to do Rio de Jalieiro. noanimeinooto.

Recurso. 	 cYcío

Pa p ia . -liolltni . . o Sr. ml.
nis'rn	iro dos g:oitos	 rernr; ido. o Da.
elvf,	 noricalve - NCJOu i pr.)timmto

or. mi.

re i Mrn APÍr .do Po 	 rorrier do. o na • •" li)
V tvin 41VOS P ro ea.--Nvgati-w loto...monto
no	 no:,II morou 's,

N. 7.944 Mias	 ter, sr.
foorna,.o., ...uf0,-,03. O p•o ;noto

Claiid i no Al.o . hado ".^. Silt a. -- V . g e•oe pra-
ii roo ao reetwee. buir n .o. oi

N. 7.t141	 ',1	 I"	 fielMor, o
Sr. ruillostro Ilorn	 d.• t	 • ',or.
ren'e o pari •,,tp tw p ae : t ,	1„mos;
reei , vida. o .1a Ca .'r; da C :d"r, ' 1 ‘; A,, i•

Neeou-se pr:voncnte ao reioir+o, una-
ninierne 'n.

V. 7.94' —Se v i nt, -- rtol l I ra. , o Sr. pOn'soio
Pormone .i ido de Ra . ro: . -pov. Porp, 11. (Ir
Cvsnniros. 4 e 411-m1utercol o : re o r'' in , n
btrial rm "e'^oão.	 `toon•se provir:xoto a0
re	 unanimo-ri:inço

N. 7.92 -	 roirlos	 Rointor, o Or.
Tr,inIstro 1 ,0. , ro d.o Sarpo-: rororrido. o pa-
eirolto Boro, ido	 Par-az. - xeontos0
prov monto ;In roror4o.tto nitnom^yre.

Tzverana	 inNi.io4. á do jaSpog..

cn"	 n. 7.942, oi segidotos recursos c:y-
(1 oi":

N.

▪ 	

- woav roioo. - Rolara-, o Cr.
Wi tl istrn A fr tio Pio: reco,. do, o pariento

j°4N°. "7:9n?l"—t° a. I" ai I - R mator, o Sr . ml-
ni‘t .'n 4 1fr"do Pin to: rororridn, o pac,énta
Moiro.] P roira oAmarai:

N. 7.92'3 - niste eto - o
8-. min Crio liermo'iozil o do Rirr .e; i• • •••-
rã e, o ~moo Aotonin do Ar Mn e Cd a

N. 7.840 - 40(res ne”ans - Flo'r.t.nr. o Sr.
Tor000ro oldroarse4 Natal; roo. r 't io, o p8-
et nr.. Antonio Go . çaives ("o Reznoile:

. 7.934 - S. Diodo -- R .1 3 •r. o ao.
• Goonsolos Na ;II rnorrido, o pa. imita
Ecott.to Aluar o de Araritos.

&curtos cr:minces

N. 44rt	 Rlhia — tlolaz ir. n S e . minievti

	

dr) Li qs ~nue, "., e o . 1 . elra1n	 a
lio• &dica ; ref•o r 1'^. ‘1Prr) ,..1‘l a	 .oha P	 s.
-Notrim se provimento ao proceoso, un.n1-

1"(ruSerritA. rri. foicir3frormen opi'do	 narra coa-
siri irava a doo nela mono teurshil,,.

V. 449 - !labia -	 pliniopp
Ilormonoeillo do Parro4 . *ra..er .poto o Ni c.

onoolor da Reptil,' . a . reei ri o. Ama,.
inc ,̀ 's. Conba. - Ideut.ea decisoo á do TO-
Cardo n. 448.

Aggritos de peican

N. g 0t -	 - (o'v'o embarono)
IRelator ,Se. ministro Vivoiros de r.•4•r-q,
crti .p rgantos , Johann* Gort.rodes PI.
e outro; embarga 'o, o d isombarla 01' Ped O
Ri oiro de Avais.] i Bitteorourro- Foram re-
jo• adr4 o .; onOrtrgo .4, nua d•nomente.

N, 3.04 - O 4ricro PA erd - Rolator,
o Sr. ministro Po-i ro dos Santos; 10 apro

-va João Mono .1 tiooriroes doa Roia;
2° rrogri vento. Thomó Dotoutro Aitrimen 134r,
1. o: agrrsvado.r, 03 0104oInG, — :Van ao •-n-
nhoonn dos .124.r , vos, contra os rong do';
Sr.r  mini , tros Po.l ro dos Saldos, Edmundo
Lins e :Mu ia Barroto.	 .

N. 3.05o -- Rio Grarvie do Norte - Re-
lat or. o S . . ministro Vivoiroo no Catt o;
arrgrovanto . Anoolo : aí:travada. a
Faxand4 NI-tonal.- Nilo -e (o .va W*An 1 afjn

•gr.° por ftirs de citagao da Loi °frendida,
tltMilileeD7entt e

y»:-. os prol o r:tos de ele-



'4"-25/172 IBórnifigo 18 DTARTO OFFMTATI —
	nesmae~e~	

Nove çT'sflJ

N., 3..064 - Rio de Sanaa.° - Etalator. o
Sr. minbtro Guiniar itPs Natal ; aggravante,
Manool Lenpnl•to Cunha Porto:. agari.va o o
Or. Alva . o de Castro Nevas o Alma'
Não se ~bonen 40 acgravo por falta do
citnao da lei offandi ia. unanimomante.

Ni, 3.063 - Epi ri;o Soai.° - lielator, o
ministro Alfredo Pinto ; ageravalue, a

União Federal . agoravado, ,Ingé Boschi.-
Nilo se conhecei) do agravo por falta de
Mação da IPi offondiaa, unanimemente.

N. 3.068 - flj4r jc . Federal - Relatar,
o Sr. inaiis ro Elimina° Uns ; areera-
vante. b. Maria Rime da Concaçâo : 2^ ag

-,....avante. The Rio dr Jaasiro Transiv.y
Light and Power Comnany. Limiteil ; aasca-
vadas, os mesmos.- Negon-so o rnvimonto a
ambos os azeravou trenos ao da exactas Ia,
na nade re,lativa áa costas do pro •osso nue
deverão ser vigas em proporça.o, unanime-
mente.

Sr. minis tro Muniz Barreto dava pro-
vimento ao ag ravo da executada para
mandar pari: os ju ros da mora séniente
• parti r dia data da notiç tto Haia).

N. 3 061 - Pernamiaro -- Motor. o
4r. cdi i stro Herme-egii 'o do Barros : aq-
gravara•i. PrPfoitara nicinal rio Recife;
agyravad Joité, Ferra° Castelo B. aneo.-
Negon-sn provimento ao atracava contra os
vots:s das Srs. ministros Gn,lefredo C.1.111b"!

o Miini7. Parreto.
.1mirato de instraracido

N. 3.660- Amazonas- no lator, o Sr. mi-
uistro Edmundo Lins: agravante" D. At-na
Chaves g ()litro: airaravado, Maunheunar Ve--
Ac'lerne Gesedsrhaft. - Não se conlierfai do

gravo, unau inieme lite .
Carta Pestemunlauel

i. 3.6116 Distric to Federal - o
Sr. ministro Leoni Ramos; snopl'ealita,
laaquos de Carvalho Romnet; sunpli-!idos. J.
Moita & "Amo.. - Negou-se provimento
carta, unanimemente.

RJett ygOR extritaiiiVaarioa
g. 1„5 ,_• 9	 Di5tricto Federal - Dolator, o

Se. iniuiero %MOR: renorrenta, o
Dr. Luiz Antonio Forr,.ira Tinico; recorri-los
Meirellts, 7.arni:11 Como. -Praliminarmente
julanu-se rAo ser caso de rarurv) extraorli-
liaria, unanimem/rito.

N. 1.477 - Distei ita F-eloral-B olatnr, o
Sr. minisíro Ilarme . 'rgil . 'o do Ra-ro; roeor-
rente. o Pane:, /in Dra •41: rerorrido. Me. Kintay
& Comp. ina r incot.P. julgou soci i sor
caso do recurso extraordinario, inaniu e-
monte.

1.?:pellaça.) elce!
- District° F

Sr. rnint.-i) Godo"rcdo Cunha: 	 req,
Srs. minis . i .os Laord Banias o . Pedro %INPM;

Do .,can Inarb: anrellada, so.
eiot iade Ancoymo aTriist dol Al to l'araguava.

sc provhnonto
menielito.

Impedido a Sr. ministro Munia BA moio,
Encerrna-sa a seã• s 46 horas n meia,

.-1) chefe de sec iAn, Thcophilo Gonveueg Pe-
reira.

—
and : elida em 12 de novembro da 1)2t

arma smori,sto o SP. mrnsree EDMIYDO
BANIETO

?eram publicados os ."eguintes accor,laj4:
alaravos de petição

N. 2.001 - Rio do Janeiro - Aggravanto,
AntImio Guipmmi; aggravada,. Francisco &u-
ter».- Desnrararamate os milhe rgos.

N. 3.0a1-isrá - Aggra yanto. Gomas OU.
'eira e,: C.mito.; alrn"*.vneln.	 Companhia de

Seenros Amazoftia. - Deu-se provimento ao
aggrsvo.

N. 3.053-Districto Fedlral-Agravantes,
F. Sistarazzo & COMP. , Limitada;. arg”Iva
o Banca Nacional Ultramarino. - NC.0011-S0
provimento ao aggrai o.

N. 3.065-Dist 1-to Pelara/. - Awrananto.
a Uniào Federal; aggravaios. Fi .anciano de
Avila Silvalra e outros.- Negou- se provi-
medto ao ourava.

Appcllação citei
N. 3.o33-Districto Foderal - Aripelianto, •

•oiz fedoral; appelliela, Irene Cardoso Torres.
-Negoiaso provimento á a ppellaea.o.

Sentença extrangeira
N. 780-Portneal-Requereato, Maria Mar-

garida da C.ouce.ção do Jesus.-flomoingolase
o sentença.

limeigão cri:ainat
N. 1.861-District° Fed ,ral - Requerente,

Da-ilio do Souza laia Onianguim.- Receita-
r:101*-m os embargos.- O chaço do •orelo,
Therirlida G'inçalime Pereira.

•URISpRUDENCIA
HABEAS-CORPUS

ittout a prisão, que, não el l'ectituaa
Am, flagrante, fulo o foi lambem oirt
virtude d;.• trumdado da autoridoif.e
judiciaria compefrnte para a forma-
ção da culpa
N. 6.372. - Vistos, expostos O dis-

cutidos estes autos do recurso, inter-
posto e.e-of f ido pelo juiz federal na m-
eço. da Bahia da decisão de fls. 12 v.,
pela qual concedeu a ordem de habena-
corpits requerida em favor dos serven-
tes da Administração dos Corre i os Ja-
nuario Antonio do Araujo e Asirogildo
Pedro Portella, presos polo policia ille-
ga/mente, por o não terem sido era fla-
grante delido, ou em virtude de man-
dado da autoridado indiciaria compe-
tente para a formacão da culpa (§ 13
do art. 72 da Conatituição) :

Accordam negaa-lhe orovimento, con-
firmando assim, como confirmam, a da-
• rPcorrida. nár ser confornie a lei
e a jurisprudPncia do Tribunal. Custaa
cx-causa.

Snoremo Tribunal Federal. 6 de se-
tembro de 1924. - André Coraleanti,
V. P. - Pr. Na fal. relator. - Pedro dos
Santos. - Viveiros do Castro. godo_
fredo Cunha. - fleritieneailan de Bi,
ros. — Mania fla .retn. — Pedro Mi-

Leoa: itamo3. Foram votos voe-
cetlores os dos SYS. ministros Pedra
Lesar) A João 1, ren .les. - o suh-eecrota-
rio,	 wl,) da Veiga.

nen c-0011PUB
Por moio de chalmn.s•-rormisi 0,7,) ãe

anntillanr nevas disci PU/7 11).n iinnotr-
tos pelo superior ao inferior lacrar-
chico.
N. 6.524, - Vistos, r•datados e dis-

entidos estes autos do Estado do Mara-
nh ão. em quc é paciento Luiz Pegado do
Miranda.

Por portaria do 23 d1 marro deste
anuo, o d irector da Estaçao Geral de IN-
kaar iroPntacão de Coroatil sustiemlen o
porteiro continuo Luiz °evado de Mi-
randa. por octos de insubordinação e
faltos (remes.

Em favor do fimccionario siisonso
fet requerida ma ordem de habeas-
~nus, nara nua Pile rPassuma n acar-
eie:10 dé, mias fameOlea, allegaado-ae

que a suspeurão foi decretada por teia
po indeterminado, ao poiso que, segue
do o regulamento, o director sé podia)
suspender o paciente até quinze dias.,
competindo ao ministro a suspensão poN
mais tempo..

Aceordam dar provimento ao ~WS*,
para cassar e ordem, porque. não staí
p,sde, por meio de habeas-t;orpus,
limitar penas disciplinares que o supe...,
dor tenha imposto ao inferior, mor-ii
mente quando na portaria de suspenslai
se declara que esta foi determinada,
por insubordinação e fatias graves:::
Custas ex-causa.

flir de Janneiro, 27 Itio ¡outubro
- André Cavalcenii, V. P.-ffer-

srPecoildo de Barros, relator.	 Leoni
Damos. V.-ceiros ele Cestro. Muni:
Barrete. - Pedro Mibielli. - G. Natal,'
- Pedro dos "Santos. - Sebastião de ia..
cerda.	 votos vencedores os dos
Srs. rain . strw Pedro Lesa o João Men-.
des. - O sub-secratario, 1.kintuw?o
Veio.

-muras-coam:a
Só prescreve em seis inews, ¡tos 1ernia4i

do art. 275 do Codiuo Penal. a acção
intentada par aueixa da jpirte. e não
u que o foi por denunc ia do ..Ministc-
440 Publico, por ser a offendida pcs.
soa miseravel.
N. 6.535. - Visto. reladadoa e dis-i;

outidoa estes autos da Capital Fodoral,.
em que 6 paciente Danto Oadcalvrs.

O advogado Augusto Mala reque-N
reu ao Supremo Tribunal urna ordena'
de habea3-corpus cm i'avor• daquel/e,
pronunciado no art. 207 do Codieo • Pe •
nal, como autor do defloramento da ma-
i-1°r Bina Carigiani. ailegando que esta:
declarou ter sido deflorado pelo pacien-
te a 3 do junho do anilo passado e que. •
o pae da menor levou o facto ao conhe-
cimento da policia a 7 do marco do cor-
rente rumo, mais de seis mezes depois
da data do crime; que, certo da- nre-
scrinção o para escapar aos effait.os
desta. o. pap da menor all peou ini•sent4 •
biliiirde e arranjou na •policia o• ettesta-1 •
do de fls. 17 v., mas que essa alt a ,ladti
é falso, norni.le o pile da menor é.
tre 4'holel no Eolol Av enida, onde
nhá 530$ por 'noz, tirn 2 cla sobre a
venda do bebidas e rcoehe gorgeta doa
hosinidea, nerfazondo tudo Isso uma.
renda muito sunerior ou quasi de tres
contos. nicas:lin-lento.	 •	 . : ••

Accordain negar o ordem requerida,
porque O MIA 13r(.30TOVO 0111 seis . eir!ZON ' •
nos termos do art. 215 do Caidien
é a acção intentada por gueixa da parto, •
• nao a aecao in'ortada por denromia
do aliriaterin poio P.io, por ser a omiti-
dida pessoa iniseravel. corno no caso- se
den, sendo a nrescr i neão neste . casa al..
mosma da eondemmeão. 	 •	 • • •	 ,

A allevarãn de ser falso o 'attes t ado -dti;
miserishilidade nao procede . - torcem I -
pacierd e 0t 't nronti nojo. do pato : imia • • de
diiaiito da ra Vara o a. prinnindia
confirmada por ancrird31 da $1, .camarg'
da Corte de Annellarão, onde 11
minar foi devidamoWei an rPoiatia • (fls.
IR'. SIn em recurso ()Mina ria...a eine- essét
arrordão poderia ser invalidado..	 :

Alam disso, o .11rn..,(rant e • o ferecmid
non invalidar -rr alirst ido da" miee-ahi" .
lidade, prtIdde) rhits dernimentos.'
em :lustifiraeii o.	 'Ião se aabe emana'
do foi orndnxida. s n ,s gr.5 depoiropidea.
anenas . con s ta mie o "i r, da rop-nr nh.
3505 por mez oonio maitre d'hotet; nuy,•
•endo precisos os d.--iirilentoa qoant.,a
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itnportandla das gorgetas e poreentar
pua.
± Pafftè if impetrante as ousios.

lho de Janeiro, 427 do outubro de 1920.
--. R. da Espirito Santo, P. — Berme-
tmgildo de Barros. relator. — Leoni Ra-
mos. — Viveiros de Castro. —
Barreto. — André Cavalcanti. — Pedro

—G. Natal. — Pedro dos' San-
'os. — Sebastião de Lacerda. roram
vetos Vfilloedereso, dos Srs. mini4ros
:redro lossa e João Mondes. — O sub-
eeeret,ario, &mund .) da Veiga.

IIABEAS-comUs
ok., medidas sanititeias c dc policia pec-
. oeutiva. impostos pelo regulamento

sawie publica. não constituem.
twiatratigini..nto ;Ilegal ao rxcrcicio

qualquer iare., i;o, nem podem ser
•inatilloaas por 11i ,À0 de chabcas-cor-
'oUSS)„

• N. 0.694.	 relatados o
I ritidoe estes auto-. d.. haneas-rorpux aa
capitai Fede-al. (-te que é pacii•nte.
ire. João kaptisto Me:mires de Oliveira.

O Departamento Nacional de Sand•
pela irm)-cforia do Fiscaliza-

erre d. xereit . .o d ., Medicina, Pharrna-
eet e Oastoti•iria, impo/ ao medico, Dr.
ieiio Bapte3ta AlRies de Oliveira, a
anilha (te réis, por tio' 'ido
encontrado coei 1). Jorephina (Alindo
em contravenção du art. 161 do decreto

14.354, de 15 do setemtro do !•320.
Esto artigo ctisprer: o medico que use
sumir a rosroio.nbilidade de tratamento
dirigido por qty m .1;io for prnfissior.al,
ierorrerá na inulin de um conto do róis

.dous e na ski:.non.-ão de exereicie por
seis 8 doze tri(24./..

Éin favor d . ', Dr. João Baptista foi re-
enerida urrei o-rdien de habeas-corpus
por Ouilbernt e Tiles dos Sentes. que
e. !lega rfin ter o peoiente infringido a
disposição do regulamento, visto copia
Jnsoptilna (l atin do . , lç apenas sua (morre-
mia, por se,	 mais conveniente
no pacien t e, ou sia e.pecialidade o Ira-
taçnonto dA Tr.. 'estias de senhoras e
rreanças, fierzi .. ! s ilt(1 os alinuncio2, uublt-
rotim.

razendo outi as allegaeõ es, rumo a do
.-re pretender privar o paci.•nie do exer-
cido de P118 pi ofis z iin e a de ser Urrem-
atifurional o regulameoto. ror haver
fixorbiladn da lei, que autoriza a moita
o não a sturternsan, o impei i ante condito;
pedindo O hei" ,	 !* (orP71 shnra, livr,
tivainuer coacerin, continuar o paoiente
• elintcar, rin,,uticiand.i as suas ceeeeea-
lidados e tendo come empregadas as
pessoal; Me nrii ennvierein aos seus
intereeseee.

O Dr. Carlos Cliatras. director do D.
parlamento de Semi' . Publica. eireimi
itriz fe!de-al o officio do inspeotor da
lcatizarão, no nual se informa que o
pulemo po condo, por ter infringido 9
hrt. 161, da reeadarrientre visto como
'aneundoo ter como enfermeira .Tos;N-
phina Galindn, que exerce a profissão

•do parteira, Fon, estar legalmente -habi-
litada.

O Juiz federel. donols de expender
tlorseith3recbead no sentido de que as me-
dida.; postas em pra t ica pelo Deporta-
Merito Nacional do • Sande Publioa não
constituem vioknera ou coar-cão por 11-
legalidade ou abuso de poder, concluiu
per julgar, pomo principal razão de de.
• aegziodo declarou, que no caso não
Ottbe o halteas-eorprs, recurso extraor-
V1Inarit! • para • protecção. da liberdade

pessoal o do direito de locomoção e não
da lesão de outros direitos. O impetran-
te recorreu.

Accordam negar provimento ao re-
curso e confirmar a decisão recorrida,
que se. inspirou na jurisprudonoia
Supruno Tribunal Federal.

Na verdade, este tem julgado que as
medidas sanitarias, tornadas em virtude
de regulamentos expedidos polo poder
competente, as medidas de policia pre-
ventiva, asseguratorias da hygiene pu-
blica. não constituem constrangimento
illegal ao exercido do crialouer direitn,
nem podem ser annuiladas por meio de
Itabeas-corpus

Esta jurisprudencia é tanto mais ac-
coitavel quanto para o 0890 o regula-
mento prescreve o remedio adequado,
que é o recurso da decisão do inspector
da Fiscalização para o director da San-
de Publica, pouco importando que o pa-
ciente não inferpuzesse tal recurso, por
não ter podido, segundo allega, deposi-
tar a importancia da multa.

Cestas velo impetrante.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro do 192t.

— 11. do Esoirito Santo. P.	 yernie_
negildo de Barros. relator. Virejros
de Cavtro. —Munis Ba-reto. — Godo-
fredo Cunha. — Sebastião de Lacerda.
- prdro f,,,s Santos. — Lconi Rantos.
- Prd*n Yibfrli. vencido.	 Vo•nt.
— André Cavalcanti. — Foi voto vence-
dor o do Sr. ministro Pedro Leo.
O sub-secretario. Edmundo da Veiga.

air.s.DEAS -Coran.reia

E' isento do serviço militar em tempo
de paz aqueite que, casado antes de
1921, tem filhos menores, que sus-
tenta.
N. 6.767. — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos de recurso, interposto
ex-officio pelo juiz federal na serre() .le
S. Paulo da decisão do fls. 22,pela qual
concedem a Jose da Silva Campos a or-
dem de habeas-coryis em seu favor re-
querida afim de nao ser constrangido ao
serviço militar por haver provado 'rosar
da isenção do § 6" do art.. 110 rin de-
crete n. 14.397, de 9 de outub ro de
1:320, applicavel por força do art. 131 do
mesmo decreto:

Acordam negar provimento ao reme-
ter. confirmando assim a decisão recor-
rido, que é conforme a lei. Custas, ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 4 de abril
de 1921. — H. do Espirito Santo. P. —
G. Natal, relator. — Pedro dos Santos.
- Leoni Ramos, vencidn, Hecniette-
gildo de Baros. — Muniz Barreto. — An-
dré Cavolcanti. — Viveiros de Castro.

auABEAS -ColtPUS,
Constituem jogos de azar as apostas

feitas pelos estabelecimentos denomi-
nados ebook-inahers,, mediante (vou..
los», embora tratando-se de corriam
de cavalio, uma vez que se attenda a
que a excepção legal s6 foi aberta com
o fira de auxiliar o desenvolvimento
da raça cavallar, e estabelecido em
proveito dos donos dos cavallos, de-
vendo, pois: ser feitas as apostas den-
tro no pertmetro dos prados.
N. 7.132. — Vistos; expostos e rela-

tados estes autos de recurso, interposto
por João de Deus Pinto e Alberto Maca-
Boles, da decisão da Terceira Camara da
Mio de Appellação de fls. 12, que lhes
negou a ordem de haboas-corpus reque-
rida para o fim de serem os pacientes
garoa-tidos no direito. de livremente ex-

plorarem o logo sobro corridas ie ca.
vallo por meio do boolt-snahcrs:

aecuream ougar provimento ao remir.
se, confirmando a decisão recorrida, que
bem interpretou os textos do lei aPPlie,
caveis a especie.

:Supremo Tribunal Federal, 13 de ju-
nho do 1U21. — II. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — André Cacal•
canil. — LC071i Ramos. — Pedro dos
Santos. — Viveiros de Castro. — Her.
mettegildo de Barros. — Pedro
— Sebastião do Lacercaa. --	 Bar..
reto. — God9frcdo Cunha.

Accórdão da Terceira Cantora da &iria
de. Appcilacâo a que se refere o ac-
cdrdão retro

Vistos, relatados e dIscutides os au-
tos de habcos-eorpus n. 3.741, em que
impetraete o Dr. Joaquim Pedro Sal-
gado Filho e pacientes João de Deus
Pinto c Alberto Magalhães.

Accorciani os juizes da Terceira Ca-
mara da 'arte de Appettação em dene-
gar afinal a ordem impetrado.

Devidamente instruido o presente re-
curso preventivo com os documentos
do fls. 3, onde se demonstra ser o Dr.
chefe de Policia a pretendida autori-
dad2 coactora, e com os autos do ante-
rior habcas-corpus n. 3.738, em appen-
eo. em que se tinha unicamente pro-
curado provar a exi-dencia da coação,
deite tornaram conhecimento por na
hypotlrese se cog i tar de uni allcgado
constrangimento illegal á liberdade e ao
livre exercicio de um direito liquido dos
pacientes, que se acham ameaçados pelo
Dr. 20 delegado auxiliar, por ordem di-
recta do Dr. chefe de Policia, não só da
prisão, como ainda de figurarem no ca-
destro criminal, por uma abusiva idon-
tificeção que se lh es quer imnôr. &vide
ao facto dos pacientes conunorciarenx
em venda de poules do core das de Ira-
vallos, para cujo fim se acham licen-
ciados pela Prefeitura Municipal, do-
cumento de fls. • de . conformidade ao
art. 103 do decreto municipal n. 4.284,
de 1 de janeiro de 1921, pelo que re-
quereu o impetrante a e-ea Gamara que
es garanta em sua liberdade e iin exer-
cido do referido negocio, o primeiro pa-
ciente, na qualidade de dono do esta. re-
lecimento do largo de S. Francisco nu-
n-•cro 14. loja, e o segundo, como empre-
gado do primeiro.

Para um ou outro constran gimento do
quo se dizem ameaçados os nadentes. é
corrente na doutrina o jurisprudencia
dos tribunaes a admissibilidade da me-
dida impetrado, como meio idnnen para
a cessação dessa injuridica situação.

Na onecie dos autos, porém, elle não
se verifica, segundo defltie da informa-
ção do Dr. chefe de Policia a fls. •
analysada em face do direito vigente.

Em primeiro legar, nenhum emes' iam-
gimentn pôde inferir-se, em relação á
pretendida identificação dos I.U.eientes,
sobre a qual. silenciando o officio do
fls. de presutuir-se não a °retende
pôr em pratica a autoridade policial.

Outrosirn, o pagamento dos impostos
pagos á Prefeitura de accerdo com o
art.. 163 do decreto mrinicinet. eitede,
não pôde conferir direitos aos pacientes
para o exercido das fteteções do borra-
tnakers, profissão essa criminosa em
face do que dispõem os arts. 369 e 370
do Codigo Penal, cuja excepção contida
no paragrapho unia() deste ultimo artigo,
só comprehende as apostas effectuadas
aos prados de corridas, a pé ou a eavallq
pu semelhantes.
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Legislando como tez o Cnnseelho. Mu-
nipai CunitraN indo Cs clispuai ti vos dos
artes. %ã 23 e,õ, do museu Pacto ,e'un-
fiamenla:, te-emulo dii . enn poderia crear
.aia os keteion•es, aatneido o (mudo peto
vic.io	 iheetieiotociorattuade.

Entretanto, assim nao ociosa o impe-
trante, ali s trniation, de mouo opposto, ae
a aulor i zaçao comida na excapção do ar-
tigo 3,0 paregiapoo 'muco do auto Ui-
digo, não resinoso ()local das apOSt3.3
30s centros, onde se realizam as corri-
•das.

Nilo tem sitia essa, porém, a interpre-
tai:vil tios nossos Tribunaos, apoiada na
doutiena e jurisprodencta dos povos Cul-
tos, entre os °mios cumpre assignalar a
Belga:a e a França. .

Nas campanhas ultimamente Invadas a
offeiti? .pela Policia contra o Pernicioso
logo de apostas nos booa-mal.:, nein
patente ficou que tas apostas feitas pe-
ios estabelecimentos dei minados book-
makem mediante poules, embota ira-
tando-ee de corridas a cavallo, consti-:
tuein jogos ( le azar (vis. 369. e 30, do
Codign Penal) todos as vezes que em
toes. estahelecimanaos. o oublico é, em
gerai, adi-ilidido-a apostar, e cote se tem
por objecto a paixão . do jogo, .explorado
eorn o fim de lucro*.

E' deste modo mie a jurisprodoneia
uatria se tem martifesta.do, por vari os cie
'mei a mais autorizados orgãos. adoptai-ido
o criterio-jurid ico. do Acc. do Tribunal
Civil e Criminal, transcrito em sua
amenta (Revisto. de Jiirisprudencia,
fls. 108 do 40 V.).•
• h ;iildo, como fez, o mencionado
;icei. teve em mira 'não só as ne-
rnde..; ,~iatIg da represeá'n dos vi-
moa P dos crimes ceie os jo gos remo

• ~sequem-ias acarretam. melado feitos
lialei tuaTmento e com o carootor de p-n-
fissão. emnrr tambom os prinrios termas
do% distiosi t ivo% locaos. ,?ocaratlos em
frente da doutrina geralmen t e, Montada.

O anoso ieetatodor, ron e etoraerici iok,os
de- azar (na iortoos probibidos nol) cai-
digo Penal) amenos em are o ganho e a
pPrri (1 Pnendern da sorte, exeltrsiva,-

enfe. ti'el les exceadente no ri ara-
grantin linten de 4,itedo art. 20.
corrida% a nta on a eaVatin. cii nrlf.rn: gn-
mobrtntoq. tendo ern visita o anor fe'-ton-
montoe dpoonvolvimen to dag forças
siensf do h omein nu ria raea eavrinar,
inott r;rtutis cousa Nat.-

Não seria gonsentaneo com intuito
do. les-isladnr dar uma tal amplitude á
excepção Ii( s5Sb artigo de i'órina a poder
coninreliencier os alludidia estabeleci-
mentos, onde o jogo é feito eum o fim
de, exclusivamente. em provoito prelado
dos seus donos, explorar pli.blicamentp a
aposta, •por meio de pintes, sem ter- em
vista 'absolutamente o anerfeiçoamento
da raça cavaltar, na hypotlieSe; e sdin o
qual não se-. comprelienderia, a &acepção
Legal, por immoral., incidindo, corno in-
cide. a osnodie joridica, na contravene50
do art. 34 onde se denominam casas de
tavolagem aquellas onde habitualmente
se retinem nessOas, et/ibera não co-
gitem entratia, para jogai' jogos de tv1r,

estabelecelaas em lagar frequentado
etato publico.

E' evidente, portanto, que o /egialador
ai rio teve em. mira permittir o jogo do

poule — pari ?autuei —como , em Pom-
os, unicamente' nos losares onde coarem

. os cavallea, istra é:. nos centros. sportivoe,
para cuja manntençãa concorrem anolt-
caipira os: Inema do joga no aperfeicoan-

•manto. climapir. o/aia-ando, a per meie da
meneios ipstittajd0a em favo; cs larDie

•
..prietaaios, favorecendoa finalmente, 5
criação.„

Peenuttir os book -Makers,:ogares em
que o publico em: geral á aciteii»do a
apnstar, sem conlieciriv3nto tle.s cavalais,
et.i.Orglidos á *sua vista, e onde se tem
por (injecto unicamente a paixão do jogo
colo .1 f i lo rio inC£0, me:tior secia riscar
do Codigo Penal o capitulo 3° do jogo e
NoOsta.

\Cm de outro modo se entendeu em
kratwa. ao ser proteoilga..a a oo do 2 da
juuNo de 1891, intcroce f autlo o art. 410
do Codigo Pcual 1:*rancez ClAtte+.:o —
Dm/Á Penai François — V. 5° na.. 386 e

tu es .
Justificada desta arte a inlerveneão

polic i al para effectitar a. dulirncias ne-
cessariaseao proCess,i ,pnal, a ro dovorn
ser stituroOtidos aquelles que infringern
os dieecanaoos de nossa lei penal. 'a Zeill
suas as palavras oun se l eem na aceno-
dam manime do E?.r rtao Sup remo TT'i.
bunal de 28 de dozembro de 1904, vide
direito V. ta.-6, paga. 536: a ancão legal
preventiva da ailtoritlade noticiai, em
relação a certos jogos, que, conquanto
oito lhe-se não cleoeodam exelne'vamento
do ozor, podem de rareai ineurrnr na sana
ceão cio art. 369 do Cortai° Porei, s'errin
dpsvivfnado fi tn.1 Crunr ino para dar to-
gar r t5 PInlInra t!án do publico nas apostas
chamada. onl?a et-mgf 'fito via-
Ionnia piava a conreasão dos infeto-licitem
—o nue.valo tairitom dizoo woa nn .p•,-..,

rente. para a conceaeão do Itaberef-enr-t
pus prPVentiVO. Cestas nele 4meot-qrtre,

Rio do Jancjito. 11 de maio do 19"1.—
Marritin GifinurPjr.9. 1•Ma r
d.. flhívciro. — Edmundo Brim,

inicam .n fn o doureoho"eactor
trirg' 4 I i0 (i(1 Sá Pereira. — Itaebado Gui-
marães.

1{11.BE.154ORPTIg
Jus ca-se a gris 0 do réo Cent./Canta«

do por crime commettido em deter..
RtMett40 lOga e, onde Mi 100 f Cr'ide£ a
•GlètEip:a cond.onriatoria, qualt.p?cr que
seja a allegaeão de natticlade de ou-
tros oroccvos instaurados por crimes
da mesma naturezo, commettidos em.

	

outros togares.	 -
N. 7.286. — Vistos, rolata.dos e dis-

cutidos estes autos do Estado do Rio
Getinde do nu!.

Theodorico Francisco . Lopes, Galdino
da Silveira Filho e Foancisco Ludisero
Furtado foram denutuOados pelos pro-
motores 'publicos de 13azé. Gabriel
a Santa Maria da Boca do Monte, como
Incursos no art. :338 do e.ocligo Penal,
porque, em. cada uma des referidas ci-
dades, os demito:dados se apresentaram
como representantes de uma associação
beneficente ocaderoica,para a qual anga-
riaram donativos, e, mediante reeona-
mendação attribuida a conhecidos capi-
talistas de Porto Alegre, cujos assigna-
turas falsificaram, conseguiram illudir•
a boa fé de alpinas pessoas e reeener
quantias na importancia de 2:450$000.

Pronunciados em. Rapé, aa. Gabriel o'
Santa Maria da Boca. do Monto, foram
presos nesta ultima cidade e condemna-
dos polo jury no grilo tnaximo do et-
tacto art.	 n. 5 dr, Codigo Penal.

Appellarain da sentença, que o Tri-
bunal de- Justiça do Rio Grande do Sul
carifirrruno tendo entretanto observado
que, por so tratar de unei delicto conti-
nuado,. devim o juiz: a quo, na. Implicas
ção da pena, ter em, dista o disposto . '10
art . 65.:S. 2° da Cod i an Ponale E oome
os appellentes se acha.vana pronunciai-
de CD Balato ntw Stingt de DOAM Re?

-turaza, ordenou o Trlhural t lama, que/
paaa os eefeitos da applicação da pena,
cato foçsem cites condeumacios, se
roctteese ao juiz daquelía comarca coa
p.a authentica de varias peças do pros
cesso.	 "

Agora, os advogados Evaristo de Mo-
raes e Antonio Pinto requerem Or;gina-
riamonte ao Supremo Tribubal Federa/
uma ordem de - hooeas-aarpas em fa-
vo?. do, erdiderenacios pelo jury- de Santa
lnta;ja, iIFeaodo Ate, serdo o caso de
mo só delicto, continuado, deviam os pa-.
C-11'nteS ser sohnieltolos a. um só pro-
ceeeo, e não a trea que são nonos por
esse! motivo, e ainda por falta de corpo
de clolicto, sendo tombem nullos os pro-
co .l's• . .s :ostaufedos em • tiagé e S. Ga- •
bre.], nurgile i'oram o tais citados por .
aduava, como si estivessem ausente-3
em "Coiar incerto e não sabido, quando
amavam presos em Santa Maria, com
sciencia dos promotores denunciantes..

O juiz de T3agé infortrou quê os pa,
cien;.oS foram abs olvidos pelo da res..'
portiva comarca e remettidos ti de. San-
ta Laria para cumprimento da o ora alli
ini"oeta, néu, contendo que fossem juta/
gedos em S. Gaber i el, cuja comarca se
acha sob a jurietiicção do juiz de Santa
Maria.

Accordam negar a ordem requerida,
poratio, admittindo-S) que selam real-1
mente nullos e não estejam findos pela
abaolvição dos Nojentas os processo
nue Ihes foram' instaurados em Bagé e .
S. Gabriel, não poderiam aquelles ser
soltos pQr habeas-corpus, uma vez que
subeietiria, para justificar.- a prisão, a
sent onra condenmatoria. preferida nN
corna vea do Santa Maria e confirmada
polo Superior Tributou! de Justiça do;
Rio Grande do Sul.

No , que respeita 4 applicação d.a
peio'. o caso constituirá objooto de re-
visão, que os pacientes não estão tubis
bieloo de requerer. Custas pelos hr.pea

Ilio de Janeiro, 18 do julho de 1921.;
— TI. do Eápirito Santo, P. — Herme-ç
ncfriiá) d.e Barros, relator. — Sebastião
de Lacerda, vencido. Tutatzei prneeden-t
te o pedido para os pacientes não colem
tinuarem sujeitos ao processo intentas.
do em Bagé e S. Gabriel. porque,con-
stamfo dos autos respectivos que alle4
estavam presos o processados em. Sana.
Maria-não podiam ser citados por edia.
tal como ausentes em lagar incerta-o não.
sabido. Eodofrcdo Cu pha. — E. Lins,
— André Cavaleanti. — Pedro dos San.:
tos.	 Leont Ramos. — Pedro
— E.. Natal. — Muni,: Barreto.
veiros do Castro, vencido,

ITA8EA8-CORPUB
Homologa-se a desisteneia Veetteridtã"

pelo impetrante de ehabear-corptisst
mesmo guando uniu das razder do pe..
dido é a preseripção penat
N. 7.409. — Vistos, relataiics 

entitios estes autos da *Cap i tal Federaeo
em que os advogados.. Trinou. .de Mel/
See oliaolo o Antonio Joaquim Peixoto id
Castro Junior reetuerern .dealatencia doi
kabeas-cm•pus- que impetrarant arn ta.
voo de Joaquim llelleza Osoria o Lind
Rodrigues — o Supremo . Tribunat Fea
deral homologa a. desietennia requeridl
e eondemna na desistentes nas: anatas. T-

itio de Janeiro, , 18 de julho do. 1921-a
ri. da. Espirito *Santo, P. Sermenerá

01.4r0 tri. Barras, relator &afamado_ ...ar
• /P-oia Barreto, varrida, /aflauta, * partd
remo. PT.P3e.riPÇãQ Pent lata1 d
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edera- publica, e devo ser pronuncia Ia
0-of fiais', qualquer que seja o proceeao,
uma voa verificado. — G. Natal. —
',André Cavalcanti. — Viveiros de Castro.

Godoftrdo Cunha. Votei de aeciardo
ohm o veto do S. ministro Muurz bar-
reto. — Pedro dos Santos, vencido. Vo-
tei com o Exmo. Sr." ministro Munia
Paraet0. — Sebastião de Lacerda, ven-
vido, de toecórdo com o voto dor..	 .
nistro Mania Barreto.

IIADEAS-CORPUE,

.0 juiz competente, nos Estados, para de-
cretar a pronuncia do &Ilido, é o

• que tiver ~arado a fallencia , de
accdrcio com a legislação federal,
Salvo si lei do Estado tiver de-
'terminado expressamente o contrario.
, era 'vez disso, a lei do Estado manda
observar, quanto d ((irmo do processo,
o lei federal, torna-se ainda mais ir-
rccusasiel a com petencia do jtt4 da
fallemoia para a pronuncia do fallido.
N. 7.490. — Vistos, relatados o dia-

•utidOs Cbtes autos, em que o advogado
José Rodrigues do Carvalho renova seu
podido de habeas-corptes • em favor de
'romano da Costa Barbosa e seu filho
Luiz Barbosa.	 -

No anterior habeas-corptts de numero
allegod-se a nullidade do proces-

so, por incompetencia do juiz que pl.).
nunciára os pacientes por crime de foi-
ioncia fraudulenta, visto como, no Es-
tapo dn Parahyba, a competencia para o
processo nesses crimes é a coninium e
essa oompotencia é determinada pela
distribdiçao, que no caso não tinha ha-
Vido.

O Tribunol de Justiça da Parahyba, ao
nua' fora requerida a ordem de- hubeas,
corptts

' 
a denegou, porque, segundo dis-

po:Se o art. 174, ti 1' da lei de fallencias,
o juiz que a tivoi declarado é o com-
petente para o processo até a pronuncia
ou não pronuncia, sendo certo que o Co-
digo do Processo Criminal do Estado
adoptara essa disposição no seu art. 35,
de modo que a pronuncia foi profeeida
peio juiz competente, que era o da tal-
lenda.

O Supremo Tribunal Federal adoptou
assa rao de decidir e negou provi-
mento ao vultoso interposto para eito.

O pedido de habeas-corptis é agora
renovado orieh oeriamente. allegando-48
não ser verdade que o Corlisn de Pro-
cesso Criminai do Estado tia .Paralryba,
tivesse adoptado o art. 174, § 1°, da lei

failencio, pois o que o art. 355 mio-
piou foi apenas a firma de processo, es-
tabelecido nos ia 2° a 6". do citiold ar-
tigo 174. e não a coninetencia, estabele-
•ido no § 1°. a miei continuou a ser re-
gulada por distribuicão, do accôrdo com
o art. 2- do referido Codigo do Pro-
eCas0 o lei n. 472. de 10 de novembro
ele 1917, Decre scendo que no sentido des-
se novo podido julgou em sessão de 22
de maio oasoiolo o Supremo Tribunal
em lembras-munis da capital do Estado
de El. Paulo.

Accárdam itnear a ordem de hab eas-
"torptts. por ter sido a pronuncio doe pa-
cientes decretada onr juiz competente.

O art. 3oo de Codigo de Processo Ceio
mina) do Faiado da Parahvba, disprie:
eA fórum orneesso obedecerá ao lis-
posto na lei ferloral n. 2 024. da 17 de
dezembro do 1908, com observancia do
que se acha (istabelectdo neste Comigo
para a instrucção criminal nos processos
rama/untes.

Ora, Et o art. 171, p	 da lei de fal-
hauria Iliet)50 nu,e o proeooete contra o

DTARf0 01410ICIAT4

fallido correrá até a pronuncia ou MÓ
pronuncia perante o juiz que declarou
aberta a fallencia, a oonsequencia é
que será Cate O juiz competente para a
pronuncia ou não pronuncia do fallido.
Mega o impetrante que á lei do Estado
não adoptou este § 1° da lei federal, mas
os §§ 2° a 6° da mesma lei.

Não procede a objecção, porque o Co-
digo do Estado manda observar no pro-
cesso por crime de fallencia o que se
acha disposto na lei :federal, sem inclua
ou excluir esta ou aquella disposição.
Por conseguinte, seria arbitrario o pro•
cedimento que excluisse o § 1* e incluis-
se os i§ 2° a 60 . Todos devem ser i gual-
mente observados, e si fosse possivel
alguma exclusão, esta não poderia ser
a do § 1°, porque é manifesta a conv:e-
nioncia de ser a pronurcia ou não pro-
nuncia em crime de fallencia decretada
pelo momo juiz que a declarou, tanto
que os Estados, em geral, toem adoptaao
este °Modo, que deve ser observado,
desde que a lei respectiva. Mandando ob-
servar no procesos penal da falencia a lei
federal, não tenha exproesamente ex-
obtido a competencia do juiz da fal-
leneia para a pronuncia ou não pro-
nuncia.

O Codigo do Processo Criminal da Ptt
rahyba não fez esse exclusão.

O art. 35,5 manda observar a lei da
fallencia e as palavras ainaes desse arti-
go — com observancia do que se acha
estabelecido neste Coaigo para a instru-
cção criminal nos processos .cominums
— são apenas a reproducção do que se
contém no § 4.° do art. 174 da lei fe-
deral. assim concebido: o() processo se-
rá o da formação da culpa nos processos
oommuns com todos os recursos e ga-
rantias individuaes estabelecidos nas reá-
pectivas
• O § 6.° dispõe: *Do despaehd• de pro-
nuncia ou não pronuncia caberá recur-
so para o-superior oompetente».

D'ald se infeto, que o despacho de
pronuncia ou não pronuncia proferido
pelo juiz da fallencia é o complemento
do processo respectivo, do qual aquelle
despacho não pode ser excluido. mor-
mento girando. não havendo motivo para
a exclusão, não foi esta expressamente
determinada pela lei do Estado, que, ao
cuntrario..a considera desvantajosa.

E' certo, conforme pondera o impe-
trante, que a legislação da Paratiyiai
manda fazer e disoinuição dos proces-
sos, mas isto se deve entender em mora
geral, e não quando, como no caso, es-
tiver determinada uma competencia es-
penal.

Finalmente, o que o Supremo Tribu-
nal 41 ecidio a 23 de maio passado no
hab,eas-corpits n. de S. Paulo,
foi que a lei de organização judiciaria
do mesmo Estado dera c,ompetencia ao
juiz coinmercial paio o processo do cri-
me de falleneia fraudulenta atéoa pro-
nuncia inclusive, mas que uma lei pos-
terior' creara tias varas eriminaes 8
cujos juizes ficaram pertencendo pri-
vadvamente todas as attribuisoles de or-
dem criminal, e por esse motivo passou
a esses juizos a comoetencia para a
pronuncia ou não pronuncia no crime
de fallencia. Por conseguinte, o cocar-
dam n. 7.034, longe de suffragar a ai-
legação dodo impetrante, vem corroborar
a doutrina do presente accordam. Custas
polo impetrante.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1921.
- do Espirito Santo, P. —
menegildo de Barros ,relator. — André
Cavalçanti,	 Muni! Barreto..	 Pe-
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doilfildelri, vencido. — Leont Rantato,
— Viveiros de Castro, vencido. —
dro dos Santos. — E. Lins, vencido.
Concedi o habeas-corpus, por manifesta
bleeltlefteilete do juiz da pronuncia.

Effoctivamente, é inContestavel (o o
Acc. não o nega) que os Estados é que
podem legislar sobre o direito adje-
ctivo da parte penal da falleocia.

E este direito, como é sabido, com-
prebende:
• a) o rito ou forma do procoaso, coa-
atonte da' respectiva lei ou codigo;

b) a competencia para esse procosso,
definida na lei de organização judicia-
ria.

Vejamos o que a proposito fez o Es-
tado da Parahyba:

a) quanto ao alludido rito, o Codigo
do Processo Criminai, no titulo 7., que
se epigrapha «DO Processo da Fallencia»
dispõe, no art. 355: «A forma de pro-
cesso obdeceijá • ao disposto na lei te-
do pai n. 2.024, de 17 de detembro de
19u8. com observaiitia do que se acha
estabelecido néste Codion para-a in-
strucção criminal nos processos com--
mons» (paga. 12 a fls. 5,;

b) no titulo (°_, sob a enigrapbe «da
competencia já havia prescripto, no
art. 20: (Entre os juizes e tribunaes
do Estado, a competencia se distribue,
conforme prescreaem as leis da orga-
nização judiciaria, combinadas com as
disposições deste Codigo» (pags. 3 e 5)o

tOra:
a) a forma do processo, na lei fPdPral

n. 2.024. de '17 de ochritibcP de tao8,
está incluida no artigo l'i4. § 2.° a 5.°
e O) a competencia judicial se acha nos
§§ 1.0 e 6.°

Assim, pois, essas normas só adoptar
rem, ria lei n. 2.024, a parte animada,
d forma do processo e, expressamente,
excluiram a concernente á competencia
judicial, que não é, portanto, a do juiz
.do fallencia. mas a do juiz a quem fór
o proceseo distribuido.

E ainda, para que nenuhma duvida
possa, a respeito, subsistir, estatde a
lei posterior n. 472, de 10 de nuvem-
br) de 1917:
,..«Será tombem Por distribuicalo, entra
Ui mesmos juizes, o serviço Crime do
termo da. capital».

Ora, os pacientes foram processados O
pronunciados pelo juiz do coo p. o•cia
danoella capital: logo — é maiiiieeta a
ineompetencia de tal Juiz.

Concedi, assim, o habeas-corpus..

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

Só ha conflicto positivo de jurisdicção,
quando para unia, mesma causa se jul-
gam competentes dons juizes.

N. 550. — Vistos, expostos e relatados
estos autos de conflicto oe jurieo çao,
suscitado por laboueri & Comp., iiv,“1-
dantes estabelecidos na Capital do Es-
tado de S. Paulo. entre o juiz federal na
secção deste Estado e o juiz de direito
da . 2° Vara Criminal &Queila Capital, a
pronoeito da conmetencia de justiça galra
R misea P anorMieristiii ennIrs tv.:
tentes, requerida por Duarte. *Molambo
& Comp., negociantes estalido:mofo
ta Capital, por contrafacção de marca do
fabrica :

Aceordam declarar que não lia, na as•-•
pealo, conflicto, á vista do que inforioa
o juiz federal na eoccão de S. Paulo a
fls. 16 — que nenhuma medida lhe foi
inuerida attinento á mataria de con*.ra.•
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facçãoe a quee se referem os sus. cifaiite15;
pagas pGr estes as custas'.

Supremo Tribunal . s Federal; 34 de
agosto de 1921. — El. do Espiritok San,
to, In. — G. Natal, rekttor,	 André
valcanti., — Sebastião de , Lacerda .
Viveiros de Castro. — Hermenegildo de
Barros. — Pedra Leoni Ra-
-mos. — Pedro do.w Santos. — Munis
Barreto.

Fui presente. A. I,ires a Albuquír
que.	 G •

• APPELLAção CnimmAl; .
Prescreve em um anno a pena de mufta

complementar da de suspensiia par'
seis mezes já cumprida.
N. 834. —Vistos, expostos e relatados

estes autos de appellação; appellante, o
procurador criminal; appellados, Josá
Ramos de Azevedo . e Christian° do Frei-
tas; interposta da sentença' do juiz da In
Vara Federal. de fls. 1..817 v. : •

Considerando que, cumprida pelos aPe
penados- a pena de suspensão do cargo,
está preseripta a conclemnação á de
multa, por haver decorrido mais de um
anno da data do accorclam de fls. 1.814,
que rejeitou os embargos opostos pelos
appellados ao de -lis. 1.797 v., confir-
matorio da sentença que os contlemnou
como incursos no gra° minimo do art. 50,
§ 1°. na lei n. 2.410. de 30 de sntambro
do 1909, porquanto, nos termos do arti-
go 93 do- Codigo Penal, prescreve em una
unno a condemnação á pena pecunia-
ria:

Aecordam declarar ca.-officio prescri-
pta, nos termos da lei, a pena de multa
a que foram condemnados oa appellados,
prejudicada assim a aouellação do Mi-
nisterio Publico. Custas na fórma da
lei.

Supremo Tribunal Federal, á de se-
tembro . de 191. — André Cavalcanti,
11'. P. — G. Natal, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Viveiros de Castro. —
Uermenegildo de Barros: — Pedro Mi-

.bzellt. — Leoni Ramos. — Pedro dos
'Sonos.	 3funiz Barreto.

Fui presente., A. Pires e Albuquer-
que.

Mar" DE PETIÇO

O procurador da Republica' wh7.0 pfáte
- transigir em nome 'da Fazenda Fe-

deral.-
— Na execução de am.a sentença não se

pdde nugravnr a eondeninardo da exe-
• cutada, addicionando-se-lhe o paga-

'mento de dividas de que não cogitou,
miem poderia cogitar, u sentença exe-
quenda.
N. 3.016. — Vistos, expostos o rela-

tados estes autos de, ~avo do petição
— aggravante a União Federal, aggra-
vada Demetrio de "Souza Teixeira, —in-
terposto da sentença do juiz da-2" Vara
Federal deste District°, de fls. 65, com
-fundamento . na lettra j do art. 715,
P. III, do decreto n. 3.081. de 1898,
declarando-se lei offendida pela sentem-
.ça aggravada o art. 506 do mesmo- de-
ereto, deites eonsta:

Que o aggrávado obteve sentença ene-
firmada per este Tribunal, declarando
nullo, por contrario á lei .. o acto do Go-
verno de. 16 de agosto de 1909, demit-'
Lindo-o do cargo de agente do Correio
da cidade do Carmo, no Estado . do Rio
de Janeiro, e condernnando a aggravap

-te a - pagar-lhe os vencimentos que dei-
.	 xcni de perceber desde a sua demissão

até a sua reintegração em- janeiro- cl3
1914* -,	 _ .

• - •

• Que, iniciada -ak exeduatio) dessa seta-
tença, renuereu aggravado a- fls .. 39
que; tendo sido de novo demittida Por
acta de 29 de, agosto, de 1914, e, sendo
escusada a propositura • de uma outra
acção para annullar esse segundo acto
da demissão. porque fundar-se-ia nas
mesmas razões, se juntasse aos autos da
execução o, original/ do acto demissorio
a se ordenasse, ao contador que Incluisse
na conta para a liquidação: da sentença

'exequenda tambem os vencimentos de
que foi privado desde 29 de agosto do
1911, até at-data da mesma conta; o que.
foi feito (fls. 42);

Que contra essa conta reclamou a ag•
gravante; pedindo( que fosso reformada,
afim de ..ser excluiria a importancia dos
vencimentos correspondentes ao periodo,
da segunda demissão, não comprehen-
dido na sentença exequenda, bem como
os juros da móra sobre a importancia
total da condeinnação;

Que a juiz, pela decisão de fls. 55,
mitou-se, quanto á primeira parte dst
reclamação, a transcrever o dispositivo
de sua sentenea. que o tribunal confir-
mou, ordenando de modo- expresso,
quanto á. secunda parte, a exclusão dosf
Juros	 móra;

Que. corna eninregasse Mle na cnnelti-
são da sua deeiske necessariamente por
entuvoco, as exorassei ee amenas os juros
da- Trufra , foi reproduzida na conta re-
formada a parodia 'correspondente aos
Vencimentos, que deixou o aggravado de
perceber em virtude da segunda daneis.
03â0;

Que sobre essa conta disseram axe-
quente . e executada, dizendo por esta um
procurador da Republica interino;

Que, intimado o procurador effectivo,
a requerimento do e,xequen te, para ver
seguir o precaterio, expedido de acena-
do com a :conta de fls. 61. e só então
tendo tido. solviam da sentença, que o
en -eri, de1la interpoz o presente ag-
gravo..

Isto posto, e,.
Considerando que nenhuma decisão

expressa Contém o despacho de fls. 54,
a que alinde o juiz a quo, sobre o absur-
do pretendido pelo . agg,ravriclo no seu re-
querimento de fls. 39, tendo-se limitado
o juiz a reproduzir, o dispositivo da sen,-
tença exequenda, que repellia a estrava-
grato pretenção d.o exeauente, passando
logo a' apreciar a questão referente aos
juras d móra;

Considerando que. não podendo trans-
igir o procurador da Itepublica, a cdta
do procurador interino de f/s. 64, decla-
rando nada tm4a oppor á conta de fls. 61,
não pôde do maneira alguma obstar,
como pensa o juiz a que, este recurso da
sua dec i são,. que julgou a, dita conta; -

Considerando que nãok necessario
demonstrar que a decisão aggravarla,
julgando por sentença a conta do fls. 61,,
estendeu na execução, e a um simples
requerimento do exequente, a conde-•
mnação da executada a um pagamento
de que absolutamente no coeitnit, oplot
poderia ter cogitado, a sentença exoa'
querida, alterou-a evidentemente, vio-
lando assim de modo flagrante o dis-
posto no art. 506, P. III, do decreto
n. 3.081, do 1898. o aberrando dos mais
elementares principies de direito:

Accordam dar provimento ao aggravo,
para ordenar mie o juiz a que. refor-
mando a decisão aggravada, mande eli-
minar da conta de fls. 61 a parcella da
dez contas trezentos e vinte mil e nove..
centos e einooenta réis- (1G:320$950)e
correspondente stes tempo em que tem
estado e, agen:ayeando privada das venta-

gana; pecunlarlas der, cargo die que fde
demittido por acto dá) agride dle 1914,
ainda. não declarado iilegat e nsillo por;
sentença proferida em anão regular
pagas as custas pelo . aggravado.

Supremo Tribunal Fadaral. 25 clã
agosto de 1921.— li. da Espirito, Santo,
presidente. — G. Natal, relator. — Her-i
manca ildo de Barros. — Muniz, II a'
— André Cavalcanti. —$ Pedro,
— Viveiros de Castro. — Pedro dos San-
tos. — Leoni Ramos. Goelofree26.
Cunha. — E. Lins.

• AGGRAVO DE PaT114.X0

a suspensão das execuçães contra
devedor commum só. Ode se estender,
até a data da homologação, ou rejetio

• cito -da concordata, pois no primeira
caso perde a sua. razão de ser,. ficanda
os exequentes sujeitos ás clausulas da
concordata, no segunda passa a ser
ef feito da sentença decicoatoria da tal-,
lencia (Carvalho de Mendonça, Troa

. fado de Direito Commereiat) • 	 1

eN. 2.986. — Vistos, expostos e relataat
clqs estes autos de aggravo de , petição,
aggravantes Vieira Coutinho- 4% Comp.,
aggravados J. Adonias d, Comp., inter-
posto do despacho çlo Juiz Federal na
secção do Amazonas por certidão, a fia,
20, v., pelo qual, em virtude de preca-
toda do juiz da Comarca de- Camocitne
communicando a homologação da cone.
cordata requerida pelos aggravados, man-.
dou levantar a penhora dos bens destes
feita na acção- executiva contra MIO
movida pelos aggravantes para a cobran.
ça da quantia de doze contos de reis mai
presentada pela letra de cambio de feta
lhas 5:

Considerando que os aggravantes, nal
Sua minuta ,de fls. 25, allegam que O
juiz a que, mandando suspender a acção
executiva até a homologação da concor-
data, e, rlepois desta homologada, orde-
nando o hsvantamento da penhora o a
entrega dos bens penhorados aos aggra-
vados, violou o disposto nos arte. 150

2°
'
 IV, 155 e 113 combinado com ia

ant. 159 da lei n. 2.024, do 1908, e 51:
da lei n. 2.024 combinado com os ar-
tigos 426 «5 que 430, P. 31, do decreto
o. 3.081, de 1898: mas,

Considerando que o despacho agr-
ado, longe de violar, fundou-se precisa-

mente nas disposições dos arts. no §
IV a 113 combinado- com o art. 159 dai
lei n. 2.024, do 1908; e que não tema;
applicqção	 especie os demais dispo-
sitives invocados pelos aggravantes, pon
se referirem ao processo da acção calina

1)iaCia ;Considerando que, cornmentando a pri-
meira dessas disposições, diz o notavel
commercialista patrio Carvalho de Men-
donça: "A suspensão das execuções cora.
tra o devedor commum attende á couve-.
niencia de evitar a offen,sa egualtiadet
entre os credores.

Essa suspensão é até a data da barna.
!ogação, ou rejeição da concordata, poisj
ou perde a sua razão, ficando os exea
quentes sujeitos ás clausulas da. concor-r
data, ou passa a ser effeito da sentença;
declaratoria	 fatleneia".

Considerando que das anuidades ar-/
guidas á concordata nãq poderia conhe,
soer o juiz a quo, porque a isso se oppõei
o art. 62 da Constituição, como muito
bem ct faz- elle notar na sustentação dce
aespacho aggravado	 - ,

accordam 'negar praviniento ao agtera-.
sro, confirmRnd(ras?ml o daspaeho Maria!
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#ado,. que é conformo a lei; pagas as
Maus Pelos agravantes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ju-
lho de i921. — E. do Espirita Santo.
P. — G. Natal, relator. — André Ca-
Vakanti. — Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro. — Pedro dos Santos.

Muniz Barreto. — Leoni Ramos. -m
Hermenegilao de Barros,	 E.	 .

AGGRAVO DE PgRIÇÃO
/Vão 'é inconstitucionat o tregurainontd

do Estado da Bahia que sujeita a ingn
posto os productos do Estudo, de ou-
tros h'stadoe e do estrangeiro, que no
Estado forem expostos a consumo,
quer se trate de varegistas, quer de
atarodistas, que lambem vendam a

ata 2.937. — Vistos, relátados o dise
cutidos estes autos do Estado da . Bahia,
em que gãO ombargantes. Macedo, Costa
& Corno. e outros, e embargado, o ~-
Mn 1:'3fa(3i).
! Os embarganteS expõem doutrina
cuja pt lu,eo é contestada, a sa-
ber: 4 inconstitucional o imposto de
importação, embora denominada impro-
priamente ou simuladamente imposto
de consumo.

A doutriva, porém, não se applica ao
Caso do3 autos.

O accordam embargado confrontou a
disposição da lei federal com o regula-
mento bailamo e concluiu que o impos-
to não é inconstitucional.

Os ernbarganSes recorhecem que a
leitura despreoccupada do art. i° do
decreto bahiane induz á crença de que
ee trata verdadeiramente de um impos-
to de consumo, mas accrescentam que a
burla está no art. 10, ns. 1 e 2, onde
mi sujeita o importador ao simulado im-
posto do consumo, uma vez que as mer-
cadorias são taxadas em seu poder, nos
mesmos envoltorios de origem, antes do
passarem ás mãos de terceiro.,

feto, porém. não é verdade.
O n. I, do art. 10, sujeita ao imposto

de consumo, pela metade, o negociante
atacadista, paeando a mitra moindo o
varegista, e o u. 2 do citado artigo 11-
mia-se a definir o que seja negociante
atacadista.

Mas, desde que o accordam embar-
gado accentuou- que o imposto. se seria
cobrado sobre mercadorias já expostas a
consumo no Estado, perde de importais-
eia a consideração de gerem os embar-
gentes atacadistas, porque as mercado-
rias já estariam incdrporadas ás rique-
zas do Estado.

A disposição integral do art. I° do de-
creto bahiano, em sua parte ultima,
deixa fOra de duvida que os atacadistas
esto sujeitos ao imposto, quando ven-
derem tombem a retalho.

O imposto do consumo, diz o artigo,
recahe sobre os productos do Estado,
de outros Estados e de estrangeiros,
que no Estado forem expostos a consu-
mo, tanto nos casos do venda a varejo,
como nos de venda em grosso ou por
atacado e que venderem lambem a re-
talho.

A lei-federal prohibe o imposto do
Importação. Mas, o imposto, no amo,
não é cobrado de mercadorias que os
embai ;untes importarem e sim de iner-
maiorias que elles venderem a varejo,
de mercadorias Já incorporadas ás ri-
quezas do Estado, do mercadorias que,
aludas de féra, não pagam imposto UI
transito, nem per ocasião de sua.eutaa

da no Estado, mas pagasu. o imposto de.
pois que sz-o entregues ao negociante e
por este são expostas á venda. Emfien,
o imposto só é cobrado, miando a mer-
cadoria sabe do poder do importador e
entra para o dorninto de um terceiro
comprador-, quando o importador faz da
mesma mercadoria objecto de commera
cio a retalho.

Accordam, pelo exposto, rejeitar os
embargos e confirmar o acacirdam em-
bargado, que está de accordo com a lei
e cora a prova dos autos; pagas a@
custas pelos embargantes.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1921.
— André Cavalcanti, V. P. — Hernie-
neoildo de Barros, relator. — E Lbs.

Muniz Barreto. — Pedro MibietU. —
Viveiros de Castro. — G. Natal. — Pe-
dro dos Santos. — Sebastião de Lacerda.
- Leoni Ramos, — Godo! rede Cunha,

escuna° EXTRAORDINARIO •
'X um contracto de concessão de obra

publica mio se applica o art. 236 do
Codiqo Commercial, que reoula c.a con-
tractos de empreitada.
N. 1.064. — Vistos, expostos e -reta..

todos estes autos de recurso extraordi-
navio — recorrente Benedieto Gaivão da
Moura Lacerda, recorrida a Camara Mu-
nicipal da capital do S. Paulo -- in-
terposto da decisão de ultima -instancia
da Justiça do Estado de fls. 225 o.. coa-
firmatoria da de fls. 207, que, dando
provimento em parte á appellação
sentença de fls. 162. reduziu o quantum
da indemnização a ser paga pela recor-
rida ao recorrente pela annullação do
contracto do fls. 50, ao correspondente
aos prejuizoe effectivamento soffridos
pelo dito recorrente, excluidos os lucros
que poderia -vir ,elle a auferir da ex.
pluma° do contracto ; proposta e oão
vencida a preliminar de se não conhe-
cer do recurso, por se não ter dado in-
applicaeão de lei alguma federal per-
tencente á especie

• Accordam negar-lhe provimento, con-
firmando por seus fundamentos a deci-
são, recorrida.

O contracto de fls. 51) v., não é um
contracto de empreitada, o que se veri-
fica a sua simples leitura. é uni con-

e travar) de concessão de obra ooblio, a
ser feita a custa e riscos do conceseioe
nario, mediante certas vantageia, qUO
este auferirá, explorando a concessão
por determinado tempo.

sendo assim. Be lhe não pdde
car o art. 236 do Codigo Commercial,
que regula os contractos de empreitada.
nade tendo tombem a vêr com a especio
t • § 17 do art. 72.

Não sendo pertencentes ao caso doa
autos nem o dispositivo do Codigo Com'-
moreia) nem q da Constituição Federal.
invocados pelo recorrente, nenhuma pra.
cedendo tem o recurso.

Assim julgando, condernnam nas custas
o recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de
agosto de 1920. — André Cavalcqnti,
V. P. — G. Natal, relator, vencido na
preliminar : não conhecia do recurso,
por incabivel no caso, uma vez que não
basta a simples invocação de uma lei
federal para que da decisão da Justice
do Estado deixando de applicar a lei
invocado toda admissivel recurso extra-
ordinario, é preciso mais que a lei in-
vocado. e não applicada seja a que, de
facto. regule o caso em questão • do
contrario nãO. haveria mais decisão de
ultima instancia da Justiça dos Estados
de duo do 119.11:5:04Q rçu 	eXtrUPPii•-

gano, para o Supremo TY2zaiktra
tida	 tftassim em eelsa. 

t 
a

mesma Juatiea, UQ mutetjaz.
tos Judiolafs lia de sor
%tocada, pertinente, ou. iskertintiatte. uma lei fedbral. Ceetdreda
vendido ria paelimSpar, d aeatakda.
Ovoto do Sr. loinietra Guimarães Na

Hermenci,ildo de B81703.	 Weeittode Castro. — &bastido de Lacerda..
Pedro Lessa. — Pedro MtbjetRj. — P
dos Santos. — Fui presente, A. Pi 8
Albuquerque. — Foi voto vencedor a
Sr. ministro Edmundo Lins.	 •

rizmInso zsTDAORDICTARTO Cinema
fido cabe recurso extraorciinario da- deje,,,

pacho de pronuncia, por ruiu ter hei;
vido falia de applicação de* qua6que4'
lei tedernl.
N. 1.323. — Viatoes relatados e

cutidos estes autos de. recurso extraor,s!
dinario do Estado de S. Paulo, entràj
João de Maaall ães, como recorrente, e'
a Justiça do mesmo . Estado, como.. rC.:
corrida.

O recorrente e Frederico WanderIes;
foraris denunciados corno ineuraus, l'ea!
‘Iftentivarrkento, nos arte. 305 e 303 dei
Codigo Penal, o primeiro, pois ter dash:;.-
umas chicotadas no segando. o este, por
ter ferido aquelle com uma thesoeraa

.Formada a cul pa, Jos i de lelagalaães.
foi pronunciado no citado ar- 7,o 30:5
Frederico Wanderley 	 p ,r mi-,
filar em seu favor ,t justificativa: do'
legitima defesa propria,

reo pronuesaado 'ocorreu para e
Tribunal do Justiça de S. Paulo.
confirmou o despeeho reo • Tide.
O mesmo réo interpo3to recurso extra:
orainasio da ultima (-tocado.

Aceiirdam não tomar conhecimento de
recurso, porque, além 'ir no ser a pro-
nuncia uma decisão definitiva, i -cr foi,
invocado, nem na netição, nem no termo;
nem tias razões do ret arme miai ver lei,

a ou,. n Tri bunal de easSiça houa
vosso recusado applicado.

Nem secirer foi indicado o dieposilva
da Constituição em que se fundf ra.
curso. O recorrente .-Itou o art. 6R, que
não tem relação al guma- com o ase-Ina-
pto. e arguiu simplesmente a mil"eadO
do feito, por não ter eido eitaao oura
a formação da (mina. Evi if n(
Inign riN0 é de rezmrso extraordinario.
Custas pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 3 do anato de 192a
— II. do Espirito Santo. P. - Her..10'
~Pildo de.BaPros, relatar. — E. Lins:
- gebastião de Lacerda. — Viveiros (.14;,
Castro. — André Cavecanti. — Pedro
di.'s Santos. Leoni Ramos. — PPrirt;
Atibielli. — G. Natal. — Muni: Barl
reto. — Fui presente, A.., Pires e Ali
huquerque..

ARDELLACIO LIVEL
E' de Se reformar a sentença que aa

apoia em uns erro de facto.
N. 3.109—Vis tos, expostos e relatado:*

estes autos de aopellação eive] —

na secção do Aniarmas de fls. 51, qui
cond
acção,	

appellante- ao pedido-

pillaaon e,te a Agencia do Banco do Braeil
em Mandos, appellado o	 Março ¡Unha)
interposta. da sentencas do juiz federa,

Considerando que a Sentença effell
leda decidiu condemnando.	 tia ré po&
lente:

DONIUP: senda 0 .5 SOW credita r.
Zieggurp, cedido pot geaLinho= R
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ta Creta, da importância de _ rdis
k144334t4452,. retirou ella toda casa ire-
kortaneia, não deixando saldo °temo
aSretior pelo qual pudesse o autor appel-
laes ser pago dos 30:000$, que obtivera
1110'Walde ma r Scholz, crue, por sua vez,
us houvera de Artbur Duarte, a quem a
ré aPPellante cedera 01:389072 no
credito averbado por Agostinho Pinto da
Costa;

f)) porque não promovera, a mesma
tõ appe/lante a averbação no Theenuro
do Relede da cessão de credito feita a
Artbur Duarte. o que dera togar a que
o autor appellado não pudesse receber o
saldo de 30 contos, que lhe cedera
Duarte: mas.

Considerando que esses deus uni coa
fundaieentos da sentença appellada as-
sentam-se ern erros de factos e são re-
pellidos pelas provas dos autos. Com ef..-
feito. das e,ertidões de fls. 23 e 21 se
verifica que a cessão de credito feita
por Agos t inho Pinho da Costa e aver-
bada no Thesouro, a requerimento deste,
em nome da ré appellante, não foi Rd
de 244:276$181, porque coinprehendas
tambem o credito de Sirnplicio Antonio
Ferneeepa na irmsortaneia de réis
62:940t11.9, que pertencia certamente a
Agostinho Pinto da Costa, pois não se
Ode admitair que o Thesouro houvesse
mandado averbar esse credito, a re que-
rimento de A gostinho Pinto, em nome
da ré appelaante, si Agoetinho não ti-
voeme prevede perante elle que tal cre-
dito lhe pertencia e deito podia dispôr.

Nestas condições o credito de Agosti-
nho Pinto da Costa, cedido a ré an
tante, montava a 307 :2'5t081. e terao
desse total retirado ella 244 34'-r?,
resteviethe ainda um saldo credor de
62:e 4 0,119, supe r ior á importancia da
ceseãe tP"a a Arthur Duarte e que era
de p1:380*S72.

Considerando que não é tambere
Moto que a ré appellante tivesse dei-
xado de requerer a averbação da ces-
são feita a Arthur Duarte, porque da
certidão de fls. 20 v. está provado que
ellP a requereu. não tendo .Rdn seita por
estarem susoensas neto insne^tor do
Theeouro as averbações de redito em-
oliente se °mutila á organizaoã.n daJis-
'tui ensinai dos credores do Estado; além
d i980.

liOnPiderand0 que não foi por falta•de
averbação que o autor apnellado não
poude receber a parte que tinha no cre-
dito em quo05o, poraue, segundo o at-
testa a cert,dão de fls. 28 v., Arthur
Dua Tla recebeu por oonta do rnesmo
cred ito e em virtude da mesma pro-
ourreão em pausa procria °assada nela
ré appellante a quantia de 31:000$;
assim,

Considerando que não subsistem em
Tece da prova dos autos os fundamentos
da sentença appellada:

Acseordam dar provimento á impelia-
Vão para, reformando a sentença aunei-

Julgar o autor appellado carecedor
de acção contra a ré appellante; pagas
pelo appellacto as custas.

6.uoPemo Tribunal Federal, 9 de abril
tds 1021. — P. do Espirito Santo, u.
• Natal, rola ir. — Viveiros de Castro.
•-- rerraenegildo de Barros. — Pedro
,Los ~08. Leani Ramos. — ifueei
Barreto. .— André ..Cavalcanti. — Fui
presente, A. Pires e 'Albuquerque.

Fiol voto vencido o do Sr. Mirtigtr0
redro Lema.	 Q sub-k.sotelarlo.,

imuado da Veiga.

APPELLAÇÃO cima

Pelo desapparecitnento do registrado
com valor não d responsavel o the.
soureiro dos Correios, desde que este,
em presença de - testemunhas, tenha
procetiido d conferencia e verificado
si falta do valor declarado, por não
ter 'querido cumprir esse 'dever a se.-
eção competente.
N. 3.030. — Vistos, relatados e dia..

cutious esse autoe ou .e.st.auo ue oà.,,85
Geraes, appellante, ex-officio, o juiz fe-
deral, -e appeliado, Francisco Villela dos
Santos.

-E junho de 1914, foi apresentadopresentado á
Tbesouraria dos Correios do Estaco de
Minas Ge-aes, -procedente da agencia de
Ubá, o reg Arado n. 2.292, com o valor
declarado de 8:962$450.

Verificanao-se mie o registrado tra-
zia vestigios patentes de violação, por-
que os lacres eatavem quebrados, sem
grampo, e as dobras irlaceradas, o the-
soureiro dos Correios, Frarcisco Ville-
la dos Saantos, devolveu o registrado á
5' secção, 'para se lavrar o auto-exigido
pelo regulamento.

Dali, porém, foi o registrado devol-
vido á thesouraria pelo °Melai João
Bento soares. e. verWeando-se ahi, por
ocriae ian da conferencia, ore ao re'!ist ro-
do faltava a quantia de 210. o thesou-
reiro lavrou o auto. 'cuja cabia se-
metten ao administrador do3 Correios,
o qual responsa teillzou o thesoureiro
pela importância desapparecida. Para
annullar esse acto do administrador, o
thesoureiro propor a acoão sumularia
especial.de art. 13 da lei n. 221, de 20
de novembro de 1894.

O juiz federal julgou a acção proce-
dente e appellou, ex--of fiei°.

Dos autos se evidencia ( ue o autor,
tendo verificado. por occasião do rece-
bimento do regietrndo, que cate continha
véstigios de violação, tes'emunboti o
facto com emnregatios da rflesourar ia e
com o Maria! dos Correios. Antonio
Auensto Ferreira, e eervente Lauro dos
Santos."

Feito isto, remetteu o registrado á
5* secção. perene a esta comeetia fa-
zer a conferencia da correspondeneat
registrada e lavrai, o auto, no , case de
violarão, conforme determina o ler-
ligo 111 do reenlieeento nnstal n. 9.030,
de de novembro de 1911.

Não tendo a 5' seek) eumprido o seu
dever e havendo devolvido o registrado -
ao thesntreiro. este lavrou o auto na
preeença de testemunhes e proreden á
conferencia. verificando-se, então, nue
faltava a quantia de ROR (fls. 24).
Pelo deseneererimento desta. nentnima
responsabilidade tem o thesoureiro,
como bens o densenstrou a sentenee an-
pelada, que ccinfirmain. por seus fun-
damentos. negando, assim. provimento

anr,""acão, e cOndemnam a Fazenda
nas custas.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1921.
P. do Es-irito .Santo. - P. — FlPr-me,

steaffido de Barros, Mater. — Viveiros
Castro. —• André, Cavalcanti. — G.

Natal. — Leóni Ram-os. Godo! medo
Cunha. — Pedro Lessa. — Fui presen-i
te, A. Pires e Albuquerque..

Sentença do Jata Federal na Secção do
Estado de Minas Geraes

Vistos e examinados estes autos, ete.
O autor Francisco Villela dos Santos,

thesoureiro da Administraçãe dos Cor-
reios desse Estado, na petição inicial de
Lies 2, allegou que na conferocia do xe-

alstrado.n. 2.7,92, procedente de Ubá, sã
eerificou falta da quantia de 2101000, s o

• pior essa quantia foi ránánsabilisado p(17
•acto da Adruinistranão dos Correios, coft-
:irmado, em grau de recurso, por despe-

. chos do derector geral e do ministro da
Viação; que tal acto é ilegal e lesivo do
seus direitos, porque no acto do recebi,
mento do aludido registfado na 3' serão,
de que é chefe, verificando que, apresen-
tava claro veetigio de violação a devei.
veu á 5' secção a quem cumpria fazer-
lhe a conferencia e lavrar o auto exigido
pelo art. 111 cio regulamento n. 9.080,
de 3 de novembro de 1911; que da 5'
seoção lime .foi recambiado o referido lese
gistradei com a declaração peremptoria
Co 2° offici31 João Bento Soares de que
não lavraria o auto regulamentar, por-
que não tinha sido o conferente; que
diante deste formal recusa, tsstemunhou
o facto com tres pessoas presentes, fa-
zendo o devido protesto no protocollo de
valores, livro pertencente á 5° secção; gula
ao favr a conferencia do registrado re-
?erino, na thesouraria, foi verificada a
falta da mencionada quantia, do que tu-
do se lavrou auto, e em vista da 'ilegali-
dade do aet ri do adminis!" .ador dos Cora
mios de 18 de maio de 1915, quo lesou
os seus dtreitos e para o fim de o annul-
lar, propoa a presente acção especial
contra a União Feoeral. O Dr. Procura-
dor da Republica contestou a acção por.
negação o verbalmente na audiencia alie-
gou que o acto, de cuja annullação se .
trai.e.va, era perfeitamente legal, porque
o autor como lhe cumpria, não fez exarar
o necessario auto logo apoz o recebimento
do registrado referido.

O que turro visto e ponderado:	 -
Considerando que o servieo dos Cor-

reios neste Estado está distribuido por
seis sectgic .3, cujos empregados teem at-
tribuiçoes definidas, proprias, no serer-
cicio das quaes Os funceionarios de uma
não ¡saciem ser substituidos oelos de unia
outra. não endoudo portanto. tambeisa
ser relevados na infracção do regula-
:nento pos t ai. poeque occorrendo a ile-
gal substituição, o substituido commet-
te unia omissão (reg. cit. n. 9 .080, orec
tigo 349 e tis);

Considetanoo que aos empregados da
5" secção é (pie cetnocte fazer a co qfe-
rendia e expedicção de feda a corr.:.spon-
dencia registrada e para o interior e ex-
terior da Reoublica (Reg. cit. art. 349,
verba 5' serção n. 2);

Considerando que a conferencia con-

sistoa) :ub exame de lodos os objectes con-
tidos nas reatas afim de se verjficar o
seu arendicionarponue esta e si forain
observadas as formalidades regulam-
lares: b) no cootronto da qiiontidad.e
netuipza dos mesmos objeetos com a
menção dos documentos, que devera
acompaithal-os (Reg. cit. art..110. § 2°);

Considerando que assim determinando
o regulamento postal. é visto que asa
empregados da 5 4 senão e exclusiva-
menfq a eles é que compete a rigorosa
obrigação de verificar si na corresp en-
dencia registrada ha indicies de viola-
cão, e, como não é possivel fazer o con-
tinente da onanfidade e aatureza dos obje-
ctes contidos no registrado com a respe-
ctiva guia, sem que se abra, tambem.
claro, que a eles é que compete abrir

envolucro, fazer a conferencia nos ter-
mos do art. 110 § 20 cit. e mandar aviso
á 3' secçãe para vir recebei-os por meio
de seu chefe, que é o thesoureiro ou dos
resnectivos prennetos e não por um como
thUlf.t dWar_tiçãg fiuSi &là 4 rfflPreLiell-,

4,
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tante a do thesoureiro (Reg.
art. 117):.

Considerando que si ba indicio de vio-
/alicias na aorrespondencia régistrada. si
fia falta da dinheiro, não ,havendo con-
formidade com a monção feita na guia,
aos empregados da 5° sução é que tam-
bem compete lavrar o auto a mie si rr..:
raro o art. 111 do Reg . cit. e não ao da
• secaão, cuja attribuição é arrecadar
einheii'os e valores (Reg, cit. art. 349,•
!verb. 3' seção; ' 	 •

Considerando que na by pothese dos
cionaelo registrado, -quando da 5° senão
foi ramettido para 38 : as testemunhas
Sebastião de Alcantava Maura, Francisco
Sabino o Antonio A. Ferreira,. emprega-
dos , denutras secções do Correto e &baios
• 3' fazem a respeito as mais poaitiaas
declaraaões nesta acção e no processo
administrativo; ••

Considerando que estas declarações não
itã() contrariadas pelas dos - empregados
oão Carneiro de Cadro e Arthur Pinto

:ferreira, os conferentes do. regis-
etrado 'e mais , interessados' em afaa-
etar de si a responsabilidade, porque am-
bos declaram a exi,trncia de pequeno
rasgão no alludido ragistrado, o que coa-
atituia. não leve, mas vehemento indicio
de violação, em se tratando de correspon-
danar' registrada aom valor; -

•Considerando que, provado corno eatá o
facto de existencia de indicio de violaaão
no -registrado n. 22.292. quando chegou
• 3' secção, foram os empregados' rasoe-
ativo§ da 5° secção que commetteram a
infracção regulamentar com a onei-ssão
auto respectivo e por essa omissão não
Ode ser culpado o autor, que não era
obrigado a exarar auto algum, por se-
melhante facto, nem lago ands o recebi-
mento do registrado e nem depois;

Considerado que para a responsabi-
lidado; do réo não é invocavel o disnosi-
tivo do art. 118 do 'Reg. cit.. porque elle
ed é applicavel aos destinatarios parti-
atilares e não á 2° secção, repartição arrq-
cadadora dos oroprios correios, e quando
applicavel, não-se le Ode recusar aquil-
to que é, concedido ao destinatario parti-
cular, a quem não prejudica a inexisten-
aia do auto mencionada neste artigo, des-
de que possa provar, por qualquer meio
legal, que fez exigencia de se mandar

•.exaral-o incontinente e a exigencia não
foi satisfeita por seguida dO funcciona-
rio a isto obr igado ou pop qualquer ou-
tro motivo alheio á vontade da destina-
tario;

Considerando que ficou exuberante-
mente provado que o.autor fez exigencia
'de se mandar laarar incontinente o auto
regulamentar, exigeneia que não foi sa-
tisfeita, não por eião haver razão para
o auto, mas porque não estavam presen-
tes o empregado ou empregados que fi-
zeram a conferencia;

'Considerando* que a administração dos
• Correios.. responsabilisanda o autor- pala

',omissão de um acto :ava não era por lei
compellido a praticar e obrigando-o por
uma quantia que não recebeu, praticou

•por sua vez. um acto' que não tem. apoio
nas disposições regulamentares, que re-

• Igem a espace, o que é tesivo dos direitos
do mesmo autor; -

Attendendo ao exposto, julgo a acção
procedente para julgar nul/o o acto . dó
Administrador dos °arreios que resoon

o autor pela quantik e 21Q$00Q,0
• nustas.ffela '

•
5

Apta elto.ex-officio, •.10sta minha senten-
ça para o Egreg,io Supremo ee-
deral. P. e Intimelse.

Brio Horizonte, 14 de junho de 1O16.
t.;-. Antonio ltodriques Coelho 11121i0P

• • APPELLAÇÃO CIVEL
O damno proveniente de abalroação de

um navio por -outro será pago por
• aclualle que o tiver causado, verifi-

cada a cmlpa do capitão ou da tripo-
ta5ão.
Os casos de abalroação devem Ser ve-
rificados por peritos, que declarar&
qual foi o navio causador do damno.
N. 3.168. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do Estado do Ama-
zonas, entre João Nunes de Mello, co-
mo appellante, e Booth & Comp., corno
aP.pellados.

Aquelle-propoz contra estes acção o1'-
danaria de indemnizaçao por perdas e
alamnos resultantes da abalroação da -
lancha «Luiz Nunes, de sua pruprieda-
de, pelo paquete Gregorv, de proprie-
dade dos réos, quando aquella atraves-
sava, na madrugada de 4 de setembro
de 1912, da bocca do cima do Caraná
da Eva» para a ponta de baixo da ilha
denominada aParana».

Allega o autor que a lancha foi a pi-
que e um dos batelões que a mesma re-.
bocava soffreu avarias, por culpa dos
responsaveis pela navegação do Grc-
gory, que, sendo navio alcançador.
grande velocidade, devia á distancia di-
minuir a sua - marcha ou parar as ma-
chinas na imininencha do perigo, para
não incorrer na culpa prevista pelo ar-
tigo 749 do Codigo, Commercial.

Pristruin a petição inicial com a ra-
tificação do protesto. maritimo.

Os réos contestaram a acção, alie-
gando que é nulla a. prova cons t ante do
instrumento do ratificação do protesto,
por serem as testernunliaa- inquiridas
nesse processo parentes em gr() pro-
hibido, e que a collisão se deu em can-
sequencia de manobras erradas da lan-
cha Luiz Nunes, pois, einquanto o pae
guete Gregory guinava para terra, dan-
do os apitos. e signaes usuaes e 'pro-
curando afastar-se da lancha, esta gui-
nava na mesma direoafio, indo de ras-
pão ao encontro do costado daquelle pa-
quete.

A sentença de primeira instancia
julgou a acção improcedente, Porque
não hasta que tenha havido abalroação,
mas é necessario que se demonstre a
culpa, para que tenha togar a indemni-
zação, e a prova que a lei exige a res-
peito é o arbitramento por peritos, peça
essencial do processo e que neste não
existe.

.0 autor appellou.
Accordam negar provimento á apeei-

laaão e confirmar a sentença appellada.
Effectivamente, o art .. 749 da Codigo

Commercial • dispõe que, sendo um na-
vio abalroado por outro, o damno in-
teiro causado ao navio abalroado, e á
sua carga,. será pago por aquelle que
tiver causado a abalroação; se esta ti-
ver acontecida por falta de 'observancia
do regulamento do porto, impericia ou
-negligencia do capitão ou da tripula-
ção, fazendo-se a estimação por arbia
tras..
. g o art. 750' aocrãeenta: 4Todos' • os
casos de abalroação serão- decididos; uta
Menor dilação- passiva': .por peritas,
que julgarão qual dos noxios.foi, o cau-
sador do dama, conformando-ae com
as* disposições do regulamento, do • porto
e . Mátoir. e; P.I'XicaKd kar,... Np Cast?

doa arbitra declararem. que • não, .podeal . •
jiiigar com segurança qual navio - foi (1
oulpado, - soffrerá c;ada , linp o • danalo.que
tiv n. recebido».

Assim, todos os . casos de aWroação,
ou a culpa seja evidente, ou eivido.4,-
ou se trate de caso fortuito, dévtan sara
decididos por peritos, não procedendo,!
pois, a aliegação do appollanle ae que,
isto só 'terá logar, em se trataivid
abalroamento mixto , ou' duvidmiu; •

Mas, ainda que, em caso de culpa ovi-
dente, pudesse o juiz • resolver sem . O.auxilio de peritos, não ha. nos• autoa .
prova da etapa do can-mandante ou. dW
tripulação do Gregory.

O protesto feito a bordo e em cuja
ratificação foram inqueridos- paaentes.
em grão probibido, da autor, aonn.
não supprir o arbitramento, não fu
prova alguma.

O art. - 51 do decreto n. re-
,producçao ao art. 369 do reg. 737, dia.
que a ratificação do protesto vate coma

. prova plena, que, entretanto.. pude soa
illidida c impugnada na acção. Pagut •
o appellante , ás custas.

Rio . de Janeiro. 30 de abril de 1921—
It. do Espirito Santo, P, — gemo:nem
With, de Barros, relatar. — Viveteos dia, •
Castro. — Andrd Cavalcanti.
Ramos. — Pedra dos Santos,— a. Na-;
tal. — Muni: • Barreto. Gbdufrcd0
Cunha. — Fui presente,. A. Pires o Atm
buonerque.

Foi voto vencedor o -do- Sr. ministra --
Pedro Lassa.' — O suta-secretario,. ata
mundo da Veiga.

/11)Pr1LAÇÃO MEL
i. prescripeão quinquennal. estabelecidti

em [avô,: da Fazenda.Paleral. não aj..,
refere se; ás dividas passivas, 'usas , ei;

„ toda e qualquer obrigação.
N. 3.193. — Vistos, expostos • e imitt.

tadog eates• autos da• appellarãO eitre
appellante a Fazenda Nacional, appelht.
do thandato Herculano de Campoa 	 ina
,terpinia! da seolença de fls. 32. que:
julgando improcedente a , alleaaçãee
prescripção do direito , dó- appeliado, com
que se defendeu a appellante. mude-
mnoti-a no pedido e custas da acção:.

Conaarterando que, ao . contra-ia do;
que affirmou a sentença' . appallade,
que o Tribunal ' tem assentada pelo vbtO;
constante' da maioria de seus- mernbreW
em numerosos accordams; é , que ai
P"aaeripcão quinquennal, eatahatecidW
paloa capitules 209 e 210 do Regunenttil
it taaaenda, postos em-vigor pelo tad-, 2t1á
da lei de 30' de novembro' de 184f, re.
produzidos' nela decreto n. 857. de 1851.
aras. 40 e 2.° e ~substanciadas' na lei;
u. 1 4 39. tIo`.4.1 cio agoato ria 1908; nãoel
se refere unicamente' ás divIdaa passa::
vas da União, mas a todo o qua'aeiar
reito. e acção, que alguenv pretenda , teia
contra' ella;

Considerando que , a • acto- de r damiaalaa
do appellado. e,do qual' deriva este o dr.
rei to deduzido na • petiaão• biraial e re-
conhecida pela sentença appellada. de)
-2' de- dezembro' de 1897- e- as Miá foil
proposta. em- 3 de • novembro . de 19115a

Accordam. Julgar preseriptce i' rtlreltcS
do autor appellado, (lanchot provimento' á
alma' lação e reformando sant anta aliai,
paliada para esse afeito, pagas. , nal atm.

• -1tas pelo appellado.	 •
S» oremo .Tribunal 'Federai;. de, mam

de í921".	 .do:-E:spiritirt.lanto,.W.,
G. Natal, relatou. —.Viveirnar dt'çastrol
— André 'eavalcantk vmeidas. —
Ramos. vencida'. — ladt24 .w thar S'xiartaka.

-..-aajamenegiida
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.te-ikte, A. Pires e Albuqiiü'aiid.-.:Foi Vota
vencido o do .Sr. Ministro Pedro . LesRa.
!..-e O ub-secretario, Edmundo da Veiga&

• ai'cçÃo RESCISORIA

O que autoriza a acção rescisoria da
sentença é e facto de ter sido esta . pro-

• ferida contra a lei em these, e não o
furf , 	 ‘er sido itr'vsta a Reetenea
rescindencia ou prol crida contra o,	 •rei da prute.

• N. 34- . — Vistos, relatados e discuti.-
dos estes autos de aorão rescisoria do
•Districto Fadava', entre The Amazon
Stearn Navigation Company Limited,
como fadora, e a União Federal, como
ré.

A Fazenda Nacional havia intentado
uma ocra° contra a Companhia de Na.
vegaçao.eamazonas Limitada), para ha-
ver indemnizacão do damno proveniente
da abalroação o navio de guerra 'uru?.
ma, de propriedade. da autora, pelo va-
por Esverann‘a de propriedade .da ré.

A sertença de P instancia, puoferida

	

pelo,	 .secaional. do Amazonas, julgou
a aaeaa arneodento e condemnou a ré a
Pagar á autora 310 contos de réis, valor
das perda.s'O damnos resultantes do nau-
fragas 'ao Juruenta. °ocorrido por culpa
do conirrinudante do vapor ÊsPeranea,
.eonforme os 'ilepohnontos, dos tri pulan-
tes de um e outro navio, constantes dos
autos de protesto. .

O Sonremo Tribunal Federal, firma-
tlo.nns depoimentos tomados no oancesso
preliminar. a mie a ra compareceu; no
proce sso de ratificarão de raccaesto e
principalmente na dilação probatnria,
das araes" resulta mie o Juruema pro-
curou por tnrins os meios evitar a abal-
toação; fintado Lambem na vistoria. que
faz recair sobro o. Esperonea a culpa do
ainiatro.-a o Supremo Tribunal confir-
monem parte a sentença de l a instancia,
snanfi n r.do dPduzir. dos 310 contos, im-
portancia :da • .eondemnação, a do
4R • 1 saaao0. de: prejuizo soffrido pelos
officiaes e inferiores do navio, porque a
indemnização ale ga° prejtrizo só por . clles
podia ser reolamada. • • .

Agora, a Companhia de Navegarão
'Amazonaa Limitada propõe acção pesei-
aoria rwmfra , a União para annullar o
'accordain do Tribunal, por ter sido pro-
ferira) contra direito expresso — os ar-
algos; 740 e 750 do Codigo'Commercial —
quando dispáern que todos os Cases de
ahatroaarto serão , decididos por oeritos,
„não NI no mie .respeila ao, ouantunt
indemnização, eomo á responsabilidade
,cio sinistra,

'Esta d isnesição, &lega 'a autora, não
.foi observada, porque o juizo dos ' peri-
tos foi sobstitOido pelo processo da Ca-
pifardo Parto, sem a presença de um
dos interessados — o commandante do
vapor,— eapela vi$toria, o que constitue
.ainda unia infracção da lei, porque a vis-
.toria . nfio tom :togar, ou .quando o fado
, fôr saimonte_susceptivel doainizo de pe-
,ritoe, como no oaso de abalroação, ou
quando a,„inspecçrib ocular fôr imprali.
cavei, em razão da natureza trauseunte
do facto. corno também aconteceu, tanto
que na peritos. na impossibilidade da
inspecoã.o ocular do navio que se achava

.no fundo,do rio, declararam funda r o
seu laudo',ern outro de typo . igual. .Con-

, testada a atou° por negação, arrazoaram
.afinal as nartsa,.e foram os autos remet-
tidos ao Supremo Tribunal.

Dispa'em, na verdade, os artigos 749 e
.7r.(5 ao ,nrijen commercial que. sondo uni
-naylo abalroado pog putro, damno cau-

	

,	 •

stit16- ao navio 'abalroado, o á sua carga,
será pago por - aquelle que tiver causado
a aba/roaçao, si esta tiver acontecido
por falta de obser'vancia do regulamento
do iaorto, impericia ou negligencia do
canitão ou da tripulação, fazendo-se a
estimacão Por arbitres, o Que todos- os
casos de abalroação serão decididos por
peritos, eme jul garão qual dos navios foi
o ormsador do damno.

Pensa a. autora que, tendo .a lei ,con-
fiado 'a peritos a funcção de julgar os
casos, de abalroação, ao juiz não compete
sinão fiscalizar o processo, de modo ano
a dec isão .proferida por outros joizos,
ano não os arbitradores, será uma deci-
são proferida por juiz incompetente. e
como tal niilla. nos termos do art. 680,
§ 1° do reg. 737.

Esta razão absolularnenfo inaccoita-
Vol. porrtue retira ao juiz asna fonoção
especifica de julgar, para convertel-o em
S'ow l es fi sca l do DreCe RSO, da ob servan-
eia das formulas, quando a verdade é cole
a expressão ae que usa a lei: não
pado ter a significação une a autora lhe
attr ibire, mas a de dar parecer, emitiir
laudo, meio de prova a que o juiz não
está adstricto.

Aileaa lambem a autora a noilidade
da. sentença, nos lermos do art.'6RO. p 2°
do citado regulamento, Por ter .sicin p ro-

• ferido contra expressa disposição do Co-
digo Commercial.

Em 10 logar, nenhum preceito de , lei
foi vio lado formalmente ou em these.
• A lei manda recorrer ao juizo dos pe-
ritos para a aprova da respensabilidule
do durmo 'e da _extensão o p. imporlsoaia
deste, e na sen lança reacindenda não ha
nada era desaccordo com 'essa determina-
ção ..	 •	 •• , -

Em 20 logar. o Codirm não manda re-
correr ao juizo de po n tos, como prova
:mica nos casos de abalroaç ã o, mesmo
porque parle dar-se o caso do não `• ser -
possivel a inspecção ocularacomo na by-
pnfaeso aconlaceo, por se aabar a em-
ap ropeão abalroeda no Podo do rio.

Nestas condicaes. a . sen t ença resein-
denda fundou-se em deno i mente toma-

'dos a bordo e na dilação probraoria, as-
sim como em vistoria.

EM ultima analyse. o accordarn rescin-
dendo se fundou em prova, rem não será
a recommendada pela lei: migou prova-
do um facto, quando se não fez a prova
desse facto.

A sentença, - em tal caso. teria sido in-
justa. proferida contra o direito da Com-
panhia Amazonas. mas não foi uma seu-
.tença nona ou proferida contra lei 'ex-
pressa.

Accordam, por esse motivo, julgar a
acção improcedente e condemnar a au-
tora nas custas.

Rio de •Janeiro, 9 de julho de 1921.
do Espirito Santo. P. —, ffearnane-

gado' de Barros, relator. — André Ca-
valcanti. •	 Viveiros de Castro. — G..
•Natal. — Lenni Romos. 	 Sebastião de
Lacerda. — Pedro MiWelii 	 Pedro dos

°Sonos. — Fui presente, A.. Pires, c Al-
buquerque	 •

AWX0 SESMARIA

E' inadmissivel acção reseisoria de sen-
tença que não póde ter molado

. expressa, per não haver lei alounta
,dispondo sobre a irreduclibilidade de
, vencimentos pleiteada pelos autores.
N. 28 — Vistos, expostos, relatados e

discutidos estes autos de embargos, em-
bargantes os herdeiros dos marechae.s
Coando -Jacob de Nismoyer,.Josó

da da Silva Ittis -TudEi Saares /lo
e os da almirante Francisco Pereira
Pinto, - embargado a, União Federal. op-
postos ao accórdão de fls. 188, que os
julgou carecedores da acção rescisoria
intentada pela inicial de fls. 3:

Considerando que os ernbargantes não
Conseguiram demonstrar que os accér-
dãos, cuja rescisão pedem, houvesserta
violado lei expressa, o o não consegui-
ram ,pela obvia razão de não haver 'disa
positiva algum na Constituição, ou nas
leis federaes, assegurando aos ministros
do Soprara() Tribunal Militar a irredus

-ctibilidade de vencimentos:
Resolvem rejeitar .os embargos, con-

firmando assim, como confirmam. o ae-
córdão embargado (*), por ser conformo
o direito e a orova dos autos; pagas aa
custas pelos embargantes.

Supremo •Tribunal Feriara!, 29 do se-
tembro de 1920. a- André Davalcanti.
V. P. — G. Natal, relator. — Hermene-
pildo de Barros. Reporto-mo ao men
voto vencedor a fla. 189 v. — Pedro
dos -Santos. —• Leoni Ramos. — •Viveiros
de Castro. — João Mendes, vencido. —.
Pedro Mihielli. — Pedro Lessa, vencido,
pelos fundamentos do voto de fls. 191.
Acc-:eseentarei sarnenta; que a lei do
1893. n. 149. citaria pelo rearesentanto
da União (fls. 240), e interpretada coe
um . aviso do Poder Executivo. de 29 do

'julho de 1893, Mandava pagar aos mi-
nistros do Supremo Tr ibuna) Militar a.
gratiVe,sel-inde 1 0 00090-00. Mais tarde,
alei de 1895. tarnhem citada á folha a58,
rednzin es qa gratificação a 7 :2000)0.
E' j ustam pote isso que centraria o rire-
e4 ito const i tucional, garantidor da irre-
ductibilidacie de c vene, :mentos dos
705, enIA não podem norceber rira mais,
ara menos. — Gndorrerlo Cunha, asna

— Fui Presente, A. Pires c Alla:*
queroue.

(•) O eneAril:In Prnharmin de 29 'dó
dezen,bro de 1910, foi niih'irPrIn • Ti" (Va-
rio Orfieial de' 29 do agosto da 1920.
N. dr: S. do T.

Zum federal da Primeira Vara '
3ITIZ. num . to DE SÃ E ALFIDDDrimm	 rerRIVAG

RODrail DE InilihNDA 1141111),A,

Expeliente de 11 de unt, ihro a 2 do novembro
(10 1921

Acção summaria de rrallidrale de patente
• Au torPs. Micani ipq ,s, ramp.; rér)q. Demos.
theors Con e.tantiuo Jaenri ie o .Torgo Nassa.,
—Defiro o requerido á fls.. •

• Acçéio ordinaria

Autor, Wolfeana Amon. — Procedo o réso
querido á. fls. 121 v.

/sten/rato prohiSiiorto
Stioolicante, Empreza 	 Cungtrneçrres

autmlicana, Prefei n ura iiInn ieinal do aistia.to
Federal.—ConcAo o fraudai() reonorido
aeetado c-mi os arco . 769 e Seenaites. t'a Con-
soa oleio (-Miai das Leis do Processo Civil, do
conselairo (Mas.

Executivos &cozes
• Exermento. a Fazenda Xarional; executaaa„
Ilesa. (los Santos. — Archive-se, conforme re-
quer a exoquento.

Exemiente. a Fazenda 'vari em:a: executados,
Manoel José de Figueiredo az Comp.—Visia ao
Dr. procurador.

Justificação
Justificante, Dr. Evaristo do Moraes.

Ilutga por sentença a presente j ustificação papo,



iiiWzilk sx...m.a.080..t.i,....121....n. njwant. ''' - • '	 Witf	 ine,-- empam_ :: WeNrembrõ' ll'h -lar" Iffle ' -

que nossa prodrair eg seno davidlq o ienes
atreitos. Se l am os gostos entreviam A uarte in-
apandentemente de traslada, pagas as

costas.
Vistorfa ad peepetuant mimariam

Justifioantas. a liis latarioa da massa *a-
nda de Mein' o Jos(14 RP %hem mondiaaotes„
a Companhia de Nav4aac5a 'Lloyd Brasileiro e
botros.—Julfra nor annsenna a nrolkontn vis-
toria, raqueta ,o nojos liooidatarins da massa
fallida de adoloho Josaph Borrar. rara mie
produza os sons devi too o beaes eheitos,
Sa iam os an tos entaecnaa Aos roonornnfes,
índeoendentemento de traslado, pagas as
custas.

	

Acçao doseendiaria	 •
Autor, Movia da Silva Gaspar:0o. S. Paulo
ahorn Rnilway Conwan-.— Ree8/10 OS em-

barros. Visto a parte para os contestar, que.
rendo.

Evecwo	 sesstença
Etennonto, a fofo& .Tosls , rhosa; execntada,

a, Union Fe tarai.— Em vis ta da ~nefanda,
4as partes expeça-se o prreatorio, danlose
vista ao Dr. procurador conforme elle re-
quereu.

A ccJo romaria enredar
Autor. Antonio Boaricues Lisboa.: réns, a

Unilo Ffr'oral n Il. Li4tioir R, C.ornn.-Jolgo
por sentença o laudo de fia. afim de que pro-
duza os-seus devidos e topes effeitos.

Açaí) orditartria

Autores, Naná Ilesslcin f:omp. ; Mos,
Souza Valia Si Camp.-= Fxregio S u-omo Tri-
bunal.— Julgo que os fn .,domentn9 .io dos-
pacno do lis. 93 v. do anal internosto o ora.-
senta remar" não foram invadidos pelo nue
an , q(in n azeravante a fls. iot , e nestas ene-
dirõos mantenho a mesma doris4n. 'em os
autos nresante e. no arar.° da Tie a qorerior
Instancia afim T o mie o Venerando Tribunal,
Mulo sempre, melhor decida.

Arti os' de liquide:cão de sentença
Autor, Dr. Fausto Non) Mendes do Mo-

raes: Merecia Supremo Trihimal.—Julgo nue
o deSpn ell0 de tia. nela qual este inizo recebeu
os embnrgos oppstos . pela executada a Fa-
zenda Nac'onal. afim de que fossem proc"s-
gados e :l onal decididos não fo-, nenhum a-
gravo n o recar eno.G assumas!) foi tão am-
plamente discot:do pelas nades', nue, date
vrnia, itilro-me dispe” cia40 ap esentar
mais ecclarecimentoa f. da ',mini- ardimentos
siwentando n rres ,no aespacho. Ro i am, no
praz() leoa,. os an tas pr osantea ao Venarando
Suprnmo Tribuna! Faarral, o qual, como
sempre, melhor olocidirá.	 -

Carta precaforia
nAnrlennte. o Juizo Federal da SACPM '40

2str do do Amazonas:  denrecarlo. o Jui7o ve-
dora] da I° Vaio do llisiricto Federal sunnli-
anum, J. G. Araujo. Eg Peio Snnrenin Tri-
boual Federal.— Vlantarihn o desnachn
II. 75, receitando os embargos nonnstns a
fls. 71, poome o alloga in pelo emoargante
aggravante nao convence nne Reja imen.nne.
tento oinizn enroca nte. ali ta reonnhacido
por elles onmo comp , tente fiara (sonhem. do
feito con formo se vA á fls. 39 da nr:moirs
prenatoria. Quanto a intor ,retaçio dada nele
V. ['orando Trihnua l a 'e ttra4 do art. AO -ta
Constanialu de 21de fo rereard do 1591, (dia,
até hoje, tnm sido manti Ia constantis e
amimou:int- sontido que o oleapacho roam.-
'rido afirmou. S, dam os autos , no nrazo da
tal, tires hos ao Egrecio T ibilo-'l vedara),

,.. o qual, como sempre, melhor demdirá.,

• Rxecu(da de *M*0-
EXtorneaste. cap tiaa de granta Carlos lie-

Ino° assentada. a 111410 ntgrido
as partas do aacórak ciam a nova enata de
fia. H. espera-se o rreoatorio, dando seien-
eia ao Dr. procurador.

Jtastillcaç6o -
Justificanto. Antonio Pinhairo lon'or.

Jn/co por senatanoa a presente justiticaallo
para que oandima os sena &vidos e lecaes ef-
faitost. &dam na autos entregues A parte In-
dependentements de traslado, pagatt as cas-
tas.

Processo crime

Autora, a Justica; moinado, Parai Piorei-
reli A FABX Gerard.— Cumpra-se o voneran-
do aco6rdlvá

Justificaçao

Jestitir,ante. Maria Antonia da SIltra.
Vista ao Dr. procurador.

- Execuçao de sentença

almirante. nr. José Antonio Martins Ho-
meo; comentada. a Unido Federal,— Vista ao
Dr. procurador.

Carta nrecainPia

Deprecanta, e- iniz federal substituto da
senco -In Estala do S 3 o Paulo: dapracadn. o
Juizo do Tristricto Federal: oupplicantwo, Jogo
Antonio Pereira e sua molhar.— Devolva-se.

A avie orditrria.
Autora, gramei Ind . strial Car and Enuloa-

ment C*; réo. Adnlnho gebot.— Defiro e reo
onorirnonto feita-em sudionola e nomeio os
D s. Ayros ilecNo. o amoim Garcia, afim
de ser arbitrada a fiança ás custas.

r.r.ecutiro fiscal

Exequonte. a Fazaa 3a. Nacional; exaenta-
dos Antonio Carlos &Filhos.— Vista ao Dr.
procurador.	 ,

Processo crime
amora, a aroatca; acionadas. ',aureolo' de

tinia Botolho Pa acoato da rasta Velho
Jiln :nr e F-e,le •den Wailner. — Cumpra-se o
venerando aecórdão.

Acarto ordinaria
Autora, a Santa, Casa do aliosriaorifia do

Porto: réos. Domingos José Go rcalvea Bran-
dão o outros. Imtifica ia, como optá. a. au-
spro•ja de L'onj etrrerville, com n depoimento'
das t-stemonhaa de fls. a fis„ iole° nor . sen.
taoça a mesma just iaeacão e tnaroin que, ae.
pitu na as ;na os e ilitaes requeridos, com o
prazo de 60 3155.

Execut;vo fiscal •
nom./lente. a Fazonda Nacional; executado,

Antonio Gemes:	 .
Vistos e oxa , ,jnaflos Os presentes au tos de'

e v rontivo fiseal in'entado pela Fazenda. $a-
cional contra Antonio Gomes: a,	 ..

Attendendo a (tile fwnO i nNbargOs tio fis. 13
nenhuma prova. N ofilweeda. _com confor-
me se vori qea oos r'ornincotos apresonivos
pela exen»entea po,r-na imo rondrizia na-duas
laxas de l4 e examinad? aio era. um vende--
dor por conta prorria e sim iitn'emn esvin do
executado	 foi por filio oroarin daria ra
do em sim esfabelorimento;.,:que e oxpoatado
reaehen a contra move , ,naseOn reePo
ap resentou a contra nrova tia raportloo
comnetanta,.. som li,zer s : (ImeiaraVIOS só
agora anrmentad 2 s nos embargos. ;	 -

Atfandando a nue n-meind faz"r a pr Noa
de oue abolo% doo objectoç penlioradox,per-
te O m a torreien não á o de que lançou mão
a mesmo executado; e

Asttnndendo a mie nada meia foi anairáda4
Migo itupsnaadentata ovo galas/VS- .41-~to

Rara 44i0* filibehtle40 , O. panhora. pandeiro
&c rua lto,seus termos roguiarsk,e,onmeal
oaa cristas o executado. 	 - a

gistricto Pelara'. 31 do ontobtaaideliktiLdk
(Miopia de . S4 e Albuquerque:

-	 disçao @tottriorie Especi4
Autor, Lropoldino Oeriquet • da ATeiekié

rA,. a Uullo FoSsiral: 

	

.	 .	 s
Allaga Lenpnleli , e %Vigra:lado Aimaila,aucell

contractado em isfr..,. cama Altares Yetarti-1
parto, foi. mandoda acleuittia 000r ontroa
locas. am -1911, no g, loiro ela -vetara na rio
Corpo da ?a , de do lixa reito, nua- toe to sidia
tomado como Gritaria para, a collecao.lo
Mesmo quadro a idade de cada mim, fol. P
inscripto no Almanak- do Miniaterio da Gruirr
abaixo dos nomes- de outros . MÁ tinhaio me-)
noa tamno da aorviço: . ama havendo . ri diria'
gido ao %Uniste() da Guerra furo in ver ou
tinha sido proludica n lo pala " 'amaneira. iniustai
d. inntla com- que hum-- sido. conoitai In
quadrei,: e remie ,ado que o afio. Olear foi-
logo abaixo do locar °empado Pala 'mai ,
guarinailo Augusto Tiro da Pon4oek, teve
off requeria :jota in4eforide,. e , dovii4-11 isto
pede nela nreiente.arçao , sumularia 'roei
oue sola considerado sem atreito o ,itt .4
despacho, sendo nondemosdi a Unte Feder
a oroceda , a celiorar,ao • requerida e: a N.
pagar as differnnças da soldo a ,mala v
gens. desde o acto da p eratorkao.	 .

Verifica-se dos documentos com anu, instrui
o sen. urdido. a- fia; 9 e ik), que o a ' ,faia e or.$
seus companheiros forajo, admPti-.' en ue qua;cy
oro. que se. refero. em 'rilho de 4 01.f. a ,gie-4
despacho do' Ntinistro indeferindo a a04..roquest.'•
dirento foi publicado em: triain-de IMO.. ' .• -

Foi rompi' rid,,anonao, a vitadlo dia (roit2-4
O anho não foain timado nenhum dolootficiaet
nteressados na ilesa() do-falto. - • • • - 	 ,

A onnsa.tni cOn restis?a ' nfo2 1)0,r;IU'(').;-11 naít
razaes ti . itiet a:.re. ap+ Fwtit.o+1 a. prol.nrinar-d;,
prescripção. o 4e tuaríO3—ail .,Iron , na. esta
o autor nas mesmas rondiçõss di.k oAk ta
abaixo do qual lysviio.a sua colicsiaçao-owqrsa I

Cs A exarrJnados os. afii.uis.;:

	

.	 1.	 .tiro e no Al-Aseak._ •
E donnis vis 

" Considera nlo ilulo da. ex , wriirele ' .7e. oetUri,. .
realdtp. que o acto M143 arailtor 11 . 112% te.liver
di rei! o nao 'a ao citado iii.asasrello-do minio
da Guerra indeferindo a sua. prebe , ,. e. pi.
este deseachn, apenas, rASA ' Vellg eifi ' Y•11). ill.N
altorar a , iitiaçNn enbene A MASAU A ntor ,
achafa de.-4i. 4011, (mando , fel I . n.iii le od\
quaaro i ci . Voto , inarius. Conssitniao oeue ellèl:
diz na SIM I nic'al o de 'mus mane Ir , ' ilitina e!
I- i 'ma °e Aia ()are . os p inG:p Cot enin g4i'.1ta5 dd..;
di-eito torraoatoso por base para a'pAitocaç2g
a lail do oro !orar do tempo ao. sorv .'oi o.:

Considarn nalo , nue q Poder Jii tletario naO
joleamante da-' ' acões que- se fim 'his;t nau) )
legbos. de dirPrtoAPIAN actos da ad•ei..i.gleak.let'
publica, vorifi oado a . Illggali ade aolif..: . pód 'ex
apenas, annollatÃs .. -para- a. fim, ...iérn .eili'e, d.,
assegurar o . direito nas partes . si _•f.toi ire
demo intçã.o peconiarl pelos proinia#.• role taa
ac n os lhe, 'to “traio oces.sunado . P4 ,, À n-e , te
Ç^rnontenkia 'oartà, rrint,,grar ftinnii,,r,';nos ti
cargos de ene tiVerMTA eido donde i...os, MA
,prommer , nfliciaes prnteri-'O4, pois. ..,tá
..procedesso.atteit taria cont,ia:o•urirrininbe
'--stitor iona,Ola divis-lo e har. tnOnia do... Podered„
: P"hUens, "o invandiria atfrihnia3ags'51aw Podei'
, fx0outiv,n: .	 ; i,	 .. ,. 

cf,ns¡i ieranilo fie P , 111 nbso sio in!lf/ ',no : trata,
".-dafori_ . 4 ; nvotenq,-f) •o a oacio, ) t -Sé .a.' comtt
0118,4 iirtit,iiairi reepiihecimento ido -ilir . ilo que.)
"ali age ter `de -rprohyir tia FaAMidi Ptahligwal:.-'
atanta ,reos e ,ntrforene.as da'soldo. hooforme
pede de.dis mune() foi o'rot,P'd ,, 'utn.(y.h.A., -1,
losis tomo de que 0 eatabo;e4 . 1...'n ui4.4"19.0.,.
40 e 2% , Trn. debmte Ty., ga-7., ¡In ta 4,4 nevenk
hro de 4351, oa quaes aiapaina que sei-verca

,
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em Ouro annns a presrriooão a favor da
Fazon.la • :ari mal o qne ost a nrose •ripçao roan-
preheade :( o direi l o qbe'alal	 pr e,' ie

s .-r dada-rido credor do Estado sob qualquer
..titoio guie seja n;

Co-sidorando que se a ignma duvida pialatoo
te- l avida ralativamem o á appliroç d se-
ntai ante ,4 SpOW a esta d tia desapparertau
danais da b-i il. 1989 de 2,8 do agoato do 1v08,
que •a ll.ramu no art. 9° rue aa pras erip? to

. qOuinemal de que goaa a Faa a n la Paaeral se
af101ir fi a t o o e qual q uer direita e aceão one
alguea, eahs contra a dita Fanaria.. e o
praz,.	prerrinoão crre -cla data &isco°
On	 no qual se orioi a -r o mesmo dai
relto :taça°. salvo a interrupção por meios
tOgs.,g,)

Co-" riP^ n ofin oue, a não ser o manolaoad0
verme i n ' -11 o nua consta que o autor .tiva-ao
proaorado • or qualowir me o legal . intsr-
romnsr a pras-ripon, ci atm na data do
nman to requerimento ; á havla rheo Tido um to
ITIR*4 vinca anno: tia sua inclusa° no quadeq.
dos v a•eri,4 i ra?:	 •

Jul.ex p aiscrintos o dIraito o aca rto rl autor
Oon t" a ré.e n 'o e+ dem ,i n ruis rtiataq.

• t o F ..eral. 1 de , nk &libro de 192.1,.
illyupc.0 de Sá e -Albuquerque.

AWX0 rano:mata
étliff".

	

,To-é Mareia, Santa Irara	 RUNCli

' Da. H iandu . Antanio da Ro-ha P . ria por
taboY1 rir sua mulher D. Joaquina Te les da
Boa -a Faro. o (agras.

Jroé Unreira de Santa Maria, arrandatario
de na tias a.; do pra inda Praoa 15 ao

ns. 36 e 38, alloca nue 1105 termos "O
CO , d. Ns' el feito pala prhmitivo areenda.a-io
ama; Par)) ,an da Silva, com on promaroa•los

watimmin Antalno da Rocha Pra e
sua mo lhar. O. Joaailina Teles dt novha
P7 ria, Priariarg Tallea Martins Rne:.a.,
D. 1 ,‘Dll de Fraitas TAINS o o Dr. Anta"' o
Ca-raira Lasmtiee e sus. mulher D. Ma:.ia
Omaoa faatios Rocha La same. domicilados
os nrimeira., nesta •capitai. aos	 moa ria ci-
divas iP Nu /u4 . ,y. oorl tra ''aM •se eteaa ex-

, pre.oa nento nos claaaula 3 do eee i o con-
cw-ehr • do em 1915 da anal é ele

siou:seio, a nã. , . maçar a loj ..	maliata á de
n. :01 d. mesmo j rn ynnvOi para., emalara o
de h lks011iin nu eaart (1(1.hr:batas, no- Nal-. R .a o
Onero no estabe ncim .nto dO autor. mas,

teu o alias izi lo a abri -açãn • eontr-
etaai, ar -Awiandn A referida mja a Chas.s F.
Ma • 1,owan C a. nasa la:danaram-SP este s com
tal ncerFoornin. oncasinnando este facto e aves
prej-.isns ao autor. que al am da roneurrauria
o da O minniqkp do trocam:: nko 4.in levar

• a efroito a venda do. seu estabe eaimonto e a
sublora'aão do(reektraato. e por causa do ex-
p.s o tie'a pr onta acotio orainaria que se-
jam os roo-. co thm e a 40s ao pa rsam anto rias
porias e datnnos quelbreta liqui ! ados na axe-
cocaoa	 -

E depois d . vistos e examinados os autos:
(ionsi .• ráudo que é certa que os rena no

cont *a •to, coe sr, encontra a fls. 12 e tPcio
de 4115, 2tio:aram a oh, loaro de no atm.
.gar a lo'a immarliata; do ri. '.18. para ser ex.
plo •ado 2 com:lerem de bo.equito e casa do
bebdaa: • •

ConaPleaapjó que, &mudo' ao verifica .do
. do.sum-roo de fls. 18. os ré s. por esreiptnra .
• de '9..4- dezernhrn rl 1917, - alnearani a cera- .

rida 1nj,auas F. 'Man. Lassam e ene cate
abi ata eatabelaco- cato casa ne aliqui los e co-
ova:Voem	 prini ira olasSe,a* nrna vez oito,
na reffii laoactipt ara uào tio r0 •Káhumo—fareljá •	 -	 -

Coi44.ran lo que. tendo a ob

•

 rigar.% men-
' (abalada 4do imnoata no contracto el? fls. 12
•-pelo arrandatario com o fim de evitar prainizos
que pud ..sietri resultar ao commercio de herd-

a das eatahelec monto visinho ao seu, . onne
'fazia-voada. de bebidas-aos seus frOssaeZtie, OS

ganas na sua maioria oram mariola-iras in-
&zoa OOrte RillerirA • o . ella acolitando-10
uma- obajgaçao ao mata ..fazo--a.ereit pa.os
léos. &les a deviam ter coso:lan a 'ia lia e cri-
vara de arrendanietito celebrado cora
Lavrou:
' Co v•idorando que oste.etabaleeeralo-se com
Caaa. do: liquidas e comes irei- uua o a visinha,
ao estafa-daria-mato do autar, se nao pag•t a
OS mesmos impostas que este, o rinha . o seu
earabelecimonto obedecendo a ama outra aias.
ai tiearão do orcamento munici , )a1, o iaCt.),
que está nrovaon nos autos, e une, além de
ve•Ider outros gastaras, elle tomam, veadru
banOlas do roo- o modo alle o autor o fazia,
tendo este soffrido os praiidzaa uheaados:

consitiarupla que, mistas cond ções, apvido
ao procadonento dos raos. too o o autor sat-
frido p•einizoa. devam ellos sor compensa uns
ce accartin can; o que dispõe o arogo 83 do
nosso Coa.00 Cidl, e com O quo rliNponaa
antes do Co i?o o nosso (licito:

Julgo prmeilente a acçto u ara condemnar
réos na fóama rio p-di in.ao p .. gamen ra Ias

p das o datunos que forem liquidados na

O
exoração.

tra• o Padaral. 3 de novembro de 1921.—
°kir:pio de Sá e Alintatterqué.

Appella0es criminues

N. 5.027 — Relatar, o Sr. desemba,rrador
Rimando Regrola appellante, Juartnal33,tiata.

.1MOrtil2t2; 	 zfpuilaate,- Alborting da. 311Y1

Toixeira; appellada. a Justiça.-- Negou-se
provialati t o, unanimar-nevo:a.

N. 5.073 -- Relator, o Sr. desnmharrador
An cara de Oliva : .a; appell Iro , o ¡moi Le';0
ela:saco; apoella lo, Antorbo Jusé do Naatla
manto. - Moam() ito seweto.

N. 5.089 — Relatar, o Sr. OosembargVor
Ma rthad Guiata aaes; apnallantes, Vireut- Ci-
nelli: José de Caevalon noivo O Antonio t ldi-
lh arme Lopes: appolada a Justiça. — Negou-
se p .ovi•a o nto, Inrifximemonte.

X, r. ao) — Rela tar, o Sr. doa-m'aarrarlar
Manha . o ..Gnimstraea appol l a . te,, E trato
Gr' e 4 ; apao l lado, Ereole Gianini. — Julga-
inenro so^rPto.

N. 5.10J — Re'ator, Sr. dosamtsarrarlar
maahada Gnimar loa: a ppalla ato 11e3 ir-, P io
Groas 1,afebvre: appellada. a Jostiça. — Jul.
goa . so nresco ;pta, unanimemento.

N. 5.12 — Flo'ator, Sr. degortharn-Ter
Mor] de O l i veira; aapellanto. Ra (Uno aar.
tina; apae l a ia, a histiça. e011-.0 provi-
mento, o a niniaman te.

%;. 5.166 Relator, Sr. dasrmbaropoor
E 'mundo Rego; am.a-A:an tro Roariquo R . , d-
onos da Silva: apr aliada, a Justiça. — Negou--
provi:acato, Ulla nienerneittn.

X. 5.IRO — Rei-tu', Sr. docomhireadle
Eimundo Pego; app Ilante, José Nunes lia . ja
rpm; ap- el'a a, a Jostiça. — nriose
rije do para absalver o appellaute, ~ima-
mente.

N. 5307 ...... Relator, Sr. dasembareador
Maeaado Guimaraaa: a. pellanto; Aura uao
Ma oel das S--moa: ap , a Justiça. --L
Neeou-se provim .nto unanimemente.

N. 5.204 — Relatar, Sr; desembargador
E'intorlo Rego ; aope/lan te, Joannim
'gani 'a; aaoella la, a Justiça.—Negou-se proa
vitnanta. unanim-mmite.

N. 5.217 — Relatar. o Sr. desrm'sargroiar
Ma u-halo Gaimanes • apa allan'e. !botar r.opas
Fr 'o; anpella 'a. a .luta.— fleu-se prati.
man t o para ,tulgar prescripta, unanime-
melte.

N. 5 232 — Relatar, o Sr. desambareaaor
Manha rto Guimarães: a palhota. tonquim An-
go g o: , da il oa aro) liada, a Jusliça.—Dau
provim- l uto para julgar prescripta a ato to,
unau:momento.

Tornou nane no j ul gamento o p"oaldonto,
on impe imanto do Sr. dose minar-trai 1-1 oco
não havendo c an ta o ti :o o juiz convocada.

N. 5.311 — Rel a t ar, o Sr. deaemba ora or
Mar:lado Guimarães_ ; anne l lante, Ant aio
myla aafo Augusto appeParla, a Jtaatioa.--a
Nesou-se peOviuteoto, unammemetito.

SORTEIO

Recurso cri :dual
N. 772 — Relatar, o Sr. desembargado

Machado Guimarães.	 —
.E151 MERA

N. 77i.
	 Recurso crinafnal

rAs.q AcEm DE AUTOS
Appellações crimes	 _

Ecluiri a rlo Rego. -
Na. 5.242 o 5.043— Ao Sr. dosernhargadot

Ns. 5.307 o 5.060 Ao Sr. desembargador
M. Guimarães.	

EM rdlPill
Appella;6es crimes

N. 5.231, 5.251, 5.282, 5.287, BAIA lij
5.325.

COM DIA
Appellaç6es • crimed

N. 5.014 e &MO.
'AeConaos MOUCA-DOS
Apperaç6es 'crimes

NS; 5.131,- 5.154, 5.475, 5;215, 54,6À;
5.213. 4.917, 5.00, 5403 o 5.121.

MAMO OFFICIAL	 Sovembro de IN'

Cekéte de Apeellação
sess'o da Torcetr %Clmnra em 12 de novena-

,	 .bro do 192.1
piNgIOENCIA DO SR. DESEMBAREVDOR vogamo De

.sÃ PEREIRA — SECRETARIO, .011. ERI. z0 VIEIRA

COmparenoram os_Srs. desambareã:'ores
Eàrnituno Ilégo, Angra de Oliteira e Machado
Galina:orlo

E ., CeNa peesofVe o DP. Moitas Sarmento,
Frac:irada geral do District° Fuderal.

	WI.GLIENTOS	 -
Habeas-Corpus

N. 4. 041 — Relator, o Sr.- dasambaroaflar
Mach-do Gui narãos; impeiraates, Jraé ..e
Souza- NOSa () Jorge de Mello Affouso. em favor
do paciente Mirado 13 azes. —Concedeu-ao a
or;e ,g). uea inamioate.

N. 4 044 — Relatar, o Sr. desambaroadne
Angra de Oliveira; impe érante, Celeste da.
Cancdcao Rodrigues, est. favor do paritalte
Eduardo "Intiriguos. —Julgou-se prejudicado,
ananime.mante.	 •	 a

N. 4.045 — Ilalator, o Sr. dosembarradar
Macaa to Guimaraos; raaiante, Nat..° Ja.go
da Silva Ramos. — Não conheceram do pea
dldn, unanimemente.
- N. 4.046 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Roo; oaciento, Samuel •n ingb,m.—
Jul.gou-se preinlicalo. unanimemeate.

•N. 4.“68 — Relator. o 8r. deartinuarzador
Edmundo Rõgo; impetrante, liosé de Souza
Rosa e Jarbas do Nascimento gva, em favor
do paciante,Dr. Rupart ao Li-na Pereira .—

-Conca-leu-se a (velem para informações do
D juiz de direito da ft` Vara Criminal, uttaa
nimemente.

N. 4.0 1.9 Relatar, o Sr. desembargador
-.Angra oe Oliveira: imp a‘ranta, Aridea . Ta-
Va.-es em favor dos pacientes Vim:armo Ro-
drioues Furão. e 02 trio ae Souza Pinto Junior.

Nao se couhezeu do pealo; uaatutue-
Nte;

N. : 4.050,- Relatar, Sa. deaembarrador
Macoado Guimarães; ;moetrante, Amalia cia

.Sdva, crua rever do paci qace João da Silva. --a
Não ee conhacou do pedido, por nao estar de-
vidameute instraido, una:lin/emante.



Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fauenela de B. Pereira Guimarães
Ainso AOS CREDORES

O escrivão . communica aos credores
da fallencia do B. Pereira Guimarães
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relaç5es e documentos apre,ssit-
Lados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apreamtan.
do suas imougnações, de aceôrdo com
os paragraphos 5° e 6° do art. 83 da lei.	 -
n. 2.021, oe 11 do dezem•tro fie 19•'3,
os guaes são do teôr seguinte : § -5.°
Durante esse prazo de cinco dia s, os
ceeditos incluidoa mutue/ias relações no-
derão ser impugnados, quanto á sua le-
gitimidade importancia ou. elassifiraç::o.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio do requer,~to inst-iii-
do com documentos, justificações pu
outras provas. Rio de Janeias 10 de
novembro de .1921. — O escrivão. José
Ce Micto de Barros. (6.142)

-Juizo de Direito. da
Civel

Pallancia de Anselmo. & Azevedo
ANISO AOS INTERESSADOS

O ;major Barros colinnunica	 ia-
teressados da falleneia de Anseim.)
Azevedo que a assemblóa foi ad'a. la
para o dia 14 do novembro de. Iara
Ar. 14 horas. Rio, •4 de . novembro de
1921. — O escrivão, José Condida de
Barros.	 (0.110) (.

...n••••n•••

Juízo de Direito da Segunda Vara
eivai

De citação, C:( .0 Pra":0 do 20 (UM. ia
Orme abaizre

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
do direito da 2' Vara eivai . de Distriato
Foderaj, etc.:

Faz saber tioa que o presente edital
virem em como por iSarte- do Pontes,
Bastos St Comp., toi dirigida uma pa.
tição em que realaMa -a sua* itieluslio na
lista dos credores da • rdasesta faltai& de
Duarte Pinto -4 Dias, polir quantia de
6722600, nos termos do art. 87 da lei
ns 2.021, da 190W.'Eis visando' do-que
ficam citados 'os ! interesgaddit Para mITi-
zerein sobre o requerida. )1Pra para Mn-
atar, nasq&arsm-sei es4 o e 013trow.clUgke.
ruo. offixados o publicadas ma Mama da
Ni., Dado 0 , :weesda aça ti	 =voai.

Segunda Vara

EDITAiS
• arte de AppellaçãO

Faço publico que, pelo Exma. fir,
liesea,basgacior paesidelue da Goete. de
Appeilação, luram convocadas as Ca-
,maras, para, reunidas, quinta-feira, 17
do corrente, as 13 112 horas, julgarem
De feitos já annunciados e adiados na
ultima sessão das mesmas Gamaras, rea-
lizada em ia do relendo mez, e mais. os
seguintes:

EunáltddSna NTJLLIDADE

• é/. 2.457, embargante, o Banco ITY-
pothecaria do Brasil, embargado, José
Pereira da Fonstca; n. 2.527, ernbargan-
te D. Maria Amelia dos Santos costa,
embargados Dr. Antonio da Costa Dan-

- tas o sua mulher e outros; n. 3.403,
4° embargante, Eduardo Ramaguera Ju-
nior, 20 embargante Dr. Alfredo de Al-
meida Rego, embargados, os mesmos.
De declaração — N. 3.658, embargante
a Companhia de Fiação e Teciidos Cor-
covado, embargado Nicolau Cshicarino;
n. 3.801 (revisão de julgamento), sup-
plicante, Dr. procurador geral do Dis-
trictn, represontando o oparario Marina'
Pereira Pedrosa, supplicada a Empraza
Brasileira de Construeções Navaes; nu-
mera 3.805 (De declaração), embargan-
tes, Lemos Torres. Cam pa embalan-
do Joaquim dos Anjos Costa; n. 1.505
(de daelaraçãça, emberaanta Aálkloin
Ment r.iro, em/x:7'2-Mo J. B. Sampaia.

S'e oretaria da Carta de Anpellaa3a do
•Dist s icto Federal, em 12 do novembro
de	 — O secretario, Casa iTicira

31410.1),'reira,
•••••n••• •

Mie de Appellação
Faca aublieo que os julgamentos das

appeflaaões criminaes na, %Lata) aa ael-
ionio Dagoberto Carvalho; ~cilada, a
Fazenda Municipal; 4.827, ii.Wiie
J O. de Souza, appgllads. a Justiça: ,ig9,
appellante, a Fazenda Municipal, an-
voltada, London and Brazilian Bank;
4.998, appallante, a Fazenda Municisal,
appellada,	 'l'he Lao:1)0141.411a
Company, Limited; 5.009, •;:ipi;e1,1:!..de,
Boltz Clabriefli, mija:alada. a Jaa:fsa;
5.010, artellante Julint Brille,
lada a Faz en rla Mim ic i nal ; 5.04,1.a ta :el.-
lente„lorio Maria Ribeiro. appellada a
Fazenda Municipal; .5.a6 tippoltrodes,
João Antonio do Mattos e Manoel Nunes,
appellada a Jussiça; 5.058. appellanto
a Fazenda Mualuipal, appellado Landim
and Brasilian Bank; 5.064, appellantes
Antonio Vieira ou saguinaldo Tingua
:(menor), appellitcla a Justiça; 5 067,
.pellante T110 Rio de Janeiro City ImPro-
vements Company Limited, apuellacla a
Mascada Municipal; 5.098. appellanta A.
S. Loureiro, amainada a Fazenda Muni-
cipal; 5.078; appelionte José Alexandra
de Moura Costa, appellada a justiça;
5.099, appellantes Dioaysio Fernandes
e Henrique Guima rães, Rune l laf'a-
Justiça; 5.107 Rapei/anta Manuel Radrja
gales, appellada a Justiça; 5.118, ap
Unte a Fazenda Municipal, ganchado
Carros Tinam; 5.119, appellantes Agos-
tinho Lossio e Anthero da Costa, arme/-
fada a Justica; 5.121, appeltanto Ban-
jamin Gonçalves da Costa (1°- teram'el,
-appellada a Justiça; 5.125,, 'appallatata
..Ittsé Marques . Fernandes, appedaaa a
Itistiça; 5,430, appellante Eduardo Ca-

•banes (mamar), arrasada a dustiaaa
5.144, anpellaistes Felicio Mariella fia
Sirva 0 João. Madona da . Silva

sanstiça; Sat50; appellairte, Antonio

Conde, appellada a Justiça; 5.160 ap-
penada Delphiin Lopes Pereira, ap-
paliada a Justiça; 5.167, appellawes
Antonio Leonardo da Silveira e Caroli.
na Augusta de Mesquita, appellacia a
Justiça: 5.169, mil:telhuda Alvaro Lana
Marques de Oliveira. appellada a Jus-
tiça; 5.182, appellante , Waldemar Odor.
cio ala Silva, appollada a Justiça; 5.203
appellante Antonio Gonçalves de Cai'.
voais°, apoellada a Justiça; 5,114 lapa
pellante, Genaro Francisco de Mattos,
apinhada a Justiça; 5.068, appellantes
Antonio José Moreira Ale gria e Adiai-
[na Moreira Alegria; apoellada a Justa.
ça; 5;110, appellantes, Laudelino de Oh-
weira Ramos e Manoel Adão de Sortza,
appelfada a Justiça, serão _ effectual os
na riíssidina gessão da 3 5 Camara, no dia
1(', do corrente, ou nas seguintes. Seara-
tarja da arte de Appellação. 12 de no-
vembro de 1921. — O secretario.. Celso
Vieira de Mello Pereira.

NvaartWIrci: 1117f" 1611W

bro de 1921. Eu José Candida de Bar,.
mos, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Azulino da Silva. Confere. -• jóké Casas
dido de Barros; 	 (6.158)]

Juizo de Direito da Segunda Tara 1
CiveI

De citação, com o prazo de 20 dias. 44
fórma abaixo

O Dr. Antonio Fauna° da -Silva, JUN
de direito da r Vara Civel do Distriotal
Federal, eto.

Paz saber aos que o presente edltaX
vierem, como, por parte de CriveilaN Dia
fini t% Comp., lhe foi dirigida uma pe.
tição em que reclamam a sua inclusão]
como credores da massa fallida Duaate,
Pinto is Comp, pela quantia de 3:450e,
na lista dos credores da referida fallena
eia, na fórma do art. 87 da lei n. 2.054s
de 1.908, tendo sido notificados os %ali-,
dos e liquidatarios para fatiarem na
prazo da lei. Em virtude do que são ci-
tados os interessados para, dentro de 20
dias, apresentarem as impugnações ou
contestações que tiverem á reclamação.:
E, para constar, passaram-se este e ou-4
tros de igual te8r, que serão affixadog
e publicados, na férula da lei. E eu,.Josal
Candido da Barros, escrivão, o subscrevi:
— Antonio Paulino da Silva. ennfere.-1
Jose Candido de Barros.	 (6.009) (o

_
Juízo de Direito da Segunda -Vara

eivai •
De citação aos credores de P., Horta &

Comp. estabelecidos náta praça 41 -rua
TheophilO OttOni n. 92, e 41 rua Vis-
conde de inhaúma n. 404 e. a quem'

- interessar possa para seiencia do pedi-
do dc h6mologaçao de uma concordata
prece.ntica feita pelos mesmos, rara
que possam fazer avaesquer reclama-
ções, ficu.ndo desde Moa convocadeM
para a assembléa que terei Jogar no dia
44 de novembro proximo, d 14,4oraso
no Forum, d. rua dos 1nvalidos numg-
ro /52, afim de deliberarem zebre o:
mesmo pedido.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, jul.72

de direito da . 2r. Vara Civei . do Districta.
Federal, etc.r

Faço saber aos que' o presente 'edital
'virem quo par nile citam .aae os credores
dos negaaiant F. Horta St Comp., es-
tabelecidos nasta praça ás ruas Thaophi-
lo Ottom ri. (1c Visconde de Inhaúma:
n. 101, e . a (Meai interessar' . possas

'vara sciendia: do pedido de hiimdlogação
da concordata feita pelos referidos ne-
gociantes, - para que possam **aclamar o
que ror a betd de seus direitos 'e inter-
esses, em 'cuja proposta conatanto de suE
p- etição iniciarpropoem os devedores

•peirantes pagar' aos credores des respe-
ttivos credites Vagarem 25 % por saldci
de seus crede is em quatro prestaçõt
ignaas a 6, 12'; 111 e 22 meses. -da datai)

-da lioinalogaçãu 'do accardo; 'Oferecendo
como garantia ti seu activo e honbrabi-
!idade de sua' vida commercial; e bata asa
sim para sci.eneia da nomeação chia coma
is-assamos: Balias Clerrnanitaa da Atneritall
'do Sul, Lama:alço Farraira Valha 0-ClOrnn
panhia Fiação a; Te:idos radinitaia/ Cama
pista; sliSpensaa as exectiatteS: dontra
conoordalariOs, por creditota'anieigis.aa

»effeitos • da concordata. Ontrealra•
•• -presento convocam-se os tradóree doa.
'''4itdd	 itaahteS e 'a etent liticessaa,.ittocrasà,fp r	 asatimblaa 0.0 tgralagar

dia 14 do navembro, do ciataente iialscaág;
•'ta ODT314, no 'Fora?"1 mt-eala das a

s	 inertlYtt nteleitRA-b

! •	 •	 Z :	 •	 , •	 • • 1!	 : •n •
4,



,Juize de - Direito da segunda Vara
• Civel

Fallencia de Martinez & Macedo
AVISO AOS INTEREESADOS	 •

'De onaticaeão de setenço, que derinr,-a •
anerta a falUncia " do:neguei:Unte luar-
tinez	 Macedo, d. rua Senador Eu-
uai(' n. 13S, na fôrma abaixo.

o O Or. Antonio Pauline da Silva, juiz
'de direito da 2' ;Vara Civel desta Capital

• •Federal. etc.:
Faz saber aos une o presente edital

:Virem, une,- a requerimento da et:ina la- •
tibia, Paulista de -Papeis e Artes • Gra--

. :bicas,. devidamente instruido. e decais
ilo nreeticbitias . as . formalidades legaes,
roi declarada -aberta a 'fallencia dos na-
gocianies Martinez & Medeie, por aen-
tença deste 'Juizo.. de 10 de- novembro, .

•.liaaando- o Seu tem e le4ra	 erreites' •
°togam de 10. de setembro de 1921. Boi -

•

Sox'ernbro de Mr.,•2ffili4 1:156mi-h-ato ti	 ,fiTARTO OFTWITÁC

Olita deete Juizo, á rua aos InOalidoa nO-
' mero 152, -afim de' proceder-se sobre o
- • pedido da tiomoloear ião dá referida con-

cordata, sob pena de á revelia se preceder,
tudo na forma da lei n. 2.024. de 1908.
E para constar, mandei passar este e ou-
'aros de igual teôr. que seKio publicados
e áffixados, na fortim da lei. Dado 'e
passado nesta Capital Federal; aos 21 de
~obro de 1921. E eu, Jósé Candido de
-Barros, CSCriN10, ó subscrevi.	 Anta
nio Paulino da Silva. Confere. — José
Candido• cin• Barros, escrivão.

(5.852) .,
/11n•n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de M. Ribeiro
'AVISO AOS INTERESSADOS

- De publicação dc sentença guie obeclarog
aberta a fallencia do negociante

• Binpiro.6 rua Senho' dosPassos, nu-
. 'mero 110, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito cia 2 Vara Civel desta Capital
k'cileral, etc.:

Faz saber aos que o presente • edital
virem que a. requerimento de Joaquim
Weves Junior; deviclamenteo,lustruicto e
dopeis , de "preenchidas as formaliceides
legues, for declarada aberta a falte-saia
do negociante M. Ribeiro, por sentença
deste juizo, de 5 de novembro de 1921,
fixando o seu termo para Os 'efleitos le-

• gues de 20 de setembro de 1921. Foram
nomeados syndicos os credores Alta edo
& henriques, residentes á rua S. Pedro
n. 187,• ficando os creciares da dita fir-
ma fallida, notificacios pelo presente,

• para dentro do prazo- de 20 dias, apre-
• sentarem ao syndico 'a declaração de
eeuà creditos acompanhada dos respe-
ctivos titules; e; outrosim ficarh os re-
feridos •rederes convocados para a pri-

• moira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no diá 1 de alezeinuro

ide 1921, ás 14 horas, inN sala das nutri-
enojas,. no 'Foram, desta cidade, á rua

..dos ,Invalidea n. 152, tudo nos termos"
dos arts. 17, 18, 80 e 82', e seus para-

. graehos 'da lei n. 2:023,- de •17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro,. aos 7 de no-
vembro de 1921. Eu, Jesé' Canclotá de
Ba ores, ,eserivão, subscrevo. — Antonio •
~(nt; da SiNa.,. Coufere. — José
Ccinuido de D 1--0 escrivão

6.177)

nomearto syndico- a credora Companhia
'Paula-ta de apeie e Artes Grape„as,
re.sMente„ com escriptorio, á rua .ê.Opi-
rito' Santo no 33, ficando os creaeres
dita firma Unida notiiicaaus pelo pa.e-
sente para, dentro do prazo 'de 2a usas,

• apreaentareni aó yndico a declaração. cie
• seus Credites, acompanhadas çlos respe-

ctivos titulos; • e; outrosim, ficam os re-
• feridos ()redores convocados para a pri-
' 'Leira assenibléa da presente faltem:ia,

que será realizada nodia 15 de dezem-
bro de 1921, ás 14 horas, na sala das eu-

' dienciaso no Forum desta cidade, á rua
dos Invalides _a. 152, tudo-nos termos

• dos arts. 17, 18, 80 e 82, e seus §O da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1P08.- Dado' e passado • nesta cidade do

. Rin de Janeiro, aos 11 dó novembro dó
192I. Eu, José Candido de Barros,' es- •
ortvão, o subscrevi. — Antonio Paulino
de •" .lva. — José Candido de Barros. es-crivão.	 • (6.161)

Juizo de Direita da Terceira Vara
Civel

De pu queação reouerimento go ne-
gociante pitudo João Alexandrino de
Brito; soem solitiario . 4 firma BI•ita,

• Ribeiro & Seabra, astabrlecida com
commercio de construcções e venda
de materiaes, ti rua Frei Caneca na-
mora 335.nesta cidade, pedindo sua
rehabilitação, com, o prazo de trinta
dias.
O Dr. Luiz Augusto' de Sampaio

Vianna, juiz de direito da 3° Vara,Civel
neste' District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de pu-'"
blieikção • de requerimento virem • ou
deite conhecimento , tiverem, que por
perle do negociante fallido •João Ale-
xandrino de ltrito, • sacio solidado da,
firma Brito, Ribeiro Os Soabra, estabele-
cma com commercio do construcções o
Vendas de materiaes, á rua Frei Cane-
ca n. 335, desta Cidade, me foi 'dirigido
o requerimento do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da" 3' Vara Civel — João
Alexandrino ..de Brito,' soei° concordata-
rio na fallencia de Brito, Ribeiro & aea-
bra. • decretada pôr sentença de 1. de
junho de 1920, deste juizo, pede venta
a V. Ex., 'rara declarar que em assoou-
bléa de credores de 12 de julho de 11120,
o suppiieunle_ apresentou , proposta de
concordata aos credores da dita fallen-
eia 'a qual,- ceraendo os Seus tramites
legaes, foi homologada por, V. Ex., ein
12 de agosto-seguinte e confirmada por
acedi-dão dá 2* Camara da Corte do
Appeltação em sessão de 10 de setem-
bro do- mesmo anuo. 'rendo o sunplican-
te -enkado na posse dos bens da massa
fálida, cumpriu fielmente a sua, pro-
posta, obtendo quitação plena do§ seus
°redores, documento esse ,. que deu en-
trada eni juizo em 20 de noosto aroxiino
pto,saiio e em 31 , do mesmo niez do cor-
rente .anno, for julgada • cumprida.
Assim, o Supplicante'amm, de accôrcio
com o art. 144, da lei n..2.024, de 17
de dezembro de 1908. requerer a sua
rebabilitação, pelo que, conforme pre-
ceitua o art. 146. da supra citada lei,
in s truo a Presente com a certidão do Sr.
escrivão do feito e requer mais a V. Ex.
que autuada, sejam publicados os edi-
taes rehabilitaçao, na fórma . da lei.
Nestes termos. P. deferimento. Rio do .
Ja neiro, 28 de setembro de 1921. — -
João •AleXsnctrino de 1."rito. . (Estava sei-
Inda.) Em' en. la, oetição dei o despacho ..
do to sar segujuteaO ost Aso Cirno „Rio) -

• 29 de setembro • de 11. — Sampak
Vianna. • E em virtude desse dese
pacho, por este fica publicado o dito .
reqgerimento: com o prazo de. 30 • 'dias,
para que findo o dito prazo não /lavou-

: do -opposieâo alguma, se proceda de voa-
forrnidade com o art. 140, e seus para-
grziphos da lei.n. 2.024, de • 17 de de-
zembro de 1908.E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este o -
mais.dous do igual teor,- que serão pu-
blicados pela iniprensa e um deites
affixado no logar publico do costume.,
Dado o" . passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos trinta de setembro de . mil

" novecentos o vinte e um. Eu, João Ba-
ptista '11011o, escrevem.* - juramentado, o
escrevi, nó impedimento occesional do

' escrivão. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
Il io, 30 de setembro de 1921. — JoãO -
Baptista Rep, 

,	 -

• Juizo de Direito da Terceira Vard
• Civel

,De citação dos credores de Guimarães Ir-•
mão & Comp., estabe:ecidos nesta pra:-
ço com commercio de commissões e
consignações, á rua do Rosario o. 152,
O a quem interessar possa, para scien-

' eia de pedido de homologação de uma
' cancoraata preventiva, feita pelos Ines-
• 7720s, paru que possam fazer quaesquer

reclamações, ficando desde logo coa-
. vocados para a assemblt:ja que tPrd

togar no dia 9 de dezembro de 4921,
ás 13 horas, no Forum, d rua 'Menezes
Vieira, antiga dos Invalitlos n. 152,
afim 'de deliberarem sobre o mesmo
pedido de concordata preventiva.
O Dr. Luiz A. de •Sampaio Viannai

juiz de Direito da 3' Vara eivo], René
,Districto Federal, etc::

Faço saber aos que o presente, edita/.
virem, que por elle citam-se os crede-
res dos negociantes Guimarães • Irmão
& Comp., estabelecidos nesta praça coro
commercio do commissaa3 e consigna-
ções, á rua do Rosario n. 152 e a quero
interessar possa, para scie.ncia do pe-
dido- de homologarão de concordata feita
pelos referidos negoéiantes, para que
possam reclamar o que fôr a bem do

•seus creditas e interesses, em cuja oro-
posta constante de sim petição inicial,

•
propõem os devedores impetrantes pa'ta'
aos seus credores' 21 % em tres Presta-
ções de 7 % cada uma, ao prazo de seta
mezes, doze mezes e dezoito mezes

--homologação de comerciais; offerecando
como garantia o aeu activo, e hem assiro,
para °Ociencia da nomoacão dos
_sai-ias Consolidated Commercial Com-'--

• pany, Ferraz Irmão & Comp.- e João
Loyo. suspensas as execucões contra 'os
de veaores cor ceeditos mi:oitos 'aos ef-
1'C:os da concordata. Outrosim. pelo pae-
sente con sageam-se os credores dos di-
tos impetrante-3 e a quem interessar
possa nava a assembléa que terá nitrar -
no Foi-um, á rua Menezes Vieira. alatoa
dos Invalidas n. 152, na saia das audien-
cias, no dia 9 de dezembro de 1921. ás
heras, afim de proreaer-se sobre o nein..
do de homologação da referida concorda-
ta. sob pena de. á revelia, se proceder co-
mo fôr de direito, tudo na forma da let
n. 2.024' de 17 de dezembro de 1908., o
E para,que chegue a noticia a todos
maneei oa4ssar este e mais deus de :coal
teôr, que seaão Publicados pela' imprensa
o um de-lies et ri lsdo no Togar noblico
do cos tume. Dario e ~sa cio nesta ^idade

Rjo, do !Janeira, ejj:i de novembro dfã
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192t. a- Eu, Manoel Estanisião Cruz
Gaivão, %Crivar) o subscrevo. — Luiz tr.

-• 'de Sampaio Viana a.	 (G .175).0

uj izo de Direito da Terceira Vara

Vë	 biiarição de sentença que declarei.%
abaria a _faUe)tria do negociante Feia'

tkdar.i'a.ra & Gonçalves, estabelecidos. nesta
• 4P-k'idade. 6 rtta Gancral Pedia n, 383, na
• 4,1 fórma abaixo
• t." O Dr. Luiz A. da Simpaio Vianna,
• miz ale fliaaito da :a, Vara Civel desta.

Capital Federal, etc.:
ett.t atioer aos que o presente edita/

virem que, a 'requerimento de Fieuei.
rarla Marbaho & Campa devidamente in-

• struido, e depois do preenchidas as for-
• 4 riiiitidades Manda . foi declarada aberta

fallencia, dos negoaiantea Ferreira ta
aGonçalves, estabelecidos nesta cidade, á

• rua General Pedra n. 383, por sentença
'desta) Juizo de Pd de outubro do 1921',
aia 15 horas, fixando o seu termo para

bffeitos legZie3 de 24 de agosto do
1921. Foram nomeados synflicas es cre-
danes Figueiredo Marinho & Comp., rd-
•)daptais á rua do Senado n. 147, ficando
os credares da dita Inana fallida noti-
ficados pelo mascate para, dentro do
'afilai° de 15 dias, apresentarem ao sarna
,dica q declaração do seus creditda,
acornpauhada dos respectivos titulo; e,
outrodina ficam os raferidas credores

• convocados pára a primeira asseai/AM
adia presente 'anemia, que será realizada
no dia 23 do novembro de 1921, ás 13
horas, ii sala das audiencias, no Paruft
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152'd
tudo nos termos dos Os. 17, IR, RO e
ida e deus paragraphoa. da !ai n. 2.024s
de 1 .7 do dezembro de 1908. Dal° o
&dado nasta cidade dar-Rio de Janeiro,

• aos 28 da outubro de 1021, Eu, Manoel
• Egianialáo da Cruz Gaivão.. — Lida Ax

de Stfinpaio Vianna.
(5.010)

J'Ilizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De eilaçao, com o prazo dt, 20 dias aof
Mtercssadas tia ¡aliando do Ba

France: para o prasit, para scimteia do

• pedido. que foz Rodolnho Rioler, afita
.de tniquido corno credor na dita fata
U'nclapela impoetanela de 70:000$ e

• dprcsentare;fl as impttortaç6es ate
eánteataçties Que entenderem, satt

; „pena de revelia, na fórnuz abal.vo.
• b Doutor Francisco Casario Alvitra
'juiz do Direito da Quinta Vara Civel do
District° Federal, etc.:

.Faz saber que, por este Juizo e a:do-
:rio, do escrivão, que este subacreve,

• •processam os autos do justificaç'ão
• reealito, adi que é supplicanta Itodolpho

Eiglar,o supplicada a massa tinida do
dRatico Francez para o Brasil. Ein vir.
'tudo do que se passou o presente edital,
Com o prazo de vinto dias, polo te& do
,Qual ficam citados ais intçressados na
'Lláltencla do Banco Feancez para o Ilra-
;si', para seiencia do pedido que faz 110-

• dolPho Eigler, afim do, ser bacluido
:00mo credor da dita fallancia pela
'aluantia de setenta contos dis reis
.!(51?:000$) o apresentarem as -impugna-

• _voes que entenderem, sob pana. de, á se-
drena se proceder como fôr de direito.
•4: para cop.dtar, passaram-m cato • e ou*

• trQ:s de igttai ta*, que serão publicados

• MOIO OFFIGIÀL
•

e affixados na fdrma da lel, Dado e
passado. nesta cidade do Rio da Janeiro,
aos onze dias do novembro de mil no.
recantos e vinte e um. E eu, Daria Tei-
xeira da 0m/ia, cadeirão, subscrevi.
Francisco' Cesari Alain?. (Estava legal.
mente sedado), Está conforme. — O es.
crivão, Daria Teixeira da Cunha..

(6,162).

• Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Avisõ aos interessados na falleneia dei
Banco Frances para o Brasil que SQ
acha em 'cartada, durante cinco dias,
uma .reivindictiçãa requerida por Paulo
Apaiari, contra a massa faliida do dito
baixo, para haver desta a quantia de
d8:490$300, saldo da caução do proprie-
dade do aupplicanta, devendo, dentro
Oesse •

 
prazo, apresentar as contesta--

IC.00R 012 allegações que entenderem do
direito. Rio, O de novembro de 921.
0 escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

(d. 125),

•
Juizo de Direiti) da Sexta Vara

eive'
1)C publicaçdo da sentença ottc ¡talou eu..

(errada a (atenda de Lida Antonio F.
•

O Dr. Casario da Silva Pereira. juiz
de direito da 6' Vara eive/ do Diatrioto
Federal, cio.:

Fas saber nos que o aresento edital
virem, que Por sentença deste juizo infra
franscripta, foi &aturada encerrada a
fallencia do Luiz Antonio F. 'Finca°,
Sentença: 'rondo em vista a instrucção
do processo e o que consta dos autos ap .

-pensos, julgo encerrada a fallencia•
Luiz Antonio P. Tinha°, Jnando. do
acaerdo com o disposto no art. 133, da
lei n. 2.024, de 1908, seja esta sentença
publicada pela imprensa. Rio, 3 de no-
vembro do 1921. — Casario da . Silva Pe.
weira, E, para o que, se passou o presen-
te e meie deus do igual-tede, que serão
publicadas e affixados na fdrina da lei,
iDado e passado aosta cidade do Mo do
Janeiro, aos trais de novembro da 1921.
Eu; João do Sonsa Phato Junior, eacria-ão,
o subscrevi. — Casario da Silva Pereiro,
Rio, 3 de novembro do IML.. — João
de Souza Pinto maior,

• (0.120),
~1~

Juizo de Direitti da Sexta vara -
Civel

Dc 2' paaçb, 'Ont, b pravo de oito dia:1,
o abatimento lega de 10 %, para ve.n.
da e arremaiaçao dos predios terreoé,
stto 4 estrada de S. Pedro de Alcan.
fava n. Si, e kstrada Tical de Santa
Crua n. 43.2, esteado do .ReatettOot.VP-.
nliorados ao espólio de Miguel Antunefi
de ,‘..iouza Gldinaft-dC3, ens autos de exc.
'medo, que lhe move Manoel ilodtioues

• dintlitas, ou fdraza abaizo:

O Dr. enftrio da Silva Ilereir0,
de direito da 6'. Vara Ciael do DIatrictia
Faderal, etc.:

Faz saber aos que O Presente edital
virem, em com nó dia 48 -do corrente.
ás 13 toras, á rua dos 171141D:10A TI. 15!p
o porteira • dos adul.ttorios trarã a pu?
blico prégãO dá veada e arernatacilo à
quem Mata der e maior lauto viterecer,

Novembro ue Irei:.

Cirno da quantia de 28:800$, Preço Por
quanto vão á. 2% praça os predios abai-
xo descriplos e avaliados: -- Laudo dei
avaliação doa bens .penhorados por Ma-
noel Rodrigues Alatilias, ao espolio da
1111guel Antunes de Suuza Gni:nades, na.
fôrma abaixo: Prodio terreo, sito 4
liada, de	 Pedro de kleaatara n.,
es tação , do Realengo, edificado. u(S tui-
iManiento, tendo na fachada freS Por-
tas a t uiria pequena janella, varanda
abaria na' frente e cubado com telhas
uacionaea. Construcção muito antiga, dçt.
VOS- e frontal de ti.jolo., portadas do ma-
deira, em telha vã e sato cimentado, ema
máo estado, achando-se dividida em laja -
de frente e dependenelas. Medindo da
finte 10m,5{) por 16m,00 de fundes, in-
clusive a varanda. O terreno pertenceu-
to ao paedio mede de frente, acamado in-
formações dadas no local peio inquilino.. •
200 metros, mais ou mouras, peia
da da S. Pedra de Alcantara e, pela rua
tia limperata i z, certa de 101 inetros, con-
frontando lias fundos Caia, a atada
Ferro Centrai dc Ilzzsil, achando-ao fe-
chado com arame fata,:aio e cr"ens vivas,
4!.xistintio nesta terralin algumas ligeira
eanstrucçdes, que daia,ialas de avaliar,
por não constar do niantiado. A esto ter-
rena e predio deseripio damos o valor
do 20:00C3 (vila á p:i(ja pcw 18:Noa)._
•Predio, sito á estrada de Santa Grita nu-
maro 132, estação da Ilaalango. edifi-
cado no aVnhamento, c•in tentam aa
lado, atebado por muro e lara (-airada:
tendo na Aia-hada qtlataa parias, porta-
das de madeira, platiiiatiaa e cobeita
com telhas de calha. Cansirucaão muito
antiga,-de vez e fromal de tijoiesaaohan-
do-se dialdida om loja da. frante, se-
guindo granda compaillianata, tudo aont
o aalo cimentado o forrada, campado.
com padaria, tando anais um forno e dea
pandemia na parto das fundo, tethoira•
eran cocheiras, tanque e caia-a• d'aaua
cimenta, existindo no ta: rano 'em sepa-
rado, na parte doe • fundo', uma depena
dancia construido do tijolns e coberta dtr
telhas nacionaata com coramodoa para
ampregados, tudo arn aia() estado. O
pradlo medo_do frente 9111,30 por 20m.30
de fundos, inclusivo na pua.acios. O ter-
reno pertenceato ao preito m odo de
frente, inclusiva a arca, edificada, 20m2tt
Por cerca do tia metros do fundos, mais
ou menos, Eogundo informaçaes dadas
no- local por pessoas ah' residentes
achando-se fechado em parte por abict.
aramo com moirõtas do pedra, e em par-
ia' aberto e a confrontar com quem de
direito fer. A esto terreno e preallo da-
mos o valor de 12:000 (vão á PraC2B
nor 10:800$). Trinaria, a presente ava-
liação no total do 32:0M. Ria do•Ja-
noiro, 30 de setembro do 1921.	 Tito
Dias de .dloraes. Qacar Et/zela i ° lio.
drigues {loa° (Esjava saltado.), E quem
os ditos pradios atinam- arrematar, de-
verá conaparecer no legar, dia e hora
acima designados, ando o pnr/eirO 0:4
trará a publico préaão de venda e ar-
rematação a quem mala dor e maior

•lança arfarem.- acima da quantia dia
28:8008; adverti ndo ao arrematante o
disposto no art. 550, 2e, do regulamen-
to n. 737; do 1850 (dinheiro á vista ou
lindar nar ires dias). E, para coligi:ara
cassaaatn-aa este a mala doas de igual
icee, que serão publicados o affixados na
Vima da lei. Dado e paesado nesta et-
dado do Me do is.na r, nos 3 de E.
vembrO do 1921. E eu, Joike do Sonso
Inato Junior, escrivão,. o subscrav1.
Cesario da Silva Pereiro. Me, 3 de no..
rembro do tf'-,João d.a SetlIa
to Junitna	 ke.170)

••n•••n•••111
•

-	 Civet
rallateia de Ferreira & Gonçalve*

• AVISO AOS CannORE
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•

Júlzo • da Quarta Pretoria Chiei - de largura, por cinco- /alet,TO3	 compri.
mento e dividido- em uma Sitia, quarLo O.
cozinha. •-As • duas casinhas	 descri-

• ptaa, que tenra entrada nelo numero
cen:o • e noventa c se.‘;:e, eStão edilicadas
no centro do- uni terreno que mede.
pouao mais ou . (nuas, (lanho , • metros
e cincaenta, efaitimatroa de -largura, por
oitenta matros de comprimatito, qua
avaliámos em. réis. oitocentos mil reis,
sendo. portanto, de •• róis quatrocentcã
mil réis o valor da metade... Numero (tu-
zentoa e seio, .prearro feitio da chalot.

• edifiastdo 'centro do terreno. com
-uma-'porta o . duas >nana% • dizernos.
-duas janellas na faahada e porta do
entrada. ao lado direito. do Conslruccao-
do pau á. piemo O vs;:ani l e, e Oberg.vorrt

-telhas do canal. mediria') cinco metros
quarenta centimetros de- largura por

sete inotroa comprimonto. O terreno
rosnereliva teu onzo matros e noventa
eenthoetros de largura. por oitenta /DP-
tros- de comprimento, pouco 211Pi3 , OU
menos. que trailámos Juntamonte dom
o orediO . r aéis setecentos ro ráia.
sendo, -portanto. do treaentos o -cincoonta
mil i'us, o valor da rende numero du-

' muitos: eavinfo - e tre.s. un. terreno cora
com Omrfi.f? metroa, d,-3 larsara, na frente,
alargando-se para os :toados, e ad.ena.t

-inotro s do comorimeatoa no tanat existe
unia casiulta lo gra. com-amola do esto-
que,.me foitia 1Jr; moia-agua, coberta de
'tolha ' , r. canal e diasdiaa, em uma sala,
um aliado. cozinha o um pequeno ai-
pondre. tudo muito -baixo 1103 fundos
do terreno noa raaaliro de páo a pique,
robPrto do tolhas	 canal o zinco, di-
vidido 'em- dou .; compartimentos que
avaliamas em tailintarntoa • mil	 sen..
do. ptria.nto. de duzontos cinetsenta
mi! réis 'valor da- Metade. Trimi irta a
Dresento avaliaat7o no total do -n coalto
-da ••réis. As- adifiaaçãas dearkiptasa
acbam-se todas em 'ináo- estado do can-
;servaril.o. 'a, sagmbles larformaa5es, og•-re-
•snrctivos lorriina, são foroiros 	 Fazoss--
da Nacional de Santa Cruz. mo dA
atraia). -vinte e 'novo	 agosioole mil DO-
..vordnios -	 te e	 — Jorto Forr4-ira
Cavalaanti.	 Dolio (tu

	

(.1.-	
araná de Bar-

ros.»	 tsavam collada'S o inutilizadas
- duas estampilhaa no valor total de mil
e duzentos réis-.). Importa a psseento'
'avaliação em trin conto de - prrço -
mut quanto vão á praça os referidos bens.
E Ocra os - quiser arrematar compareca
po 'dia e hora acinawalosignados na sala
das andiencias deste juizo, á rua Campo
élranda mimem cento o • trinta e quatro,

-se iontp .coa a praça sara"' offactuada, •
mediante dinheiro á vista.ou fiador ido-7
neo por tras dias. -E , para' Constar se-

- passainlro C ‘3t,t1 a outro de, igual leen, que
serão áf fixado e publicado na forma lig.

lei. Dado- e passado nesta oitava Preto-
rias eiva •aos novo do: novembro de Mil.
unvecontoa- e vinte e um. Euz Oeste
fdazarbã'os,- tncrevento -1111%Mb-fitado. á
aseam, E eu. Jorge Gonçalves d,e..((P1.11:2o);

o.vescrivão, o subscri.	 eglos .Affen.so
te , Assia k'iguoir

Juizs, da Oitava Preteria Civel .

De primeiraprarer com q • prezo de vin-.
. • le dies, pmaz-'veitcfrie areenza.taadSs dos

tens pentsoranos e BegnoNo Franfis-
• cti Lui„s, no-exccattivo por 'nata- pop

-7ái,,,• 5;31 :á	 nr;.-,Ve Atoaoel
va	 ilaç, a. fórnia 'abaixa-

.	 •
°Dr'. Carl-da _Vtran'so do AasiS Piguer:.

radia Juiz da Sotaaa. laretoria Cival
Distriétfa • FeCS'al,	 •

Faz .:saber-aujs. agire O presaç ute-- edital
de pricaeira a. praan coou o prazo
de vinte dá, virem ,llt der:a no-
n!iarimeoto tiverem. que no .dia
te de a/azo:obro proximo foto-n. áa doze

raci,airanais_o k orricial de jústiça que
cervir_tle...,Por.t.eiroa trará- a ouliiicó pra.
gão arratuatacão a miem
mais der aaipat_da avo s:aí:ao os isola-
pfuUuraíius 4_,IteyunAdo; PranO:SCO Luiz,
no e:saci:tia:o paz 'no a oromisaorla - gno-
ma av:'ive aaMtoal da ''zilva Dantas, os.
sinne:4 Sala/ ,,r1... ,:ar,siolcis e -avaliados • odo
indo diaak. „;da- tado do" ti?lor -asaiminte .sNOsa

avatiatiorà
- . vos • daa. pkftorias	 Diatriato •Fridesal.
declaranroaquç. • .em-; • curnor:lfien'f0 . do
criai-aias:o do Nno.	 Dr.' •AtiConio
Ilfendea .de • OtiriraCitstro,	 priroairo
supolaute. aia • í,:itaraició. da OitaVa•

Civol„ e' a requerimento 'de .fanad
ria .Sijaa pontuas- orreandortins .-a ittatía.alo

' tios bens penhorados' a Reanalda Fran- .. ...a • .. mann	 (oçamitiver, por nota oro-
an isaoria. _que' the'. move . o requarentea

. Os relermos. bana, aegundo	 , autos,
, constam de; metade dos • inimovois,

Folippe Cardo-so' numero . cento e no-
.venta. e se;„e, ' eVintras urna e 'duas; du-
zentos e Sete,d. .ouzezitua . e vinte e tres,

„na eatação;do Santa: Cruz.'a3 aunes oxa-
•

.. 	 ,'ininamos".:: descrevem	 e	 rnos	 •avaliaeS da
Numero cento e nos

venta e seta. casinha. numero um roma-
a, no —de-feitio de . cbalet, com uma'por----

ata e' :- útna janella na frente' e duas ja
zi	

-
allaS - do lado, enhitencçãO do _frontal *3.

cobarta . com Velhas` do canal,' .medlnda
cinco iiiciros e . quarenta o, cined oantime-

03 Itros de raia:safra por seis metros e quarent
-13	

a
. centlitietrnA d•J lt-t44-.mptitilentso ia dividida:', •

.	 WC:4 1.
neVrátA ,{441, qUiÁrtO e cozinha; —

'si-• ftasirilin, isliiNjr-k-“,, ,lona- • romano; • — do
cOnStriieeão de .pau' a pique • e coberta
com: telhas da '-anal, medindo s quatro
met,ros agr.nta gs_ cipor,o, peig,tiutrpl§:

•• ••,• . •
i'A4"4• .

3u1zó da Oitava r_roteria Ciçcit

• Faço- saber que. pretendam casar-se Jorpsa,
de Oliveira Baptista o lilmorontina Valle do
„Teses,: Joila Baptista-d13 Souza o- Joaquina
CandidaNunea, Manoel Lauro pereira o Na-.
zianzena Freira Ao Castro..t-'71 alsuein souber
que tia inmeilimentoa á-acuse-os. Rio, ii de
.novembro de 192t. — O ot4d do r istro
givi3 Jor Souravo	 -	 :

TERMOS DE CONTRIICTOSI
Wiluisteria da Agricultura, !nutri.§

' ç Commercio	 . •

Direãtoria Gera/ de Contabilidade

Terceira • 13046

Ta2mo de contracto celebrado entris
Governo Federal -da Republida dos Es-s
todos Unidos do Brasil, e o doutor,
'Charles Conaeur, especialista oin- Zoo-
teehnia •fi Vetertanria, para Senil', no¡
‘ta.:erviço de Industrio Pastoril.

A03 • -dias do moa de novembro, de
mil e noceventos o vinte o um, TirSesen-.

, tos na Secretaria dos Negocias da Agri-
• cultura, ,Industria o Commereia, o res-
pectivo - Ministro de 'Estado engenheiro
civil Udefonso SimCíes (Lopes, por parte
do Governo Federal da Republica dos Es-
acies' Unidos do Brasil, e o doutor Gliar-

'skles Coareurs que em seguida será deno-
minado — o contractanto	 ace,orearamt
o seguinte:

— O Ministro da Agricultura, Indus-
trio e Com:areio, tendo em vista o dia-
posto na artigo duzentos o,.vinte o Sois
do regulamento approvado belo decreto
numero qualau'ke mil- setecentos e onze,
de einao'do.mareo de mil o. noveeentoa
e vinte e um, contracta o dotitor Charlei
Gonreur, Para servir como especialista
da Zdotechnia á Veterinaria -da Dire-
ctoria do &viço -de Idtistria Pastoril.' •

, — O •contraatante terei .séde na Di..	 .
reatoria - do Serviao tia Industrio Pasto-
ril. qual prestará os serviços do stià
especialidade, ficando sujeita a todas as
clisposiçtTea doregulamenta ada mesmo,
Serviço que estiver Arri vigor e que
furem apPlicavois a juizo do-ministro..
• III — Como remunerneão „de seus ser-
viços -percebeaá o ,contractanto a gratifi-a
cação mensal •de uni conto do réis
(1:000$000) à .putir do sete de outubro
do corrente anno, e -terá direito á charla
de dezoito-Mil réis •(18,SOOS), passagens
o transporto de sua bagagem; quando,
sabir da séde: -de sua repartição, arciaoh-
jeatio de . serviço.

O coptraetante lioára responsavol
fôrma dás leis em vigor pela guarda
.conservação dos apparelbes, machiais-
anos, instrumentos e quaesquer outros
bens Ou- valores que lho . forem confia-,
dos para Q. bom desempenho de sua fun-,.
efjeleS.
V duraaão deste; contraetã SeiN

do dons., annos. a contar de sete de outu-
bro desta eio, podendo ser renovado, -sk
assim convier ás partes contractantcs par
ser . . rescindido. em -qualquer tOrapo, , por?
iniciativa do Governo, si o contractanto
não eórresponder aos deveres de sati.ear-,
go e por, iniciativa _do profngo contra
etante, si assim lhe convier, devendo,
neste caso' dar aviso com antecedencia (IQ
;trinta dias.' .•

Vi Eniquanto durar o presente con-
tracto não poderá o contractonta" Qe.
cupar-se do trabalalia extranhoa ao. mes-.4
mo,. salvo nos teas,o3 do clinica parti-

-

i
.cutor, com • autorizaçãá provias do dire-
tor do Saryiço de Industrio . Pastoril, nein
,oxerecr qualquer outra fonação publica,
sob anua de-- ser este contracto neSeig-
dido inimodiatarnento: 	 • • -.

VII — As despezas resultantes do pi'eat
+5•C4W t)4,trage. CondWortn2

	

••	 •	 •
.• Estão se habilitando no cartorio do,

aoltieri ó Albuquerque, fregu•e;ziaa
-de La.tpV'e Gitvms. aa-peSS0a3 baixo .de-.
clarN•las: Aogado tttl Poria5 e --llarcina,
Coaell; tracoW •Ma Y	 Louise Mario de

-

	

	 - Cosmo. Cosia. Nune ,-; e
atia-oa ataiarShaa, Elviro José Leite e

-•.' Garaiiha-Maa'si da etsnaeição, Gsaios Luiz
Mewse:t e Dirot . Fraricisea coalho, Leo-
nardo Cosia •unior e Atina Soabra, Os-

• 'Çor Pereira oc Magalhães e 'Beatriz Au-
. gtia it Maga-tia-tas', Paulo' Costa t.)/ivm--:

ra Ptrfp Cacto:ia de Oliveira, João
Baotista André Grandia • fv•rnoclina

:̀ ,.`d a do ju izo da Quarta Prato-ia
• -CiN-el

	

	 - fio- da Janabas 12, da-novorn.•
ara do loa; — O officio' tio Regiatro

S.4;1icri de Albwine;•que.
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Était: p-ar NIT:ta da Verba segunda titulo
'Pessoal, contracto, consignação cGratili-,
"Piscr.sos, qte.e aotigo quarenta o seis da
as: linmero quatrà mil duzentos e qua-
tenta e dous, de cinco do janeiro do mil
lk novecentos e virite, e uru e nos e:lerel.
fios virldotiros evis os recursos para
lorfini forem coi1iIo a. "Coverfao
4..e10 ConaTesso Nacional..

UI/ —Assozierttrzeet~spri
WisSasi~cepesio do orescno coa..
SUãto, itl`T'to snhlvillas Por artitraoorn,
soOolhendo cada uma das toteiss 6CLI
irsobitro, dentro do prazo dc Este dias.:

es arbitros escolhidos tão chio-arem
n accordo coda uma das partss, oenteo
de- igual ptazo, indicará dous nomes
a sorte OoSiguará dentro os quatro o dos-
ei:matador. Eniquanto não fir resolvida
ia duvida stojeitu a arbitragem, e contra.
to será hsiderado em vigor para to.
*is os effeitos.

IX — O presente contracto está isca()
do pagamento do seno proporciona/. co-
brando-ao por este termo a taxa de du,
.ventos réis por tinha a que se refero
o numero vinte o seis do pararapho

s quarto da tabelta 11 do regulamento ap.
provaçlo pelo decreto. numero gr:aromo
sajl.Veatsatos e'trinta d nove, do uri:moi-
ro do setembro de mil c novecentos O
• nte.

E, para firmeza e validade do oiro lacl.
tna fica estipulado, lavrou-se e presente
termo que depois delido c achado tom-
torreio vae assignado . pelas partes eon.
tractantep já inenricpqadw. pistas teste.
tnanhas'baollareis Cyro Cordeiro de Ia.
rias, dtité *Gberrnont de Britte, e por
znim Boberlo de Mello Comi:bei/. sogundo
officiàl droiDireotoria_Geral Contai:is,
lidado da Secretaria jo Estado dos No.
goeios da Agrieúltura, Industria e Com.
zneroio, coro excreiciss na torreira see.,
4:ão da 'fridsma Diradoria (leral, qué o
lavrei. tia do Janeiro 4 de novembro
de 1O21, — Melou° Siracs LAP,$ • —
eberrtá Coarem. .	 (Como testemo-
s:hos). Cr" Cordeiro de Farias.
José Cherntont "dc Britto. Eobrrto de
Wenn Campbett. — Estavam coitada:: e
devidamente troutilieadas duas estampi-
lism iode aos, nó valOr total do fe.ilo
• réis (5:0$1)00). Confero	 (Mias
R. Campbett, 2 offeisd. — Vis to. dis
-Fonseca ,

des dOà . :28,403 de ofetra estrangeiro
que vierem assistir ás feitas deltilderao;
tatives de 15 do novembro.,

A's 14 horas precisas, teceberd S.
os comraandantes e officiaes dáuefertn

NOTICIARIO
O Sr. President° da Ilepuldlica twe-

terá no dia 1,5 do corrente to Palaoio do
Cadete, por motivo da data anniversaria
-0a pro'clannoão Ií ItOpublio, o euinpré.

j ao;114"iksirOhin
Membroa do Poder Legi„slativo, co Poder
judioiario, do Conselho Aluoicipal, pise.
'feito do Distrieto Fed,ra!, chefo ti

 de terra e mar, funccio.
Pulos publicos é reprOSentantes da
iodaa es elas.seS -Sociaes desejsre:n
,i4War os seus cumprimentos..
re A' reoepção deste amo compareterk
411)Dspl 93 Commandonte3

tlijago~erra,42.9Keepoi" e,.
anão prnontes rSrs. ministro da..1

Relaçõea Exteriores, de Guerra td.
a/avinha e seus ajotlantes de ordeOLO
chefes do Estado Maior da Armada, do
exercito e da Preside:miá da Ifepabitoo,
Eerrotarjo da PrOsidoncia e todos os
todos os membro do °ablacto o do Es,
lado Maior. Servirão do introduetores Q$
Ajudantes de ordens da Presidencin, Srs.
capitão de corveta Nobrega Moreira Q
capitão-tenente José Maria Neiva.

A's 14 horas e 30 minutos realizar.
se.•a a recepção geral. Essa recepção
lerá togar no Ui> de honra, onda se
acharão os Sd: Tninistrot de Estado,
prefeito, cheio do Policia, O secretario
da Presidenciao e todos os membrã da
Gabinete, chefe do Estado Maior do S.
Prcsidento da ll 'eliublica e todos os toem.
Liras do Estado ítifaior e os Estados Maio-
res e offiolaos de gabirieto dos Srs. mi.
nistros de Estado.
a recepção o. /i.edeeerã I seguinte or.

dom:
Senado, Camara, Supremo Tribunal

rederal e Militnr, Corpo Diplomatieo o
Consular Brasileiro, dendo-lhes • Ilesti.
nados os Salões Azul e da Capella, eer•
Vodu do introdutores os °Moines e au-
xiliares de GabinV.e na Presidencia da
Pepublipa Srs. ,Z. G. Cotia Preta, Dr.
Orlando £uerretro de Castro, major Doi'.
boca Cronçalves,è Dr. Toseano Espino/a.

Os officiaes stO Exercito Naciona1 do
14 e 2' linhas esperarão nos salões Ama.
rello o 41 linha, e Pornpeano a 2. linho,
servindo do introduetor o ajudante do
ordens do Sr. PresIdentsoda Repollica
major Alberto da Cunha PAta.

A Marinha aguardará a hora da ruo.
ouriseo servind do in-

troduetor o Sr. CaPd ilo de meta .)"
brc‘ga Moreira..

,

▪

 Brigada Policial e o Corpo de Bom.
heirOs serão introduzidos nos salões do
Estado Maior e da litibliotheen, pelos Srs.
capitão-tenente JOsi , Maria Netva e ca.
pilão Mareolino TagUndeS,

• Conselho Munioipal, os representan.
tes d Justiça local, o kunecionalisma
PUbtiOts 113 details pezioa3 que desejaa

rem éumprimentat o Cbete do Estada
aguardarão no .Sallio Silva Jardim, onde
serão introduzidos Dein Srs. Drat
C. Coita Preta, Guerreiro de Castfty
r.l'oseano Espinola e maior Cumba%
	  tenahroS do gabinete..

/5. trajo para os civis sara frack
teto 'Df44P c calça a brit •	 ara o3
militsrecd.,;), Uniforme s

— Esteve liontçm no Palacio do Cat.
tete, e.ra V.rsita ao Chefo do. Estado, o
Sr. Dr. /hiena do :Paiva, rca-Presi.
dento da Republica., .

— NO Palácio do Cattete, foram ton.
tem reeebldos em audieneias previamenp
to marcadas, polo Sr. Presidente da Re-
publica, OR Srs. vice-almirante Her-
culano Sampaio, Dr. Garfield da Almete
da; auditor do Marinha, Dr. Piratildna
de Almeida; Dr. Geraldo Rocha, capitão
Joaquim Florencio, coma:andante da
Forçtd Policial do Estado da Paraityhae
Dr. Alenoar Guimarães, Dr. Luiz Men-des, Dr. Theodoro do Carvalho, Aleito
AlVes do Souza e ittiguel Arebanjo de

Foi recebida liontem pelo Sr. Pre-
s:dente da Republica:uma cor:imissão da
Lisa Esperantista Brasileira, que agra.

a S. Ex. haver sanccionedo a re-
solucilo legislativa -qie. cowiderou do
utilidade publica aquc4la associação.

Por ter dd seguir para Iquitos,
onde vaso assumir .as-fonocisee • d o s‘ell
corto, apresentou etimprinsontos do des-
pedida ao Sr. Prcsklentath tteooloica
o consul geral heraelit e d.‘ Va.Seoll"coitos.

— O Sr. Presidonto da •11.4publica re-
cebeu do Presidente do Estado da Pn.
ratisha o seguinte to/ogros:una:

aParabyba, 10—Ett dias tive noticias
de haverem sido devro'bertas minas de
pompa em Sano. Ltizia Deixei de com-
nstinicar auspicioso nrontreimentr)
V. • Ex. para melhor Indaçar veracidade
do facto. Agora, Porém, -nre parece não
haver mais duvida porcino acabo (19 re-
ceber de Ensiliario e Siltino Cabral o
Peguinto telegranuna: «Participamos 3
V. Er. que Joaquim Job Dissoimento
tiescolsriu grande mina do platina no si-
tio eCanbass, esto municipio, fazendo
cessão pára exploração da mesma. ao
Dr. Severiano Proiro Titilo, que já eu-
freis ocoardo todos propriotarios
os:signa:ido escriptura contracto sua ex-
ploração. Povo exila Patisfação mais,
esse grande progresso nosáo municipict.
Tenho outras informações particularesdas quaps sn infere minas attingem
dos propores. Envio, pois, a V. R.
effusivas congratutações Dolo farto que
representa mais um grande elrunenta.

ra prosperidade do nosso Estado. Cor-
oiae_ audaçoes. — Splon de Lucena.)

— O Sr.
eab•u de Perna
gramma:

e:Recife, ii	 A Asz\.z.4.ae&o Commer:
stos de
do favo-

s ta.
rifas da Ores./ Westerfl. Raspo: k4
andaoile.s.	 Manoel Pinto, oresideatel.

eident dn flepubliea
co o seguinte tele.

eial apresenta a V. 44„,.-1)
elevado reconheeimeato oco]
ravelmente Pedido	 orotos40
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Dicreteriade steoreio4ia,4ustituto Slontra1,-3,1rviço da Previna/5d) Tempo-Boletim d, Tomno-Sylvonsa do tempo mn tOdo o Brasil ao 1;‘
dia de Greeuvvich (0 hs. no Mo de Janeiro) no dia 1Z de novembro de 1921.

Urra N'orte - Nato é fita a 5,1no:ise desta zona por termos redebidea raros despachos mcteoroiogi:os; não obstant0 sabo-so (lua Cu
Magoas e Unia 4} tempu eità incerto, toodu chovido em ambos 0356.9 Estadas.

Zona Centro - sl . tempo continua bom. uivo uru ou outro ponto do sueste e centro do Minas o da região serrana do Estado do fio ent
que se manteve incerto, Chuvas escassas em Fortaleza (Minas) o Macahé.

7.oua. Sol ENeoptuando-se Santos, Parada
fracas em Santos. Lagos o Laguna.

..	 .......-....
CHNetnvaçous ilieworotogeas etvectuade simul taneamente ao lb., la	 nwT$rongia„d	 41a novembro do 1021

,	 (llesumó do boletim organizado no Instituto Central) 	 -,..-„,	 ,---- ---.---

Abservaclies do dia	 -bservações da vesperaO 
...41.~~801111~~	

.
.!..! Temrar

IP	
-yento

o ...,-.1,..,.....,-2-
..:-:

,	 ...?"n~9~~ •••11~11111~P

u- t:	 e „. .._.;
E

0. "" .... ... Diraeçao 1 07-
u.

..=,-.	 Fd	 • e.-,-."'	 i.-.0	 '',;:à

• c	 a7 v'''

S. 1.. do Matainifio (X)
Parra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Qu:seramobim (X) 	
Natal (N). 	
Parabyba (X) 	
11e.r,:fe (X) 	

	Assucar	

	

racajn (X) . 	
galdr	
Cactitè
Sa Ituari ..............
-11ello : •Iõrizontr, (X)...
Theophlit•
Uberaba.. ...
4.;aNainlin 	
Poços de

..tz aaia Luzia 	
Coyã ••...••.•
Cnyaba 	
Corombi 	
Vicio 	 (X' 	
C. F. (1	 li.wtiílor..m.r.-,1)
Campo,. 	

	

.	 _
Eribur•zo	 . • . .. 	

Rezende	 .  '
Cabo Frio.........
Therczopois (X) 	
S. Paulo 	
Santo-

:lá 	 ••Para (Ag
Cmaraiiwea 	

Podo A1:3,•re 	

	

X) 	
Inc.ifteriáén (X) 	

( X N .....

•••••••n

ges, em que foi inCerto, o tampo continuou bom nesta regulo do Pa/z. Chuvas

fstaçõett
EstadoEstado u

ii
1161~~1•18~~1~111.1~.

Estado
do tempo o
phenomenes

diversos 1 g I ji L.,

-.. 1
4.5:0
MI

0 phouomenos
diversas

Temneratura

.e.	

3do ar

	

.7.1.1~11~111~ à	 Estado do tempo
4.2

.4.raren
411 d

•

 ne de. ,..,:s):.!licub,srs: 0, totaissiente Empo; 10. tetalmente encoberto. Extado do tempo: h, hom; i, invrto;
At, „,„„.	 c4 I.,4911\ :9; lixe, neve; lis:, neve secca; ri, nevoeiro den ,,o; nt, funileiro tenUe; sa, saraiva; geiea(1;t ; tr, trutuda. (5)m t.e	 t., tr(• nn)s; r, rulauNItgcs; o, orvalho; v, ‘eutattia.

els delv,ere iltdieatives tia furei 444	 referetu-:,c	 Beaufort de O calma a 12 tufa°. A pres,são harometriea acha-Si redu7P1a
a.	 C.. ao nixel 4FJ *uai? e a gra.kn',,k;L: xu.e.tua.1.

($rva.••,,.1stuo.4tOIui4a rl.a:1fl altruus poVes C apital Federal 	 Notuk-4 chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas o as4- •tettwerio uras iil: .;ttu .3“,erv.t..ilts lio dia 14 a 21 horas

61.9 21.0	 S
64-.2	 17.0	 SE
tr3.0	 g.;.o	 o.o.	 EÁF

. `zz..
/	 •67.0 20.0 -	 sZ

02.5	 21„.0	 1.0	 NE ••
-	 .1-;.0 -1.0	 NE
01.0 11.0 -1.0	 NE

E
t(35:;: t4 .52!N -4:-"I Cahua	 0

9

	

.2 ‘)5.0 - , Calma	 7
52.5 2:1.0	 2.0}	 E	 0

3
21.1	 -0.2	 g •	 n	 ..._, .. 	. B. nt.(b.man.)	 23.0	 18.0
21.0 -	 St:3	 9	 MIL	 B. (b. o. mau.) 20.0 17.0
i7.0	 i .0	 Calina	 o 100
i'.')u.:;Calma	 40	 - 'ç',-- 111.*	 21.0	 11.

't 	 "1.9.5	 12.0

65.4 22.01	 SW,t

n ; n3.,1
GS.s n
Ir; .7

ti '1 0

V 1 :3

1,8.2

21..6	 3.0 1 	 NE	 0 / mei • - tz- B. (b. manYi.) 	 25.0 1 .1-.0 -	 .; L.i •

	

1.0 1	E	 I •21.a0; 	 (b. manha.) 2.').0	 18.9 .2,-	 B. aro. pin,s

	

1	 .

	

1.o 	 SE	 5	 -	 -	 2.k.,. ( 	 8,5	 ;	 •,

	

10:0 -ç+.01	 NE	 2 10 rvariquill0	 1. (e. manha)	 2;.0 44.0	 1..1 B. um. pra:
sã.°	 -i • 0 i 	SE	 s.) Chão..	 1. (e,hs. man.)	 23 . .0	 42.0
-1; .9	 1.43 /	E	 O	 e	 :-e.	 B. (b. manha)	 2..0	 9.0 - TI. um. pm..
I.', .9	 0 . 0; -- E	 3	 s .	I..	 1. (u.b. mun.)	 42.0	 10.0 - B. am. jan.

	

:10.0 -o .:;!	 ENE	 1G	 %-'s	 1.	 21.0 14.0 -- IN.. anh pm:
1-.:.0	 1.0,	 Calnv,	 I.	 --	 7.1	 ...,	 ;Chs. ano.
21.0	 1.0;	 S	 11,	 irr.	 B. (o. manhã.)	 21.0	 '..2.0 -re 13. aiu. rui,

_:: .1:,;,*&-,...':'•	

I

	

i	 •

10	 .	 1. 2.7.0 20.D 31.8 C. am. pw. r. pai;

ioiCr. vagas. I. 1. c. usai/.	 25.0 ;11.0	 9.2 I. am.pm.v•am.p/o.
10	 3.	 niou.1	 19.0 14.0	 1.3 Ch.3. pm.

1.;	 B.	 25.0 15.0

•••••n
.."

1.;.(nt. man.)
fs.(). O. mau.)

(b. manhã.)
B. (b. manha.)

o. manha)
D.
B. (ns.rilanhã.)

24.0
29.0 11.A
25.o W.o
25.0 14.0
26.0
:ve.o	 10.5.1
34.8 20.0
33.0 1?.0

.Z.

••n•

cem=

1. aid. orni
13. um. pm;
B. um. proa
B. um. pai:

1

 fjhs. Ta;
D. atn. ptil:.
Ys. aso. pio.

43. ani. inn.
)0. ?Au. pia,

rustO3
•

•n•••••••••••n	

C.11131 aq Temperainras
extremas

noras 	
w/m Maxim I Afluiu:, Maxima	 Minima

Temperaturas
eXtroind3

1

S. Jaimat 	

Rio Com ri,1,) 	  9 • • 	

0 . 0

•••-•

▪ 0 .- O

242.5

24.2
25.2,

-Rangi, 	

Nota	 Não soá( te:ti.krauutta-

	

..-.	 : it;m:a 	  .. , • • 8 • • 	

14.2	 Ccrcuvado.Tomperatura do ar:
16.0	 Humidade relativa;	 .Vento:
16.5

I

(.1 ..1	 24.0	 i§t0

	 _awaramer=aipee~*
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MANO OFFI(MAL	 Norprnbrn (10. j 't	 2C829

ponio___Terh~atdras(?leradat elei?ptuatirto
R;,.:4,2•fena; chuvas fracas cru S. Wni t.0 ihIL•
Lage:, hajubá. e 1t.4r ¡ré: isolação furte elo
Harbacena. 1:xceottiando tiliattzitato, onde o
est:3 io dosta chitura 41,-to muito animador,. .
as demais se ao-e-:oticain regulares.

Tr:eze—Chuvas frac (s; temperatura forro
(ttiaranisava: isolaçao alta oiu Bagé.

1t41 l',rai,r i- 1 n Sal o: trig•a0S Sã apre:siitatis
veio asp,eto nrotoi,so;-, iezundo ittierata
Sor;	 Meteoro! ixieu ,J,:i-e Eitado.

NA l a Pagaderia da Th•:_souro Nacional serão/
pagas ainariàã, 1•:'2 do novembro, a3 sego:ata
folhas do decimo sngundo dia util:

Mouteplo da 1azi.! L — Z — Mantop:o
da.111arinha.

Nota —03 gila delzaram do roae.er no dia
propelo só Ufa .) attandidos do 2.1)" ao 22) dia
utü.

Para, deixar :133 rwtares um tr..tt; à s.;n41,-e.1
e inapagavel da t;?!;;braça 3 do prinelii •o yen-
tonaria da ornancipa.:Ão politica do l3rasil,
chita r.do-/hos a tarda de Enio:imos cornmenm-
raiAes vindouras. a Commlysilo Execniiva
1:entonaria tia lalep.uniencia julga da inai3
atta rolevancia oriztain:' uma cail.rção •oto-

¡Acta ,13 t9(b.;	 lortne: , r,t1 . 1 .,tk; fl 1101, th),
oco prerlsamoot3 no dia 7 do setembro rio
anuo proxiing for.om ub1eado3 nu paio.

E assira' a. Coromi;; ;5 E7,a Ni' ira do Ca.V:c.
pavio da /n.:(ivoild3.1 :.da andla para a in-

143 sr.:utida:

a) de 9314;rn	 remptiirlaj aa
ptorio ofilcial, Iiiiaitteca Na (ianal, Meei :a
Rio Branco, 11:3 do Janeiro, fil.:03 us iorna•,s,
revistas e boletins, tino saiam á puliheidatio
no flrasil, ouer era rortuvw, quer ou qual-
quor outro idioma ;

de El dzr a rni aumila divtrigação p03-!
elvol a este appcilo ;

o) de Ih:s:SOrn Jovialas pala inonw
exemplares do cada ma dos jornaos, revi-ta;
o balajus, go° saiam á pnblicidado 	 rei's-
riga dia 7 ds	 33 1622.

O tempo — 13olet3m nir. .yl. do !Ws-
toorologia — PecArisüa Onra o pot .i.à.lit do 1.3
hora,s do d:.2. 1.1 até ás 10 her.3 du (lia 1J.

District° Federal e Nithe?oy Tcaupo,boat,
sujeito a nobulOsidado variava].

Temperatura, estival á noite, ligara an-
Cençri.o do dia.

Ventes, normaes.
Estado do tilo	 Tompo, liom • sujeito a ne-

buio.-idade varias el.
Tempentura, cstavel á noite, lijoira as-

censao do dia.
Tendenc 1 a geral do Limpo após 10 horas ds

bom.

Syuoa do tcnip3caorrida :•

No District° 11';-: 'arai	 1:1 hara3 (h) dia
12): —	 acrOrdo com a prevish, feito, a
tampo continuou Loui cnia céo por vezos en-
cohorto por nulitiloidalo	 tudo
havido regular insoira; o. A tempo:atura foi
estue': a maxiina foi registrada :;9 1i. 111.
cota 23%3 o a raiai:na ás 3 h. 2 ,) m., cen
to°4. Prpdom:narasu 03 vt2131.•:. . do tillairallt,)
suul aié 10 1143...a , , ,#oprando.	 briA fr_sca;
das 5 ás-7 hora.; reinou calmaria.

- _	 -

Em totla	 (até G heras do ilia 12). ...
Zona Não ti cita a sy,to:is•, ;Lana
por trmos rcecilido r.3ros •lesi..1 . 3ite.; met :13-
rolo(ricos ; t.i aly,tatito sabe- z s cmcc111 Ma-
goas e Bahi.,1, o tainpa está incerto, tendo
'vido era ambos es.se.3 Estade4. Zona (•,;(13,1-0—
O tonipo continua boro, salvo um ou outro
ponto do ":uosio e cotar.) do Minas o da
serrau do g',:t pio do Dia am que 113 roayS

ince,rta . encoberto. Chuvas ocassas em Par-
tal•iza (Mim) e Mi1Cahè. ZOtia Stli—ENC3-
ptialide-sa Santos. Paranaguá e Lag.,?3 : 1!al
que foi in-erto, O toinon continuou 1).110 orAta •
r. ,stiao .in Palz. Chuvas fracas ein Szinto3, ha-
.,..;133 a Laguna.

Estnt.Ics do aguas —Coo tin Na bmu o tempo
• (axalu iá, Passa Quatro. áraxá • Po:os
ee raid,,s. tomperapira IVelinou liguii .a-
gilente CLI Caxamtni o Poços de Coldas. autlita
fracamente em Araxá o P.w..a Quatro. As
tein"oratocai maximas em C.,inateità, Araxit
• l'oc,33 do Caba.s fui de 2080, o em Passa

2P-0.
'gamaras tempera?nras: 5.3 3w S:to Carlos

da Pinhal o 7.3 oui Lages.

Nb:aros chuvas reealliiita3 no dia ( -3.4 UI
Lagutta o 2.0 cila Fortaleza (Miussj.

Estado do mar na casta do paik—Em !(auto
ca,ta da bailia f. , graiait's vaga: ; lii 1k-

•tra parta da da rlaaia e da do Santa Czt;-;a-
cilia ireeiretia:s vagas e Vaga4 ; tiOs
;K•ator, .ia costa do Paiz caiu) o tranquillo.

11,3tt:ikts saiu chuvas — Da mais de e: dia::
:mo te do e Jakestáa ; lia mais do :40 t'ias
Camoina Granai.: ; ha tua i.s tio CO di;

Da.' :2,,ro1azi4'a :--•i1orrento de SE atA . 0,2
rão4kAs, t .001	 veio:id.:do iiiaxima dr(	 ;

.°52 metcos, °udu o baliu
• PA»	 Coruulo3, á. diAtatatia
'4i II .10 1.S75 i»ntrt.,s, cerrento ENE, coai a

7013 ,A.i .a•s niasitua do 4.6 metros.

-•
Nco .sioria de Meteorologia — 1otiuln Cen-

tral -- Boletim de Nitt.corologia Agr.co,a, da
prauoira (i,N;aciét de ouvotill.ro;

.111yeltin •-• Torop,..ratura superior á nor;e3,1
em Ri° •.) Aesucar. Turyassu e Sebra I ;
Oini Ou') 0,;:co.,.,:;it coi!f1k':1511lB ; in-uta,;:ao

Totya,.A.
proae-ge a carhei ti em TITryass.á.

Sobeal o nos rstinicipiJs de Polia lio-
rizonte o Celem,

01 estado geral das restantos Culturas (5 ea-
tii'acta'io.

ern — temperaturas altas ri exc-pc.lo .1S
)(,) ,;(1) mezro ; chuças abundantes saiu, oiti

Perra tio Corda e Araguary ; litso:açao brio
numes oro 1;:piape.

o) ela cera) das coltora; é animajar ;

aTlf `na:, Puji F3t,:itiettan e Arteaj •  O tempo l',e3
uro tanto ..esta‘orael.

Ft» Carolo nrocwie o pl.tutio e em ltaiaby
oporaçóes lio beneficiamento.

Cacilo—Tomperaturas fartes c chuva o lu-
zola(-,lo fraca, generalizadas.

A.; piai/tu :5os do Illiéos coaiiiitiatri vi:o-
jantes.

Cliv(—Ttpur .3caturas fortes nin S'. •Ao
EValtz'olista e 1:Jim.); choras abuiviatiter; (Nal

EVatiZeiiSta, o L.q)p.)/1:11a,
rfencralizst Ia. 1.1 es:.a „o goralm Ifleu:-

t tira pare,;i, nrcanetter rei/mirra-
flora, oni1orit •ta'A 4ratide a actual
11 :,s	 cafeciaos dc Mia,
11:n a g . Paula.

Goma- -Temp2raturas alta em Pe.7(pi ?ira,
Ca . :f.iiá e Pi..aelhaba; chuva:s t•racas

-min 0111 PesquAra, Caotité e 1".tura,
C:toneis a actual cultura é meti

PréteCie,-.50 (1.5 011C1%10C3 uJe prr.-
pe... platitia omt.!: •ando namoro 41 0 mu-
ni ',aios norti•as; ekicita um Carmo. Dai thy,
Tio.ya -sé e Nazareth• As tlewais culkitras

regularco,.

•• Posto;-4 condir:e) d. vitalidade
tk.cas	 sr.-ib •acti.ria, sais. ° nina ou outra

espars.:, do nu 'to a sul da paiz.
F.s!ra ias d t rnii , gorn—As kin .anitnicip:a da

Poiwt	 Atinitlana•ia alguns out4-0S n:0
exii a-, oilituas

aiWeáJ::ta:12.-ts . mias condiyOes sul-
garos.

!lios-Exceptuando A: da i .e.i!ko sul ,fatta
Crtrs,ati ii•tios	 volturia de zgaa.

0011,	 u.;:th.13
cht;;À,Ii=t est . 	iu.toi;an

t ili.,ena.:.to Nas esta ...ay.s do Pa:;) F.tido
o 1.iibeirsio	 (.1ã.4. mj ollzerval0
daa nenii(ao dia de cioaa.

So2:11 ,1410 on (ladn: C Ilii-los [.21a Si'). ril.
teo i-icia do .V..,11.:(moato, Os :t.h1 .'U;
11:•;1“.1,.)i ::.n ..:0//Z•:',•••• n :0 .•07,-:'l/A0 0jsti:10e2 11.1.1

.ites c aviiiaz,;11; gerites do 11:o de •;a-
wiro na muita dii itoje, ermo os segujui,i,:,;

a r•c," 	 	 36.5'4 sac;,...3
	 7	 19.8-,7	 e	 •

Fa:aillia. fie iiiiim iitt .• 1 	  •	 At .$R5	 I,
• 	 1.;:i.625	 n

li.titita 	  	  4 	  %	 .12.8S8 (*o iX?3
Á iir..1.1a1) 	  N	 17.10 fardos
Xartpis 	 	 * f! . n.. 	 4.:P0). C

tgnCros (7..) as-ucar,	 .1%
eram de a	 lir., oro. iti,os3 de a,sticar
mie--avildio,	 •t os-aicar mas .2.14/0
3, srit) de assucar iiio

Co npatihia de Lotria Ntmvua	 lo rrasit

Letet ias da Capitai Federal — Lá:ta geri,
das pcatmos	 li;s,	 -.(ria do piam) .109,
110, (A tra.; ..ao .1	 lost, realizada emc
tz; de ()membro da :1 21 , ei , 1 be l a:fado das inski
tiii:3e3 ineiwianii . i.t	 .	 ,	 12, lei tra

e aid	 dl lei	 30 de dejeintirli
;:„ ;, ; In o•ntracio eelisbrade

Cm 16 de feve....eira de 1 .311, na rroetkr_aoria

Ge a) 411 Fattaida Pública

6. e • 	 -:. :	 ; •	 564S'000

	

. - n.;	 _
4 t . i . 1 ( 	 	 a •oomeot)
o,  9'6	  •.. ••	 atiaSird
:,.).012 	 -	 •	 -2.il'itMil
2, ' il i 	  	 •. 4;	 2.0,.,000
1:': -. 1 '; 	 4	 20°S0o0
12.:i7 	  st •	 • .26i1SoUft
s.:;(3 i. 	  4	 .	 thl.illoon

:',7.(SM 	 	 2.0.35011a
.3.1 4	 	 	 ,,, -'	 2,10;1001)

3.';',àti 	 	 ',. 2.C nnoop..• - ,
li" PI	   -4,, ,,•• , 2063eftg

	

7	 	 . . 4."^	 eleab1 :,i 454	 .. • .
• f. . ••••	 Hg51 :; ,s 	 .. 	 -, ,- . ,

7 o s() 	  •	 . Oi !tOOP
•2,1. .kh l.	 - .;	 ' 2tON#23
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Ca.mara Synatcal

•ántsr orinoul. na cAnto E mosna

Pearns
	

9-0 d/v

•

• o f l-,,en-os Aires (peso

	

. 	 r- . 	•	 _o
S ) -t i re i t i,tp <os k1res.(p3S0

	

Vat ia) 	

Pv filé() (p'no
:•	 ,

Sabre Semin....si., •-•-••••• •••••••••-•.;...s%
- Sobre Palestina o yria  • •

Sobre Canadá  r •à-

Sobro flomania

Apollers diversas emissGes de 1:0003
% , non) 	

Apoliees diversas cal iQS.503 do
CCM, 5 V., port. (1920) 	

Apolicps do Emprestimo Municipal
do 1014, port 	

- Apolices	 Emprestimo Municipal
de 1911, port 	

Anlices do Emprestium -Municipal
de 1920, port..

Apolires do Emprnthno Municipal
• do7 %, po:t. (acetato liumero
. • a.do)  -	 	 .

Applices do Einprestirno Municipal
de 7 15, part. tdecroto numero

1.;35)  -
-

Aplices do Estado do Elio do ia.
neiro de 100, 4 r;:73. Ort• ; • •

flanco r.,o Brasil. 	
Cernpanbia Tortas o ColonizaÇto...
Dsbentures da Companbia Manga-
• tora Plumineuse 	

Debentwesda Com párNa . Progresso
, Industrial cio Brasil 	 .
Ilebentures da " Companhia Força o

Luz de Jacutinga 	 .

• Vcndas ro, pirará

133 anoliees dirrrs •as eaiSSMS dó
COC9,	 is, nona, 	

SJt)ra hustria 	

Moceaa

Francos Belgas (papel)"	
C oroaá 'austriacas (papel) 	

-Apólices' unirormizadas de 5 1:.
iniudas 	 	 .. 	

Apolices uniformizarias de 1:0003,
h' 1; 	

•r• • ••4

•••••

$008

8105000

aossooa

7sGspoo

755E000

!MOO('

161$000

15550GO

1773040

1773004

95$5.0i)
2618000

i's5750

170.5000

/81800C1

t90300?"

784090-
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4:$3 	 ...	 ,.

'.	

.	 6 : 0 'f OS ce O

- 7.3l0' 	 •	 1 "1, • • • • b	 .	 2i):),>',':: to
..

	
..

•
.
•

..•
, ...• .• • . .* !. • • .1'

'-'•-s-3,t.si-r.4?.'1,4_14..,.	 1.,:(#01sn,;•0

	

1.569 	 1•
• U5 2:ZO 	 i 	 -	 •

	

-	 ..••	 20, cft.0

	

9. 32S • - , 	 •	 ticOsi-,:,',3
1•28. e''6 	 	 p
41.4.50. e....ze,..... 	 	  .r
1G.5,1( 	  • 	

----4-
A

3:1.131..... 	
i 9,669 	 ir.

1.3Zi-.713,..  '	
...,

	

1 	  g

	

Apprex n.r	 t

• -

4.8.3o1 a 58.40G.....'..,, . 	 -	 , ,,,	 /,,,sw,i...;
15.701 a 55.8(».-.......••••••••••....:;... • •	 10()....,:: •

..	 ....	 .
. Todos os numeras-terminados em 78
103 e os terunnados emn 6 . teout 53, -exce'.'..-:,--
inda-se os terminados em 78, ' - ' • •	 .

..	 .	 .
O fiscal daS,loterias de Governo' da .4.r: ' ..  ^',.

tlanoel Cosmo Pinto.— 011irector as,;--i,
oi-to liados de g)Ieira • R ou .il:•;- seerotárb,

. sizri#0"•, firesino de Cantuaria, • • -- ..-- .,	 .,._ 

-• A wt,lp ,x • ti4ar.) GE,cat dos Carreies exptgirà
calas pulos segumtos paquetes: • 	 -

nojo:

Mo [tapera, para Santos, Paranaguá;
8. Frari.ci co o Ria Gran4e, recebendo im-
prossos até ás G bori•s, cartas para o inte-
rior_ até ás 1/2 e ditas com porto duplo atá

rei() Prudente de Moraes, para Carayollas,
Porta da Areia. Cannav-eiras, ilhéoS c Balda,
nert'oen., ió ininressos até . ás 5 horas, cartas
para o interior , até ás 5 1/2 e ditas c3ra
porte duplo até ás C. 	 "

- Amanha:

i,mapolls, para ..'ictoria, Cahfs,
• PL-1:1'.). Maceió o Ite<7,itheraceb.tudo

fis ô horas, cartas para .
a .A às G 1/2, ditas com -porte duplo

até as 7-e 0;ectos para registrar' até ás 16.
hora,. eo ;J?jh.,;	 .

Pio tahr, para Ba ilia. Maceió o Podre,
ret., 	i n.ÁOSs ni3 aã ás G horas. car as
para	 )r até ás1/2, ditas com
• rtuto a- é (is 7 ó objectos para registrar

-

uctai.t.6

7 13-./15

• .32c.t
. S ;o
7:a17

• 37$80O

6$0,0

•
51z437
1' 128
u•R-at

U648

27.890  • •
38

:46.057 	
	 é

, 150.92p 	
'25
15.507)	 „s,• 4 

	

a :450 	
"o1.537 	

4.":

• 

‘4
• f 	  	 4rler

▪ d-

,	 	 giu
i2.710 	 1..N.• • • •-• • •

	 ".9":36,57r, 	

	

ári 	
42n 025 	  	 "	 ,• •^r:

	  •	 S' •

20.153 	 Á"•''• ••••,1);•,...4.•!•6	 	 r 	 '
•-	  r;

.......... 	  	

49.207—, 	
4.322 	

	

Yk9 	

4 7 	
• •. 	

•

- 17 5J1 	 .. •
1 	

	 ,r • • n•

41.7074...•

2a 91 S
9.411

'20.8.11
...... .
I 	

E44-• 611., 	
.

▪

	.4.••••n•WV,..,.L.I 4 4.4 R . •

' 0,;.575

500ÇGOO
.; GO

20nS000
20G,s0u0

1:000 .z0,00
' 200.iolto

z.004 : 00
2:000.4.O8

bG03000
21-05005

:no0,0;10
200:.000
200$000
L3,ttet;080
2000P0

' 200áttO
.50*%3000
200,.:000

• '21itsn 000
5:00V008

tt•n4,430
203U00
‘20à?,.000
.2.0:i50c0
20,3SO,.NO
50N -,10
5...c•AOtr

20 1)S ,OG
2,)0!,44;e0
9,01,09 n )
243Ja,1,10

6.40U0
2i;Orkni O

; f:TN, OS000

5N:1,1,,?,•?0

5 y:iyy:150.14

-	 .

.i?.g .478 e 25.4.-7
511.352 e 56.351  -
1!"/.,7_9á	 55,797 ... .

Dezenas

9,5.471 tr2G.480."..;••••;.':., n.5
63-.3a1, a 58,340 	
G-701-a

.	 •
• Centenas	 •

25.491 a

ás 7.
; Peio Som, para Santos o Buenos MI'03,
reeebnado reos até if.s G horas, cartas
para o int(trin' até) ás G 1/2. o ditas com
porte d!t;Vo e para o exterior a .té ás 7.

até ás •!S tim-is de hoje.
•Nota -- Vales postaes interna-moios o ha-

0,;,. 1 .ne5	 '01w:ouraria, rrs dias uteis, até ás
14 1/2

Itirmt,imento de encommendas postaes
intr avinnavs, • pela 5 3 •soco do 1:i.aff.no,
para Por• ngal o flautim	 n I n ;C1 'torrei fv;
fru:tanto .; r-,nn todos ds . izes da -1.1,iiao Po ai,
A^n-	 Manei ra e Eszarin ., unidos,

nus rce4mos dias cté ás 45 horas o al.á
20 4-.1 ../.i0 á Ia.: e . -a da .partida dos paquetes ano so•dos•

. 7 i.i •icip„ .1 1am : turgo e ÉstaclosWlos,
ea da Conariaia Soei A I ts• t!P.

.albem nos mesinos dias dás 10 1/2
ás

• 

14 :.oras.	 •

• -	 P.À.ETE C0	 37:51\1ERIAL2(Y! :OCO

Sobre bffirl yes 	  7 57-ifil
. 	 	 ãi,71

c•ohre	 ..... • 4'
805 1.'100	 ntre lt

Pnbre
Nor.a. VorK 	

. nsterlina Oto mo...3.1a-

gecee. ta- ria da Camara- Syndical do flbáct
12 de qoxeAro de 1021,-• .1. Simonr..;

zren,

,	 —
,	 •

A Caraara Syndleal dts Borratarei de Fini-1
A' isia deS Publicos da Capitai F. eclerni , era &saio de

hoje; reselven adinittir á negociação e ¡aspa-
. etiva cotac:.io ofncial -na Bolsa as acçbes nomi-
nativas da ?te Red Star „Company, sociedade-
anonylim, .ern numera de 5.000, tio valor
no:minai ' 133 200 cada tuna,. integrar.Tasi
reprzuttEsrns • s:o seu 'capital , social chi

25629 „1.005 .:0003; fano cance.11ada a colação dafiv
acç5es da s&.‘-iedade • een commaudita por,
aénZesD.da Silva A CoP','

Na secretaria desta cipiara`,.S5; achara át"'

cLivadcs -um- exemplar da cautela das acc830
, o dezeia'ã dectIetntosle,gaes,s'

°::``'•:Xg6.:4'ria` da' Camara' Synifidal do Rio dó
O1 iti (52 'de novà.:ãsi‘tisie 'ii11. . — ArSi:j

	

.	 -
-rnonven,-Syndico L: - •	 • •	

.

•



..
• COTAtget3 na care _DA BOLSA 03 AIDEAD91113

Dia O de neuenOro de Off
	1'auta:0n	 2 cotacao

PktuÁro 	 	 1 1853e0	 18:250t • •
Fevereiro 	 	 3 18:•350	 185330
Mar-Ti 	 	 •	 0 18Á3NO	 18-i3.30
Abril 	 .. 	 , 	 	 13453:14	 183;50
Novembro 	 . • .•.. .... • • • •	 2 18S350	 18S340
Dezembro 	 1 • • • • O • • 	 &) 185235	 1832;i0

44""à9
Vindas 	
	

13.0)1

ál0.16$ 3° cotação Total de rendas
1.000 saccas
3.003 me ai
0.000 sacou

••••

▪

 •	 2.030 sumas
:st • 	0.000 saccas

tlacea5
pão()

Mercados: 4° cotaçã.o, ovo 2 cotatíici, paralysades
Disponivel, base typo 7, 10;400.
Mercado: cirno.	 -
Vendas: até 10 1/2. L13 ,acCe.t.
Vendas: total,' 7.474 . sacras. -
O syudico,./aaa Scotri210 da Siha.

„fr Gar:•~4,

Darsnte a geminada 7 LL: nocuúra a 12 de nousinbro de 192.f.

ta c.itação	 aota.eie
-moo a 185:00 13-.2.10 a, 18%00
18$350 a 183500 183150 a .18 0)
185330 a 1853:i0	 18;3.,0
183330 a 18$:i0.) :18$350 3 ISSACt

I ss3so.	 185330
1852-13 a MU) 18,030 a 4.8fricã0
• 67.000 Slceag 	 8.000 sacais

cotayto	 Total de revidas
18133) a 185500	 S.000 saecas
181100 a i02530	 •4.000 saceas
38$O3 a 185:10	 29.0J) saccas
18$490 a 1,9$500	 2.0)0 saccas

18S350 42.000 saccas
18S320 a 184100 -17.000 situas
23.030 sanas 100.000 gamas

Mercados —13 cotaTin, abriu firme e fealcu Cova);	 CataÇo10 1 abdu .eahp o
paralyavlo; 3° cotação, abriu cahno o %elle(' paralysado,

Disponive/ base typo 7: de 183200 a 18%300.
Mercado: abriu estive/ a fechou calmo.
Vendas 83.937 sacens.
O syndico, Iodo Severino da Silva.

fechou

' RENDAS PUBLICAS EDITAES E AVISOS

Dr. Osvvajdo Toina'Freire do Pillará
Dr. PolíMinis Dutra.
Dr. sebastião Duarte* Barros,?, .
Dr. Carros do Freitas Heariqueed

'forma supplementar

Janeira

1921

1101:Mit"
	 111.AFIR) OF11ti..	 Na:cagar° do 1021 - 2089

-^

Mezea •
Janeiro 	 •••••
Po; 8PCILIO 	 #11.0

Março.... 	 	
Abrd 	  . 	
Novembro... ..... .••
Dezembro 	 • lp • •

Vendas. 	

é Recebedoria do District.° Federal

Senda arrecailada de 1 a ti
, do novembro do (021 	
Retida arrecadada em 12 do

•- novembro do 1921 	

Eni ali perlado da 1020..4

Differença para mais ' eia
1421 . 	 •

•

altandega do Rio de

.01 noiessio DE

fitvadt arrecadada ara 12 de •
novembro:

eas ouro 	 4;t.r93
, Con, pape)... . ...........

Totsti.1:.-4•Zitr4-41":

fleiida . 
•	 •	 .

arreadadm.do 1 . a 12
de correste..

Ens igual pgioda dej.020..:

* &gemina a maior e= p21.T
-~r"..-atrer,7_

;

• Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Departamento Nacional de Saúde Publica
Publica

Dp ordem do Sr. br. director geral, estão
comi lados a comparecer quarta-feira. l o de
novembro, ás 13 bocas, no editicio antigo da
Faculdade de Medicina, á. rua Sants Luzia,
afim do prestarem as res2ectivas provas pra-
tico oraos, os seguintes eatkiidatos do con-

-conctirào para preenfflimnt0 de cinco Jogares
de macacos ajudantes da liiketctoria de Fisca-
lização do Exercido da Medicina, Pharmacia,
Arte Dataria e Obstetricia:
• Turma atractiva:

Dr. José 1idio da Costa.,
Dr. Sido Pereira Lima.
Dr. A16oJto Francisco Caneiri:
Dr. Oscar de Sonaa Manumiti
Secretaria Geral do Departamento 'Acionai

de Saud() Publica, 12 -de novembro de 1921.
Getavio G. Pinto Guedes, sub-seeretario. •

WW/IIIINNW

Departamento Nacional de Sande Publica.
CIUGTORLi 009 SE5IVIC.09 94NITAR109 •

• 'rrall/SSITIES
Do-ordem do. Sr. director faço sabe

414, de acedida com o art.. 7'74 e seus..
wagraphos do Regtslwento ant

serão sujeitos a vistorias sanitarias no
18 do corrente, ás 14, 14 1)4 o 14 12
rase reepectivamente, os predica net. 1
108 .e'110 da -rua Sergipe, ficando' pe
presente edital citados rara comparecer
rem 3 atlas, querendo, os proprietalloil
dos referidos predios ou seus represen.,-
tantas lega% e demais interessados que(
existam.•.

Secretaria. da Directoria dás Serviçoie
Sanitarios Terreatres. II de novembra,dla
1921. ..- Joaquim, Md, secretariei- ti.

t
Departamento Nacional de Sande 'Publicisi,

umEeronut 13e8 :geamos bANITAR108
=EMES •

De. ordem do Sr. director faça sabe
que,: 'de aaeórdo cem o' art.. 774 e seus
paragraphos do Regulamento, em 'vigoro
serão sujeitog a viRtorie sanitaria no zlis
21 do corrente inez, :is 13 horas, a predio
e barracões existentes na rua General Po-
Moro n. 44, ficeptin pelo presente edi-
tal citados pa:ra eurpeareeeretti a cila
querendo, o proprietazto do referido ore-,
dio e liarrac5e.3 ou Seu repreSentante tem
gal e demais interessados que existam.,

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestres, 11 de novembro. de
1921.	 Joaquim Vided, secretario.. ,61.

( g
Inspectoria de Fiscalizado de'Geeext*

• Alimentícios	 • •

LADORATJOM 55OmárOLO1Mc0
De or.lem da Sr. Dr. inspector da Pisq..50%

anão do Gelaras Alimentirios, faço publi;*
que serão chamados lio dia' 36 , do corrente áj
13 horas, afim de prestarem ria provas fio
habilitação para osrogares de cuisaiadercs cone
tractados, do Laboratorio tromatologica,
seguintes candidato:

Abelai-do narrem Pacheco:
A n iré de Albuquerque Fi1ho--
Alberto Azambuia Lacerda.
Dcodoro Godoy Tavarm	 •
D. lia do Nivela Ramos. • .- -
Joaquim liame§ Brandão.
D. Luiza de Albuque.:que Saraiva:
Secretaria da IfSpeete`ria de Fiscalizaelle de,

Genros	 de novembro de MI.'
— fleysien.to flosterno, 2" difirial. Visto.
Dr. Alberto do Cuido, inspector.

• Policia do.Districto Federal.
• INSFECr01111 DE VEIIICUL03'

-.`-	 -Dx555 Dl meroaistAs •	 • •
Chamada para o dia-11 do comutei

30 da manhã, nesta inspectoria;
Caiidio Augusto Soares,
Americo-Ignacio Corrêa,:
Clemente Labora. •
S'inirto Lima Alves Fornandee4

..›

▪

 Edinundo Fontes Thome.
,r-;111arcelino Loureiro-
‘40tibert Gatunar Leandor Alam"
.:k2oziato-Domitigurs de Bittenrotuft

-.Sear:oi	 Miranda'Y Anartin,
Henrique Teimar de Abreu.

.	 Turma supplementar.
Francisco Tiintim:
,ItIguel de Qarree.
Felipee Param% Fortes.
Waldmairq d.ories de. Oliveira,'

Manoel 14411,yu 	 .
Alfredo Roeigfaes Filbtee, -•

PPOWS :ree tikoentar .TredUt
liormogonioNogiolra- F4p.taUdoa.

2.769:060193

222:70”49/
1•••••.••••••••••••••~

2.991:7675681
2M5:5273063

324):240,821, •

8451192
'92:2493123,•

4i4íCt
4••••••••••n••••.*.

4.12aggffig0
4."08M06

3.34,4:79%1154G

:
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Ilesultmlo dos asamos' e1rectuados eu
e 5 do corrente:

Motoristas approvado3t
Vieento Durante.
Alfredo Martioho.
Saio Inicio a Forigeea.
IMandt1 Macha 'o Fe. i lanO.
Antif& Geronino M.tj ris.
Pauki do Oiivoi .n Souza.
Olympio Barcellei.
José Gonçalves Maia.

Inbabil.taIes o roprovado::-
Anoelo
J:$y,u • Baptistx do Oliveira.
A bine A„(3.4.
A.tro .:1) Ashivorth.
Carmo Li-14.f:ataVo.
Avelino Garcia Souto.

•yo:ista approvado:
Joi•ru l' ; !o-: do Oliveira.
Tnprtoaa cio Vehiculns, em 12 de noverri.:

lu oe	 • -O inspector, Capito d. J/idter,

Mini:Urjo da Fazenda

Dircotolla de. Estatistica Commercial
ordem do Sr. director o em cumpri-

a-unto do disposto no arego 03 da lei nu-
onero 4.2r2, do do janeiro do armo vigente,
foço p..ita que o Sr. Celete Teixeira Lim
e •oabo-..00iiin com a trpo;„Praphia (103
rti gwracS ii rua do Chrnio. ri.. 55, Se ptopez
a lar o• a ialpresztio e brodhui •a do 2.000 to-.
laias do 1í2 paginas, no prazo do 15 dias%
relativo a janeiro a março de 1O20-1021, pela
qt:autia clo 3: t2'.fi, e, pela mesma -importan-
cia, oro igual vazo. 2.0â0 botetin3 de jawiro
a bobo doi elosmos oxercicics,
das essas que	 dadas ao cita lo propo-
nente no espaço do 10 dias, a contar CIC3111
data. nae apparecor outra pessoa quo se pro-
ponha a executar (s53 trabalho em melliorco
condições.

Dire . toria de Estatistica Cominem:ai, I; da
novembro dcelO21.-'-Adipho Oscar do Aolurat

`2.° cscripturario4
am•nn•••••.

Alfandega do Rio de Janeiro
Do criem do Sr. 1nspe.ctor, comidam-so

Uivas abaixo a virem pagar as ibuItas qiv n
U1• .5 ri)ratil impostas, no prazo de. 4$ Uras, s..):;*
penado cobrança exccutivat•

Mmç. Cas i ro Rido:
Frederico 11&.man.
Muni, Fiooni..

.rão .•e Savccirat
veter Eirty.
Alfredo Clemon.
Drtmeira soco, em 12 (TO novembro de

Moira, 4° escripturario.

2Ifandega do Rio de Jraneiro
ennu.s.s.so VISC1'.4 n.tApt•LICAÇL) no FAM.

P(tRTAVO LiThE D1 12IRSITOS POR EMPREZ.13
JCRNALISTICAS

De crdent do Sr. inspetor da Altandoga,
intimo o Sr. capitão Guilherme 1. da Silva.
Eroprintarie do periodiço A Sonana,, a vir
dnitro do prazo do 30 diss comprovar á ap-
i,liczr..áo dada a tirita o um mil cento o no-
venta, e nove (3i.109) Idlos do papel asseti-

despelados livro do direitoo em 1917.
, ot, pena de correr á revelia o fespeetivo
prOCeSSO do cobraina, executiva dos re:pe.-
etiV0.3 direitos. 	 .	 .

Alandoga mio Rio do Janeiro, 10 de novem-
bro do	 Luia Vicente de Affettseen,

AItatobtjn do tIo do Sandra
Pela . Inspectoria Corsta alfaudeo R. faz nu-

leiloo. raro cootieriovinto dos in.terew,a.:o.,.,
gine foram	 :cacresa-los .pa	 ft,•.ta ma ...L .1.k -10
O!.volumes litgaxo nièafii.111;;Ji).4 C0411 S..;:n
410 oVults o de Ua i cley endo RUS dOikri
CCP1S2TVtOriffl se apr,rseOzie no or.1.:o de 13
dias para preríler Iarcn a respeito.

Asrowen o. 4-Vapor 11 .,aiiialhinc, atra-
. cado em '2.3 cio cutub:o de

cains n, 470-i	 reprogtulas e
a I,- r. riatia

Atia-.min a. li - Vapor Si4VIres, atraC.3,,10
em 21	 setembro de 102t:

GSG: barri? tis. C-15-10-1, vazando.
Armazeni n. • 6 . -Vapor 11 011;l1plez Waatdiklt,

atracado elo 18 de oututro de 1921
(II1C--01:	 ca:xas ris, 51.633:3 1., reprett,e.;

d.
ar,nazeni ir. 8 - Vayor Francez Pertecnce,*

aIrac.-.do em t outubro de 1921 •
15 ta Nicas, ;:rtil g:murros, quebradas,

('õm falto.
SI)1G°: 10 iiltas. idem, ilton, idem. i km.
Atn.a:r.in ri. 10 -Voror nrc a fl.. atracado

em 24 do outubro do
311 11: 1 caixa- n. u. 128.3, r.: ..pregsda o ava-

riada*
Arrnae.:mn ri. 1! ---Vapor allornrso Trestfaloi,

otracado em 22 rj£ 01"et:Ibrade1:Qt
All&G": 1 caixa n. 3, repregada.:
A.R.PVC: 1 amarrado-rai:za n. 1.715.

idem.
AL-738: 20 barri.; vazando.
CC: 3 caixas, diversos numercs", repr.:sa=

das.
• CP4i43: 30 barricas, avariada..

CAULE: 1 caixa a. 70.4oi, idem.
151-11-11: 1 peça n. 9G7, idem.
Ide;n: 1 caixa ri. 11, repre?ada.
1)416-Dello liorizoutu; 1 uita o, 6.011,

avariada.
RD: 1 (Ra it.	 roprcgada.
Armazom-i: P: 1 caixa n.	 raprer.

gada. •
E: 1amarraçlo, caixa, n.. 3.093, idem.
II S v C: 1 caixa, n. C.S42, roprcsada

tev5riada.
RIS v C: ti Caixa !IR, dIvers03, reprcgad3;
II N: 1 dita n. 2.4//1, idem.
II D D: 1 barrica ri. 2.S2.

• ti sxe: 12 encapados 4,n, avariados.
II W5cC: 1 caixa n. b,. represada.
II C	 1 dita n. 113, idem.
li D D: i dita n. 1.300, idem.
lfxC D: 1 barrica n. 6.203, represada 14

evIalSiad: a.le ditas Vil, rasando.
3 S-CaPota: '27 fardos ,/n, avariado.
Ministerlo da Guerra: 1 caixa ri. 200, re-

rre,ada.
alinloterIo da Gnoma: 1 ditar). 300, idem.

niã•tea is da Guorra: 1 dita n. ta, ava.
nada. •

1M V: 1 dita n. i.8i18, repregade.
M K: Jti fardos sia, avarildo.3.
NxW:-1 caixa o. 4.759, idem.
N. O. C.:1 dita n. 330,
33-2.538:-1: 11 Cr-30 'barricas s/o, ata.

riadas.
G-C---108: 1 cola n. 1.b23, idem.
O-C-28: 30 barricas g7n, idem.
G-C--100---R: caiiás os. 1.5211 o 1.47,2,

avariadas.
0-C-100-R: 1 amarrado Caiba a. 4.381,

mero.
Osram: 1 eaixa n. 0.722 Idem."
Osra In: 1 dita n. 0.721, idem.
Dinheiro 2 ditas n;. 4.326 e 4.382, Mona:
II-P-1/4,2 ditas as. b.782 e 2.558, ropre-

&a-3as e avariadas. -
Es II P: 50 barricas sln, avariadas.
&SOO: 1 caixa n. 3, avariada.
S•4; 9 barris, rasando.
111161C' 1 caixa h. 220, represada..

W r 130 amarrados de chapas, ava,..,

chapas, idem..

	

cabz:v P. 1.854, 	 .
'Van • r inn.9'ez t ru:atri, ai r;'.eutió em 23 de ou .., •

pt
.	 • 3 caixas ris. P 33 e

tvdis

 c.amladas.

1: : Garcia : 3 ditas Illifir.1:1)S diversos, idez

i	

a

: I dhd n. ti , idem liem.
1 ei a, idem idtm.

	

1	 idem.
W-!.27;.--W.Ç.-C: 2 .itas ris. 0c 88, idem.
-W-1.1*-;9-HV	 1.": 1 dita. ir. 2, 1,14•sn„
W-	 Ce. 1 dita li. GS,
1-rl-rock : 2 :Mus ns. 0 •61101 o 061192,

repron .
Vtror franeez .11.-?nd,.za, atracado em 23 de

outubro mo int :	 •
A rmazeni ri. 17-11; 2 caixas ris. 43 e

r•=pregar:us.
: 2 dites f13. 33 a 3-1, idem.

V. 1 Can n. 3!.;
Vapi fr31;coz	 atacado cai 2*.n de

(ri•.,Nro do 1021
Armazern n. 17-AK caiya n. 50, repre••

ga-la e ava:•iaa.
AMA): 1	 o. 33, idem idorn.
1:1': 2 ditas ir. 4 e rr, rapregs Ia.

: 1 dita a. 083, res)rega.Ja e avo-
riE

-11:1.11: : 1 dita n.
E.	 : iii Si : Ce 2 , , rotos.
JAC: 1 cai a u.	 ropre3:adas.
JI., : 2 ditas as. 9.U..3 o 0.052, colunadas O

avar:tar'oiotl:3 lrois--MNI; 4 ditas numoro3 dicorsos,
Mout idem.

Armazem ri. 17 - DEC 1 caixa numero
1.561, reprc-,;•ada e ariada.
- S/31: 1 dita sem nuraera. P:C31").

STA: 3 ditas Iva . 20,	 3), icem:
tdom: 3 cl:tas 	 ".S+ o 31, idem.
Idem: 3 Oitas rir. 14, 9 o 19, Kali.
Idem: 3 ditas tio. 13, G 08, i :em,
Idem; ensradadas no. 27, 43 a 40, idem.:

-Idem: 2 entoo iam. 11 15	 lama.
Vapor franeet A1130, atracado em outubro

do 192. :
Arniazont externo A-CMC: lI caixas, na..

prega-ias e avariadas.
DF(',: 14 ditai,•irielh. • 	.
Cl; 11tlias, idorri.
NSC: 29	 i out.
PLC:. 8 citas, ideia. •
Torres: it.1 ditas, idem.
Vapor trance:. Mendan;d, atracado em Oco;

tubro do 1021;
•Atalaiem externa. C	 GSB: 16 saccox

rotos.	 -
Vapor (mira . reoroncr, atracado em ou-

tubro de 1921:
Akriazern externo C-RT: 1 caixa vazando.
L• : 2 eincapados, avtariados.
CEA: 1 caixa, repregada e avariada,
Alfandega do Rio do Janeiro, 31 do fluiu

bro do 1921.	 Baltliolordcu de Sá c Sulca*
ajudante do inspector.

—em
Alfandega do Rio do Janeiro

Pela Inspootoria desta Alfandega Se faz
corthechnonto dos interessados,

quo foram de.soarreo,ados para esta repartiçÃo
os vaiamos abaixo M000i011A,103 com.signeen
da avarias p do falta : devendo seus donos ou
eousignafarios extesetitarernio no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vanor Ougo atracido em 21 de outubro
da 1921.

Arinazem 2-B-13: 2 barris na. 2.105 O
2.127, represada o avdriada. .
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CPC: 1 cnixa n. 401, idoin,
i;11 JS: 1 dita ir. 3, idoint
1.P: 1 dita ». 3.10, idun, idem.

3 db.:, ) numeras diveas, idem, Idem,
FT13-11WC:	 dita:1. avar:adai.
AG: 1 dita n. 2,ropragada o avariada.
ASP-FF: 3 ditas numeres d.vorsos, ideru;

Idem: 4 encapado n. 2.893, roto o -ava-
riado.

ALF-TIS: 1" caixas n o . 188.'0, avariadasí
• AN: 4 cita ??. 380. ropreja;la o avariada:
• AC: 4 dita ns. 4•00/3, ideai, idem.
• IIVC: 1 barrica n. 57, idem, idna.

AJ-C: 1 c.•a ixa n. 73% ideei, ident.
Contivilio: 2 ditas ns. 4:; e 43, avariadaS.
CPC: 14. dita.s nunidros diVCVS:), repregai

das e avariada.
4:Yie • 3 ditwi numeras Iliversof.:, idem. ident.
CSPJP: 2 ditas »s. 039;90. avariadas.
Evaristo: 1 dita ri,	 repregada o avad

FfE	 RWC: 3 ditas numero:, diversos,
avariadrs.

TJ1C • 3 ditas numeros diveros, repregadaq
O avazi-.das.

Arnmzem n. 2	 Granado: cai ,:as, diver-
4os ntuneco4. repre. ,:mlaso avariadaS.

t.)7, idem.
MC: 1 dita n. 1, Mel.

.JAC: 2 ditas ir. 5.10.1 e !;.19:?, idcm.
.rv.c i barrica n. 1.01,'), idena.
.11.: 1 caixa n. 493A, tdorn.

2 dia tis. 2.35:; C 3t0,
(les Pays Das:. 4 ditl

g . 8:012. ident.
30.--`itiC: 1 dita ri. 711, idem.
403R-RA: t dita n. 37•,

i tasia. . 3 e 23, i.te.m.
Vare: 1 d•ta .

•tita n.
PUC:	 n. 9.123, ideni.

•li i as	 7•:;»3;idotn.
ntic: 8 lira', tive	 numoros, idem.
111[C: 1 ttI	 .	 . 1.27. Idom.
'.:11c: 2 tiis »s. 19 o 4*:, idom.
Vapor r;lishif	 atrarl.do Ora 21 da ou-

tubro do 102
tit'inazoie i:iterno n. 3 - AR: t caixa

A i . 2.2-7 ft ! ..regada o avariada.
Ece•,: ,-; ita.; divèrigis nunicros, idem.
flrár..11: 30 bollinas, idem.

lC;t:	 barrica, idem.
• ••dil l q , idem.

lite-tu2S: 30 tiriris, idem,
neJ11•,11: ttO bobinas, idem;
1117'3 :4 11CC13: 20 barricas, idem.
STE: 1 cabia sem numero. ideai.
Vapor uacional 31w:ora, atracado em .23

AO outubro n 3
Armazein n. 6-V5C: 10 caixas, diversos

rituricro,, rophgadas a avariadas.
VIIC: 2, CaiVIS com diverps mimares, ra-

pnga.ins o •Lvavia.las.
.LC: G ditas. Iam, Idem, idem.
AA11,10: 8 d tas, blem, idem, vali.
Ancora: . saccos, sem auumro, rotoS e ali>

(15C: ,.alxa n. 2. avariada.
O ditas com numeras Jiju:imos, re.

prac,"::das o avr....tiadaá,
ClitC: 2 •:itas, 'dein, idem, idem.
Idona • 8 it4s, idem, idem, Wein -
r---VV: 1 euzradado	 avariado:
rnzOLSUDAN: 1 caixa n. 1, repregade o ava-

riada.
,IMP: 12 ditas com dive:sos namoros, idem,

idem.
LEGEY: 6 djta, Ider0, idem, lama..
C 74 P: 2 *ditas n.r. 4.8 o 459, repragadaa o

;avariadas.
8-P-C- 8í: 1 dita, a. 40.4855 idem.

idem.
VSC: 4 ditas cava diVersas anularas, ideai,

idNI•
Idom: 2 ditas, seta Maura, idgO. idem.

Vapor avier:Cio Ilrestf,:te?a, a'knipx;o em 2-
unttibro. de 1021:

Aturai ti. Ui -•	 • 1 c3ija riun
mero 813, renegada.

C1r0s: 4 dna n.	 iriam. •
FB & Ci 8 barricas cola divel`Jos atimça_.%

rap e-,ça lãs o avariadas.
VP: 2 ealias, as. 150 Ó 128, repregadas

ava riattas.
IN-B; 4 dit n. 1, repregade.
311B: '4 ditas com iLvasis nu-'e,os reprc-;ftgadas.
28-FlIC: 7 barris, cota cliveinos nuraerosr,

ropregados o avariadrs.
Idem: LO rlitot,avarlit41os.
çi-C.-2ã: 15 ditos, idem'.
Slomenst 1 caixa. n. 1.471 u, renzegala.
V: 3 ditas edin divorsos numelos, t;pra=

gadas.
Idoia: 1 dita n. 33.31S!41, avari4da„
M-C-11: 7 engradados, avariado.
Armazorn ti. 15-W: 79 ainarrados de cb.3-

rias sem numero, avariados.
faeni: 104 chapas Medi, Idem.
Varo: luglez 'Vazai 1, atrackio em 23 de

Ontulircide 1921:
Armazetn ii. 16-AC11; 1 caixa n. P

raprogada e avariada.
Casa Pratt-NP&T&C I : 1 ditam. 7 N,

erCa'1.5a Pratt: 2_ ditas na. !.*)1 o 31, ictenS

11eCillil d?' C": 1 dita ri. 1, idem 1.1mn.
FPC: I dita n. 800, ideai idçin.
F-Garcia: dita n. 1.3, idem 1i1cm.

1 dita acra numera, idem
idem.

M-13&f: 1 dita o. 0, ilem idem:
D-87-M: 1 dita u ; 6, rep:oada

pmriacia.
P: I diLa sato nariiero. Lhe) ideai.
Rev. A. Tolgord: 2 dltrÀ n5. 1 e 3, iY,en1

idem.
floyal Bank of Canadá: I dita sem numere,

zioru idolfe .
R0.10.752: I dita idem, Mor idem.

4. dita u. 28.449, liem idem.
Vildéras-..Auto America: 1 di:a ri. 8, 13,271.1

-TLC; 4: ditas Com divcr.s3s riumeroy,
idem.	 -

Cu:*1 dita n. 1, idem idem.
114,d Rand: 4 dita u. 1, idem Morri.
Clt -473: 1 tambor ri. 21, vagaw'o.
Dr. L.. W. 11ac1io •o-E. Saiathe: I caixa

seng.. numero, rei/regada	 avaaia:da.
W-1..170-41V&Cia.: 4 dita u. 23, Itiom

idem.
Vapor jal)onez Ponama' Afarei, atracado ora

26 de outubro•do 1931:
Atia.W.111 ri. 17--M: 4 caixas com diverãos

numera
'

s • ropregadas e avariadas.
ASK: 3 ditas com dive.aos numeras, ideai

idem.
'44-7': 4 (MAS com diversos numera', Idem

Vapor francez Ano, atracado era 24 do
outubro de 4031

Arnwem ri. 18-- LDER: 1 caixa n. 274
Topregada é avariada.

d¡tasào. 4.583 o 3.227, Ideais
.11P: 1 diía u. 30..677, fala.
Va.pot- Ilacjonaj Macapá, atracado em Otia

tubro	 10.1i
Arinazerti •fflatorno A4-140: 20 caixas, repre,

gadas e avariadas.
Vapor Caneca Ano, atracado cm outu1,01)

ds 19.11:
•Agiu:laxem externo 	 Bi Silva: 49 caixas

Plit: 1 dita, ropregada o atáriadà.
.1C-VC: .1 dita, idOm:
LPM-VC: 1 dita,
Bre: I dita, idem.
Vinico!ar-M .: 3 lurigs criCapadON vaiando.

. Talx,a1ra arte; T ridat.os,

Ydrlu: 4 dileiinn, 'dera.
?ATM: 14 nuintw

4INV: 10 ditos, ide n.
yWcoiar: S pipas, idem::
Teixeira fiorps: 2 quintos,. Adufa . ' •
JAV: 1 dito, idem.
arrm; Jt; ditos, ident. •
Vapor franeoz Vay ..tri, atracado em oastiibrii

da 1921:
Minium externo C . -Mimoso a. I: 1 caixa,

repregada.
Alfandor. da Rh de Yanciro. R de Noventa

bro r?e. 1021. - Pnrfhotomatt de 26 e Souza,
ajudanto do inspector.

•

Alfandega do Rio de Janeiro,
NialusL . whiri d'ta At..uIega SJ faz pn-

[' tico, para c,anlicciututo iuteressades,
(pio forzyn iles'arma:hs na is:: eira repartic.ko
O3 volumes ailaixo monc i ona.103 com sigraus
4 1 , ) .avaria o 'e f:iika, dovenda uns donos ou
consigtratario a.pr:-!s•..:nt;..c...ni-se no prazo-de IS
d:tts para rr•)‘ ii):::wiar a re 4 n cito:

Vapor 7„iov'mhur, atracado ora autubro de
1031:

inter,:o 3-CL': 4 caixa numera
4. 'Ib. rapru:zz

INENI: 1 ba • r:ca n. 3.S01, idem.
1[11: 1 C..i”	 nitwero,
0-P..a ..-S 2 'idas ns. 3.t.87/8,

1 dia n. 21,
Vapor anicrian•ii:czipt,dia, atracado em 23.

Cc (.11'.11},ro jet ::'2! •
Arair,mi u. -1-117..:5; 2 barris 115. n438

447,

Vaor•c	 atrac.ado em 29 dc
tic.‘ netiwro de 1031:

.'..rniv-•ni o. 1, -.it:Lt.9; 1 caixa a. 578.,

n. g o 12. idem,.
t&G: 3.1 harri , vn-awh,.

13: 1 inrri•-a h. , r.•:IN.reada.
caia 0.	 idem.

2 dita.; 19.	 e 3,11ó, idom.
CF: 4 dita n, 9.4:17, idem.
(Carolus): 2	 ri;. •.?..1..917 -24.807, idein.;

r,•,.r:.p.:;..tis e avariadO.
Ccnoti Cia: i dita ». 23. idem.

prtM:155-1.1.1ire: 2 ditas ris. 5.131:i o 5.070, ris-

N . .C: I dit si ri.22. 1-tern.
UI: 1 dita a,	 id,san'.
Arma:mai o. B-SS: 4 caixa n. 43, reprz.

gadas o avariada,;.
Soni marca: I dita sem namoro, idem

Idem: 1' saem Liem, roto.
Ideia: I dit)4 lmn. idçm.
C-R ..Siomuis -R-S: 4 aarxa. a. 62.000/2,

avariada.
Vapor 1.Nco i Aoitir, atracado cm 31 do

outubro do 1021:
inforno ri. try-Ara.nio: 7 calkas cola di-

T.Or3tiS niunero,k, avariadds.
Idem:i dita ri. 17, repregada e ata-

riada.
Retrini: 13 caixas com diversos nomarlb,

idcnFAl Al:cr 'dita n..671, reilre.INda •
.1MP: IS dit2.3 cera diversos numer9s, roo

prezada; e asiAriAri34.
Legey: 7
VSÊ: 4 fzirdo n. 3.3, avariado.
Vapor tnajt-. M.orttc, atracado Cro 31. da

outubro de 1021:
Amuem ri, .1-0-A: 2 caixas os. 4.3/10

rib p ,...,d403 o avariadas. •
• 'Cr 4 dlta si. 10, 13em
••CSC: 1 ditali. 133, idem idosa

CPC: 1 dita n. 3 .1, idem ideal.
tas ma divenilb Omar%

Idem Idem.
FI1Y: 1 dita a. '77; idatkiltism.
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Novembro o '92#

Carta 2 catas ns. 9.462 o .211, jata

2eSi.lrilaiC: 8 ditas diversos numerra, lacra,
SNC: 1 dita n. 151, iletri idem.

1 dita n. 541; idain idem.
lata: 4 dita ri. 6.347, idem idem.
.11\1: 1 dita n. 20a, avariada.
B-26---S—C: 1 cala a. 1.051, ropresadi

avaria:la.
lite: 5 ditai, avariadas.
Plana 1 i iila n. 990,

1 dita n. 33, dom.
SEC: 1 caixa o. 01, avariada,
aaa: aita:: tramares tareesas, WM1
SSG: 8 ditai, ideia.
SVC: 3 titias tina/eras a:varaos, Uma
SR.:: 1 dia. Mora.
x.:asa	 ; 3 alam, Mein.
11—i—C—C: 4 ditas, alem.
Foalw—liC11; 20 pacatas nu Iaizaa, iaatn:
C—C—aí-111AI:	 ditcs,
MC: 10 ditos, ideio.
T—E-2.240: 1 amarrado de forro numera

2.030, idem.
OP&Ç : 4 caixas nameroa aieerssa, talara-

gaOsd"r;i4 Pitillap Ca I pacato n. 3,.rota.
SC1: : :2 caixas ris. 4.714 o 4.740, repraga•-

das o avaria ias.
Seaeil:ma C: 1 pacote roto.
saC : 1 barril n. 787. vaaando.
Slaa.C: 4 caixas numeeos divea'sra, axa-

r.3:233.: 1 dita ri.	 repregada e avo-
nada.
	 di t,r.s, na. 10 3, avariaaa.

.1—S—C : I dita a. 39, repregatia e ova-
nada.

AiC *: 23 Nadas do lautai, avarlad:a.
Raie: ii ditos, ideia.
NSC—rtwe : ditc3,

: 2 ditu3. fada.
Cadie: 1 caixa o. S37, rapregaaa e aia-

ria:a.
Ali : 2 dua3 na. Ia o	 ideai ;•:!o

.3 barricas nutaaras
soa avariadas.

ARA: 1 aigon.	 eia] filia.
• DaLE: 1 taaaa aliarahada a, 3. '5.22, tiue.

brado.
D: I barrica o. 2a2, rapregaaa.
laaaaa;	 ,avaraas 1.113WerC3, reprea

.gdikial e avarkilia,.
FC&C: 1 dita a.

. VIAC: 1 barraa • •	 !Jata.
REG:	 Caiau.f, i'v,er.,,gs numeres., aras

r;.:1Idia.,:s
	 41, rapragada o avariada.

(103: 1 disa n. 322, idem.
311-2i,--.C--S: ia ditas, diversos nutaaroa4101. 

'Napor americana .1:a1az, atracado ma 30
do outubro de 1921:

Armazena	 1 caixa n. 209, aaaa

riaet-(M —TC: 1 dita. u. 12, reproga:aa
CP1-1-1.1P: 1 dita n. 1. Minn.
CNE: I dita o, 3, avariada.
idem: 2 diga na. 10 013, repregg.da.;
AP--CP--EX: 1 dita n. I, lana.
CAIB: 1 dita n. a1. idem.
EP de a: 2 saco" rotas.
Gaz-2.3a3: 5 vaixas., avariadas.

• Idem— 2.393: I dita n. 1, 'liem.
• na,— 2396: I dita o. I reina:n(1a.

GliCo ; 5 ditas, diversos immeros, idett1j •
G: 7 barrica n. 41.098, idem.
.)AS: caiar n. atra idore. •
JRK: 1 dita n. 2, iti2ma•

. 1.28: 2 ditas na. 12, idem:,
•Movo: 1 dita ti. 1115.

, Meta: 1 pacote n. 1, rbto.
Penna: 1 caixa n. 4, repregadlt
-PC.S: 1 dita n. 6, idem.
S—RG—S—W: 4 dita n. 4.110, aTariaN
/1-10.aa7 :4 dial a. n.§tr3,.itglzat. -

JPC&C:- 2 fardos na. 4/3, rotos a aya.
•riadng.

BEA: 1 caixa Il. 1.459, aepregada 41 ava-
riada.

aia 4 dita ri. '401, ia...inadata.
Opate: 1 dita ti, 1.9u5, idem idon.	 •
11A--C: 1 dita ti. a8, ideai Leal.
Tia. 1 dita a. 21; idem idem.
T 1240 — E : 1 dita ar: 1.217. Leda

Idem. •
Vapor inglaz Ord4:‘, atraeaao em 2a de

outubro de 1921: •
Armavam ri. 17—•A—S--11: 1 caixa n. 6.011,

repreigadas.
S — ti — C: 2 ditas os. '6.83a 0 tala;

ident.
SC-647 t caxa o: 2.7; avariada.
6a3a.6 dita: com disorsaa uutterw, repta-

waiag a.• avariadas.
kinl: 1 dita o. 8.99i, reprar„ada.

; 1 barrica n. '782, ,dam.
Vaiar ameriaano aeolas atracado em .3a

de outubro de 021:
.., _Arma/aia u. ia- AVC.a . 2 caixas ns. 11/12,

avaaiaaas.
148: 10 ditas com diversos numeroa, repre-

gadas.
STOCK: 1 dita n. 0a2.001, avarinda.
Liam: 1 enata do:10 a. 062.002, idom• •
Vapor bollaudez Gd, ia, atracado em &an-

tro do 021:
Arma/eia a. 18—KV: 1 .caixa n. 5.93d,

repragada e avariada.	 a	 . •
bicar: 1 prata, n. 813', roto.	 .
Idem; 1 caixa n. alta, repregaaa; e aia-

riadaa
ata 1 eaka n. 87.3 13. alam ideai,.
Idam: aaa ri.	 idom ideui.
Ialhat: 1 dila	 9t 6, alam iam).
Lii: 1 dita n. 22.690. avariada.
IXI1C: 1 dita •n. 2.a086, idem. •
aC-61: 2 ditas as: 353 is 352, rearegaias 8

avariadas.
Ai: 1 dita o.	 idnm idem.
AXC: 1 dia n. 2.iJOi, lama idain.
AV: 2 dias ris. 1131a, ideiu
CPNIE: 4 ditas com diversos ntini2r0, alta

idea..
Ga-C: 1 dita n. 131. idem idom.

• bale: 1. dita ti. 26.082, idem idern.•
FRC: 6 ditas rufa diversos numeras, ideia

Idem.
GEC: 3 ditas com diversos numeras, idam

F\1-11EINVC—Petropolis: 1 dita a. 	 idaa
idem.

aV: 1 pacote o. 921, roto e-avariado.
Va	 nrgioz .4eaanaya, itracaaio eui 31 d3

anatar° da 1921.
Armazent	 !caixa n. 104 nane-

gada e avariada.'
1.6: 1 dita u. ta avariada.

•• ataM: 4 dita n. 2.988,. repregada e aran

52: 1 dita a. 3,770, idotn, idem.
Paia: 1 di1a ri. 9.455, idomaidem.
'alam: 1 dita ti. 9.458, idem, idem. 	 •
Moia: I dita n.	 idem, idem.
RA: 1 dita n. 408, repregada.
Variar haipanhol Avinda *fendi, atraèado

em outubro do 1921.
Armaaem terno..Aa-PC4. 3 caixas, rapte.:

liadas o avariadas.
Idem: 3 ditas, idamaidaill.
Idem; 3 ditas, Mem,. ¡OOP.
Idem: 3 ditas, ideia, idem.

. Idem: 3 ditas, idem, idae84; •
Itlem: 1 dita, Mana; idem.
JBC: 10 quintas vazando.
Marin:ia Couti	 Sa4uarttalaa, jaula
Idem: 1 dita vazia." • *".
lanai: 19 quintos vazanillal
JG: 8 quartolas alam..
Idem: 2 malacia Unia	 • ,
MC:	 tatos alem:

10 ditos idem,

Vapor ingloz Tyne, atracado cm outubro de
la/1.
Arei:L.7...nd externo A —.11.1—P.lo: -1 caixa rege-
gada e avariada.

Vapor inglea lt .aba, atracada em oatubr0
de 1921.

Aramem cxtrnia e— 1111e: i saccos
z; caixas rapregaaao.

CCC: 3 ditas aa.:m.
25 ditas ideia.

alfandega do Ria 44.3 Janairo, 3 de novema
aro de 1a:11. --J3.z!!u.!.ti de Sá e Souza, ajo--

do jaspe:dor.

AitandzIon do Mo de Janeira .	$'

Jusaearoa a desta alfandega ..7e, faz pu•
lait .o. paia eonaceimento .(les inteeasaaoa,

airata ilcsmaaataa lis nara osta roparliala
v..1ws maiscimadoa com signaca,

da avariai e da faita ; aavendo soa; coma;
ou zaasignatatias apresentarem- ço no prazo
41,) 15 dias para provai:alei:iram a rea•
pata.	 . •	 •

Vapor tiaaxterland, :arando em 1 do no-
vembro do 19;31.

armas= 0.,2	 ANC: 1 caixa 1. 5.588,
reaaaaada o avariada.

aVC: 1 dita n. 102, idcin.
etsa Cruz: dita n. a.a77, avariada.

Ed: 4 dial
DA: 3 ditas com dikeraias namoros, Ter:m-

anas e avariadas.
Ia 3 tiaras ma diversos nunieros, avaa

caatata.
EMC: 1 caixa o. 4.475, rcpregadas o ava.

radas.
arta:	 11RC: 2 ditas as. 519 c 502, Idem.

• A —	 -- C	 C: (dita n. 108, idona.
Para 1 dita n. 4, idam.
Vapor Trattbaziour atruado em novembro

do 14)21.
Xriaitzem Interaa n. 3 -- t• APC: 17 barricas

saia numeras, iapregadaa
• liana 20 ditas sIn	 ayariadau

:Mia 2a baras. vazanao.
lAcia: :.10 Mas, idem.
Vapoe itiraoz Illenaloic, atracado em I (1,3

uma:libra da 1024.
.%rinazcra a. 4— a'SC — 1.044 — 1.030: 2

tat • rimaa .avariadas.
1 caixa n. (3.244, navegadas

a avariadas.	 •
a1Mail — TC:1 barrica sem numero, fiem.
Vario:'	 Menai, atracado em 29 de

outubro do 1921.
arrimem o. ii — LTC: /. barrica n. i4, re.

proa:ai-1a .
aarvitinolapez do Calvez: I pacote som nu-

Umro, roto.
103: 1 caixa Ir;	 rapregadas a wiariajax..
PP: 2 ditas os. Faia idem alma.
Sob oK: 4 dita n.	 ideni
Vapor iaglaz Baaiitia atracado cm 31 do

antubro do 1921:	 •
•rinazem ri. 16-6aaa Garibaldi: 12 eaiaa3

lava-a:os atirai:troa, agaaiadas.
e.:ta [Inaudita: 12 ditas i3072, idem.
Idem: : 1 dita o. .2Q0. idem.
C—CAV-11: 2 dias na. 1.538 o 1.540,

11—.1—•&-aC: O (1,1123 diurna nutncro2,...
Meu.

MM: 1 cata n. 201, alam;
FM: 1 dita n. 7aa, Wein. 	 .

• IP&C: a ditas, (avelais- ntuaerel, alma:
. Mela; a ditas idoro; Wein.	 •

S'i&e: IX dias itapu, idem:
•APaildai dita o. 4, rearagada e avariada:
C&C: '1 dita». 47.0, Idem idem.

.• 13AG: 2 ditas	 0.240 O 6.348, ides

.1`a-E-2240: 1•dit.a D. 2.038, idem
Y-14aa	ffiLa dita a. , ideei idem.-
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Armavam Cf âg Stock: 2 catraia na tia2407.
136g043, rep. igadas e avariadas.

S:11.C.: 2 ditas ns. 701/2, id0m.
Uaiao; 4 caixa ta, 4.798, ropregada è ava-

riada.
Vapor ingloa aAraguayaa, atracai° .em 31

do outubro de 1920.
Armazom 18 - Joseph CA Eaq t: 4 matas

curiteros oitorsos, avariada.
IS: 3 caixas numeros divorsea, ropregadas

e avaria,das.
LO 4 caixa n. 718, repregada e avariada.
Inlartios & Liberato: 2 caixas 05, 150, rad

pregadas o avariadas.
52: 2 ditas ris 3.778/7, idem.
015: 1 caixa u. 218, represada e avariam

da.
S-54-C: 1 dita n. 34.
B-1.8641: 5 barris sim numeroavasanclo.
OC: 1 caixa n. 4.861, ropregada e araria.

da.
Pare: ti caixas numeres diversos, represa•

das o avaria .as.
AV: 1 caixa n. 113, reprehada a avariada",
AT : 1 fardo n. 2.324, roto.
ADF: 1 c . ixa n. 197, represada° avariada.
MI: 5 barris sem numero, assando:
A-P-C: 5 ditos, idem.
AV!: 5 ditos, idem.
Bandos: 4 caixa n. 351, rtpregada C ara.

alada..
Idem: 4 dita n. 317, Main.
C-Dr/1711-C: a barria SOM numero, usando:).
era: 1 sacco ri. 239, rato
Cr.EIES: 1. caila n. 13, represada e ara.

fiada:
§yaristo:,/ dita ti. O, idem.
Idom: 1 dita n. 3:i, idem.
ESC,: 4 dita n. 41.881, idorna
Eaarsto • 1 dta o. 38. ideffr.
08: 1 pacato n. 834/38. rota.
Armazom n. 4 8-F-Carcia: 2 liaria sena

tutora, intsailoo.
GT: 1 far.'o n. 793. roto e avariado.
Incita 1 sacro n. 27, idem.
Joseph Cock Esq: 2 malas ris. 78, ava-

ria Ias.
PARC: 1 caixa n. 9.2a7, represada o ara.

Hada.
P. S. N.	 N. C. C.	 f dita ri, 3.8aa,

idem.
Moa: 1 dita n. 3.847, idem.
Rainha: 5 barris sem namoros, usando.
SCIIII L: 4 caixa n. 283, reprcgada e ara-

tlada.
V W C - Pharmacia: 1 barrica xt, 4931

idtan
Meca: 1 caixa n. 487, idem,
Muna: 1 dita n. 501, idem.

• V-V-Y--V: 5 barris saca tiumeroS, ra-
sando.

WEC: 1 caixa n. 540, represada e riam-
r:ada.

Vapor Inglez Araguao, atracado em 31 d8
.ontubro de 1921:

A. G. C.: t caixa n. 4.730, represada d.
avariana.

Idem: 1 dita n. 4.731, idem:
L da	 a ditas tis. 27.516, idem.
Raposos-Rio-MO 020 atO: 1 dita n. 2.073,

Mora.
°atavio Ouinle; 4 caixa encapada sain nn-

anuo. idoni.
noy Co & C: 4 caixa idem.

Vapor beapanhol A rinda !tendi, atracado
.fin) 29 de cambio do 1921:

Germano S'alcarco: 1 caixa sem numero,
•roprezada e avariada.

Vapor hollan iez Gaaeaterlanl, atracado em
33ovembect de 1921:

Externo	 M. C.: 36 caixão, rapte:,
:tutu e avariadas.

O. A. C.: 2 ditas, CSSArlin
C-M-C: 5 quintos. alem.
Idem: 6 decimns, idem

- V4OI4I tQUiUW,1L1ll

Idem: 2 decidiu, vlsa9dea.
C. R. ancora C.: O. quintos, MIMA
1IIPIC: 6 declina, idem;
JR: 24 ditos, Idem.
Vapor Ínglez Opaba, atracado em netembre

da 19at:
Latiam C-1384--Ri 4, sucos, rOtos.
2t6: 17 caixas, represadas.
Vapor italiano Hikea d'Aoste, atracado nal

novembro de 19M:
C -M-C: 1 acro, roto.
Vapor inglez Bronte, atracado em eatubro

do 1921:
DAC: 2 caixas, reProta429-
CR ancora C: kdi as, idem.
TBC: 5 ditas, idem.
JVC: 4sidatos, vasandts.
Amarante: 8 oitos, idem.
Idem; 1 dochno, idom.
Alfandega cto-Rio do Janeiro, 7 da nOraMa

bro do 1921.--Baothotamal de St e
ajudante do inspector.

Alfândega do Rio de 313eiro
Pela inspectoria desta Alfanclosa se faz pu-

blico, para ccnhecimento dos interessados,
que foram descarregados para 6ta rapar-
tição os yolurces abaixo mencionados com
4'1:mas do avarias o do falta, devando seus
donos ou consianatarios apresantar-S3 no
prazo do 15 dias, para providenciarem a re-
spoito.

Vapor Troutalor, atracado em novembro
do 1921:

Armazem iqaorrio ri.. 3 - AÂF. 4 barril
anztiefo 152, aásio.

Vapor	 atracado em 1 de no-
VOmbro do 1921:

arautietá n.	 MB: 2 caixas na. 201 o
203. avariadas.

MCCa-M: 1 poça do ferro n. 70, idem.
EfC8 1 caixa a. 40, ropresada o acaa

fiada.
MCC-Sois: 2 datas n. 6 o 4, idem.
Vapor alterna° Tirptiz, atracado em 3 de•

novembro do 1921:
Aimazem a. 7-F1-68: 6 tambores, diversos

numeres, avariados.
Idem: 1 dito n. 7i. idem.
DTA: 1 caixa n. 19.705, idem.
CR--Sioniona-113: 1 dita n. 0.197/1, idem,
CP; 4 dita n. 298, roprogada e avariada,.
AASp: 4 dita n. 146, idorp„
13S: 1 ditais. 112, idem.
IB&C: (pacato u. 2, nato.
GP: 1 caixa o. 30, repregatLa e avariada:
II- :	 ta n. 14 idor a .
IIDD: 1 dita n. 3.48, idnm.
Lançar); 3 ditas na 40-46/146/2, idem.
M-D: 1 dita n. .07%4 ajam.
4 .0ó0 . 4 ditas, diversos nuineros, atém.
43-100-It--C: caixa n.	 reprea

sada o avariais.
4-S-5.a07-P: 4 caixa ri. 4, idem, idem:
%I: a ditas diversas avariadas.
Pinheiro: 2 ditas na. 4.308 o 4.272, fC•

prezada e avariada.
Rico; 2 ditas na. 71; e 801, idom, idem.
ta-S-Sloinoni-..A B: 1 .caâa ri. 298,*

idam, idota:
C-Ft -Sicmens-R--3: 1 dita n. 227;114,

idem, idem.
Vianna. 1 dita n. 740, idem, idem,
W:2 dita- ris. 214/5, idem, idian.
Idem: 1 mala n. 247, idern. idem.

caixa n. 630, avariada.
AT-Brasilien: 3 ditas numero3 diversos,

idem.
11VWE: 3 ditas numeres diversos. idem.
F: 1 dita n. 1.5132, represado e ara'

'fadas.
1 engradado n. 558, avariados

13,--RJ-faCceizas numeres, Wer"

EM: I c31Za 12. 30.458, represada e aysn

linFt 0 ditas diftrses numero, Ideal/

IdGmCiE: 2 ditas na, 30.411 o 30,413, Idem C4

ideFfim.: 1 dita n. 1.400, idem, idem.
IRdibern: :12.sadict000s n.n3.8.9 0.01614, aest a or i 	 rota

av11113.ia: d4Lt3c.aixas IlilM00O3 diversos, avariadas,
Haat: 1 dita n. 14.022, represada e ava-

ela da .

JSS: 2 ditas na. 13.220 13.222, avariada.
IINS: 3 tambores namoros diversos, rapte-

gados.
F-L-1,--C: 1 caixa a. 83,209, reprea

gala o avariada.
LR: 2 ditas na. 412/a, idem, Mem.
MJC: 1 pacote n.430, roto,
MC: 3 ditas numeres diversos, ropregadaa

e avariadas.
Armazéln n. 7-MDC: 4 caixa n. 8.434,

represada o avaiaiscia.
A-FI-C--4-0--1: 2 ditas ris. 1 e 2, MUS

idem.
AHSE: 1 diCan. 104/2, idem Idem.
A. Gertsch: 1 dita n. 2, ropregada e ava-

riada.
AAC-EN1: 1 dita n. 58.721, avartvia.
AlaP&C.: 3 ditas com diverso fluamos, re,

proseadas õ avaria aa.
AFI: 4, dita g„ 1.912, tdom idem.
AíD: 1 dita n. 2.97,i iam i tem.
AAC: 1 dita n. s8.133, aaaiaaaa.

1 dita Q. t .018. reproaada a ava•

riallté: 1 diEA n.	 iaorn idem.
E	 K - Diasit: 1 dita na 3.383, idelf.

14 cm..
Carlos--RC: a dita ri. 43 avariada.
Caris j IIC:1 dita n. 4334, rcprcgado e

avariada.
CFGr'.-KO: 2 tambores ris. 22.081 e

avor:a4los.
CBC: 4 caixa n. 1, represada e asa-

tlaPCdali.13: 2 ditas ris. 8617, idem idom.
CNICt 1 tand :or n. 2.51G, avviado.
CGM: 1 caixa n. 101, ropregada e tva.•

nada.
CFGE KO: 1 tambor n. 22.034, ave.

r;aNd.'a°01) r hcapanhol Ai-inda iliendi,'"atracada
em 29 dn outubro de 1921:

Armai:era n. 8 -ES: to barricas sem nu-
mero, oueiradas o com falua:.

IIS: 50 ditas adn' numero, quebradas o com
faltas.

Vapor ingjez Fronte, atracai° em 31 da
cutubfo ,o 1921.

Artoazem ri. te-IP-John Fitch: 1 catas
à. 1, avariada.

L1C: 3 ditas com divorses tumor* gu-

-NI: dita n. 18 idem.
riaNdAs-.

eto 
E: 1 dita n. 35, represada e ava-

riada.
S-S --M-C-MTD; 4 dita n. li8, idem

Mc. 
2 ditas ris. 1,410 e 1.414, repregadaa

e' aAvrarnrinazala‘ms 16-T-2.210- E: 4 amarrado do
ferro n. 2.073, aliaria-1o.

Rogo : 4 P;taIn forró n. 6.150, idem.
Vapor frananz'Siarra Ventana atracado eza

novembro do 1aaa.
Armaaem catam° C--'1X 3 fardos, roto.
GES: 2 caixas, re3a:cs.das,
,G: O sarem, gotos.
DP: b ditos, Idem.
DG: 7 ditas. ade, In.

1RGG: 2 dito:a:ideai.
SÃ: 2O Cardo. idariaa
P5C: 3 ditos, idem.
OYA: ft ditos, Mem:



•Caixa de Amortizaç.ão 'Y
Faço ptiolico que, tende-se e:nutria:10 as

apoliees da divida publica interna
uniforin:zada_,s juro animal do 5	 ,	 11
va1or nemi01 de 1:000$ cala unri , .1,t-
lucros 3:19.981, 36G.01 .9 a 2iii1.053,

	

1.:;.,:,, 	 2.9ii.li85	 .
a	 35.853. 3..1S...ti 8 e
29	 U a 295.7-'11: do valor nominal
calio. ;via, hs. 1.48U, 1.93u e 2.252, e do

a:or noinirial dc2 .J0S, cada broa, ns.
G..1455,	 o N.223, peri.1/;,•,:o,,,,

Vincla ilj .1ndrade, casado. lira ..1r.:*.t„:
11,.: •:ci sor omied;.1,s novo.; til;nlos se, ,;(:.1t...0 da
prazojr rit.t. • 0 li	 DãO 11Otiver 1Ciaitt.oçaty

III r(11)1 ia rio.

	

ca;..:a	 Atttorli•laçIo, 11 da tosiv.•.;o1,•:u
da 1921.- O itis9ector,

	

1	 •titsucr.toria de Seguros
a/f.),,,.'d:rio,.1

Aiia , • cr(io •	 cia
de."roto U.

• 1' 5 19, :.
goro : 	toroesfrCzr. l'e.N^r..9,) o
le,raiitto.!.•torl	 j.jto
no Thr-o . lco N:Honal oro g...rantrt •ir • 11•.1

ter si,lo elsseda pio /o....t.-"0
:4	 lo mai .)	 h! ..)1. 3 all;,n )-

riza . :.v) 13,/r4 funil:cio:lar no F 	 1, ib ••D . iii
do Sr. in,i):.(.'or lo Sepi I Os
preseine ír.oro: os inter.:nados do (1,,,
quer	 iculw.,i1 1	 OU
ra o ,r,C , WO	 OU OICII	 , ;(2 v :.9‘10 sr•:1,

so tad.; f n rç • ;	 ...:4)•tal	 11,:z nicet,jria ,i,•
.n Na	 dc l'ero • onb ' ;; ..	 ...r•-
) 4,:! ; n do	 l'uoeol•1,1,1. na 11c1,,•_t.i.

cié	 CO:Itar ila pi.i.:ar:to
sito eiiial.

.2.,,ros. IS do -.;.71^,o.Eirn
de	 -	 Po; , e o, •11:nal

e ; .).-	 -
cor Merino.

/14 ...ir*

Primeira Região Milha:.

(1111e1.3 .NISCRIPCM: EinE;
111::P .; I ti: • l':VMEN T.(.1

j 1:NT k	 NTO IN ZIYÁTAR, Do 20'
Nit:11'10 DE Iff.J.ks

Eilif t ,1 i je çoiti•fh•tv:(10	 r,erfendop.
.	 chanum!c•

1.1as .;e de 1,r.f.it.	 •

I uso Ilext.ndrino CorrPa.,
Ia si wilr. do;: 1"..*• município de

.-1
et.. •ino Irado ido proroendo o

p ! : :Zo	 ...orvs,-4;111(ji-v.-! dos convocados
c:•onsta do av.i.

d..	 de outubro findo, do
*"1*	 (.^,3 Guerra. deverão

tia relação *abaixo
wd .i-sedarem a esta jun-

ta. A Villa	 Marechal Hermes.
:dl do noveu.lOro corrente, afim

.,.-ertificado de apresen n

(),	 nprzsentarem MUS esta
pe.nas eskihe ie-

;rilatoewc.si militares e Go-
EiXCrriLG.

n !,	 1`.._ de novembro de
1921.

O do ordem -4 AlisfamPnto
-	 e filiações • .

1.	 .11.1lio AzIgucto de Lemos,
filho d Ambrozina
Pia CL Conceição.

M i)a-cYr Gemes de Souza,
ü",.; DominGos

MeS de Saza.
3. 6. Antenor Carvalho, filho

de Sizonar41D Josó do
Carvalho.

4. 1 ° .	 knIfrtIr	 filiio dd. ° deAlio
	 Alm eida

	

Alineidu .."	 . .

*o-

3.
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Vapr inglez	 atracai° cal nO-
'voinly.o da 1921.

Actuanat externo C -C-R-Aacoça-.C:.11
es.xas, vazatilo.

LS: 1 CID3.a, repregada.
2 caixas, roprecadalig;

3i: 1 caiai., reptxtgala.,
PACJ_): i dita, Liem.
Vapor liollandoz Gwisterlana atracado em

nowstuhro Lie 1921.
Ara/aura externo A -7- VMC *3 caixas,

re proga das e avariada.s.
!riem : 7 ditas, idem, ideni..
'Au , : 10 dita, . idem,

5 dita, 	 idem.
ide,: 2 ditais, idem, içie02.
31: 5 ditas, idem, idein.

:	 ditas, idoni, idoni.
alicolar: 1 dita, Wein, idetn¡

MG4.::6 quinto, vazando.
CM&C .. 8 dito,
eme: 3 ditos, Idem.

2 decimes, rasando.;
ft	 &quintos, Liem. •
/-; . c...C.: 2 ditos, vaslos.

7 ditos, vasando.
JI:: 140 doei/aos. ideai avariados.
151FIC: 15 ditos, idem idem.
M11r.: 2 ditos, vasios.
Váneular: 2:.n quintos, rasando..
Vulicolar :2 ditos, mios.
Vinieolar : 11 decimo. vasando.
Vildrolar : 1 dito, 1,asio..
r.t; atwora C; quintos, 1:asando;
AUI : 4 ditos, Rein.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de nov.un-:

de 1421.- Bartholomett. da Sti, e Souza, aju-
dante do inspector.

•p-•

OFFICIAL

Ministeri4 dá Guerra

.131re:teria de Sande da Guerra
• COriCeit-,ns PALA uniam, MAINACCDT/COZ 1 •

VATE111:1A11103 DO SIESICITO

Da o „om do Sr. een.2ra1 diretor de q3.edt+
*da 1.;1101 .!-3. f:tçO mi)lic .) que por autcrizaçá)
do Sr. miubtro da Guerra, e de accàrde enin
• ilr4tcao(ne4 publim ias no Boletim do Exer-
cito O.	 do •.;	 atra de 1910, noventa

O;; daa 4) ::ta publicar:O°, estará
abra nesta di- .ce oria, daranto vinto.dir.3, a

ova os c . ictirsols de . medites,
ii:wriatinantic..ks o veierinarios do Exercito,

• p:,. .a O pr.:eui-obitnauto das vagas que Se varai-
•ir ou 1105 re.ip2CL ., ;(3.3 41;;Idr03 dUrallta o Palio
•1' 1922.

1:r..la cedi:indo d r,wrã, para wso m, arre.
sentar eseriptao aseiguala por si ou
p: ..)enradoro exbiLir (leal/mut° pro-,ando.,

i -t o 	 cm phino gO.,0 I !o
S . )0S direi(	 Vij. M9110f 43 35 anno3 do

(oort,', filo da idade em original), 'telha
corrida.,	 dn respoetivo curso, por
fa•oVale no o	 equiparada e
ca	 d.: 1'0: .rvista.

Priivará	 cada candWato que possue'
apiio, s .tw;e 	 rMuatoz nscossarias para c,
serv;(,:o	 	  vai 1.finp:a do paz o de guerra,
• ii tio estti iuuito snrà comprovado em

ile.4ts Capital, perantc c.
.1:•nra :n 111,31•;..);

pira rnai3 irebriazçCG5.„
1)(;..jecáo (1ji.•;:,:j;•-:" a OS' éa directoria co
cuo:es	 sorviço d r.n srtude nos Estadw.

Divo. tot.a	 ia da Gnerra, 13 ãe c.çogo
ch .21.- th. ,	 Lclieen
toojico.

Novembro *de 1021'
AgroseaszereN

Damaso Francisco ei011
Santo.% filho do Manca!'
:Francisco -Mendes..

.9, 1 . 1. 1. Franoico Rio Padillia,
filho do J026 Rogo..•

.7,, 265. 13. (João de Farias, filho tle
Hortencia Maria dlk
Concoiçtb..

^ L, 3.23. 15. Rapino! Fernandes Gen-,
çalves, filho de Manoel'
Lopes Fernandes.,

133. 10. Josi.C: (11127, filho de E/las

10, 3 ,5.3.. 18, Vieenti-, Fr:incisa) 1'er-
n:.I.n.le.2., filho do Llelcms
.Me.ri:‘ da Conceição.

11-,	 68, 3, Antonio Ferreira , àluclw.
fiam la Joaquim Fer-
•eira Mitehe.

12.;	 9. 24. .1113c:1io Arca Plljpitl,
e.:113 (.1 ,3	 ArCa 11245

• Modesto Coirtinhe da 01:.•
Vein. filho do Franci;,-
co Coutinlio do 0!:-.

▪ •-•	 je. ."ng"coisr iliitlio Pinta da Moi-11.
ta. filho do Juin:: 'Pint.,
ila Mutia,

302. 31. ElSwaldo	 irliornaz
Vraim-.., filho de /ror,'
Thoron3 Aunino.

1E5. 1:J2, tlrogorio de Freitas Sou -
liLo da Antonio

(odiei° de Souza.
17. 203. 3*.. .3lanocl (L., Azevedo, filho

de	 Azevedo.
18.. 200. i. João
19,,. 100. •dr,,:f0;,,is Teixeira do Morne-.,

:alho de Maria Luiza doi
Nas:á:imoto.

82. Z,J. Amori, ,0 do Polua. fira,.
dc Jo;:•-; de Souza.

21. 36. 37. _Atuzelo	 filho

22. 155. 30. Fraii.'clina ••sj! Iznaei.?
vilho	 .1;ião

23., .4(71. 41. Itti:o•ro nedrigues
ma$. filho de JOJ:0 RU-
drigt!Ps (ioines.

265 . 43 . manom
Pnixão, filho
brozitia	 Felicia Bar..

25.. .180.	 Fnnoiss.0 Das,
lifo de Jilse Francisc,.
flomãO.

26. 314. 45. Palro Thotná F2rráli•À
Filho, filho d) PeJr4
'flic~ Ferreira.

28.. 191. 48. J0:4; -B4-rrD da 17cmre,,
filho de Minoel Cya!!).);.-;
do do Oliveira.

20.. 110, Ao.	 S,
Franciséo de Paul,è

pg.	 17. 50.	 Ntailum's
sa, num de Alexandri.
.110 muthens ria NU.

31 .1 COO. 51. 151 t. :10o1 Josrs 	(;nrupifv,„1
Nrelra, filho de Jos.)
(jong ,•. ftlVP. , Pereira.

32.	 37. 52. AP ,N-rs v ruhip.. filho
Mart ico Martinez.,

34. 207. 54. 3.1Irnoel itidoro dos

35, 23. 55. J0891/ í ,» (kIRflio JuOin:,
iilho ii o Theod•)ra
ria da ennoQj(75.0.

CO.. 03. 50. any,dicto Fernandes d-4
1:wa. filho de Francis..
ca	 •rnandos tia CoRte.

13:1. 57. Esberaldo Jo	 lbin(1..
;alio do NlartinhO J2.1)

r,ez,	 vrt,i•o Brasil da Sit..
V a.	 filho de Lt...119:dt;
1*‘en ria s5iInt„

O. 103. 10.
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ie3	 I Oalrielle Gonçalves,
iho de Pedro ti:uh:alva
da Pa;xão.

4.. '45. 153. Annibal Alves, filhá de
7. 62. Agnello Siveira.

Antonio Avelino.
43. 24 1). 64, Julio Coelho do Miranda,

filho de Gerahla nau-
oiuo de Miranda.

131, G. Ensebia	 4;4)1101W3 df341.
Andrade Silva. filho do
Seba.=tião Ferreira Dru-
mond.

Mano'! Coefito do tiarmg,'ID. 2:0. CG.
filho do Carolina Can-

Eduardo Soares de Sou-443, 120. 68.
za, filho de Aeraphint
Soares clo !Paula.

Paulo Teixeira Junior.ie•
filho	 do Jo./....3 Teixeira
Juniar.

Antonio Rama dos San-49,	 '51.
tos, filho do 13enjapi:il,
%tan3o3 dos S-ntos,

Primeira Região Militar 'r
2* murileirto (tsr .ra furA)

Ediiad	 connocaç;.) cic .S'ortead,-;.J

J capitão Jo Ex.-rsito da 2' linha. Ma-
noel Oscar Monteiro Torrea,
da .P.Intad.alistamanto militar:

Paz saber qn,i. tendo sido proro:raalo
a16 a) dia :10 de eovembro do eore...nte
anil), •) prazo do apre;ontav:in dos cilia--
dãos :À3t:rz - ; 1.1,) 1909, sorteado; vira o
seriir i 10 Exeri;ito, A:llamado:. em l'
tionvocs:;ão	 censlantos da relação aliai--
xo,	 atÁ aquella data. das 11
as 15 horas, afim do recebernn o certili--
cado	 aprwouttie60 para, incorporação
no c.orrente ap uo. * . rando declarada; ia-
subroi.:;.;0,1	 L.1,3 pellalidaOs (iGg

rosulainentos militares, os que aleixarein
eutnprir com as obri ga i' acima. 1.1,

rara que eliegoo ao conhecimento do
!todos. , lavrei o pente edital, que sorá
publicado e affixado na sédo do.sla janta.
- Julio Coreèit nittorfro pert. 2 teneniAi.

tante alo prefeito do Distr.olo Federal.
- Itannipho Paenceo Dtottiri, represou-

junta Permanente de Alistamento Mi-
litar do 2'	 t112 Conseiln:iro
Saraiva n. 22, (Archivo	 Marit.iiii).
em 11 de novembro do 1921.

Toriv.;,

or:J,rzi	 i1 ali.,,tareenta -Numero (1,)
Sortciu

f;07..	 ;:. Emanoel .Coutinlio.
192.	 5. Arthur Alvs
:191.	 Gremano Corr .5 a Pinto.
812.	 7. Wall' Leivas harvel,os.
4392.	 Mano'! 're.ixotra,
51.2.	 10. Joaquim 0:,T1nha.
810,	 11. itopliad 145lias.
8"; 5.	 17. Vicente Baziflo.

18. Arthur Dias Co‘da.
i;ot
	

27. Jt)s' daS'ilva nantailw..
701.•
	 Mario de Barros.

299,	 29. Editircto Loante 'Moreira.
755.	 30. Glympio Ferreira.
838,	 31. Santo; Aworo.
5:13.	 Antonio de S. •
237.	 :16. Carlo.; • ,-lo Carvalho.
**)ur	 :37. Moyoé; Affoni:u Silva.

39. 3/ornando Joaquim Per:ira•
(j3.2 •	 4:3

	
i•loi»0 .) Antonio Silva.

402,	 11. João 11a;)i2tista da Cosia Sal-
danha,

Jus	 bes da Silva.
30,	 413. Albino .10e5 Gonçalveg.

C;i71,14.4Q

WARM OrrtfIlAt N0vorr4br4 Pe .1P?! . 	 20897

412. 49• Henrique Provenviano. 155.	 Rodrigue3	 de	 Ate-.1:i.	 A01 ,2',13.
363.. 50.	 Frar:cisro José A):res.

0‘	
i

485,
583,

51. Jaião
53. Josis

2130,	 178,	 1)ion3 • 410 Estevt's Cunha.."N.	 ,
t	 1:9. Frimoiseo da Guarda.

625. 55. Lauro FPrreira Lobo.	 " 166.	 I go. A:11mi° ,ia Gosta SautiagOig À
316. 57. Ernet.i , Joaquim da Silva 871.	 t . V0 0 11) Fernandes Arco.,
33:3.
669..

58. Feliciano Sacramento,
54::.	 Manoel Vorréa de Mello.-

19.	 1a4:1. Mim Cartivi	 •	 "1

456	 • 01. Manoel niançaives Coelho,'
185.	 164855 :	 .
02)).	

cé

141.. 03. Jayme • Lobato boeller.	 • 815.	 Raul	 Silva.
29:1. 63.	 Dorival da. Silva Paz.	 1, 11.5.	 189.	 .Antonio
187. 61.	 ilrnaido do Nascimento.. / 8 'e:2.	 192.	 Selia,tião	 Ferraz,.
80., ti'd.	 AlltellOr Borba. 191.	 .Toalitiiin

416. Al.	 ililario lIodrigues Fonte. 196.	 Pedro Paulo 'foglAn.
61.- 68. Alvaro Pereira doa Stnittia., 801.	 t9;.	 Seraphitn	 Verreira.

721.. 70. AloaeNr Andradp. 200.	 Alberto	 Folis;.(.a.
557,

41.
72.	 José Ft): • los Junior.
73. Alfredo flaptista

845.	 201.	 Senas:iNa da Silva.--1.>4).	 292,
301. 76. Eduardo Praça. 5.13.	 203,	 .11-,i4;	 Purlainaqui	 Auto	 do
541 5.
84,

78• •los,4 Rol'rianes Pffleira.
79.	 Annibal Praticit.zeo

á
? n .	 2 n 5 .	 :Morto

489. 81. João Mirto da CaitMra. •	 fr indo Esteves.233.	 207o	 '
1343. 82. 'Antonio LOpIn 17.	 20R.	 A gosl ¡Mio	 t'vrnandes	 Pe-

1. R4	 Abel Est "vão. reira.
160. 85, Aatonin Vidal. 756. .	 Oly moio Liiiia da CostN.
291.

500.
75.

139.
'32.
26:1.
CA I .

198.
655.
ço5,
307,

85.	 Edgarri 11aptista T.onea.,
88. José Hutt de Araujo.
89. João Vertura.
30. Americo bocha,
92.	 Antonio Manoel.	 -
93.	 Antonio Je.sr, dos wis..
95.	 Clarintio Venoso.
C.a.	 Jo .=	 (.1	 Souza.
9:.	 Jost;
98.	 Artlior

09..	 Lvassio Si xa.
Int	 Henrique fr:a ptist a Ramos.
1 411. Guilherme	 Ui:ta:lista	 Linha-

res.

41:1.
fio t .
U51,

1o:;.

5:42.
2

;8.

220.

2'21.

2-25.

.	 Moreira (.Zonies.)
7..11;10,10;niii).1(15t4;;oiro.

11:;sil • o	 .to-) ;	ale	 Olvara'..
•	 ..1Itair	 tt • .sa	 da	 silva.

6.	 .1iilaw"ii	 4 ;;IntlIII:!.	
á.

•	 ,n latbias.
M.	 Jayme • . , 11e:	 da	 Cruz.
9.	 ..\!eid:•.:	 lianna.

.1rmanAiino.	 filho de Nicoláo
!J.o:1-'10.0ra.

1 .;•.Lard	 Fenze,	 •
011'' ia''	 Frill?Pra

Balt 'raiar I ;avinda
Thwriat	 Nolo	 •la	 ‘l • t ia .

29k2. 105. .fluarte Louca da Silva. ncasemiro	 Verreira flamoç.
7;.9. idl.	 Oticu 're FrirteiSCO Feruande13. CSR.	 228.	 Mai)o..1	 llear..110()	 Al-
600. 108. Jose da Silva. ilienta.

1-17. 101),	 Antee,ir	 4: autuaria	 Xllevato. f	 tl n Atel . ;	 I 'rant'
189. 4 to.	 .1rnaldo Pleheco. aI	 .	 Velloso da Silva-

16.
804.

59.

111.	 Alfredo do.; Sailt0.3.	 •
11:1. Prudoneio Vida! 	 Hodrigies,
-115.	 Alvaro de Leoms.

688.	 -2:1.	 Manoel 56	 .-1ranio Filho.,
4 ;,-.) - olan,)	 e:rlrealve:-;
Laoria:to

1W.

160,
685.

116. Anionio de Oliveira Donos.,
115.	 (inur.crie()	 Nlarcor)	 da	 Sil n a.,
118. João de Azevado 1.'errvira„
120.	 Manoel dos Santos.: 	 .

5s7.	 per t.: 410: Santos.
vraneis;:o
P o àro	 lloberie..

6'59.	 da Costa OliVeira.,
.520.
155.

1 • .5.	 Lionor Franco,	 .	 .
129. João A lealacio 1.09es. •

601,	 2 '11 .	 Slan. N .d	 1.11-• nn 1;:t
51.	 .1o,• n ••

;01.
321,

130.	 0:car	 1.),"tam•a
131. Eugenio Pereira 	 Ito	 Nasoi,

'	 Aatoii.0
rilho de	 .1u..

inento. '21 1-d a	 n0 11ri	 PPI.PetUUT
2 	 .N Iii(1

858. 152.	 Soera : cs rf ins floria .
1:1	 Asis	 Moreira. :st.	 \Va1,1..o:ar	 14d tplin 

::15. 1:15.	 (ii .7. ,• ro	 rap-111.	 •' ima	 Na Iniloijoiv	 par,.
151. 1:10.	 Rodri6ues.. 30;5.	 %.111unio	 dos
855. 135.	 Sir Abes.
290. 138.	 Doudo:Ao:,	Peres y Gonk;Wcz..
610. 139.	 jog e	 1;clia„ Primeira	 Região Militar
599.

109.

til.	 Sar.kiv; .
112.	 Felipoe	 Pe. ro	 Alexandrino.
1.5.1,	 Henrique Figoeiredo.:

PR111.7.;11.‘	 CIIICC1l'Sf.:11114"ÃO	 DE	 RECIMI-
r.kmENTo •

861. 145.	 Throdoro Lia i aler. nrsnucro--ittiAN
559.
4:1.

146.	 .Ti;3.5 Coadinho Morelrá.
154. João EMCVCS l'asques. 1"	 'avir'i c!femactit

91. 15:3.	 Antonio de Araujo silva.. Junta	 do	 Ali ztamoir.)	 e Sorteio Militar-
28. 156. Albino Gomis. ;:.. !..;e:ier id ele ge ro S3ni .:,o	 do He-
51. 157.	 Allamiro de ailiveira erotaiouwo'	 proroga(io	 c)	 prazo para.

156. 159. Antonio dos santos. al i	II! ri.: ;,;	 .oilea.i0ida	 1	 elAamada
112. 102. Jayme, Corrèt Pinto. até 30	 :V.	 ti ft.'embre,	 In!nt'C.)	 o;	 sorte.a n ks
630. 101. Lino Faria Carvalho. elld	 il.th	 !•n 	 • obr ...,.entar,.to a fazeren'o atA't

165.. Reynaldo Jorge Arao:es. a	 ,:la	 data	 dr,	 :10 de	 novembro A esta.
168. lalO.	 Arlindo	 Frarci ;co	 t.10E-	 Reja. j	 .'nau i	 int I	 tio Boa; Joso, das
891.

1)'3.
168. Waldeinar Machado.,
169. Alvaro Rodalues.

14	 ,. 0.t ,a, .1s, co !o	 a	 Alias	 t itois,	 afim da
L.e::.,,relo	 eprti tirado	 ea!	 apresdntacAn

170. Abel Telles de Lemos,. S,ro'n eàrantitt . itol..s	 iNrcutuscripçm,
500. 171. Joaquim Gonealves. . 13 flogja ). iii Qat :iro-A Getieral•
:350.
561.

TO.

172.	 Francisco Caridoso.
175. J00 Francisco Moreira	 Ju-

nior.
173. Otavio Placido

Ilha do	 Boo	 J o snai.	 10 de novembro de
19* I .-	 tenente Pernando Antonio Vieira
do Sou:a, presidem° da junta.
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Primeira cama:

Serteados que aioda nlo ao apreaentárSMI
Antonio de Sit neira, brapco, fittio do Ma-

thilde Bosa, morolor no Gale:io, &miei°
Costa, Manoel Vai, Joaquim 'Monos, Jose e
Sonza, Empato Bodevente dos anoto: (todo
dlif 'Rata), to ou do Caovallio, Cho de João
Fa§ria'Or..to .do arvalho e do Cristiana Maria
DOU' do Governador, nraia do Ribeiro,
JuVeual 'Pimentot o rorindo de Sant'Anna,
Olho de Josátlo Saut'49,aa e Isolam da Coa-
corço.

	

MIM=	 •

•Fabrica da Polvora s:= Vuraft;a
*MAL DE COcrotarry4 rumar.o I . Aná o roteio,

dIsnarro DE ronnaoon, PEREÁGE .1 E Ai:TILOS
PARA TBATálniffTo DE LNIIIAES, DLI:ANTS O 1.9
SEMESTRE DE 194.
Do ordem do Sr. coronel director da Fa.

brida do %Avara sem Fumaça o ['residente
4o Conselho dodr,i!..tratIvo da mosina, con•
Vido oa Srs. Ilg.irotti:t.ntiS que guizo .. em com.
correr ao foral, cimento a esta fabrica, nua
nato o 1° semestre • e 1922, a apresentar ,in
suas propostas, até o dai 30 do mez do n.o' , ,./.
bro corrente, na seeretatia deste estaiJelom•
incuto. •	 _	 .

As propostas (levarão conter a ço.ant:edo,
notbe 6 preços dos actigos, ra . a1os r.a foO , • ,,
tanto em numero coo,o por cataliso, ra o. o,*
entrega o as referencia; de -ujaitaretu- se a
todas as condiçOes do prescrito e,lital.

03 proponentes para se nal . i.itarom	 roa.
correi:da deverão aproaluta.r
dirigtio ao prosidento do cooaabo	 .
trativo anneaando os domam:otos qr,e 	 -
Tela!

a) havOr pago, como negoelanto oo-o
listas OS impost os fedoraes e rounid , o,e.: (o(
casa coanmercial, rclatbros ao ultimo t toe.ore
voticido?

6) sor negociante • matrieutado e ter ca.:a
Importadora, bastando para as firmas enol.
raerciaos a " apresentaçao do r(ssre'zik O C " .t .-
traCto socjJ2 extrahiao por cortia.
do remstio da 'uiva Comm: criai	 o•t r
consntnida legaimeute nos termo .; do e.: . o
ti. 434, do junho de 1Sa1, colando fór utr.:
eieciade nnenyma;

c) ter cumprido fielmente o ultio; cozi.
Cacto ou ajusto. coleboaio com o (',o:, :roo
et caso de já ter sido fornecedor;

d) ter depositado :socorro do
nistrativo desta fabrica a impor : Jor: . de
2001 (duzentos mil rds), para garao*O,. a
assignatua do contracto.

Os proponentes. por OCCaSià.0 da asasoloo.o.a
do coutracte. ficam sujeito; ao
nulo de 50, 	 solva e
mento proravela dura , ito b	 ;
lando o conselho administrativo a c's,
suma que chavo ser admittida.

Os artigos do fornecimento da ore-o-roo
posta deverão ser entregues no
de 21 horas apj)s a entrega dos p' ri fl ....3 I- •
daos.

Nb caso de igualdadepo preço erOro dral
propostas, será preferi a a do liriototo (roa
propuser, por escripto o seorotamerrt
abatimento; verifleado o novo em: .. ro. -.ri
preferencia a do negociante que iá 	 vyf•
•meceudo. prccdondo-se á sorte si Las, ti:ar
este concorrido. 	 . •

Não seráo tomadas em conaideraf.'áo
qtter offertasdo vantagens não pre; I Ia, c.: 13
editai, nem as Propostas quo .contivercr.‘ are..
rias *fibrocimento do uma reducça,, io-e, a
proposta mais barata.

serãe Onecitas as propostas cujos r.reçcg
excedam os da have abaixo.

A talar* nle.rná obrigada a edqnidr
qa4ntidlideado artág4e .menclonadasink rel.aí.o

abaixo publicada e sim as de citits necessitar,
prevalecendo unicamente os preços do unidade
e o douto das exigeocias do Oervioo.

O proporonte que obtiver preferencia setor!
nectmento do qualquer dos artigos desta con-
curreocia e deixar do cosoparecer quando
domado, para assomar o eaortno de coo-
t.riv;to», será cousiderado não Momo para
f,, .oras COL ..:U'EflaCiall, polo prazo do tres
aneo3.

Quando o proponente, onoieu proposto legal,
não çOttiparneer apota.30 cia•propesin
treone. too,: aporarao c o"rerá a sua revelia.

k is DrOpoi: . 1i.l ; 3 flr.iu su:o tOS ás demais con•
(l iça cono.r n oa,“ ueoes paro convim-
r. e ias C (c':'ij 1,uh1cidis Lio bOlAtini do
E e,.. ;to II	 , do 5 A no Diarto ()piai do
6, todo	 jitu,so da 1918.

sor o de primeira qvall-
dona e forao-los tia me ¡ ida das necooi.
clamo , do acro .,10 com os pediaos paroiaes
tais° forem aio . o, at. do e nas qpitiaidama
touca o prma ol,o1o.o . ,criminados:

de forraocin
8.00	 .1•, ,os do oltato supe.

• .	 .
6.000	 .	 fao:lio, kilo.•

1Oo , 01) .11 o •	 !ki aiLIDO ser-
11 •!. .)	 :It. 	

210 h •	 Jotign de J counnvoi,
•

tirt:;rs As fer f.p.• ri c tratamento
30 j2..	 ;luras para

• ,, 	 	 31200
.	 roatiriis pára alua-
	 . 31000

e . A	 , . ferrar, milhoiro. 10000
II o.'  •.•	 • cada....	 1..00

,os com cabo, cada. 5aa00
g,	 p.:ra ferrador, por :O.. MOO

Qo optá .. outro esclarecimento poddrá ser
r oa o	 in da Fabrica, todo os dias

.f • da. b :44 lu 1/,,ras.
iaa do Polvora som Pu.

r-	 : or, n• ,	 o de J21. - Mario Pru:.
'e -1qin a nr,.,uuise de 1' eiassei na

ai!	 • (..

Prlinieterio da Agricultura, Industria
e Colimercio

Dinctoria do Serviço de Povoamento
Dg • . .alem do Sr. oirector faço publia

co au es;.ti Directoria recoberá propoo.
•tao ao:, o dia 21 do coorento para o for-
o . ononto ci ps ob,..octos abalto ondule-
r;!,::.• para a lancha INfigneá Calzoo
du	

os,
iotendencia do Iminieração.

CootaUtidado da Ll ,re.turia do Servi..
1'0 il Povoa.aanto. 11 de novembro do
19a'

aia.	 •
dos objectos nceessorios a len-

. ha	 Culmon,
n-na ta,11 ao barro com torneira.
*. oa etkr;. 11. ee agatlia.
o: • , imoons	 Lron !onn.

n velas poro motor, oloD
do incendi°.

i.z:..•ph.os de 50x30 • cm.
•(- e do ferro galvanizado. 25

oi (lanterna) .

graide, tara Sa-

•dc varai? Caotii. tngloz.

rrqs caixtis de eTtre	 B.
Uma buesoIa de navegaCão, pequena
Um rnanometro de dez atmospheras.
Contabilidade da Diorctoria do Servim

oã de Povoamento, 11 de novembro cha
1921. - Edua •do Atendes !Amace°, ebe"
te da 3 Soccilo,

Festo Zootecimica Federal em Pinheiro

Em cumprimento áo disposto no ar-
tigo OS o Ee11 § 1° da lei u. 4.2e, do 5
do Janeiro do 1.921, faço publico quã
amo ser adouirido, modianto pagamentO
no Tbeanuro Nuo i onal, pela auboconsi-
gnaoão 5° tMachinas, toparelhos. instru-
mentos, eiras. , doiCasa Arcos. estabelecido

avenida Rio Dianro n. 20, na Capital
Vedora!, o artigo abaixo mencionado. ema
virtude do sor a proposta que mais nina
tagorn offeroceu:
Um cortador do capim (Impe-

rial . a, pôr 	 . 	  3758000
Directoria do Posto Zootechnico iFe-

deral em Pinheiro, Estado do Rio do Ja-
neiro, em 1921, a-, O Oireetor, P. Coral.

.(•

Posto Zootechnico Federal em Pinheira
ESTADO DO RIO

p.a cumprimento ao disposto no art. 98e
seu § 1° 3 lei n. 4.242, do a do janeiro de
1921, faço publico que vão ser coco:mon-
dados. modionto pagamento no Thesottto
Nacional, A firma Faia a: Noves, estat,eleoldo
na rua da Quitanda n. 43, na Capital Federal,
os artigos seguintes, em virtude do ser a pro-
posta que mais vantagens offerecou t
á toldo do lona Impermeavel, me-

dindo 3,53 x 4 metros, com
ilbozes e amarras, por 	

toldo do lona imperninavel, me-
dindo 3,55 x 4 metros, com
ilhozes e amarras, por.-, 	  3203C01

Directoria do Posto Zootechnico Federal oes
Pinheiro. Estado do Rio do Janeiro, 4 de
novembro do 1921.- O director, P. Co:al-
c,anti,

•

Ministerio da Marinha

aospsetorla de FaZOIlila O Irlsaanzaota
coscorao ano sto-coomissaidos

lIclaçao de.,s condidatos	 tordio hobilitada
cifirsifectica e e atvãrdo com as ~Ias

obtidas no concurso Tiara sub commissariot
de Ar aio, cbetlecendo-sc a scavilitc ordem:

Medias
8. Antonio Valonça do Mula, 	 • 17.11
2. An tonio Mauro Carvalho da Silva. 13.81

3.653. Octavio Sootiaeo
4. Amorico MorCus Moira 	

 1101.7133.5. Antonio Canoa/reco. 	 ,
6 ilemberta Wrio Biongolino 	 •
7. Roberto Domingo; Machado....	 10.6852
S. Eudero Ferroa Pizartq 	 •

	

9. Adhsnilmvaar Lt...pea Pcna4 .....'.,,	 57„.
ID. Agninsicio 'Augusto de Abrett o

D.33.
II. CaetanLopes Cama 	  9. ig•
12. AristotRao de Souza bronca..., 	  9.15
13. Antonio Gama e Silva 	 	 8.91

tivapee.toria do Fair~siazação, tO
novembro de 1921 .- .0 sec Cario, Luiz Barrei,
Co A. Frrrefta, primeiro tenente COMUM"
rio.	 C..-

$450
SUO

$200

$15.9

canti,

8:',011000



IPreço h.
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- *calma° d.) COmpras da Marin:ha
DZPOSITO PILTAI. DO RIO DE 3.1NEMII 	 -	 .--	 .

• ne ordein,dp Sr. vide-almirante, presidente, , faço publico, para canhecimento dos intertM•sadas, que no dia 20 do raez.cia novembro;
ãs 13 horas, na soca.,ataria do Conselho de Compras da Marinha, serão recebidas o abortas propnstaa para °Iam:cimento, durante o afino
viudouro, doa artigos do primeira qualidade, abaixo mencionados, constante do grupo 3 — Fazendas, alfaiataria o aviamentos.- _	 .

s	 .

4 Algodlo para forro. largura 0,75, conforme a a- mostra, empoças de 100 metres.  " ""'"	 29.920,00	 Metros

3	
7U.

	

rita . a12 ala'940 brauco, largura 0,10, caafornla a amostra, em peças não mations de 	 • ..
70nalr

- 4s280
2 Aldodol a.lvamdo, largara 0;73, 0:31 -onfig a amostra, em poças de 100 incitais 	 	 519, 10 .	 Metiam 1a40

	

t árirn da alaoP.0 maScla, largura 0,70, ~ardia a amostra, ata peçp não menores de 	

0

I	 ioa  - • -	 -	 188.610	 Metros.-,	 • . 	 ' •	  	 2,1	 -. 

;	 30 utatras	 221.110,30	 Mrtro

r	
n . &int d3 algoltio kaid, inglcz, largura 0,70, COlirOl'in3 a amostra 	

- 

.90

	

13.009,00	 Alcem
a	

e	 a 	 « 	 	 ' 2
11;1'11.'1	

,35a.30
Botões braucos, de osso pol	 mida, com. fura	 ais, n. 6, om caixas do 1 grifS'a 	 a.	 Um

'I Bo.ins pretos, do o. • so polida, o:n 2 furas, n. tiactu caixas de 1 grosa 	 	 7.80

	

avhoo..,..	 781.790

12 Cuiatica encarna Ia	 .a..a 440, conforme a amogra '	
-	 AliliecItir

162,00 .	 Metro -
.	 ", 06 501:91)1 000( 5:1: 00

	

399,00	 0;

8 RoUlas de massa, kaki, com 4 furas e 15 ni/iti do diaalentro 	 	 -.. '.o, -9 Coal:3 do metal amir-311o, da 22 mim do diametra, com aucera ota baixo relevo

	

	 .....	 a0.000	

riio
.10.000

13 Caiarao da •alatalão '-largbranco, largura 5 tuim, cum paaaa, do 100 metros  - 	 ,• ,I 	 193.850,00	 Metro
14 Ca'"arço do algadito branco, largura 10 mam, cm poças de 100 antros 	 a. / . '

	

/ ..	 7.02u,00	 Metro:

17 Coclarça do 1.1, ureia); largura-15 tra'10, em plaas de la0 metros 	 	 15.225,00	 • Motro.	

'•:;351(x,50
15 Cadarço de algodão banco, largura 15 mim, em natais de 100' metros 	 	 97.725,-00 . :Metro

A1.	

'111L5:3:10701::

0 Colchaecs da metal, branco, em carteiras do pal:ol oa pacotess de 2 pares cada um  '. ' 	

:
a lta Cadaraa de Ira preta, largura 7 aliar, om peça; de 10 metros 	 	 a85,00	 Aletro

18 Cadarço de lâ, prelo, larg,ara 18 iufm, e:u peças ala 100 metros 	 . 	 4.030,00	 Metro	
4

20 Colai:iates do	 -e'-ota!, pretos, cio carteiras do papel Ou pacotes de fal pares cada um 	 ''.	
- '1..);),.410%) 	 Par

Par	

: ,

	

a. 	
21' Entretens, largura 0,75, anforin3 a amostra.. 	 	 680,00	 Metro

e, 	 /.	 .; •	

2S1.1u,)
2.2 fivoll.as de metal, brancas,, cimpviulanto 4.0.1 	 	 7a.8031
23 Fivella.s do matal. pretas. comprimnto 003 	 ../ •••• 	 1 / .850	 Uma

Uma

. Canea azul, largur a 0,79. tandbta,:e a. amostra, em peças de 100 ou IDAS, itiètN3 	 	 m 1.725,00	 Metro	

- 1 !

2ti	

6 ;;$532(11 ot°:24 Flanana azul, largura 1,40, conforme a amostra 	 ter,	 ''' 	 28.ati5.35	 Metro
••

25 Calão d ourado (ouro tino), largura 7 -main, conformo a amostra' '' 	 -a	  	 641,09	 Metro	
:

1.35a9

	

-27 lIzinga Panain;!', targitra o0, eanfortne a atuostra, cai 'peças de 100 ou inaihiSotras. a... 	 	 8.310.09	 Alotro .:1$50
28 álormó pacto, largura 1,40, conforwe, a -,aanostra, em peças do ?Criai mais nietfas .--- --	 3.727,50	 Metro

25.J08(.1t!29 Paano garauae, largura 1,40, entrarmo- a amoatra, em peças de ao Ou mais ijietiroS., 	

	

1.64?9:13)(01	 Alcatel%	 ' 22;500030' Panou azul ferrete, largura 1,40, (35115.nunii a: arnastra. cru pe4s dó 30 ou mis dielams  '
31 Sontac,ho do 13., preto, largurado 2 inala eiá peças de 100 marra;18000

'	
, 1.67,00	 Metro

33 Coaras d patino para sargentos do Batalho Naval, de accórdo cdm o modelo, em caixas de

' • 31 Fienet.s , d3 panou para sargentos do Corpo do MailoheirosNitaióriaas, de accOadocom o 'atalaia,
m 	cm caixas de papelão coai i let 	

.
Um

	

800	 . 17:0:

papetac com 1 bonet 	 	 Uca
ei	 ...
a 	 ,

351 Bonn,' do panno para praças do Corpa de Marinheiros Nadam	 rdos, da accoo com o mcide/o, • . ,...
em caixas de papelão to 13 12 bmets.. 	 .	 3.139	 Ura.	 " 7$300

30 Cobertoaaa da lã', eintento3, dl 1,15 l; 2,10, iguaes a f	 .auti oAra, pesando; no mínimo, 1.600

	

.	 ' 2,5000
195000gramma 	 	 .. 4.800	 Uni.-

maa	
.•	 ..•

.• 37 Ci'aa do brim branco, can	 in:blue a no.tra&

	

,. os,. 53 a GO 	 	 10.150	 Um
3„.9 rampeos do 1001 mescla, em-irmane a amostra, lie as. 53 a 60  • 	 `	 	 44.700.	 um	 2a500
39 Camisetas, do agudo, -com gola azul, • conferem a arneafra, para maainhairos e apren-	 .

dizes 	 A 	 25.200	 Uma	 3$00
- 40' Camisas da meia, caia 11)31q.,,AS, para - aargen1oa conformo a amostra  - 	 	 a • .•„I .800	 „lima

a.,	

..84g5ujoatbo
41 CaMisas do pla-aron, sumo coliariabas e com putos o peito pequono,. canfoaut a amostra 	 	 • 1.604	 , Uma
12 aollarinhoS do liu'ao, do 1 falhas, altura SI', mim, em eaixas contendo uma ou duas duzias,.. 	 .80o-	 Um'

kr5	 Fita	 —	 a • :-.

	

, 1.800	 Uma	 914'12 :*0:t4)02!
s dnecia para boliet do marin' aelvo, com 'dittico — Marinheires No.clonaca	 reito . a lio	 a

•
• ,

43 Capotés da pan	 mno, cinfore a atna..tra o as meaidag 	

	

. a4 Colcaaa brancas, da algodão, franjadas, da 1„-L0 x 1,90, pesando, na minium, 800 grana-tias, 	
-2130	 Um.',

conforme a amostra., 	 a 	 • /e t 	

dourado, com 0,93 do compriinento o 0,03 de largura. 	  . a 	 	 • 44.200	 Unia	 25500
40 nas de:aada• Para b0nret dO trar in'ae: ro. cora distico — Leila. de Grumetes — feito a'” fia

daurado: com 0,05 do comarimanto e 0,03 de largura 	 - 	 tiOt1.-	 Uma	 25500
•47 Fitas da -sffla para bane do marinheiro, com distica — apren	 M

	

dizes ariheiros — feito a tio	 .
alourada. com 0,9a de e-imprimo:no e i !.,93-de largura  •	 2.500 .	 ."- Uma	 255,00

.. 18 . FIcia de algodão para navalha, cora pinha de annol, da 2,t0 da comprimento por 5 lu/mato

	

' 'dl:metro.. .. 	  . 	 .. . 	
Um	 180a0 .

...n 	 n.360	 airin

'9 1' '	 —...a	 •	

3,

3 Gorra de panuo para praça do Batalhão Naval, conforme o modelo 	
- .. 50	 aponas do pauuo, conformefore a amostra e as nmildas 	 	

41 - .. (101004
il .
	

4;;;;
.	

,iinin	
'

Uma •	 • 0596a0
3	 • ell; Al... Leuças de soda, triangula ás,. com 1.60 no maior dos lados e 0,48 de altura  - 	

9„200,
''.).	 'Sa .. 'Meiga aia algod	 .	 IP 	lo, conforme a-amestra	 . 	 	

.

	

3.9.00	 escn:É• .	 ..	 ,i...,...,t, .1 .aa -

24 clasimira branca, largura. 4,10, conformo a amostra
10 Botaas do metal aMarello, 313,15 ni rri de diaanetro, com ancora om baixo Movo

er~ateeMeser2~~~aremeemerum.erm~1.11111,1~~11111
,
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,a) As propostas doverão ser apresentadas em tres Ni¡ia, sendo	 -- .i	 atè:5 Todos os transportes , áquella socção, mogno no caso da. ..._
unis. saltada, e não podem conter raeuras, ornei:Nas od . Ritia 'etre re3ei-40 de qnalquer artigo, sern por cOnta e responsàbilidado org., .
cause duvidas.	 •	 - -•	 . -- ••	 - •	 - -. •	 - •	 einsitas do fornecedor. 	 •	 •	 .	 —

• • , b) A idoneidade dos,proponentesserá examinada tju1ga4 • â rifes I) O concorrente a quem couber ofornecimento de brim de at-..
da abertura das propostas; não sendo abertaO - as fere partencorcui aos 'gotsã bre.nco, brim de algodão mescla, fianella azul, parolo garotice;
Concorrentes que não forem juigados idoneos. • • - . - ' • 	 1-)anno azai ferretoo fitas de seda para tonos. terá o prazo do sos--

c) As propostas sorgo abertas a lida3 deante de todos os Concor.; yenta (Giie die.c. coutado da assi,,gnatin a do contracto, para satisfazer
•Rewteg, e serão rubricadas por todos os outros proonentes. 	 • • • -	 a pilineiro pedido do Deposito 'Naval, sendo os outros satisfeitos assina..

..,. d) Não será' tomada etn :considera,ção qualquer oll'orto ou vane que, forem apresentados. 	 •	 .	 .	 .,...
.• ..tar.,•ern não.prevista neste - edital, nem proposta, que cOntenha apenas - , - grt) O cot:current° a (IMA couber 6 fornecimento dos (antros ar,- •

°fibrocimento de uma reducção sobre a proposta zoais barata. -• . 	 figos. ugo.cornprebendidos no topico anterior, terão o prazo de tritirá
e) Os concorrentes deverão provar que depositaram na Pagadt-ria (:;k». dias em condiçóes laenticas áqeelles. . 	 ..	 . . :

da Marinha a caução de Ires contos dé réis (aie0e5•000)-para o forno :-	 u)-0 primeiro pedido ilão será inferior a 20 (e. d)-forneciruento"'
- cimento dá- artigos 'constantes* do grupo r.) .-. Pozeadas, !ir:dataria . o. total: A reetade do total d&-fornecitoento de c.ada artigo será entreglia

Aviamentos; perdendo a mesma caução dg trey - coitos. de reis ao De-po.?ite.• dentro de quatro (I) meies, cootadcs da data da 'assi— .
(3:0e0S000), integralmente, se deixarem do compareocr à - concur-... gnaturaxio , contracto', exceptuando-se o fórneclinento do botoes pre-
rencia, salvo MOLIÀ-0 justificado: parant0 'o trieÉrca aonsellio.- 	 -.	 •	 tos, de ost,c polido i botões ^do Metal , amarello com unccra, tirellas de
- f) As proeoslas no poderão'conter sino nmaformuld de com-i meta1,V2las, flanella azul, cadarço de lã, preto, do 1$ mim, ganga.

plata submissão a todas as clausulas deste 'edital.	 • • •	 . ••	 •	 'fianatoa. 'palmo - arana'a, patino azul ferrete, bonets do panno para.
- -,- g) O concorrente preferido fará a canção der-Juro por eento (:• n• s'.) praças do Cirpo . tio igarinbeifos-Natiónoes, • chapCos de brim branco a

sobre o valor total dá tornecimento, para garantia c exoeucão do eon- gOrros do paptio para proç ,as da batalhão Nava/. qre ostará ,completo"-
., tractO, no imite maximo de cincoento centos do rei; (50:01'}09000,";: . • dentrO de quatro (4) mezes; cántados da ossirnatura do contracto. .,

..„.- -• h) Os c(incerrentes stijcitar Se -hão o tecias as kspcsiçSes doregn- ; 	 i 0 No!: bonets o gorf•ros será empregado o xnesnio patiná' azul fee-
lamento anneXo ao decreto n. 6.665'; de :', .do - outhbrd do -1907; re-i. rcte ii3 cottehrrcheia, 	 •	 • „.

• D. 2.221, de 30 de dezembro de 1909 o aviso n. 1*.e.61-,-de 9 de tnã.io	 ' ii) N'O'S challos c/e .brim. branco o de macia serão empregados 03
• de 1921. .	 .,	 .	 •	

.reesolo3 tecidos da COncurroncia . 	 .•	 _..
_.	 ,..	 errodos o3 artigos desta coueurrencia são, em absoluto, subordi-•

-.. i) 03 C0130artent.si-firmado3 03 re4ntig3 entrados, obrigam- ,i lados u olooátds. éxistente;no 	 moscruario do pcposito Novai oocla
se a fazer ó fornOé.iinento d •o tuna só vez ou .pãreaa4laniente, 4, 14 °. • drisdájá-te acham á disposição dos respectivá interessados, todos os

•

•
dila que lbes forem apresentados os padidos,confe,,rMopipiecessidades

	

do serviço, ae.elnsiVattento julgadas por. autoritlAde nanar, . a. quem dlas .iii:cl z de'13 . á3 IS horas	 •• *	 ,	
.

compita velai pela °locução deste contracto,.. 	 ...	 • - Secretaria do. COnselho de - Compras da Marh
'

ilia. no Deposito Navat•

• j) A entrega das Moreadorios será, feita „na Sução. (10 Decebi- do Pdo do Janoird, 2G de'ootubros de 1921.—Secrátario, Adhe)bal .tlf	 ..	 ,

	

- mento do Deposito Naval :Onde fitarão sujeitas á. y,espiteaç,rvido.quan- ()Urdi% Afaèirl, capitão de correta, graduado, COMMih'SaViO rérer	 .
tidade e exame da - qualidade.	 •	 .... ., ............ ........ , .... 	 .	 modo.

4	 .	 - •

Ministerio da Viação e •Obras P g.;	 Abat.abyta,
• Micos	 Itop, da Queitta Cavalcnnt.

,Wrectorio Geral dos Corieios	 /..1.çoçirciate o . Oliveira Itel/o. •
• :	 •	 '.IbTaz de- S.,aqta	 Junio,

Ãü
	.ID5:	

gtisto do Atbayde Se.
ÇtY13-DM;EeTonfix	 CoNTXBIL4_

/v011-fil.() (Ias . NeVes.
• Fárie -6 dá Silva Pereira.

Nazareth. Llum;ria.
. Orestes LlaslereiWr.
• Fausto' Guerra Rego. •
. Adolább Freitas Madeira,- •

• Eugenia Carneird da Silva.,
.Nvonne Lalartlio. . • • • ,
lionorato Baldaria Valioso.-
João Francisco Pereira. • -
Yietorino Coelho. de Souza.

• Nelson de Melga:	 .	 .
Çastriplano André da Silva.,
Akilio.11gOan Otoreir.b.

. AfSagdte,....Mton	 C.W.imartiçs
Inspectora Federal das Estradas

" -	 ( Intendeneia )
he ordem do Sr. D. inspector foclerld daS

Estrada 3' e em virtude da autorizaeoci • con-
atonte do aviou. 800, dc 21 de outubro uni:.
x1, do Ministério da Viacão e Obras Poliemi
40,publico tttio- esta inspeetoria vao mandar

' iMprimir pela • lievitta gore, inklependentes '
de coneurronciaxpublica; (2.00C9 drn.i
Oeiniares' da cttiodigo Perre-Viario do era . .
en-e, moa iiiipprtancia do	 0004000.	 .

	

* Rio da Janeiro; 11 do ricA •emliro	 29:22..--
4Wt. c Lima <Maior, engen4eiro fiscal..	 • _	 •

, -gitraàa 44orro Centra/ do 'Brasil'• •	 ,	 •	 •
1.1 C	 tn$c V Auxu,t•nrã nn ESCRIPTS À

fl orcran de; Sr. Lr, :prdsidente' : -(13 •
• ,rnisstió 'exatninuaora, foço pub/i-

'no dia '16-do correfit no edifie0•410
ceik•Litterãrio , Porturtiez, á rtia •

Dantas n. 104,- ás 20 horas, serão
laatticlos (. segnnda parte .da. prova

arithrAs..tica)	 As cantlidatc4 •,	 .	 •	 . -
de ' Souza . Tr¡ndadé...	

, ,
ita#11A.pitanes do_ Valle bloreis_ai •	 -I-

,A,D.t„QC19, LQDPS.,da Vaseoneellos
•Fora:Pato Medina Coeli.
.Tosi.)do SoUta
Luiz CeigN3 Vogèior ÇomeS.:

dos Santos
Afitener 3só lkiac1aa4.• -Dilua/ - .Alinha Cegado 'da. Silveira., •
--Vrandi$Co • "Lev5i.
Ahclía,„3 Feri-oiro Nobre.

' Tdurinho.,- • ""
• Airrino - Durges Cerqueirt. -

A,Lnerlcá Freitas da Silva.
Antonio do Canitos Vreire..
Antonio -Cordeio • - da Fonseca.
Antoni0 'Corrêa' do Araulo..'
Aristarcho Washington .Migon.
Artinflo da Silyã - Cunha.	 -•
Artair -Al4ino d A/Nitlá Cyrtnar •

N:J'irt4irO,:12 di neveinbV5 . dd ,
"	 • 4,1berto	 ceeretula

1)110.51VW..t,
•

È moda de Pei.to Cgniral do Brasij
on Artlt.TAti :ES tia rSentror...9

• .	 ....en (.0 c. nr. prosl en o	 a,
Comiglssao eaminacrora'.,. faço- publièb
Aue,	 disa„r1.,10 qrrents.,! nic, no pdI.;

ricio rIo_Lyeau Littor,ario - Portuguct. á
rua Senador DantaS n. 1,017,ds IQ hdi'as,
serão .submetticips seg•unda, ,parto (-4
prow eseripta (aritinne .tica),- ps condi,
dato$ . sejtkintes;,,	 •	 •

José, Pinto ,de	 •uumr.
Aurora - dos Anjos. • •

' T,ucio, Brasil Junior, •
Domire-os
itIvrità° Pereira.	 ." •
Aristoteles do Almeida
Miguel Pereira de Mencionçá

•.kiitonio tia Fonseca liamos.
Tártar Cruz: , 	•
istir Cruz.

'Marrana Velho de Avoilor.
Iracema de Moura Barbosa..
Ilayrnimdo Gonçalves Martins.
Antonio Francisco Santos Soai;
M- oriano • Antoneá •
Sylvio da • annunciação-- Dondln.

:- .1nPar•ia Gu'illiértnina Draga.
Ariatides Mattoso 'Camara.
Leopoldino -Lopes da Silva.
Pedro -Xavldr da Silveira.'
:Jorge sapoya- o Silva:
•Arist•ides Ferreira -Freire.
Antenni• -Brown:	 -
:tão -15IoAd%• da Cesta aloura

•• Lindolpho Quintanilha. •	 •
Martirillo Alves 'da Silva rilho.. •

•li.r.a.theua - Worberto.
•Pedro Alves.: Moraes junior.
Flavio' Falcão. • •
-AryCiés do • CarvalSO França.

• Ataltba Ped-ro do Campos.
EehedictO --Ferreira	 :
Brasil Ferreira do Nascimento,
..f.:actano Lopes çania.,
tlandi15 BittencourtJunior.,

..• C5ndido • Jos?.,á Gonçalves.
. Çarks . G:14er= Pinheiro.. -

. ,Carlos - MOnae3 Cambos.	 -
Arlindo de Brito Pena? da Luza
'44sàou: MaciwN .rzerrP.•

dO. Janeiro, 12 de neventr6
, 1921, dibuto Ribeiro, secretario
çornini.s40. eraffiitiadeza£

Segunda Sugo	 • • •
• Pelo presente edital; fira intimado, cr

• estafeta distribuldor,'João Velaseo do Lima; a
• rrecolher aos. cafres da thesouraria desta -res.-

partirão, no prazo de 30 dias: a Contar d?..
•primeira pntilicação deste, a irhportannia do
t005;telativo ao extravio do registrado 1111.. •
met% 110,• prOcede n to de COMCiçãoda Maca bft,
Estado dó Rie de Janeiro, .pelo qual foi ros--

.pOnsa,bilizacto' era portaria • sob ri,. 1.3011'4
dataele do 25•d julho do 1919.

gub-Directòria do .-Contabilidado, 8 do ne.
..VeMbro de 1921.- O sub-direetor, Eugerrio

A`t,frNsto ll'ondcrk, ' •	 •	 -
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Novorniiro de 9i 20901,

•Eatrada de Ferro Centra) do Brod'

C3;,Nr:Untrp4DIA PARÁ O FORNEGNENTO
e; OH MADURA DE LEI PAliA A 4'

EM 11122

• Coacurrencja	 fj,	 _
Do ardem da direCtoria, faço publ.,co

(aue ás 1.3 horas do dia 2 1/48 de novemor0
tle 1021, na Intel:detida da :e.',stracia,
estriedicd Marítima,- serão- recebidas pro •
pualais para o foanecuneuto do:

Deposito Geral:
:ia) metros cubieos de 1,6ros de ace

aolia parda ou ainaretta, com o
'comprimento mininio Je10%20,
-Osquadria miairna de 0°,10 X
'X 0'4,40, metro cubico, 239a000.

1.000 puros (meios de toros de pe-
roba parda ou zunarella. com o
comprimento minimo dea
c:3quadria minima de 0%50 >c
.x 00 e maxima 1".30 x . •

• X 1%30, metro cubico, 181a000.
200 , 1nel:cos. de 'Litros do pe-

roba parda ou amarelia, com Q
• zorirrii imento . roi:limo do h.m,60,
esquadria mínima de OVA X'
x 0 1,19 e maxima. de 1',30 X
'X 1",30, metro eitinco,.1`72000.

"200 metros ubicos de tdros de pe-1
parda ou amarella, chrn o

comprimento minimo de 13a,20,
•es q oad e iti mínima de O l".50 x.

O m.50, metro cubico, 250$0e0.
%Go rnetrás •enhicos de téros de , cedro

• veriiteilio ini —rosa, com o com-
pimento inintrno de 5°,00, es-
q tuldr • ia miniina O'n,430 x

• Podendo ser um terço de,ca
'41/n11111d:ide tt 4'.00 ); 0'.-10 X
X Cv",40. metro cubico. ldtgante.

met:roa cubicos de vinhatteo 'ama-
com o COmprinuinto

rinto • de 5'".00, esdirldria mi-
.. ,niina de C,50 x naa5n, podendo

ser Mn terça desta oilautidado
da	 x	 x -0%40. Mc-

- tro cubico, I20a000.
100 !ladroe etiLicue de tdros de ca-. ataida, com o comprimento i1-

• rumo de 5"00, esimaoria (M-
eiam de 0'.50 X 0a,50,,inatr0

• cubana 100;010.
30 metros cubicas - cie tdros de jequi-

'aba rosa, com o compi,miLlit0
mil/imo de -1'n.00, esqoadria Inu-

- alma de (reale x 0ae1o, niatró
e , bico, Saattoo.

meros cub.cos de táros de ipô
- atraco, metro cubico, bti$GttO.

J5 moiras ettbicos de 'Ares de sa-
rapa, tne'ro cubico. Sdsnoo.

15 metros caiados de t.6ros ue gua-
rabú, metro cubico, 80e000,,

15 metros cubicas de td-os de brauna,
metro cubico. 86tine.

15 metros cuideos de , dros de jaca-
, randà, metro cubico. Sde000.

15 met-as cubicos de 1.610.3 de nu-
, latim, metro cubico. 86$0110.

15 metros cubicas - de fáros cie ca-
tucanhã. metro cubico. 80000.

liteiros cuibico ie tdros de (deo
.vaamallio, metrô cubico, reis
&Watt,.	 •

Inal mas clibieos dc t'eroa de Gon-

	

, -	 ca l o Alves, ineiro cubico, réis
46$000.	 t .

ae4 maidee cubico	 e tdros de deo
urdo. metrskeubloR, tStMuu.

*	
Depoaito do Norte:

• 300 metros cobices de teros de pe-
roba paria, de 4°,00 a er'00,

• esquadria minirria de. 0',40 X
X 0%40, metro cubico, 172$000.

GO metros culdcois de tdros de' pe-
roba parda de 11 T4 ,00 a beata?,

' esquadria' minium ded 0%40 X
‘ (0,40, metro cubico, 2.46$000.

• 600 _metros eubiccàs mie ténis. da pe-
.	 roba rasa de 4'2,00 a 821,00, es-
,	 - quadri& mínima de O malOX 0%40,

:metro cubico, 128$000.
• 400 metros cúbicos de tdros da cedro, 

de 4‘3,0o a G 2,00, esquadria mi-,
nima de • 0",'.0 x en,40, meta°
cubico, 156000.

' Os preços anaroacic. s são os maximose,
• Toda'a madeira a entregar doverá por s
em perfeito estado.
• A entrega será na Inta.ndencia ou em
(Malquer dos eeguint-es depusitos: 13arra,
Portella, Voteliça; Entre-Rios. Palmara,
Lafayette, 'Seta Lagoas, Cachoeirã
Norte.	 •

Essa entrega será em prazos suecas-
sivos da 30 dias, a contar da data do
registro do colin'ar•o da Tribunal de
Contas, em quàiitidades . ipaes, taes que
todo o fornecimento caleja terminado' a.
31 de dezembro • de 1922, ou antes.
• A entrega não . sonr.á no prazo mar-

eada, arr sendo de madeira em estado nãe
perfeito, dará á Estrada o direito de
comprar, onde lhe -aprouver, as quanti-
dades em falta, correndo por conta do
watt:me-tante a tilffererica do preço para
mais e ficando-ainda  sujeita a uma uniltat
que, conforme entendirrento-da 'achninis-
tração poderá ster até o valor da caução
do contracto, Si nrip preferir .a adminiz-
tracão a rescisão do emiti-Acto. por «mi-
pies aviso ou notifiração, independepte
de &tale) . ou interpellaadto judicial, com
perda da caução, e sem .pie assista ao
contatictante direito a reclamação do es-a
peei(' algirma.

No caso de MU/ta o de , difforança para
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega ‘ das reSaectivas impor-
tundas ita thesouraria, no pi-azo da 48

a • contar-da hora do recebi3nento
da intimação por eseripla.

Nfla geado aatisfeita a tatimaçan, eerna
deduzidas as importanciaa -da caução do
con trai:to, ficando ea caril raetante abri-
gado a intagralizal=a inimediatameate.
t, c0..) pena de rescisão do cantil-ido, nas
eoniliçÔes j•ii acima estabelecidas.
.k concuri 11 i ri versará snbre os preços

em adie, indicados em algarismos ,e con-
firmados por extenso, para o 'metro
eobico, das madeiras miditia3., cabendo a
p"ideerencia de direito ao autor da Pra-
po3'a mais barata, por min i rna que soja
a differençai entre eila e qualmier

A Estrada recusará as propostas que
aro-escutaram urines superiores aos ma-
xxisms estabelecidos.
- As propoStáS, nue devem estar devida-
mente "ciladas as primeiras vias, datadas
e assiguadas. com a indicação das respe-
cdvas resideiwias, não ,sendo perm t t-
tidas nas mesmas rasuras 'nu ernencia9
e devendo ser eserintaa em papel das re-
Spactivas casas eanunercia" serão na-
trem t es, em tres -vias. em envoluaros. fe-
chados. com a declaração. nor f4!-a. do
assompto e do nome do proponente. -

Esse . envolucro deve ser aèampanhado
de • .um outro. - em- separada. contendo
todos os dneórnentos utte posam provar
a idoneidade do p In,wente. campaanen-
cleadose, entre dias, os roi:abas d.e quk..

• saarada. do Ferro Central do Brasil .
coNrprineNcIA PARA ' O MaNECTM.^.NTO

• nn h.NTO PARA A QUINTA DIVIEk5, EM
1922.

• • COnCtirrCliCia vi. u;

De ardam da directoria, faço po lollac-
One áa 13 liaras do dia 25 de novenitirro
de 1921, na Intendenela desta estrada,
na cadmia Marítima, serão 'reaebitiae
Propostas . para o fornecimento de.

	

15.000 barricas	 cimento de 15.0 aia
10,u,.ainmw cada 'ura. no bruto.

	

forme caderno de	 ca •vos.
Preço maxirno da ffirrioa 25000.,-	 •

SOO
a .

tp rgto da ultima contida dos impaetes d.
411e estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pre-
á-mente deverá eihibir o recibo da cal-
ção de 4:060$ em dinheiro ou cru
Lutos da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouturia desta Es-
trada., para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estráda

'
 si o proponente

preferido recusar-se a assignar o reape-
clivo contracto dentro do prazo de ceie-
dias, contados da data da eritrega
oanvite que fôr expedida para .esse fira.
- O fornecedor, para garantia da cie-

- °lição ,do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a '5 Ve -do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulne da divida publica federal.

O eontracto só se tornará effectivo de--
pois de approvado definitivamente pelo
51iniaterio da Viação e Obras Publicas
aegistrada pclo"tribunal de (Jantas. 	 e ,
• A questão da idoneidadeedos propoa
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos -autores não ti-
veram - sido. ocmaiderados idpneos, mio
serão abertas.	 •

Depois de julcada a idoneidade dos
'proponontes.serão mareados o dia o hora
para abertura e leitura das paapostas,
q a e. aidos de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.
• Fica reservado á Estrada o direito da
aceeitar parte de unia proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a dia-e-
ra-ara para menos nos preços de varias
nr,igos a s f rerii fornecidos,. assni oomo
de não acceitar nenhuma das prápaetas
ate easeniaudaou annt,1:al , edliele.yile::1,
caso aesim convenha 'aos seus inlardeeea.
° As proposta-a não poderão conter sinãe

vma ., fórmula, de ei t inpleta submissão a
tooas o:; e!busulas &Sie edital, e o preço,

_conforme já ficou estabelecido.
- Não se tomarão em cnasidersçSo

quaesquer offerIns vaataaem neta
previstas neste edital, 11(211 a3 'impostas
(pie , 'contiverem ;apenas co affereraniento
de reducção soba a proposta. maia ba-.
mala.
.-No caso' do abentata igualdade antro
prol-natas terá prenatancia a cale apre-
acatar preço mais vánntjoso na desem-
pate.
• A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades. pedalas.

Toda e fittalquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrde oitni este
edital nãg será tomada em consideração.

S poretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de rad-e/libra da 1 5/ I • — O
8n• e ! 4rio, Mode ciano Candrdo dc Vas-

conce tios,	 •

•



29902 1'hrnin crr
	 flT fPtfl ormrn T A T

	

Novembro dei 19'4 

Os propnnenlee 'decerto aprasentar
' 'amostras do cimento que pi &andará

fornecer, com a designação da marca e
procedenela, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom. até
á bora mareada para a concurrencia.

Ficarão dispensados da apresentação
de amostras e certificados os enneurren-
tes que apresentaram propastas das
marcas: A l pba, Atlas. telligle Dava,
Edison, While Brother's, Pyreuaide
(Knight, Bevan), Milton. Ancora, Ban-
deira Sueea, Aalborg e Zenith.

A enneurreneia versara apena e sobre
o preço, ein qualwea In-dada. indicado

• em algarismos e confirmado por exten-
so. para barrica de cimento de 15O kilo-
grammas, peso bruto, sendo a entrega
ao Cães do porto, dentro dos vagões da
estrada, direitoa aduaneiros por coma
desta e todias ac dernale deenez es nor
conta do fornecedor, dentro de 40 dias,
a contar da da t a do registro do com ra-

. cto no Tribunal de Contas, cabandn a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta inais barata, por minima ,que seja
• .differença entre cila e qualquer ou-
tra.

Para comparaçãn dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na veapera
do dia merca& para a.cnnentreneta.

• A entrega não sendo no prazo marca-
do sujeita o cotitractante a urna muita
'que, conforme entendimento da admi-

• niStração, poderá seis até o valor da cau-
ção do contracto, sendo dado novo-pra-
zo, si não preferir a administ.ração a

• , rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificarão, independente de acção
ou inteapellação judicial, com perda da

, cauçao, e sent que ae eista ao contraelan-
' te direito a reclamação de. especie

• NO caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a a eapeetiva impor- -
tancia n Thesouraria, no prazo de 48
.horas, a contar da hora do recebimento
da intimação par escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.	 ,	 -

A estrada recusará as propostas CIUS
apresentarem paços superiores aos ma-
ximns estabelecidos.

As propostas,. que devem estar devi-
-- thonente eenadae as primeiras vias, da-

tadas, assignadas, com a indicarão oas
respectivas iesidencias. não sondo per-

. mittidas nas mesmas rasuras ou man-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaea, serão
entregues, em tres vias. -em-involueros
fechados, chm a declaração. por -Ora. do
assumpto e . do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado-
de um outro., em separado, contendo to-
dos os dneumentos i que possam provar
a idoneidade do proponerate, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos de

t, quitação da ultima collecta. dos impos-
tos a geie estiver sujeito. -•

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente 'deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4 :000/3, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
znente feita na Thesouraria desta asara-
ala, para garantir a assignatura, do con-
tracto. caução que reverterá para os co-

- fres, da Mesma estrada, si o proponente
preOrido recusar-se a assignar o raspe-
ctivei contracto, dentro do prazo , 	seis

• dias, pontadas da data da entrga do
Convite'eque fôr expedido para esse firn.

O forenecedor, p4ra garantia de texe-
cução da- forneciffle e to. caucinnará na
theoeurark desta:agrada a 4eautia Ger> •

respondente a 5 Te . do et-ator do forneci-
mento a realizar, em dbed• (tu em tí-
tulos da divida publica federal. ,

O contracto só ae tora,— effectivo
deaois de approvacio defini t ivainer te
pelo Ministerio da Viação e Olivas Pu-

. blicaS e registrado pelo Tribunal de
Co tias.

A questão idoneidade dos propo-
nentes será ju,gada e exannuada p n P.-
Yiamente, antes de abertas as propoetas.

As wopostas cujos autores não ti e a-
rem sido considerados idoneos, ou as que
eorresoOoderem,a amostras não acceilas,

. não serão abertas.
Depois de eu.gada a idoneidade dos

.proponentes, serão marrados o dia e
a hora para abertura e leitura _das oro-
poetas que, antes de . quaiqiier decisão,
serão publicadas.
. Fica reservado á estrada o direito de
não manar nenhuma das propoetas
apreseatadas ou . annullar a coneurr
cia, caso . assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter 9itO'n
urna formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edita!

' epreço, conforme já ficou/estabelecido
Não se tomarão em ,consideraçao

etaesquer offeieas de vantagens não
previstas neste edital, nem- as propostas
que contiverem' apenas o, offarecimento
de uma reducção sobre a proposta mais-
ba •ata.

No caso - de absoluta igualdade entre
propostas terá preferea çia a que apre-
sentar preço ;mais vantajoso no deserte-..
pate.	

.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que no es-
tiver inteiramente de' accôrdo com esto

'edital não será tomada em consideração.
eceetaria- da Estrada de Ferro Cen-

tral do ,Brasil, -29 de outubro de 1921.
— o secretario, Diocleciten n Condido de
Vosconcellos. 	 (.

•' Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNctninFNCIA PARA o FORNEMmENTo DE

ESTOPA DE LÃ E BRANCA DE ALooll,10,.
,	 PARA A 4'	 iSÃO, EM 1922 .

Concorrendo .n. 7
De ordem da directoria. faço' pub l ico •

- que ás 13- hotas do dia 30 de navem-
bro de 1921. na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:.	 ,
13.000 kilos de estopa de lã, maximo de

kilo, 2$500.	 -
/53.000 klos de estopa branca de alga-

.	 dão, maximo de kilo, 18200.
A coneurrencia versará apenas so-

bre a preço, indicado em al garismos e
confirmado por exteaso, em qualquer
moeda, para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo-a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata. Por mini-

oue seja a differença entre -ella e
qualquer outra.
• rara comParação dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vaspera
do dia mareado para a concorrencia.

A entrega da estopa de lã será no Cace
do Portoa dentro dos vagões da Estrada r -
direitos aduaneiros por conta _da Estra-
da e rodas as demais despezas por conta
do fornecedor, dentro de um espaço de
tempo de 6Q_ dias.

A entregada estopa branca de al go-
dão será na Intendencia ou no Cales do

rh	 Vi'stratia„
Iodas al despeae$ ply G91213 

dor, inclusive direitos aduaneiros, de-_
vendo ser a mesma 'entregue dentro de
espaços de tempo suceessivos de 30 dias,
em quantidades iguaes taes que todo o
fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1922, ou antes, caso o fcrr-
neoedor queira entregar maiores'por-
ções.

Todos os espaços de tempo serão cozi-
Lados a partir da data do registro do
coatraelo no Tribunal de Contas.
- A entrega não* sendo no prazo marca-
do, ou sendo de artigo de qualidade infe-
rim. á da anfoetra apresentada, dane á
Estrada o direito de comprar onde dm
aprouver, as qualidades em falta, cor-
refluo por conta cn contractante a diffe-
rança do preçcdpara riais e ficando ain-
e (t a p ela nuwa que conforme
entendimento da .administração, poderá

ua uUtÁçctf) do contracto,
si não preferir a administração a rasei-

• ei-, n on ennti. ael o po^ simples :aviso ou
notificação, indepeneente de acção ou
inte'reenaçao juaanai.com perua da,

mcaução, e se que assista ao contractaii-
te direito a reclamação deaespecie al-
guma.	 -

No caso de multa e de differença para
mais em preço, fica o coniractante oori-

, gado aeentre.ga elas respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo de 48
.horas. a contar' da hora do recebimento
da intimação por eseripto.

Não sendo satisfeita a latimação, serão
deduzidas as importancias caução do
contracto, ficando o contractante- obri-
gado a integraliza,lea ironãediatameate
sob pena de rescisão do smétractoynas
condições já acima estabelMidas.

Os concurrentes deverão apresentar na
Intenciencia. até a hora mareada para a
coneurrencia, amostras' das estopas de
lã e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas „devidamente
examinadas.	 _ ,

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ah-nos estabeeeidoe.

As nropostas, que devem estar dm
damenta sanadas as primeiras via- a:data-
das, a.ssignaalas. com a indicação.das re-
seectivas residencias, não sendo permit-
tidas nas mesmas rasuras ou emencia.s,
devendo ser escriptas em moei das
casas commercians: sare.0 entregues, dai
tres vias, eni envol p eros fechados, com'
a dee:araçãO. por Pira, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse eavoluero deve ser acompanhado
de um (nitro, em se parado. contendo to-
dam os documentos que possam provar a
idoreidade do proponente, comprehen-
dendo-ee, entre enes. os recibos de qui-
tarão da u l tima e,olleeta dos impostos a
que estiver sujeito.	 '

No acto da entrega da proposta, o
proponente . deverái exhibir o recibo da
mação de 3:00000, em dinheiro ou
em tetulos divida publica federal,
méviamente feita na thesnuraria aleefa
Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que revertera para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente nreferido rectisar-se a assignar O
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias. córitadae da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.	 •

O fornecedor, nitra garantia da exe-
cução de fornecimento. caucionará na
tbesouraria desta Estrada a quantia cer-
respondente a 5 elo do vaiar do ferne-
cimento a realizar, em dinheiro, .OU èra
titeloe da divida nüblica federa/.

'O contracto 96 ,se tornará effectivo
degoi_ de ayffirovecio definitivaraento
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pelo Ministerio da Viação e Obras 'Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Çontas.
• A questão da idoneidade dos propo...
cantes e da acceitação das amostras
será julgada e examinada previamente,
antes de abertas as propostas. r •

As propostas cujos autores AIS() tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras não accm-
tas. não serão abertas.

Depois de resolvido o julgamento da
idoneadade do_a proponentes e o das
amostras que devem ser acceitas ou não,
serão marrados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes
de ouniquar decisão. serão publicadas.

Eira reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma .proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffr.
rança para menos nos oreços dos varies
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acceitar nenhuma das propoetas
apresentadas ou arruinar a noncurran-
,cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
lima formula de comnleta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preeo,
~mane Já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração.
quaesmier ofertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as pronostas
que contiverem anenas o offerecimenio
de redução sobre a proposta mais
barata.

• No Caso de absoluta igualdade ' entre
proonstas terá preferencia a rue acre-

• acatar 130po mais vantajoso" no desem-
pate.	 •

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as tianntidades Pedidas. •

•'Poda e (en t onar p reposta nao
estiver inteiramente de- aceetrdo ceai
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 1921: — O secretario, Diocle.
ciano Condido de Vosconcellos.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çáo de 15:000$, cru dinheiro ou em titu-
los da divida. punliea federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, paia garantir a assignatura
do contracto. caução ano reverterá

'para os cofres da mesma estrada
si o proponente preterido recusar-se a
assignar o respectivo cont racto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fór expedido
para esse fim.
• A questão da- idoneidade dos ;propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as 'propostas.
As propos t as, cujos autores não tiverem
sido considerados ide-1ms, não serão
abaetas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão an punracins o ` dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisào,
serão publicadas.

• A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade r adida ou de ali,
mirar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter st-
não uma formula de completa stibmis-
são a todas as clausulas deste edital e o
prece, em dollars oue outra qualquer
moeda, que • o proponente offerecer
para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagões da
Estrada. nn Caes do Porto, nas condi-
ções indicadas na clausatae-V. - -

Nãc se tomarão em considerarão
miaesmier offertas de 'vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
mie contiverem apertas o offereoimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absniuta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a 'quem cabe á prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente da agoordo eorg esse
edital gor4 Nejeitagáá‘---

Para comparaç-ão doa preços em
dollars ou outra qualquer moeda e ve-
rificação do peço amimo, servirá de
base 'a taxa- official, á vista, d vespera
do dia marcado para •a concurreneia.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a $9,00
dollars, por toneladá de 1.016 kilos de
carvão Cardiff t $8,40 dollars por igual
tonelada de carvão americano.

• As 'propostas •devem estar devida-
mente soltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas. com a indicação das
respectivas residencias, com os preços
indicados em algsrisrane e confirmados
por extenso, sem rasuras ou emendas,
serão entregues een tres vias, em erivo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-

•nente. -
Esse eneoluero deve ser acompanhado

de um outro, em, separado, contesido to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do -proponente. comprehen-
dendo-se entre- alies os- recibos de qui-
tação da ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito. •

barata, por minima que seja _ a diffe-
eença entre alia e qualquer outra.

'Para Os effeitos da comparação dos
preços entre o carvão das duas origens
sara determinado o preço da unidade ca-
lorifica de cada um.

•

, Estrada de Ferro Central do Brasil

• CONCURRENCIA PARA O FORN ECT MENTO DE
150.000 TON ELA DA S DE CARVÃO PARA

• - LOCOMOTIVAS, CARDIEE OU AMERICAN O,
• DURANTE O jo SEMESTRE DE 1922.

Terceira correcção do edital de 19 de
, outubro de 1921

Concurrenria n. 3
De ordem da directoria, faço publico

'que ás 13 horas do dia 14 de novembro
de 1921, na Intendencia da Estrada, na
Estação Maritima, sereo recebalas oro-
postas nara o fornecimento, durante o
I° semestre' de 1922 de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, •Cardirf ou americano. axtrit-•
Indo recentemente de minas aptprovadas
pelo almirantado inglez como de 1' clas-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como de 1' classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos successivos de 30 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, em porres icruaos. faes
que todo o fornecimento esteja completo
em 30 de junho de 1922.

A coneurrencia versará apenas sobre o
Preço em dollars ou outra qualquer
moeda, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a tonelada

ji
de 1.016 kilos, cabendo a preferencie,
de diroit.9,	 aukog •dgi proppsta mais

As bases para p acalma° lao.	 Acir
guintes

Obriga-se • O fornecedor •a entregar,
durante o 1° semestre de 1922, carvão de
primeira qualidade, que deverá ter sido
extrahido recentemente de minas dl
primeira classe, satisfazendo as seguino
tes condições: •

Carvão Cardiff;
Agua 2 % no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 10 a

15%;
- _ Carbono fixe` 75 % no minimo;

Cinzas 6 % no maximo; •
Enxofre votai ii 1 % no maximo,
Poder calorifico 0.000 calorias, na

minimo por gramma.
Carvão Americano.	 -
Agua 2 % no -rnaximo;
Matarias volateis combustíveis, i0 4

25 %:
Carbono fixo 70 % no minimo;

• Cinzas 6 ela no maximo;
Enxofre volatil 1 % no maximo;
Podar calorifico 7.500 calorias no mi4

turno por gramma.
As condições, a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verificadas lig
gabinete de ensaios da Estrada. _-

O carvão de cada carregamentp só see
rá despachado si fôr na sua totalidad4
para a Estrada e si o fornecedor entr&
gar com o conhecimento e factura com
sular o attestado, com firma reconheci.

	

da, de que o carvão é para a estrada 	 •
das minas ias condicões supra citadae
correndo- por omita do respectivo for-
necedor queesquer despezas pu prejue-
zos causados pela inobservaricia destal
coadições.

• II
• O carvão que, subrnettido á analyse
experiencias, não. revelar as' qualidade'
especificadas na clausula anterior. será
rejeitado e immediatamente substituid;
pelo, fornecedor por outro, da qualeciadt .
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a .differença do preço
além da uneta em que incorrer.

Se o carvão fornecido tiver menor
numero de calorias que as indieada4 no
contracto, mas fôr julgado acceitavel
pela directoria da Estrada, o preço es-
tabelecido soffrerá uma reducção cal-
culada pela formula:

Calorias entregues	 _
---------- X preço do contracto
Calorias do contracto
=preço a ser pago. -

IV
O carvão deverá ser *entregue em pe-

daços, não sendo admittido mate de
10 % de um volume inferior a 30 pol-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha. n tienE

de-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
O.01 de abertura inclinada a 60° em
relação ao sólo.

Si as quantidades de carvão miudo e e
Moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás ee tabalecidae, sere
todo o carvão peneirado por conta do
foruecedor, de modo (MO OS volumes;
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificação desta clausula senil feita!
quando a administração entenda:. alselas

.EaStdo ano áulgae011yeatetle, •

441
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V•-
Todo o carvão será entregue em terra,

identro dos vagões, no Cáes do Porto,
;correndo por conta da Estrada sómente
1 ssa despesas de alfandega e por conta
j.glos fornecedores .todas as demais des-
'Pezas, inclusive as taxas ordinarias de.
descarga no Cães do Porto e a descarga
dos porões dos navios para dentro dos
Nag,ões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 dias serão em
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteia completo em

•30 de junho de 1922, nã a se obrigando
• Estrada a fornecer vagões para mais
de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega de
•80.000 toneladas' por mez.

VI
Por tonelada de • 1.016 kilns, de car-

vão, entregue no caso da clausula V e
¡feita a verificação das clausulas I e IV,
'pagará .a Estrada de Ferro Central do
33rasil o preço de 	 ••	 0J

VII
As_contas er o processadas por cari.

regamento de cada vanor, e o pagamen-
to effectuado em moeda nacional. dentro
do prazo de noventa dias, no Thesouro
Nacional ou na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa offi-
cial. a vista, da vesnera da reciniairão do
mesmo pelo ministerio ou pela Inteira
dencia da Estrada no caso de pagamento
na thçsouraria da Estrada.

Nas oropcstas deverão ser indicadas as
ireduccões de preço que offereeem os pro-
ponentes para hypothese em que os pa-
gamentos vanharn a ser effectuados no
Banco do Brasil mediante requisirão da
Estrada, oito dias depois de terminada a
Cascam de cada carregamento, recebido
ta analysado o carvão.

vm
' A primeira entrega mensal s,erá den-
!Iro de trinta dias, contados da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

IX
' O fornecedor, para garantia da exe-
(imã() do fornecimento, caucionará- no
Thesouro Nacional a quantia de oitenta
contos de reis, em .dinheiro, ou em ti-
tulos da divida ppblica federal, para
effectividade das multas e obrigações
em que- incorrer, devendo integralizal-a.
todas as vezes que for desfalcada por
tal motivo, logo que receba intimação da
directoria.

X,
111a falta de cumprimento de qnalquer

das clausulas estipuladas, poderá a di-
rectoria da Estrada multar o forne-
cedor em Anus a vinte contos de réis
(2:00(18 a '20:0008000) conforme a gra-
vidade da falta.

• XI'
A falta de fornecimento nos prastas

!marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada, a annul-
lar o fornecimento com perda de caução
de que trata a clausula IX, em favor dos

, cofreá publiCOS.
XII

O presente contracto s6 se tornará ef-
ectivo depois de approvadd definitiva-

boate poio Ministerm a Vi.ackr e Obras

Publicas e registrado pelo Tribuna/ de
Contas.	 -

!Secretaria da Estrada 'de Ferro Cen-
tral cio Brasil, 12 de na vembro te 192!---
O secretario, Diocleciano Candido de
Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

PEÇAS DE . MADEIRA DE LEI, PARA PONTE
DE PIRAPÓRA, EM 1922.

Coneurreneia n. 13
(Primeira correcção do edital de 31 de

outubro de 1921) -
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 2 de dezemhro
de 1921, na Intenoencia drsta' Estrada
na estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento cie:

Pranchões:
11. 014 pranchões de madeira de

.% lei das constantes de
primeira classe das
"Condições Geraes" pa-
ra o fornecimento de
madeiras á 5' Divisão,
de 2m,40x0m,25x0m.05
(serradas e aparadas
nas pontas) max m o

Longarifias:	 .	 78200ae um 	

6.000 metros lineares de pecas
de madeira de lei das
constantes de primeira•
'lasse das "Condições
Gemes" 'para o forne-
cimento de madeiras á
5 Divisão, de 0111.08x
0m,15, cum o compri-
mento de 5m,00 (ser-
radas e aparadas nas
Pontas), maximo do

tão, de 2m,60x0m,20 x

metro . 	  38600-
1.200 vigotas de Aroeira do Ser-

'	 0m,22, maximo de uma. 208000
A entrega será em qualquer estação da

Estrada, dentro de uni espaço de tempo
de 90 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contracto a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração e rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de acção ou interpel-
lação judicial, com perda da caução, e
sem que assista ao contractante tdireito

sa reclamação de especie alguma.
No caso de multa, fica o contraetante

obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, -no prazo de 48
horas, a contar da Mn do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas ,condições já
acima cstabelecidas, si não for .cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas . sobre o
•preço, em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja -a differença entre cila
e qualquer outra.

A Estrada .recusará as Propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estab.elecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sselladas ass primeiras vias, da-
Laasts, Álaísimlag 4 ti.0,42e.a iRgigickq

respectivas residenoias, não sendo oerss
rnittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a desiaração,:
-por fóra, do aasumpto e do nome dq'
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendq
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente. compre.
hendendo-se, entre alies, os recibos de,
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta c1
proponente deverá exiiibir o recibo da
caução de 2:0011$, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal. prfá-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para gaaantir a assignatu sa dr,
contracto, cançõn que reverterá paria os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo-
de seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta Estrada, . a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento. C. realizar, em dinheiro,' ou
em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
peio Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
'Contas.

A questão de Idoneidade doa propa-
/sentes será julgada e examinada rt,
viarnente antes de abertas as 'propostas,

As propostas cujos autores não ti.
verem s; da considerados idoneos não
carão abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade. aos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura a leitura das pro.
postas, que antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito...He
aceeitar parte, de uma proposta e parte
de outra, ou -outras, conforme a diffe a

-rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de -não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.	 •

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de,..vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerec:mento
de uma redacção sobre a proposta meia.
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
propostas, terá preferencia a -que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A Estrada reserva-se o direito de rea
stringir as ,quantidades pedidas.

Toda e qualquer *proposta que -não as/
tiver' inteiramente de acc6rdo com esta
edital não será tomada em cosida
ração.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Cet,
trai do Brasil. 11 . de novambro da 1921s

secretario, 42c4essio139 ,~1d9-.YeAconcellpf.	 Adi

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCURRENC IA PARA o FORNECIMENTO . Dl

CAL. DE PEDRA EM Pó, TELHAS E TIIIIM1
Loa, PARA A 5 oivisÃo, roa 1922

Concurrencia n. ff
De ordem aa direcwria, taça publico

Que, ás id fluais uu U4 44ue nu n etuaro
aa iwzt, iia anteuueutaa da-ta ebvi'd4n14

Da esdação &dramas de.tem recethuàS
• opubigus para O sulueenuedto tie:

ttik(W.Uuti de litros ae cal ao peara-em
pu, ae primeira quaigiaue,
eia SLICeJ3 4113 10 là1.CUS. Seu-
nu u weçu maxtiuu ao
tru 21	 ÀS.

. $0(1 niatietros oe telhas de barro,
p.auas, aae.uuu, typo

coulornie cauerno de
elica.g" ii.t.À1iuu ao mi-
Wein), 4004u00.
milnedus de telhas de barra
tara cuinienta, tiac.un-es,
cantorina cauettin De Ne..
cai gas, hiaXiitiO ao milheiro,
46000.

$.000 millimius de tijolos de alve-
naria, coar:nein caderno de
encargos, MaX11110 do mi-
lheiro, 40.$00o.

A entrega será dentro dos vages da
estiaria. cal qualquer estaçáo que tenha
desvio. em espaços oe 	 StiCtSeSSIVO3

de triuta dias, a contar da data do re-
• oo eonti s acto pelo Triounal
Contas, em porç5es ¡guitas, taes que touo
o fornecimento esteja teriiimaao øin 1
de dezembro de 1922 ou antes.

A entrega não sendo no prazo mar-
eado, sujeita o contrec'-ante a unia Mili-
ta que, a juizo da directoria, ()onera ser
até o valor da caoo do cont,rac:n. • a
Um augmento em cuia uma cias porções
a entregar, que eorresponda a quantda-
de em falta, si não p..eierir a mesma
direevoria a re scisão do contracto. dor
simples avise ou netificacão, indenen-
dente de acção ou inierpellação judicial,
com perda da caução, e sem ceie assista
.ao enetradante direito a reclamação de
espade' alguma.

No caso do multa, fica o cnntractante
obrigado a A nIrntrar a respectiva hunor-
laneis, na thesouraria. no prazo . de ,t8
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, sob n fro a f'a
Tesetnsão do enn f raetn, rias cond;c5es já
acima estabelecidas, si não fór cumpri-
da e intimarão.

A roncurrenela versara aponas sobre
O preço. em réis. inriteadns em ahra-it:-
Mos P ~f irmados oor extemo. rara se
UnidadeR estabelee ;daS dos ar t igos aci-
ma nedfdos, cabendo a oretereneia no
direito ao noto da ornnosta mole to,--
ra 'a. Pd^ minim o ene ce .; 11 a differença
int re por% e oualnuer outra.

A es t rada recusará AR nrnpeoffts elle
OTIPPRPTVP"n nreens superiores aos ma-
zimoi, ~abalara-1ns.

AP prenostas mie devem estar &Wel-
front e s o ltadas. as D r iMP ; r9 41 1,41e.
da' p wag ianodoo. cm a in cnc lí o das
ce-nNoivaa re. i rIenei q. não sendo flor--
rniffidac Tuva rn p./ . 5C *ra s uras ou emen-
do" serão en . ”n o.u ps, om	 1",
Involuerns fechedns. com derlaraçãe,
por feira do assumpto e do nome do
prnnnnente.

F,•49A triveltiern deve por arnmoAnhplo
de um entro, em Rr.-”Nriarin . enti n enrtn

dos os documento ,: le ,n9Sarn Orrwnn a
khauadade d2 prpggen"

dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta doe impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente devera exhibir o recibo da eau.
(tão de 500$. em dinheiro ou em titulas
da divida publica federal, préviamenta
feita na thesouraria desta es`rada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estiada si o pannnente °referi-
do recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias
contados da data da entrega do convite
que Mr expedido para esse fim.

O foinecedor, cara garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria des t a estrada a quantia oo.-
reapondente a 5 % do valor lio forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federai.

O contatado só' se tornará efectivo
depois de approvado definit;vamenie nele
Minis.,erio da Viação e Obras Pub:Icaa
e registrado pelo Tribuna: de Cum.as.

A Questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinado nre-
v1amente antes de abertas as proporas.

As proposias., eu os autores não tive-
rem s. ido considerados idoneos, não serão
abertas.

liepo:S de jul gada a idoneidade dos
oroponentes, serão marcaCos o da e a
hora para abertura e leitura das pro-
pOS:n5, que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

Ftca resrvado á estrada o d ireito de
arcePar parte de uma p 'crosta e roleta
de outro, ou, ou'oras, e informe a dir..-
rem.% para menos nos p-eços dos varina
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aeeeitar ,nenhuida das propoaas
awesertaoas ou &mui la • a ent l emee .... a.
caso assim cOnverit:a aos seus Interesses.

As o:wpostas não uode-ão con Pe se.
não uma fórmula de eCannleta suhrrn.s..
são a todas as clausulas deste edita' e
o preço, conforme já ficou estabe.e-
chio

Não se tomarão em non cideração quansi..
quer orfer 4.as de •iantagens não p . tevis-
tas neste edital, rem as p ropostas que
contiverem apenas o offeneeirnento ne
unia redução sobre a proposta mats
barata.

No caso de absoluta Igualdade errire
propos t as, terá p.tere anda a aue a , •-•
sentar pino mais vantajoso do desem-
pate.

A estrada recomi-sn o direito de re n
strinsir as quaividdas pedidas.

Toda e qualoner nreposta que não es.
tiver inteiramente de aectSrdo com esta
edital, não será tomada em considera-
ção.

Feeresarla da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra s il. 8 de nevembre de 1921.
— O ser-te,ario, Diucteeiuno Candido de
Vascencelios.	 •—

Estrada da Tarro Central do Brasil
-

CONCuitreNCIA PARA 0 FoRI•IEn/MENTO DO
Liavaa PARA 4' DIVISÃO, EM 1922

Concurrencio n. 10
De ordem da directoria, faço publico

ou p as 13 horas do dia 23 de novenitiro
ne 1921. ná Intendencia desta estrala,
na esao:ão Maritima, setão recebidas pru-
postas para o fornecimento de:

Lenha para bitola de im,00.
0.80 de comprimento:
10.000 metros cubieds para o ramal

da Mpre.ls.
8n ." . )0 metros cubicas para Lnfarette.
11,_620 weitop *ulmos Rua Marie"

34.000 metros cubicas para Sabará.
6.000 metros cubico* para Sana

Baroara.
22.500 Metros cubicas para Deite EMrizonte.
15.000 metros cubicas para Sete LiafaSas.
8.000 metros cubicas para Cardisbur.

go.
- 24.000 metros eubicos para Carvallo.

22.000 metros cub :cos para Coryntho.
8.000 metros cubicos Para Lassance.

- 12.000 metros cubicos para Nova
Granja.

10.000 metros ubicos para Pii apora.
Preço maximo do metro cubico 5$000.:
A entrega para cada ponto de abaszeci-

mento seria em uma extensão de 100 kilo-
metros aquein do ponto que se considerar
e igual distancia além, não podendo ha-
ver balcieação.

Para o Ramal de Mercês será a entrega
no proprio Ramal.

As entrega, serão dentro de e.sosens de
tempo successivos de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, em qualitioades igliaes taea
que todo o fornecimento esteja terminado
a 31 de. dezembro de 1922.

As conifições para o fornecimento 46
as seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem Ira.
lhos, sã, de boa quaiidatie, meu, e cai'-
regada noa vagbes da estrada, depois do
medida e amena;

ó) terá o comprimento de oitenta cen-
timetros, vaeianuo a grossura ue 6 a 18
eentimetros;

c) seita disposta em pilhas regelares,
com as aituras de 1m,110 e tna,51). nau PO-
deluto cada pilha cuiher Mais oe 200 me-
tros culiicos;

cE o emoilhamento se fará em terreno
previameme prepara," à margem do
linha, em ponios escuillidos a •.,:iizo
ciusivo aa adin:nistracão, de confuriaida•
cie com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por ocrasião
do recebiniemo, cabendo untar. ao feree-
cedor um decumento, que ualtil direito
á aprestintaeão oa conta inem,ai;

f),eao se acceitará a lenha letoveniento
das esoecies em seg uida nid : cada .. neta
de outras semelhantes, recnnil ecivainen-
te imprestaveis corno combuativel:

Araticum, articum. hacnburd ou pão
de breu, bacubd, nandarra, cedro, emita-
di ba, cacheta branca nu farinha seres,
caudata amarella canhão branco cajuei-
ro. carranateira. calhá, chicarra. co-
cimeiro, cajá. eutielra ou indava ssú. ca-
paria, figneira, fumo bravo, ganielleira,
guararema ou nao (ralho, itanha, im-
badba, imahã, imbirussd, ftnhaiha, Ha.
bibuia, imhimbefe unhio branco, imbi-
lamba branca. maior°, nuillaa, macia
mode ou pão de cebot t a. muque guelra
Ou filicto de pombo. montei), naineiraa,
pa ineiras de espinho. pain e iras lisas, pal..
mito. pão de terra, oatianaio, pixirica,
pinhão, quacesmazinditwana inanandil
ou ealva,:ão. asisan i nad, sangue de draga,
tatihuia. touciulleira, unha de anta a
unha de boi:

e) não será leita t m ente reenblea a te-
nha cujo empilhainend deie . ttioso au-
galeilit O SOU VOIIIMe apperenie, savo
acenrdo com n forn ecedor, tiara a dedu-
crão de percen t agem conveniente, até o
maximo de 10 %;
, h a estrada avisará a horti para o car-

regamento com a anteeeder•tia niinima
Et, hora,, rimado palmam! Reb

À
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prejuizo causado com a falta ou dentora
do trem, mas responsabilizando igual-
mente o forne,cedor pela recusa ou apro-
:veitamento tardio do trem fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos togares indicados
pela estrada;

j) a estrada não ae obriga a receber a
lenha quando houver /interrupção , da
linha ou não lh'o permittirern as i condi-
ções do trafego;'

k) no caso de não ser fornecida men-
aalmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 500$ na pri-
ineira falta; na segunda, outra multa de
1:000$,' e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, independentemente de
acção ou-in judicial,udicial, mediante
simples aviso ou notificação da Estrada,
com perda da respectiva caução, eem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante uma
Multa deverá elle entrar com a respecti-
va importancia para os cofres da estrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da communicação, sem o que lhe
será deduzida essa importancia da ) cau-
ção de que trata esse edital, ficando Sua-
pensos os seus direitos de centractante
até que restabeleça a mesma caução;

m) as multas serão impostas pela di-
rectoria, á vista das informações da res-
pectiva Divisão.

•

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, indicados em algaa is-
mos e confirmados por extenso, para ()
metro cubico de lenha, separadamente
para os pontos pedidos, até ás respe-
ctivas quantidades indicadas, sendo
que:

a) as propostas, que deverão estar
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas com indicação das
residencias dos proponentes, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras ou
emendas, serão entregues em tres vias,

•em envolucros fechados. com a declara-
' ção, por fóra, do assumpto e do nome do

proponente.
Esse envolucro deverá ser acompa-

nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre elles, os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos.
impostos a (Tile estiver sujeito;

b) as propostas não,.. poderão conter
senão uma fórmula de completa submis-
são g todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para o metro
cubleo de lenha a fornecer e a precisa
indicaçãoado pretendido fornecimento:

c) no acto da entrega da proposta. o
proponente deverá exhibir o recibo da,
caução de 500$, para cada ponto da,
abastecimento, em dinheiro, ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na Thesoura ria desta Es-
trada, para garantir a assinatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assapar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convita que fôr expedido para esse fim.

III

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes de conhecidas
as propostas..

As dos que forem julgados idoneoa se-
ta() abertas e jidaa em dia e 11 ora as._

nunciados, e publiáadas antes de qual.
quer decisão.,

.	 IV	
•

A Estrada não tomará em considera-
ção':

a) as propostas que não estiverem in-
teiramente de ac,côrdo com este edital;

b) as que estipularem preços, para o
metro cubico de lenha, superiores ao
maximo estabelecido.

Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federaes, esta-

duaes ou municipaes a qUe a lenha es-,
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

d) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
scr iptas neste edital, nem propostas que
contiverem o offerecimento de unia re-
duccão sobre a proposta mais barata; e,
finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao concurrente que offerecer a
lenha em-ponto mais proxirno ao do
abastecimento.,

V
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outro. No caso, porém de ser a
quantidade proposta apenas uma fracção
da indicada para cada ponto de abasteci-
mento, caberá o fornecimento comple-
mentar aos autores das propostas de pre-
ços successiva o immediatamente supe-
riores.,	 -

VI

iornecedor para garantia da exe-
cução do contrar i o,' effectividade das
multas ou obrigações em que incorrer,
depositará na Thesouraria da Estra,da a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica federal.

Os centrados s6
VIII	 -

 se tornarão effectivos
depois de appfovados definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrados pelo Tribunal de
Contas.

A Estrada reserva-se o direito de an--
nullar a concurrencia, 'caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do T3rasil. Rio de Janeiro, 8 de no-
vembro de 1991. — O secretario, Dio-
eleciano Candido de Vamneelles

Estrada de Ferro Central do Brasil
CMCURRENCIA pana O FORNECISIWITO on

30.000 TONELADAS DE OLE0 COMBUSn-
- VEI,, PARA A 4° DIVISÃO, EM 1922.	 •
'	 Concurrencia vi., 8 .

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 de novembro
de 1921, na Intendencia desta estrada;
na estação.•-Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 30.000
toneladas do .1.000 kilos de oleo com-
Jaustivel,. que deverá saaisfazer ás s se-
guintes condições:

Densidade- a 150 — 0,960 no maximn.
Ponto dé fulgor ,-.- 60° a 120° centi-

grados.
Ponto. de igrffaláci— 110° a 140° cen-

tigrados.
Viscosidadè Redwood, a 10Po — 900

segundos	 maximo. •

Poder palorifieo — 10.000 eti/b.riad
minaras.
- Enxofre volatil 	 % no rnaximb.

A agua aamittida será no niaximot
2 To. O oieo deverá ser soluvel Lia es-,-
acudia de petrolto sem deixar residuo
de terra, areia, etc.

.0 lornecimento deverá •começar den-9
tro de um espaço' de tempo de 30 'dias,
a contar da data do registro do contracto
do Tribunal de Contas, sendo o oleo re-
cebido na estação Maritima, entregue em
carros tanques apropriados do fornece-,
dor, "nas quantidades que a estrada Pre-
cisar para o seu serviço, até completar a•
quantidade pedida.

•Cada proponente deverá apresentar
amostra do oleo •offertado, para ser
analysada, em volume não inferior a
tres litros, que deverá ser entregues na
intendencia, até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
menor ficará sujeito a recusa da pra,
posta, si acaso a quantidade entregue
fôr julgada insufficiente para a analyse.

o oleo fornecido que, submettido á
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediala-
mente substituo ido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada nãe fique desprovida, hynn-
these em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do fornecedor a dif-
ferença em preço para mais, além da
multa em que incorrer.

A falta de cumprimento de, qualquer
clausula estipulada dará á directoria o,
direito de militar o fornecedor em qiian-
tia que paderá ser até o valor da caução
do contracto ou de rescindir u,..pontracto
com perda da caução em favor:dos co-
fres publicos, independente de interpel-
'ação judicial e mediante simples aviso
ou notificação por,parte da directoria
da estrada

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immedia temente, desde que
receba intimação da directoria.
- A conciirencia versará apenas sobre

preço, indicado em algarismos e confira.
mado por extenso, em qualquer moeda,
para a tonelada de 1.000 kiles, correndo
por conta da estrada sómente os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais despezae, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propnsfa
mais barata, per minima mie seja a dif-
!crença entre ella e -qualmier outra.

'Para ceinnaração dos preros servirá a
cambie, á vista, que vi gorar na vespera
do dia maresdn para a concorrencia.

A estrada recusará as nrnnnstas que
aaresent arem interna simerie rea a 65
sbillings para tanelada de 1.000 kilos.

As-propostas, que devem estar devida-t.
mente selladas as primeiras -vias, datai
das, ssignadas, com a indicação das

srespectivas residencias, não sendo per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em tres vias. em
envolucros. fechados, com a declaração,
por fdra, do assumpto e do nome do pro-,
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a ,4
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, mentre elles. os recibos de ,qui-
tação da Ultima collecta dos impostos •
que estiver sujeito.
.- No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-,
çâo de 10:000$, em dinheiro, ou em ti-,
tolos da divida publica federal, prova_
mente feita na thesouraria dessa estrada.
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ima garantir. a aekignatura do contracto,
°atiçai, que reverterá para os outras da
EueblIan estrada, Si o , pspponente preto-
nua recusar-se a assignár o reapectaVo
contracto, dentro ao praib de seis aiRS,
:CuldaquS da nata na enbrega do .cunvrte
que ter expedido para esse fim.

•ila torneceuor, para guandu da exe-
cução ao toruecimento, caucionatá na
thesouraria desta estrada a quantia cora
respundente a 3 % do vtuor do forneci-
mento a realizar, em dinneiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto su se tornará elfectivo de-
pois de approvado definitivamense pelo
Ministerio da Viação e Obras Puolicas e
registrado pelo Tribunal de Concas.

A questão dá ickneistede • dos propo-
nentes e da acceitaçãa das amostras
apresentadas, será julgada e examinada
préviameute. antes do abertas as pio-
postas.	 •

As - propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corespaaderem a amestras julgadas em
condições de não serem acceitas, não sa-
rai', abertas.	 ,

raepois de jul gada a idoneidade dos
proponente., e ru ssas ida a questão das
amostras, sara( mai Mos o dia e hora •
para abo' tura e balara das ,propostas--
que, antes de saialuaer decisão, serão
publicada e .. .	 .

Fica resgrvado e estrada o direito de
não a pita: aeritsarna das - propostas
apresentadas ou alai !!'ia conciirrencia,
caso assim colavénita a . i . siais inseresses.

As proíbe:aia riao poderão co.ntér si-
não urna formula do completa submissão
a todas as et ii ulas deste edital e o .
preço. confor ." ficou egtabelecido.

Não se to arão em consideracão

Ni

quaesquer offertae de vantagens não
právistae neste edital, nem as, prontodal
MIO contiverem apenas o M•ferecimen1n
de reducção sobre a propopta mais ba-
rata.

No caso do absoluta • igiialdruie entra
propostas, terá pre rarennia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pata.

A estrada resarva-se n direito do reg-
trineis; a quantidade! pedala.

Torta _e orialamer nroposta que não PR-
tiVe1r intairamente de acearda com este
edital, não será tornada em cnnsideranão. -

Secretaria da Estrada de Fro Cen-
tral do Brasil, 17 de outubro do la21.—
O secretario, . Diocleciano Candido de
N'asconcellos.	 (..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONWRRENCIA PARA h PoRNECIMENTO DE

MADEIRA DE LEI EM TOROS E VICIAS PARA
À 5' atacao, EM 1922.

Concurrcncia n. 5
De ordem da directoria, 'faço publica

que ás 13 horas do dia 20 de novambro
de 191. na Intendencia desta Estrada,
laa estação Maritirna. serão recebidas
propostas para o fornecimento de.:

Madeiras de lei em tóros:,
300 metros ClibiC09 de cedro amarello

Mi rosa, de 4m.20 a 10m,00 de
, comprimento, • dia raetro 0m,55,

metro cubico a 100$000;
't 200 metros cubicos de peroba de Cam-

pos, parda ou amarella, com-
primento minimo de 10m.10,
diametro 0m,55, metro cubico
a 21080a0:	 -

111..Q00 enetroe cubians de peroba parda
ou amarella, de 4m,20 a 10m 00
do .comprimento, diamerre
Ora.56. metro cubian .a iffilst)&11

70 Vigas do 6m.0 a ama) dP compri-
mento, esq adt i	 rie Oui.2n
Om.25 ata Ou. ta t Orri,40 moir0
cubico a 12418•Dfk11,

- 70 vigas de Ato 10 s inalo ara es.m..
primenta esc, adra da Ora 25
0m.?5 a h% Oro, 81` i Oril,40, metro
cubico lu 1 '0,900:

00 Vigas de lauta a tarn. 0 dr com-
• pritaerito, esmIrotria	 nte.,:.pix'

X Cm, ao ata Orn. 40satlm,40.
• •	 metro cubico a 150$000.

•
Os preços mareadaeas5o maximos.
Toda a madeira a entregar devera ser

era perfeito estado.
A entrega será á mar gem da tinha. •

contar da data do registro na %taraste
nis Tribunal do Contas. damos de
sivo s cepacos de tanino de 30 aia s. NB
porções iguaes taes que ilida r1 airaecta
mento estala terminado a 31 de ducal-
bra do 1029, ou antes.

• A entrega mio sendo, conforme esta
marrado, sujeita o cautractar i e a urna
multa que, conformo entendinienta
admini a rasaa, poderá sor alé	 va:or
dis cairelas •10 cara racto e, i ameniCri t o cm
Cada ‘13tob das pot-çõø ii era -ro g ar. que
enrrase oda a quantidad , em falia, si
não protetor a ndinini e lrasan a rescisão
aaei nlraeto, por simples avise ou noti-
fica r:fi n. in4lanendento do acção ou inter-
paliação Putman', com perda da caueão
.c sena que assista ao contractante direito

reclamação de espade alguma.
No caso de multa fica o •contractante

obrigado à entregar a 'respectiva im-
pnrtancia na thesouraria, nb prazia de
ea lio-a s . a contar da data do recebimento
da Intimação por escripto,. sob- pena de
rescisão do contracta, nas condições já
acima estabelecidas, si hão for cumprida
a- intimação.
. A concurrencia versará ap artas sobre
o preço, em réis. indicado ern algarismos
e confirmados por extensa. para a metro
cutaco'das madeiras acima aiedidae, cá-,
/lendo a praferencie de direit) ar , a itor
da sroposta mais barata, por nunima que
seja a differença entre ella e qualquer
aillia„	 •

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem precos superiores aos ma-
xinnnc

As provas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias.d•anas,
assignadas. com a indicação das Iene-
clivas resideneias, não sendo permittidas •
nas mesmas. raçaiarae ou emendas, de-
vendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão entre-
gues, em tres vias. em involucros fecha-
ram. com a declaração,apor fóra. do as-
sumnto e do nome do propopente..
' Esse involncro deve ser acrunnanhad0

da sim antro em seaurad?, eoutendo todos!

os documentos que possam provar a ido*
nealade • do proponente comprenendena
diasa, entre alies, os recibos ue quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-s
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 3:000$,, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite

.que lhe for expedido para esse fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na
thaemiraria desta Estrada a quantia or-
respondente a 5 % do valor do forneci-
manto a realisar, em dinheiro nu cru
tolos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efractivo de-
pois de approvadn definitivanien t a pela
Minieferin da Viacão e Obras Publicita e
regietrado pela Trihnnal de C:sinale "

A queeaão Idoneidade das manes-
nanas= será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propris-
tae.

Ao propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
Serio abala ag.

Tiannis de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
pasta s, one, antes de qualquer decisão,•

serão publicadas.
Fida reservado á Estrada o direito de

amam. parte de urna proposta e parte
de mitra ou autras. conformo a diffe-
renca para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornec i dos, assim como,
de não aceeitar nenhuma dos proposiag
apaesentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha "aos seus in-
teresses.	 5

As propostas não pnderão conter si- •
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração '
artnessp ior offerras de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-

•mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que ,não
estiver inteiramente de accôrdo comn
este edital não será tomada era consi-
geração.

• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de outubro de 1921.-
O secretario, Diocieciano Candido d -
Vasconcellos.-	 •

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

ChNCLTRRENCIA PARA O EntNECIMENT0 DO;
DORMENTES DE BITOLA EsTnErrA, DE M¢..
13EIRAS Da LEI, PARA DUPLICAÇÃO DA th.

;NRA AUXILIAR. (aUBURBIOS) PARA 'A ãa
DIVISÃO, EM 1922.

Coneurrencia ti. 44
Primeira correcção do edital de 31 de

outubro de 1921

	

De ordem da directoria, faço publica	 .
que ás t3 horas do dia 29 de novembro '
de 1921. na , lateadeacia desta estrada,:

800 mattos cubieos de param ress à
4m,20 a 10in,00 da comprim •n-
to, diamet ro 0m,55. metro cubi-
co a 1304000;

200 metros cubicos de qualquer ma-
deira das constantes das *Cols.
dições gemes», comprimento

• minimo de 4m,20, diameirn
0m,55, metro cubico a 100$000;

200 metros eubicos de jequitibá rosa,
comprimento minimo de 4m,20,
diametro Orn,55, metro cubica
a 90$000:

200 metros cubiaos de vinbatico,
comprimanta ininim.n de 4m 20,
diann etro 0na55. metro cubico a
120a000.
Vigas de madeira de ?Mi



20903 Dou tinNi 13•.1malrermslea
aa estação Maritiant, serão recabldaa
propostas para o Vanacirnento de:
• 0.000 darmentes do bitola estreita COM

inaa5 x 011)48 X tara13.
03 dormentes Feriiii das seguintes qua.

lidadas de madeira:
Primeira classo — Aroeira do sertão,

•auella prego, cancha preta. canella sas-, ,afras Biasil eu páo Brasil, guarauna
parda ou braona parda, gir..trauna prdda
nu brauna preta, guarabil ou roxinho
« curo, ipé tabaco, jaoaranda cabina,
jacaranda ria, jacarandit roxo, jaca.
randá haa„iatobá ou eleo do jatahy, ja-
taba roai, jacard da sertã% mass:aran-
dulia vermelha, nleo pateio, oleo ver-
malho ou balsareo, orallia da onça, pi'
lataro, peraba rosa, paina, pOo prd o do
an.taa, sapucaia vermelha, eabra.ál, su-
cupira arnaraila, sOcupira preta, Nata
uhaan, uhatão vermalio e urueurana.

Seo rmda classã	 Angellin pedra, an.
rajado, tirapoc.a amarela, araram

;•sa, arca de aipa, afetai plaina, cabra-
una ou caperellyha, canella parda, ean-
gerana, capehano, caturauliam verme-
lho, folha de bolo eu larga, garapa ama-
relia ou garapiaparaha. gros s ahy, azeite,
gortçalo alvas. raiado prelo ou auaraba
rojado, ipé rosa, 'pá una, niagalá, ma-
randiba, oil•y, pão d'arco, .p• pria ama-
rai), peroba amarella, pereira ou páa
!pereira, sapueahy vermelho, sobastiaa
d'arruda nu páo rosa, taruman, tajubo
ou amoreira, batinga.

03 darmentes eerãn perfeitamente
sãos, da quivas vivas e isentos do bran-
co, fendas, brocas, ventos, nds, cucados
ou outros defeitos.

Serão rectas, de secção rectangular, é
com os topos cortados em eaquadria.

M faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, 2alv0 a que
recebo o trilho que 2erá sempre ser-
rada.

No ramal do santa Cruz á 'Mangara-
liba e na z.: zonas de Sitio a Ballo 11ri-
zonte e .Tac,arelly a Norte só serão acad.
tas madeiras do primeira classe..

Serão adrailtidas as tolerai-mias indi.
cuias nas condições goraas gu se en-
oantrarn na Intendancia desta Estrada.

Oa doneentea para serem mareados
deverão depnaitadas á margem da
linha, dentro dae cercas da estrada ou
na Estaçf.o Maritima.

Excepcionaltnente e com autorização
da directoria poderrto ser marcados dor-
mentes fóra dos legares indicados; PM
tal caso R 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sala oo dormentes transporta.dos á margem da linha.

A descarga doa dormentes, -aesim
remo o aullin duillni .e a marcação o
ampilhamanto imn,ediato serão faitoa
por pessaal do fornecedor e á sua custa
ou por pessoal da estrada, quantia
assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importai:leia	 Salaring
¡aissoal ser paga pelo fornecedor antes

proces*so das respectivas contas, itlf!.•
diante nota raroettida pelt, escriptoria da
Via Permanente à Cantabilidado.

O marcador será empreé:ado da estrada
a por alta pago.

Os proponentes abrigar-ge-hão a for-
necer partes iguace de dormentes de 1'
e 2' alasse, salvo no ramal de Santa Cruz

Mangaratiba o nas zonas do Sitio a
Belho Bodin/d.o e daearehy a Norte.
Na falta de madeiras de' 2' classe,
poderão fornecer todos ou niaior
porcentagem de 1* classe, cora a bonifi-
cação do 2 % Ç para os gire excederem
dá poroeutagem fixada. Na falta, porém,
de dormantea de 1, classe, o Ptolneento

DIA RIO OPFICJA L

poe.ará subetituil-os per 2', tendo, nesta
caso, o abatinianto de 3 52 quando a
qaantidada excedente nãu attiugir a
15 V. do total a fornecer e o do
10 % quando excodar essa anroantaram.

No raso de nenhum proponente se abri-
gar a fornecer a toialidada dos &mien-
tog pedidos, a estrada aceeitará as quan-
tidades de cada propesla palas seus re-
SpectiVoS rire 1 ,3, até attingir á qua a ti-
dada fixada nesta edital, ese.olhando taes
prapaetas ;ia urdem dvs mais , baixos
prega.

As propostas deverão menaionar!
procedencia e legar onda serão re-b

tirados os darmentes e ando serão apre-
sentados..

2°, as; qualidades das madeiras que for.
necará em nieior quardidado.

Todos os outros eselarecinaaJos serão
encontrados uns candiçOas geres exis-
tentes na Intendenc.ia da estrada, cana
does que rara . , parte Mn:gazua-3 de lo-
dos ps contrai:Los.

á cancurrencia varottrá apenas sobra
prely.) cai rds, indicadoa em algarismos
e confirmados por extenso, para o dor-
mente, sendo	 preço maximo 3, ca-
bendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por ininima
que seja a differe.nça entre alia e qual-
quer outra.

A entrega será. a contar da data da
registro do cantraeto no Tribunal do
Contas, dentro de SLICACSIVOS esoaços
tampa da 31) dias ; em porções iguaes,
(aos qao todo o farnadineata esteja l ar-
minada a ao de junho de 1922, ou ante?.

entrega, mio sendo can/Virmo está
marrado, sujeita o contractanto a uma
multa que, coaforine antendimento
administraeão, poderá ser at o 'valor da
cauaiia do contrario e a auamento em
cada idaa da.: porções a entregar, que
corresponda a quantidade em falta, si
-não preferir a administração a rescisão

contracto, por :amplas aviso ou noti-
fic.aeão. independente de acção ou inter.
paliação judicial. com perda da oaução,
e oern que a.,sisla ao contraetanto direito
zi Melei-ilação de espeeie alguma.

No caso de multa, fica o montractante
abrigado a entregar a respectiva impor-
taaoia na Thesauraria. no prazo de 48
horas, a coutar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do cantrauto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fim cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas Que
, apresentarem preços supriore. ao rua-

alma estabelecido.
As propostas, que devem estar devida-

mente :aliadas as primeiras vias, data-.
das, w3igriaWw, ermi a iraiieação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
tidas nas ltlen1W rasuras e emendas. se-
rão entragues, em tros vias, era involu-
aros fechados, com a claplaraçao, por
fdra, do a:atuta O do norde do propo-
nente.

Esse involuaro devo Ser acompanhado
da um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade de proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos do qui-
tação da ultima collectá doa impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
lionente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 1:000$, em dinheiro ou em tan-
tos da divida publica federa?, prd:via-

mente faita na thesouraria a- .araclà
pala garantir a ass:anaaJoa do contracto,
caução que revarterá para 03 cofroa da
mesma estrada si o propanente preferido
recusar-se a assignar e resacotivo con-
tacta, dentro do p ea . da sias dias. ma-
tados	 data da entrega do coava° que
for eludido para esse

O foinecedur, para garantia da exe-
cução do fornaaloonta, caurioaará na
theSeuraria desta CSil'ad3 o quantia cor-
rosponJanto a 5 ',O do ‘alor Ic forneci-
mento a raalizar, em dinheiro, ou ein
titulas da diaida publica federal.

O cenrada só se tornará effeetiae
dana is de app rovado 4.1dinitivainente pela
Ministario da Viaeão o Obras Publieas
o registrado pelo Tribunal da Contas.

A ouestão do idoneidade dos proponen-
tes sara julgada o examinada priSa itt-
mento antes da abertas as propostas,.

As propostas. Cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois d.o julgada a idoneidado doa
proponentes, serão ma rcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.	 •

Fica raeervado á strada o direito da
não aceeltar nonhuma das prapostas
apresentadas, ou annullar a concurtea-
tia, caso assim convenha aos seus inte-
resseS.

As propostas não rfadelia conter siada
uma formula do completa. submissão a
todas as clausulas desta ellal o o praça
conformo já ficou estabelecido.

Não so tomarão em consideraçãa
quaesquea offerlas do vaatageas não
previstas nesta edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
uma reducção sobro a prvasta mais ba-
rata.

No caso do absoluta ieualdada entro
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar a entrega mais proxlma da
Linha Auxiliar (suburbios).

A (adiada roserva-se o direito do res.!
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não ca-
tivar inteiramente mt accdrdo iam) esto
edital não será tomada em cqnsiderra.
çáo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena.
traio do Brasil, O da ma:p iaba] da Ift21.-a,
O secretario, Diuctecienu t:andicto da
Yascuncellos,

'p•n•

Estrada de Ferro Central da Braai?

CONeUlthr..NCIA PARA O ronNEcimENTe
GAzoLINA, liEROZENE, 01.1:0 DE C.Nanu
DF. Atoory.ta E cm,r;Tia:7To, PAILI DáTDia

niviaões, am 1922.

Coneurrencia n. i51

De ordem da directoria, faço pulnicat
que ás 13 horas do dia 21 de novembro,
de 1021. n Intendencia desta Es'iada,
na estação Maritima, serão rec.ebidaa
propostas para o fornecimento dos ara
tigos constantes na relação abaixo.

A entrega será na Intendencia, dentrbi,
de um espaço de tempo da 40 dias, a 1
coutar da data do registro do C,011trE!o
no Tribunal de Contas. -
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i • Por Di-
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Toial

37.00o tidos do cantar !to de ea'cin. em ?atm de 50
•	 kit s 	 	 •Zilo •. • •	 $730 3.70)	 41.1.

cie carbureto Lie cal. iode 7/15 	 Kilo....	 $730 —	 8.1.00

Secre taria di rlread . da F	 latheal do Brasil. 9 de nove abro de tati.--t)soegetario,
Cobuiao da VascuaccUes

A nntrega do carbureto, em latas do
Mn, podará ser em qualquer ez.ltação
Oda Estrada.

A entrega, não sendo no prazo mar-.
eada, sujeita o contractante a uma multa
cilfe; cãnferme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
caução do coutracto, sendo dado novo
prazo, SI não preferir a administrarão
a rescisão do eontracto, por SIMAInS
.avisa bu notificação. inde pendente do
acção ou interí..ellação judicial om
perda dá caução e sem que assista ao
lenfractante direito a reclamação de c:-:-
peifié alguma.

No caso ?tc multa, fica o cantractanta
brigado a entregar à raspecti aa impor-

t.:me t a na thesouraria, no prazo da 48
l	

'
iaras a contar da hora do recebimento
Ia intimação por vecripto, cot) pena ue
reei'-fio do contracto, nas condiaõea ja
acima estabelecidos, si não fôr cumpri..
de a intimação.

A concurreneia versará aperra obre
o preço, em réis, indicados em alçari a-
mos e confirmados por e.ctenso. parr aS-
unidades estabelecalas dos artigos acima
pedidos. cabendo a p refarenoia de da a i o
ao autor da proposta mais barata, por
miniana que soma a differença entre cila
e qualquer outra.

A Estrada recu.aará as propostas que
aprasentarem arcos superiores noa ma-

i trios estabelecidoa.
As propostas, que devem catar devi

eamante sanadas as pra' vai a d-
• adas, assignadas . e cor.; R iniicacão das
Ivan:clava:4 re-ddenri ,.:, . não spii (io am.a
mittidas nas mesmas raso' as nu emen.
OãS, serão i .ntveatie?,	 tre- v;.
ivitlii'os fachadas. com a deciaraçao,
por .fda..a do assumia° e do nome do
prOpon mit e.

.EPsc invo tUrro deve .Pr aen-rptiohuto
dr um outro. em separado. contando toa
Itns 03 •ocomen f n oue nos , a	 ,• ar
8 id(8101d941 0 do . ,rop.inew e. e nnvg,
rienao-se. eio ae ali as os recibos da qui-

• áctio ria uniina co !acta dos in.pastos
a .me. estiver sujeite.

Na arai de entrega da exara s 'a o pro-
ponente de a ara exhihir	 .. oeih.) da
,„,	 k,ro riiii , :e : en ntt e,s/
t.ts da d's . bia nobres for101. 0-',..i1-1-
tp t3ritr fei t a na thesoa-,ael
da. para ga aanlir aaas i anntivai do can.
irado ealt , .• :n n •tte re,er.,.r() p • a nz e
fies da mesma estrada si o propoitente

preferido re'eusar-se a assignar o rripa.
ativo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entre ga do
convite quo Ur expedido para esse fim.,

O fornecedor, para garantia da eXén

calção. do forrecimanto. caucion ara na
thesouraria desta estrada a quantia cor.
resnondento a 5% do valor do fome-
cimento a real;zar, em dinheiro ou em
titulos da diaida publica federal.

O centrado sá se tornara effectivo
depois de approvadd defloitiva!rrnto
pelo Mintsterio da Viação e Obras Pu-
blicas e regigradó pelo Tribunal do
Contas.

A quostãn de idoneidade dos prono.
nentas. será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as prot.° , - Q.

As propostas cujos autores não tive-
tem sido considerados Mornos, não ce-
rão abertas.

Depois do julgada a ideneida40 (1(54
proaonentea, serão marcados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que. amues de quaiquer decit.ão,
serão publicadas.

Fira reservaria á Estrada o direi t o de
acceitar parte de ufaa proposta e pato
tle outro, ou outras. conforme a rt
rança para menos nos preços dos mios
ari.i gos 3 ser om fornectd-os, aiiin ro
de não acceitar nenhuma das propos-
tas aprosentadas. ou amiudar a coaxei.-
renlea, caso assim convenha aos soas
int eressea

As pronostas não poderão conter sieão
uma f(rn umI de coreple'o stibriiis‘ r o 8
todas as clausulas deste edital e o preço,
com orrne já ficou estabelecido.

Nãa s& tomarão em consideração
aiseesoiwr offertas de vantaaera :*tO
praviar, nesta edital. nem as para-datas
que contive ..arn apenas o offer r'P iii n e '1.0

ee ama raducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de alisranta • igualdade entre
pr .-Inosta , , terá nveff:reitt 4 a a que anre-
aaraar preço paia vantajoso do deaem.
unte.

A cadrarta rece rva-Re	 d iaa it o de re-
etringir as quantidades pedidas.

roda e qualauer n-9p(r.zin tine não
es t iver intaitamente a.:c, do c- a, can
ert, tal, não será tomada em considera-
çãa.

Casada de Ferro Central do areaU
CONCURRPNCIA P.511‘ o F0abiEcímnvro DM

0:.E4)	 Px.RA
/922, Psná ti' DIVISÃO

Concarr,icia *n. fff
De ordem da directoria, foço publico

que, ás 12 horas do dia 21 de novembro
de 1021, na intendencia desta estrada'
na aattaaão Maritima, serão recebitias
praiJoatas para o fornecimento, cru
1922. de:

300.000 litros de olá para carro, ma-
xlino do litro, M 4).05,

Este ol% deverá ealisfazer as som
guintes coralicales:

A dansidade a 15"c, deve estar entre
OS limites 0.8(0 a 0.0a0;

devo ser completamante neutro;
deve ser isento de reina, oleo de re-

sina, sabão e agua:
completamenie :Mural na essencia do

patrona) de 0.67 de doasidado:
o ponto de fulgar tornado era vaso fe...

ehado (Pena)y-Marten.a) será no mini-
mt• 1:0ac.;

a viscosidade. quando tomada no vW-
cometro de Itedwood, deve estar entro
0.3 seguintes limites:
50 o 3 a 5000.... 200 a aa0 segundos
50 c 3 a 100`a... 50 a 100 saguados

A entrega será dentro da um ez-paço
do tempo de 30 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de

al<latas'entrega não sendo no prazo marca-
do. ou sendo o oleo entregua de quali-
dade inferior 4 da amostra apre.,Pniada,
dará à. estrada o direito de «uoprnr.
onde the aprouver, as quantittanetz tnn
falta, correndo por conta ao contrartan--
te a differeztoa de preço para mais e ci-
em:da anda sujeito a tuna imitiu, que,
clanna'aie entendtiraento da adminiatra-.
çãa, paderá ser atd o valor dá eauoão tio
eonlrecaa, si não preferir a estrut.) a
rescisão do contracto, por simPies avka')
nu retificação. independente tia acção
ou interpellação ,Muicia!, com pre ;; it da
ci2aieão, o sem noe assista ao contrattian-
te direito a reclamação de esparja ai-
uma.
N caso de multa e. de differença pal'a

mais em preço, fica o contra:. ta 111.4! obri-
F,:4.(11) á entrega das reapeetivas impor-
tanriaa na l.tvoln Laia. nu prazo de aa
horas, a contar da hora do recepimont0
lie. intimação por escripto.

Não sermo satisfeito a intimarão, t:e-

frto deriu7idas as impori,anelas tia cau-
ção do contracto, ficando o contractautp
onrigado a intaara!:zal-a
na ata. sob pana do rescisão do contra-
ria rua mesmas condições já acima es-
tabelecidas
As proaostas 'lavarão satiaftizer aos

saguintos requisitos:
1, indicar o nome da fabrica fornece-

dora;
2. indicar o nome e marca do ar-

tigo;
30 indicar o preço em algarismoa e

confirmados por extenso, cai qualquer
moada, para o litro de oleo.

Para facilitar a numeraeão das pro-
postas, não valaana (pl , sejam encerra-
das em 'im mesmo enveloppe propostas
ema obriguem a mais do uma numara-
vão.

A fava das quartolas de oleo é de 35
kile,c,r9mmus.

olan deverá ser imnortado dite-
etaelente para 4 ) Prvico da estrada e en-
tregue na intendem:ia. correndo por
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conta do fornecedor todas as deepezas
ate o local da entrega e p,ir coma da
estalido' os direitos aduaneiros, cievelloo
vir para isso os conhacimentos de. em- •
barque em nome da mearam estracia.

A concurreaacia versará apenas sobre
O preço, indicado, em alaariarnoa e coa-
firmado por extenso, em qualquer me-
da, para o litro, cabendo a preferene
de direito, ao autor da proposta .mais
barata, por minima que , seja a date-
Tença entre el/a e qualquer outi a.

Para comparaaão dos preços servirá
O cambio, á vista. que vigorar na ves .e-
ra do dia marcacio para a concurrencia. •

As propostas. que darem estar devi-
damente selladas as primehas vias, ()a-
tadas, assignadas e com indicação nas
respectivas resiciencias, não sendo per-
tnittido nas mesmas, rasuras 9u eided-•
das, devendo ser escaiptas em papel nas
.respectivas casas counnerciaes, saião
entregues, em tres vias, em envolueros
lanhados, com .a declaração, por fóra,
do assumpin e do nome do proponente."'

Este envolucro deve ser acompanhado -
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do :proponente. cumpre-
bandeado-se, entre alies, os recibos de
quitação, da ultima collecta dos imposa.
tos a que cativar ujeito.

No acto da entr ,ga da , proposta, ta
proponente devaaá exhibir o recibo da
caução de 3:0003, em dinheiro ou ma-
ios na divida pulalica federal prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a ass ; gnatura do con- •
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recuaar•se aaaigaiar O res-
pectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contadcs dá nata da elitr(a,'at
do convite que, fax expedido para eaae
tim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornacimanto caecionará na
thesouraria desta • estrada a quaat,a
correspondente a 5 alo no %a tor no for-
necimento a real-ar, rui dinheiro oui
em títulos da divida pablica federal.	 •

O contracto' só ae tranaati atractivo
depois cie appravado uefinitivainea,e
pelo Ministario da Viaaao e Ohaas Pu-
blicas e registrada peio 'Tribunal de.	 .Contas.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia. até á hora da can.;
cuarencia, as annedras dos oteos que
pretendem forne2er, a fim de serem as
mesmas devidamente examin.,rlas.
.Esaas amostras . teverrt ser de "volume

Minimo de Les ,itrog de cada marca de
oleai.

O . proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito ó racusa da pro-
posta. si acaso a (plaina lade entregue
fiar julgada insuf l iciento para a anala se.

A questão-da 'doneidade dos propo-
nentes e na analyae e acceitação das
amostras apresentadas &irá julgada e
examinada previamente. antes de auer-
tas as propostas.	 O'

As propostas anjos autorés não te-
nham aido.julgadoa idoi.eos nu as amos-
tras não tenham sido julaadas em con-
dições de ser accaitaa, não serão abar.
tas, salvo o caso de mais. de unia marca
de artigo em uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade daa
proponentes, •serão annunciados o dia e
hora para a abertura -e leitura das pro-
postas, que, antea de qualquer decisão,

• aerão publicadas.
• Fica reservado á estrada .o . direito de

!Ao ackiegar -nenhuma das propostas

apresentadas ou annullar'a concurren.
a dia, caso assim (aniwealal DOS seus
esses. .

As propostas pila poderão conter si-
não uma formula de completa sanmis-
ai-10 a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme está indicado que o pao-
ponente offerecer.

Nilo €C tomarão em consideração gila-
escitier offertaa de vantagans - hão
previstas neste edital nem as propostas
mie contiverem apenas o offerecimen.o
de uma redacção sobre a proposta nia".a.
baraS.

No caso de ab soluta igualdade entre
aluas propostas; terá. preforeneia a que
apreaantar preço mais vantajoso no ne-
sem pa	 .

-A estiada reserva-se o direito de re-
etrineir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente .de acetardo coin eate
edital não será tomada em cónaideaa-
ção.

Seerefaria da Fatrada de Ferro cPn-
'tral da Brasil, 9 de novembro de 1021.
— O seta atado, Dioeleviuno Candido de
Vasconcelloe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONM InneNCIA PARA o FORNECilmisNro Da

PONTES PARA -A 5' DIVISÃO, EM 192
Concurrencia n. 17

...De ordem dakdirectoria, faço publico,
que ás 13 horas do dia 1 de dezenin”0
de 1V:al, intendencia desta Estraaaa
na estação Maritima, serão receleaas
propostas -para o fornecimento das tres
seguintes pontes:
a . Para o, rio - Tayassupeba:	 -

••
' Conforme desenhos 346021 e 3479021
Aço para ponte 	 	 T 2t'414-
Aço fundido para os apoios	 T 1.9;2

Peso total . 	  '• T 31,ad'(J
- . Para o- rio Jundnihy:

Contamina desenhos 34611921, 34711921
e 3481921.
,Aço para ponte 	  • T 29,414
Aço fundido para os apoios • T

Peso total . 	 	 T 31,381)

	

Pará o Riacho Fundo: -	 •
Centorme desenhos 27 i11921

1 921.	 .
Aço laminado . 	
Aço fund ido . . . 	
Repitas de tiço . 	

Peso total . 	
Preço mujam da- tonelada

300n0Q.	 -
0,preço dado nas propostas deVerá

comprehender qualquer das vadeai:lues
de aço citadas acima.

A- daspeza relativa fim pontes Tapas-
'aupeba e Jundiá/1y, correrá Por coma
da verba — Di Je o Ramal de São
Paulo; a cerrespoadente á no Riacao
Fundo por conta da — Melhoramentos
da Linha

BASES
CAPITULO

• Da idoneidade --
 unica. Nenhum concurrente

será acceito para cPaputar o fornecimen-
to das construcções acima mencionadas,
sem ser cnn aida aado idoneo„ entendendo-
et por ides.sidade;

1', estar legalmente constituid0
praça cornmereial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que 80
"necupe desse genero de fabricação, pro-
vando esta-qualidade com documento, de
valor jurialica econhecido; •

3°, ter á nbrica de que fôr represen-.
tanto execattdo obras. semelhantes, pro-
vando 'esta asserção com plio.ographias
-ou nesonlios dessas obras, devidamente
authenticados:

4", estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará cojn os recibos
de quitação da ultima col.ecta dos im-
pwt-us a que -estiver sujeita

CAPITULO 11	 -

'	 Das prol
Art. 1. As propostas, indicando e;

resmenaia od sede caunnercial do prupo-
alente, serão aprese. Latias em ti-es. vias.
acuadas as primeiras vias, dataaas e aa-
signadas, sem enienuas, rasuras e entre-
mitIas; escriptaa iingua portuga,

ain papel das respectivas aaaas cumln0r-
eiaes. e a:anciania-ao ao mono claro a
conciso:	 •

1°, o preço por tonelada metrica, indi-
cado em algarismo .e confirmado por
extenso. cila qualquer • moeua, entregue -
esse material nu porto cio Rio de Janei-
ro sobre os vagoes da : estrada, no resoe-
ativo cães. direitos allandegarios por
conta da estrada e -todas as. .nenlais des-
pezas por conta do foanecenora

2",- o cOMprornisso de glaciam; a en-
trega no porto do llia de,alaneiro até 31
de março de 1922 . ; •	 •a.A •

3', o compromasso de sujeitar-se ás
prescrioa sões estabeiecidas pelas presen-
tes cases: •
O 4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as. préseripções estabelecidas -pelas
especificações para o- fornechbetito caa
superatructuras metal licas para pontes
e viaductos legalmen'.e approvada.

Art. 2.° As propostaR serã entregues
em tres vias, em envomeros fechados e
laerados. declarando no subacripto o 90.•
me cio conaurrente.. a kfabrica de- que o
mesmo é representante e. o objecto da
•coacurrencia.

Esse invoiticro clave ser acompanhado
do um outro. em separado, contendo
tadoa os -documentos que possam provar
a idoneidade do requerente. de confor-
midade com o artigo uniu) do capi-
tulo I e o recibo dá caução para garantir
•a assignatura do., contrario, dei accórdo
com o art. 10 do capitulo III.

.2APITULo lit
Do aeposito e da 'caução

Art. 1.° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
strbeturas, cada proponente fará pré-
Viamente- o depasito na Thesouraria da

Estrada. da quantia de um conto de réis
enk , dinhe ir9 ou em apoliees federaes, a
titulo 'de garantia para a assignatura do
contracto. •

g - "rerm.	—inadaa coneurrencia e 43.4
isofhido o fornecedor. os depositos
pracitados serão restituides . aos enwa

• currentes. exçluidos do fornecimento.
2.° O onneurrente escolhido substaa

tuirá o' deposito acima referido Por uma
caução em dinheiro ou titulns da divide
publica • brasileira, correspondente
10 % do valor do fornecimento a "'can.,
zar.
• e 3. A metade dessa caueão será ree
stituida ao. foraCeedor . depois do ter sid4

e, 278

58 812
3,7l2
O :.:20

62,tsOi

metrica,
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recebido no porto do !tio de Janeiro,
todo o material da encommenda e a ou-
Sr metade só será restituida dep es de
inaugurada a ponte, no prazo Geai/troa-
do de antemão, respondendo elle por
avarias, verificadas no acw de recebi-
mento no caes ou defeitos de tabricaçãq
que tenham escapado á lisealização.

CAPI.FuLo

Art.. V As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia deterieniudo,
eui Pl'ettaça dos CdneDifelaeS 0 Serit0

,oliteeificadise pela ordem assenueete aos
preços indicai:os pelos coneurreni.es,
avaliados esses preços em nadeua brasi-
leira, ao cambio á vista da vespera do
dia da coneurrencia.

Art. 2.° A questão e idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de ser abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de repliquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Officio!.

Ari. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:
, § 1.9 As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idnneos de accór-
do com o art. 1° do capituo I.

§ 2.° As propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
de accórdo com o que determina o art.1°
do capitulo ff.

§ 4.° As offerfae de vantagem não
previstas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem Ire-
ecis superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrenoia versará ene-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a nreferencia, de direito,
ao autor da propos t a meei barata, por
mininia que seja a differença entre elle
e nualquer nutra.

Art. 5.0 No caso de absoluta bruni-
dada entre duas on meie oropredes, fica
reservado a estrada o direito de r oce-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.0 F ; cs reeeevado 1 E strade o
direito de não propelir nenhuma das
propostas anresentadas ou annullar a
concurrencSa. caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO II
Do contractO

Art. I.° O concurrente escolhido as-
sig.nará. perante a directoria da estra-
da. and ract.o para o fsrneeimento do
material ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assinar o contracto resse.•
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada o deposito de que trata o
art. 1. do capitulo III. 	 \

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas nue de_
verão ser impostas por infracções, que
se possam dar, de clausultis do mesmo
con tracto.

Art. 4e No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser ef rectee .to o
pagamento do material contractado, e
que sómente será feito, depois de ave-
sentação do conhecimento e factie .a oom-
!Percutes, acomp anhados de recibo que
prove haver sido o material eatrezve
no porto indicado, em moeda-naoe' bra-
sileira, vigorando para a conversão a
taxa cambial offioial á vista. da vespora
do respectivo aviso do elinisterie dee

"Woçãtz c* Obras Publicas,,,
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Art. 6.° O contracto Nó se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo kinisterio da Viação e Übras
Pule:cari e xesistrado no Tribunal da
Contai.

CAPITULA VI

za fiscalização
Art. I.• A Estrada poderá manter na

*fabrica um serviço de fiscalizaçáo com-
posto de um (ngeitheiro fiscal e do au-
xiliares que lhe forem neces sarine a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridads para resotver em ns.ne
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever

1° examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução nos quaes lançará o
seu capproves

2°. 4xaminar cuidadosamente a con-
strueção, de modo que a mesma se,a
executada de Inteiro ecoe/rd° com as
espeeeicaçõee otric.aimente aorrov .das,
que farão parte integrante do con:racto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas ;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria fazer no desenho de defelhes.

50, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, p•rvent.ura, se torne ne.
cessaria no corre.? da construcçãn.

Art. 2.° O engenheiro fiscal se poserá
permittir augmento de peso para mais,
si este auginento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A deipeza occasionada por
esse . serviço de fisealização correrá por
conta do fninecedo-. sentin a n . esms des-
peza avaliada em deus por cento (2%),
do valor da euconimenda.

CAPFIULO VII

Preseripçães geraes
Art. I.° O contractan te verificará cui-

dadosamente o projecto que lhe fõr
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execucãc, notificando o en-
genheiro fiscal de crialquer engano ou
esquecimento 'observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções mi alte-
rações necessarias.

Art 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no pro?ecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então nee
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3. 0 Nenhuma elteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do en-
genheiro .fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem augments de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As ateraçõ .s que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenteiro fiscal.

Art. 6.: Os desenhos de execução cone
atarão, não só dos desenhos para as offi-
oinas, como tambem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramsnte a marcação
e a disposição decada praça.

Estes desenhos devem ser feitos do ac-
etOrdo com os desenhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,
as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contrane nhas.das vigas de-
tona ser a., mareada no :ititgrawma g:ca-
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• peetivo e estar de accOrdo com as pra.
aes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução si5
serão enviados ás °Moinas depois da
examinados e approvados pelo enge-
11,eiro fiscal. Destes desenhos serão
forilecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grande: obras feitas as cópias era
papel azul-tela.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oieo, a tres de mão, usc,juin-
do a apparelhagem e convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractan-
te deve, porém, tomar as necessarias
precauções para que as mesmas não sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, eto, devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão, cuidadosamente
marcados com a indicação de desenho
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem neoessa-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal mar-
cará a ordem de expedição e os dotas
lhes da mesma tendo em vista a rapidez
e a facilidade de montagem.
. Art. 13. Todas as despezas com a em-

balagem, carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viagem
serão feitas polo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 10 de
novembro de 1921. - O secretario, Dio.
cleciano Condido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL PARA CONCURSO De HABILITAÇÃO

AOS CARDOS Dl ESCRIPTURARIO, CHEFE,
DE TREM, TeLEORAPHISTA E CONFERENTE.

De ordem do Sr. director, faço publico
que até o dia 15 de dezembro do corrente
111111u, estará aberta a matricula para o
concurso de habilitação aos cargos de 4°
escriplurario, chefe de trem, telegraphis-
ta de 3° classe e conferente de 2' classe.

A matricula será feita mediante reque-
rimento dirigido ao director da Estrada e
o concurso terá togar nesta cidade de 13au-
re, •Estado de S. Paulo. de contormuiede
com as instrucçõee abaixo, approvadas
pelo Sr. director, nos termos elo artigo
92 das Instrucções Regulamentares da •

candidatos classificados no eoncur-
Esotisw.la.

so formarão a reserva de habilitados,
dentre os quaes o Sr. director escolherá
os funccionarios para as vagas que se
forem verilicando no quadro do pessoal
da Estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, Baurú 30 de outubro de
19t1. - João

Instrucções para o concurso de habilita-
ção aos cargos de 4" escripturario, che-
fe de treme, telegraphixta de 3' dane,
e conferente de 2 classe..

As presentes instrucções tem 'sor fim
regulamentar sobre o concurso de habi-
litação a que se devem submetier os can-
didatos aos cargos de 4° escripturario,
chefe de trem. telegraphista de 3° classe,
e conferente de 2' classe, de conformida-
de core o artigo 92 das lnstrucções Re-
gulamentares da Estrada, approvadas pbt
portaria de 9 de emir° de 1920, do Std
ministro da Vinão P3 PRIMOU.,
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II
Os concursos serão validos pelo prazo

de UM rumo, contados da sua approvação
pelo Sr. director, para os candidatos
Ilassificados.

O director determinará por edital, a
abertura do concurso. quando houver va-
gas a preencher, ou, independente disso,
para o fim de formar a reserva de habili-
tados que possam ser chamados a ser-
viço. de accCirdo com as necessidades da
Estrada.

IV
- Esse edital mencionará as condições de

admissão dos candidatos e as provas exi-
gidas e será publicado COM antecedencia
de fauna dias.

V
Os candidatos á inscripaao ao concur-

so deverão requerer ao director da Es-
trada a sua inscripção, juntando do-
cumentos que provem:

1', ser brasileiro;
2*, idade maior de 21 annora e menor

de 40, comprovada por certidão de re-
gistro civil ou documento equivalente;

3°, attestado de bõa conducta;
4°, capacidade physica mediante attes-

Lado assignado por uru medico e do qual
conste não soffrer o candidato de molestia
contagiosa;

5°, possuir caderneta de reservista do
exercite ou certificado de alistamento
salvo si tiver mais de trinta annos de
idade.

Para oa aargos de chefe de trem, con-
ferento P tel p.Tanhista .;erá exizi•'o linda •

6°, attestado da propria estrada ou
de uma outra qualquer, de ter o candi-
dato pratica de quatro meses, no mini-
mo, do respectivo serviço.

VI
Autorizada a publicação do edital, o

director designará a mesa examinadora,
composta de tres membros, funcciona-
rios da estrada, sendo uni presidente, a
quem caberá á direcção dos trabalhos.

VII
Os concursos para os differentes car-

gos podem ser feitos s i mu I ta n e am en te
pela mesma commissão examinadora.

VTII
Para servir de secretario ao concurso,

o director designará um outro funecio-
nario. que não terá voto na mesa exa-
minadora.

IX
Os requerimentos de inscripção serão

Informados pelo secretario do concurso
e despachados pelo presidente. não sen-
do concedida pmrogação de prazo. além
do fixado no edital

X
O resultado do trabalho relativo á In-

acripção dos candidatos, será pelo se-
cretario do concurso affixado um adi-
tal na porta a repartiçito em que ao
realizar o concurso, declarando-se o
fundamento dos despachos favoravels
aos requerentes.

Os candidatos á
xl

 inscrepção ao con-
curso podem lambem juntar aos naus
requerimentos documentos que provem
habilitações outras não exigidas nas'
Olausulas V, Icvrr e XVIII, ou de ser-
aiços prestados á Nação, afim de ser isso
levado em conta na classificação, quana
do, peio retratado dos exames, ficarem
em 'vaidade de eoudipties RaCti Penai
~Matos.

DIARIO OFFIOIAL

As provas terão inicio dez (N) dias
depois de encerradas as inscripaões do
Concurso.

XIII
O candidato ao concurso para es-

cripturarioa poderá tombem prestar con-
curso para os cargos de chefe de trem,
conferente ou telegraphista, desde que
satisfaça á condição 6', da clausula V.
Esse candidato prestará as provas da
clausula XVII, ficando elaraenaado da
todas as provas dos outros concursos,
si assim o requerer, prevalecendo, neste
caso, a mesma nua obtida em cada ma-
teria, no 1° concurso para os demais.

XIV
, O candidato ao concurso do chefe de
' trem. poderá tarnbem prestar concurso
para os cargos de conferente ou tele-
grapnista e reciprocarneina, daade que
satis.aça para cada concurso a condição
6° da clausula V.

Esse candidato prestará uma só vez
as provas da clausula la vigorando a
mesma nota obtida em cada mataria
para todos os concursos.

. XV
Salvo determinação expressa, em con-

trario, por porte do director, as diffe-
rentes provas do concurso terão togar
na séde dos eseriptorios centraes da
estrada em Baurú (Estado do S. Paulo),
e fara das horas de expediente da es...
trada.

XVI
O concurso terá logar em dias uteis

consecutivos, salvo caso de força
maior.

xviro concurso para escripturarlo com-prehendPrá as seguintes matarias;
1°, callarraphia e deetylographia:
2°, portuguez (dictado, exposição,grammatica (o nusação de verbos. ana-lyse grammatical e logica);
3° arithmetica (numeração. operações

fundlrinentaea, fracções ordinarias e de-
cimaes, systema metrico, numeros com-
plexos, proporção, regra de tres, de
juros e de desconto);

40, noções de chrorographia e blefaria
do Brasil;

5°, redacção official e conhecimento
das instrueçõas regulamentares da cifra-
da e das divisões;

6°, noções de saneamento rural (cau-
sas. transmissão, modos de evitar e tra-
tamento do impaludismo, opilação, ulce-
ra de Baurs1 e doença do barbeiro).

XVIII
O concurso para chefe de trem, confe-

rente e telegraphiata comprehenderá as
seguintes matarias:

1°, calligraphia:
2°, portuguez (clictado, exposição, con-

jugação de verbos);
3°, arithmetica (numeração, as quatro

operações, fracções ordinariaa e deol-
inaes, systema metrico);

4°, redacção ornejai e conhecimento
das instruccões regulamentares da atara-
da e das divisões, principalmente as In-
fsegtruoc? ões referentes aos serviços do tra-

5•, noções sobre causas, transmisaao,
modos de evitar e tratamento do impa-
ludismo, da opilação e da ulcera de
Bailaria

XDC
Os exames de portuguez e tirithmetica

tento prova aeeripta e oral, de cantara-
pbia e redaegito offielal só prova mai-

alOvetribro de 1921

pta, de dactylographia prova pratica.
As demais matarias 66 terão provas
oraes.

XX	 •
As provas escriptas e praticas sere

effectuahs no prazo marimo de duas
horas, e as ornes seda effectuadas, para
cada um concucrente. no tempo minimo
de 15 minutos para cada mataria.

XXI
A commissão examinadora organizará,

com antecedencia, de cinco dias do ini-
cio do concurso, os pontos para as proa
vas escriptas e oraes.

XXII
Para as provas escriptas as folhas de

papel serão rubri eadas pelo' presidente
e secretario do concurso.

• XXIII
A nota de cada prova escripta deve

ser dada' com toda a clareza e assignada
pelo examinador, que aesignalará todos
os erros, omissões e enganos que hou-
ver achado.

• XXIV
Tanto nas provas escriptas como nas

mates. todos os examinadores, inclusive o
presidente, darão voto e terão direito
de arguir.

XXV
A's notas serão dadas os seguintes va-

lores para a apuração do julgamento: a
optima valerá tres, a boa doira' soffrivel.
um e a má zero.

XXVI
Serão classificados os candidatos que

tiverem média superior a 1, 5 (um e
meio).

Os candidatos que tiverem média
sufficiente serão classificados em ordem,
de accardo com as médias alcançadas.
Em igualdade de condições terão prefe-
rencia os candidatos que satisfizerem as
condições da clausula XI.

XXVII
O candidato que deixar de compare-

cer, sem causa justificada, á prova que
'houver sido chamado, o que deixar de
concluir qualquer das provas, e o mie fôr
inhabilitado em urna prova (escripta ou
oral) não será admitido á prova ao-,

XXVIII
Quando se houver de dar substituição,

por molestia ou não comparecimento
durante dous dias, consecutivos, do se-
cretario ou de qualquer dos examinado-
res, o presidente providenciará a res-
peito desde logo, levando o facto ao co-
nhecimento do director, para que este
resolva sobre a substituição, que será
definitiva. Si a falta fór do presidente,
ao examinador mais velho cabe fana
essa communicação.

XXIX
Os troe examinadores deverão estam

presentes a todas as gramas, quer. isca
criptas, quer oraes.

XXX
O presidente pdde suspende- as proval

do concurso, desde que qt uer d01§
examinadores, por • ai
perturbe a marcha re, ular	 :rahalhos,
sela facilitando a pratica aude usa
provas, seja concorrendo de quaIqueli
outra fôrma para pr.e,ludiear a morim
lidado do acto..
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O presidente communicará este facto
an justificandoustificando o seu acto,
aguardando solução do mesmo para pra.
seguir o concurso.

XXXI
Em cada dia lavrar-se-ha, em mn

livro especialmente destinado a esse
fim, uma ac'a em que se consignerão
o.- pontos sobre os quaes tenham ver-
sado as provas, os nomes dos exemina-
dores. as notas conferidas e to 'as as
vecurrenciae que se hajam dado.

Estas actas, lavradas pelo secreterio,
serão assignadas por todos os manda
Dadores.

XXXII
• De cada concurso fará o presidente
um relatorio. juntando-lhe Meie eu-
tbentica das lidas, as provas e-zeriptes,
os paneis concernentes á in scrinçan dos
candda t os e a relação classificativa des-
tes. e envial-n-ha ao director, mie tua-
provará ou não o Concurso, conforme
as circumstancias.

XXXIII
O resultado da classificação dos eon-

Murreiktes. dennie de ape-nvada pe t • dl.,
reeor, será tornedo publico por edital
affi xado na porta da secretaria da Es-
trada.

XXXIV
As peavas escrintes e peaticas serão

reservadas, e as provas oraes serão pu-
blicas.

XXXV
O direçfor nomeará livremen t e mal-

quer doa classificados no concurso, pira
as va cus exis t en tes ou que se derem
no prazo de um anno.

E strada de Ferro Nona:est e do Breei).
$0 de outubro de 1921. Visto. — Ar-
lindo Luz, director.

Repartição de Afinas e Obras Publicas
ne nr lem do t'Sr. dIr^ct.er cerol fica lett-

znad o nrop letario des p .ed os de na. 115
1: o '1 rn. Aug..sta Nunes • 4 .9 da roa Jesé
Balted S.. . Frae isco nom ,s da Si l ta a
Pazar. d ' r tro do prazo ao 15 d as a conta r dl
.10 10 Andante, aq mata, imp ovas Tola O e.
/ourar a data re gravo, e a -er denéro
do mesmo prazo seja vi .rortarino 04 •Ion.es
abo	 eetriotea o abaetes .a.is taes
vete, sob pema de rei Rui:penso o faisoa:i-
nala° flama aos ji e ¡ai desenhes se deri a*
es annra lia AR remara abilsiv04. r o Premio
com o que d spae o art. UM do derreto mia
mero 3.031, de 21 d oetobro de 1149s.

Secç'to do Ka 'NUA de da nepartiçso de
Anis e Obras P, b i as. 9 de novembro de
4921.-0P. J. da Foeseca Braja, chefe da
Secçao.	 (.

•
inspectoria deral de Illuminac5o •

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE FISCAL DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. Or. inspactor.gerel,
faço publico que se acham abertas. p.ao
prazo de trinta dias, a . centar desta da'a.

inscripcões para n c"nrurso para pre-
enchimento de uma vaga de fiscal de
2' classe.

De conformidade com as inetruccões
pub l icadas no Diario Officio" de 30 de
setembro ultimo, os candidatos deverão
apresentar derilmeetos ou rrorfrn

tal a quabdade de oidatiiip brasileirej

b) maioridade ;
e) bom procedimento, attestado (por

autoridade policial ou por duas pesseas
de notoria respeitabilidade ;
• d) capacidade physica. mediante ate
testado de dous facultativos e do qual
conste não soffrer de molestia conta.
giosa ou 'murava!

e) achar-se %%minado ;
)- possuirem caderneta de reservista

05 menores .le 30 annos.
Poderão os cana id a' os apresentar

quaesquer outros documentos que pra-
vem habiliterões esneciaes e services
prestados á Nação, afim de ser isso
vedo em conta na classificação, quando,
pelo resultado do concurso, houver
igualdade de condições.

Os candidatos ficam sujeitas á taxa
de 5$ de inseripção, nos termos do nu-
mero 12 do $ 1° da tabella B do regu-
lamento da selai.

!menearia t3era1 de Il1uminfic5/. 9
de novembro de 1921. — O secretario
do concurso, Trajam Pinto da Luz, es
 C.

SOCIEDRIES ANONYMB
4 COMPANHIA Id/NAS E VLIÇA0 DE

MATT() GROSSO

Acre DA 94 essioreute GERAL EXTrbtoRDI.
VAR IA RE:ALMADA no DIA 12 na oUTuga0

-Da 1921

Aos dezeeete dile do mez ao tfuLuuro
de mil novecentos e vinte e um, ás qua-
torze horas, reunidos á rua Primeiro de
priarÇO n. SI (sotuado), escriptori0
Companhia Mina e Viação de Matto
Grosso, oito accionistas representando
(renome mil novecentas e cineoenta e
oito acções, o presidente interino da
companhia. o Sr. Mario de Magalhães
Corrêa, dectara que havendo numero le-
gal está aberta a sessão e propõe para
presidir os tremi/vai o Sr. Raymundo
Pereira de Magalhães. o qual, sendo ao-
clamado -pela assemblaa, assume a p-esi-
dene.a. convidando ,aara 1° secretario o
Sr. Arthiir de Castra e pa-a 2° secre-
tario o Sr. Dr. Luiz Carlos de Lima
Pereira.

O Sr. presidente mandou então ler
os anniincios de convocação da assem-
blée, publicadas no Diorle Weia" de 2.
5 e 11 de outubro do 1921, que são do
teAr segnintt:

"San Dem/liados os Srs. accionistas a
reunir-se em assemidéa geral extra-
ordinaria no dia 11 do corrente. Ni qua-
torze horas, para reforma dos eglatii-
tos, aneeciaçãe e deliberarão de actos
praticados neles m emaros da directoria
em exercido e varais outros assuma
pios."

Pede a palavra n Szr. Germano Neves,
une informa á assemhaa que, por cnn-
veniencia. M.a adiada este assembiose,
alue deveria ter-se ree!izetin em 'onze
do corrente e cabale o annenc to de Avi-
se da ediamentn. publicedn no Digno
Wein" de rime do corrente.

Sr. presidente mende então t e- o
referido annuncio, que é do seguinte
teAr:

"Os Srs. aceinni stas ficam avisados
de orai a assemb l éa geral extra-
()Minar ia mie dever ia Qe^ Tp0i7a.

da hoje. conforme convocaçãe anterior,
fica adiada para ct dia 17 do corrente

raez, á hora annunciada e para tratas
dos assumptes já mencionados."

O Sr. presidente manda ainda ler •
annuncio do Jornal do Comtnereio, pus,
blicado no dia 16 de corrente, ~voa
canda a aseembléa para o dia 17, ás 11
horas, concebido nos me smos termos
que os já pune:ides no Olaria Oiticica
ide 2, 5 e 11 do corrente.

Pede a palavra então o Sr. Arthur daipCoesstatro:	 Mpara apresentar a seguinte P •

PROPOSTA '

Art. 4.' A sociedade será administra(
da por uma directoria composta de dousi;
da.ectores que sejam accionistas, senda',

e nutro thesoureiro,t,
que se enhetitniran - reciprocamente,:
mesmo no caso de vaga e até a termi-
• a p.kom$ ah D dato e eleição de,. 
nova directoria. O cargo do que substi-:
tuir será preenchido por um membro!
do conselho fiscal, por ordem de vota-
ção, e este pelo seu respectivo surta

,Plenatrea.Pgrapho unico. Os di rectores ga...
~irão sua gestão com depasite de 50'
asaaps. e o seu mandato durará 4 unos,
podendo ser reeleitos.

Art. 5.• Compete á directoria, por am-
bos; os seus membros.assiimir obrigaeõea!
em nome da sociedade, confeesar
das, transigir, vender bens, MAVAIS oti1
immoveis, dal-os em penhor ou hypoe
Meia.

1.° Ao presidente compete a repre-
sen tarão orneai, da ene t ed ede e o di-
rei to de constituiu' mandai anos em nome
delia. devendo todos na acina e documen-
tos "eu' essianados pelo presidente e ou-
tro director.

• Ao theanneekro efinnA nf o a eia'-
da doe dinbeSroe da emnrrinttia, passar
rec i hns. assignar ~emes e movimentar
contas de bancos e companhias e effe-
ctoer pagamentos.

O sr. presidente põe então a pronnstã
em discuss5a e, °mo n nin e:mero nedissei
a pateara. o presidente leelara 'que
pne em votarão aaae.,ata n^nposta, que
é anornIrada por univoimidade.

Pede a palavra n Sr. Te. . Luiz enrins
de T.ime Pere+.8 e apresenta á mesa
a proposta seguinte:

imemsTa ""rs'

Param approvedne fedes os atms 01
atea.toria em exeret cin. peodiendn e ene..
Miudamente por ii ,u de seus membros,
nem sé no une diz respei to a compro-
Min Sa° OSSORV nfi'lR em nome da Rocie-
&de. como venda hanntheca ou penhoa
de qoaesquee bens socines.

O Si', e-pç : dente submet te pata nen..
posta á dana/a ca ri e. como ninimem
gesse uso da rodeara. n	 preeidentO
d tz alie voe pAr em 'reterão a mesma
peew,eta, que á approvada unanime-

"Priatdes, mos, havendo a tratar. o Sr.
paesotente &eleve que vae encerrar ea
tretia lhoe e levan o n R clPeQãn nor uma
ho-e. afim de Ser tavrede a acta.

Reaberta R ses san. 4 lide P apormpidg
a nreaente acta. ime An . ensmndo SPRrA..

tS"ln. 'livrei e menclet escrever a Vali

P q IallAdn neto presidente e secretario()
de icennahl4R.

niRio de Janeiro. 1p. e,74; dirr demnaaarht

presidente. — Arrasta de Castro. 1' se.
°voaria . ..._	 Luis COMI Lima Pe.
rem, r georatarash,	 .(6,188)1

1W~
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COM panhia Com mitgoRa,rja,
P •eme° . 13raasileira -

HAlatiCarla Do eitzAo ma 31 OnTono Dl 02i

Debito

Calleas 	 ...
Plov nsis e nteasilio 	
Lucros e nerdaa... 	
TitUlos (tiveram.: 	 •
Conta da importa-ão 	
Conta de mercadorias 	
Concas corrantes (saldos - de-
. vednres) 	
Despezas gerar
C1117‘il 	

Credito

Capital 	
CauçaRs da direatoria 	
Conta da- bala os 	
Contas aorrentes (sal los e o-

dortss) 	
- - nn

1.131:3525270

Rio de Janeiro, II de novembro de 1921.—
Coinpanaia Conintis,aria Franao-Orasilei a,
Aubert Albere, director.	 (6.184

Companhia A amem
. leira

111ATANCETZ g,i 31 DR OdrUBRO

Activo

Depnsito. 	   11 • 2808000
Arrendamento. 	 2:0603100

46a ;a00
Moveis e litaisitios 	 4:0008000
Light and Powe a COmirtny,

Limitd c'doposito 	 1P00
Titules em liqiiidação 	 9:334.,100
Titules ein eauçaio 	 10 '1008010
AutomOveis. 	 20 :4915a00
Letras a receber	 39:504500
Counsaissões 	 1143'400
Fazendas geraas 	 • 1:9815216
Penhor mercantil 	 39 93 i11700-
Secçao de °Rubores 	 543 8-23000
Ditairsas contas 	 - 39:37/5.70
Contas cortantes 	 24 14.21100
Caixa 	 39:0113151

•
784:4811537

011•n••••• nnn••••nn

Passiva

°— 
Findo de resPrva 	
turrfls sus ensos 	
/lindo de liouidação 	
Ctuçâo da 'directoria  -
Jurai e descontos 	

kien
Iras a pagar 	

daa com pacto com missorio
Álkirneig
ett uStuaes 	
Ce staa correntes

- 1p	   

Rila id a la noir°. Infle novembro de 1921 .—
11144 .! n141 ie eira H ..xo Pitara drector
proleemaa.- 0-4orto deeeftk, suarda livro.

(6.178)

Companhia earrioesa de Ar.
likaZellus Gemamo
(Alteragões de tarifas)

Pela !secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fadara!, faz-se puolico que em sena-to
7 de de outubro corrente, fo PM aralivadas
as aio-rações das tarifas na Compatihia Cario-
ca ne Armazena Geraes, que vão abaixo publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commercial da Cita!
Fadara!, em M do outubro de '1921. - bit:toro
Campos, director.

Por saeco
Descarga de waeões lotado, 	 	 al.t0
eireet) das estra -a4 e trapiches..: 	 	 8440
Fim aç to 	 	 It(
Panei e barbante.. 	 	 31•;0
Pesaitein á enraia do arinazam 	 	 5 '80
A aartaçao ne lotes 	 	 "	 Soa°
Pasagem nas estra ,as do Ferro 	 	 $,ts0
Taxa ao Centro Cominarei° de Caf(h 	 	 $010
Bal.lea	

'
M pesagem a sabida e de-•

Volurelo de sanearia 	 •	  	 l'180
Armazenagem	 5

, Por saroo
Arra:imagem pelo primeiro moa... a	 5200
Armaz tinem pelo s .stirido niez em
demite 	 	 	 8250

Armazenagem por qu nzana do sé-
gaiato toa em deante  -

— As artnazenaeens e seguros noSpirr-
metro mez são cantadas por inteiro.

Seguro

Seguro, taxa convencional devido a alter-
nativa aos preços do café. 	 -

Serviço de machina

Carreto 	
neechireputo 	
Armazenagem n 43 ra'é para maidpu-
. !ação no primeiro mez  -

Armazonageni cie café ensaccado
para embarque ou para entrega
em Bolsa 	

Do segundo Ines em deante conta-se
mela arataze.tageni 	

• N. 13. — As armazenagens e seenros no pri-
meiro luz são contadas poa bueiro.

Seguros

• Seguro convencional devido á alternativa
. dos preços do oda:
Recatai() de deposito inclusive sello..	 $700
Warrant inclusivo. sello.. 	 •	 1$0d0

Tarifas combinadas

Berebido por wagon directo:

De-carga do wagões lotados, armaaanagern,
"goro, pesagem á entraaa. p ip -a, haimanie.
taxa ao Centro de Cate. batdeaçao, pesigem á
sabida e devo.ução de sicearia ao primeiro
me; 600 réis por sacco.

Do segundo men em deadas sano c,obrido'
além (insta taxa a armazenagem e seguroa
peta tithella n. 1.

Receoido pe•a rua:

Carreto, armaaenagain. seenro, pesagem
entrada, oapei, barbante, taxa ao Centro de -
etfe, baldw-V.o, pesagam á molda e clie. o-
luçi,o de uacaris no primeiro num, 18040
por SaCCO.

. Da Praça:
C

fleceber .café da Praça e en carem simples
para emoactpie ou eittre,a eu Mica, serviço
colualeto incladve seguro, carreto e arábaze-
pasrein por mez, Mau por saano.

Eum saticos dobrados, mais 40 réis por

8a(c° :Do 4pgend0 MOZ a fã driatve pagará, além
da taxa acima, o seguro e armazenagem pela
tabeila e. 2..

Sumido café que esteia no eArmazem Ca-
rioca», preço convenci liai.

• Pibella :zfruordd:naria
Nos serviços não tarifados serão oaservadas

as tanolias geralmente abati s na Praça, ac-
Cre •C das de 2o i.éis por saco°.

A ivialqw-r serviço feito rata das horas re-
gulamentares, applicar-se-ha a tarifa em
dobro.

JaJCOS — O fornecimento de saccaria será
feizo neles preaos em vigor na Praça acere.sei-
das de 20 réis aor MUCO.

-Adenitamerr.o para pagamento de fretes e
impostos, taxa 12 °/..

N.	 Esta tabolla 6 publicada pela se-
gutula vez, viato ter batido rectiticação.

.(6.171)
xli 
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COMPANHIA NACIONAL DO GAZETYL

ACTA DA ASSENIRLEA GERAL ExTRAORDI-
NARIA REALIzADA HoJE, 14 DE °UIV-
EMO DE 1921, Á RUA THEWI-111.0 OTr0N1
N. 11, 2° ANDAR, EM TERGURA CONVu-
CAÇÃO.
A's 13 horas. do -dia 14 de outubro de

292i, wecent.es 14 acciouiatas, repre- •
senatneo 5.Ubo aeçoes, cuniurioè aecuca,.-
O l'OpedIVO	 preseito, acetino)

presittencia da mesa o liguinttitte Sr.
OctaN 10 M: Ge Oliveira Castro, que, de-
pois de expor os fins da presente re-
miMo, e verilicando naver ittunero le-
gai ,para se -realizar a accenunea, maxi-
zoe quando se trata de teeceira
cação, como provam os editaes publica-
dos no •iarto Óffictat, arennqsuus na
companhia, pede a asseatb.aa que indi-
que 1.1111 accianista para presidir a mesa
da presente assernbléa, tendo sido ac--
ceito, por unaninnuade, o Sr. Dr. Joa-
qüirn Tavares Guerra, que, agradecen-
do, assunte a presidencia, culminando
para 1° secretario o Sr. José Santiago da
Silva e para 2° secretario o Sr. Horacio
Rtiarigues Torres. O Sr. presidente pe-
diu ao 1" secretario que iesse o -0' ai
da -convocação, para os Srs. accionistas
tomarem conhecinientó das fius da pre-
sente reunião, o que foi feito. Em se-
guida, o Sr. 'presidente pediu • ao V' se-
cretario que lesse tam pem as actas
das ultimas . assembléas ordinaria e
extraordinaria, realizarias mimas em
13 de agosto de 1920: O accio-
nista Sr. commendador José . Antonio
da Silvai pediu dispensa da leitura
dessas actas, visto as mesmas terem
sido publicadas no Diario Officiat, ar-
ohivado na Companhia, o que todos ac-
°citaram. O Sr. oresid ande pediu ao Sr.
Manoel Alves' Valioso Junior que lesse do

CO00010n0
18: i.7..5710

6 63854:10
162:7851'70
42:2365720

1000na8000
5 oon ,Oao

3i5.0a1$490

206:3208780

retaal-

Dl 192/

..

500:0003000
17:•5638459
23 2.V33374
10:2115290
10:0003000

:31880
19:6101:N0
13 :791384.0
2:958;200
5 • 8513200

88: t57$164
21:6365130

--
784.4818537

•
Por sacco

so:1,a

Taxa da ensaque 	

Ensaque em sacaria sinzela 	 	 it
Eitgaque em saccaria dobrada. 	 •

 1::6000SeparatOo á maehina (moinior) 	
Vent3ação e ensaque simples 	  18000
estação á mã,o 	  3$:i00

Titulas

Reribo de deposito inclusive sello 	 ;'	 rn
Wareent, inclusive seno 	 • 2‘a—J

TAIDLLA N. 2
Café da Praça

•Por sacno
$4.40
$100

1200

$100



José Citinsttante diz Comia
(o ç obancaria )

8iLaNCEEE Vd 31 os outono DE 1921
Activo

CaTti
•fie	 ~Wa 	é	

	 • .	 224:9441105
niVorS 1 / c n o as a saber

Cliortog d.) b,-11-o , mi' s 	 	 7:636S6i0
&n.o Conluie, cal do Porto c/c 	  38:9? as-0
Moedas 	 k 	  15 71 51025
*Despesa de installaillo 	 	  16 :541 300
Lneros e perdas 	 19 	 • 	 	 2:711./11610
Despesas gera eq	 	 ... g 	  89:809 ss0
hbrmis e oteasillos 	 	 210s000 4191N98123

Total 	 	 warmisee.s. 34t:296i430
...••••n GMEP •nn1.ffieell•

Pa4SiVO
Capital 	 , 	 ' ..;;.;

ttiversos a saber:
Coitas do bau-o e outros 	  23:31459,0
13. C. P. nisatines emittidot 	  123:7465190
B. C. P. ti loraons telogr.tniticas 	  35:7880)0
B. C. P. g :letras á rolwança 	 	 1:1e8 MO
B. C. P. mensalidade ,: 	 	 178:nd
COonttliS-915PS 	  	  48:82.:O
Cambiaes ... 	 ... 	  61:2875920

• n••, offielmweley• =Np

Total 	

filo de Janeiro, 8 de novembro de 1921.— José Constante # COMpil

50;00U5000

294.20Aftao

344:29o5.30

(0.190)

paneis can nraqut
Carteira de Redesconto

haLANCETE EM 12 Dr NOVE tinta DE 1921
Activo

Thasouro Nacional, c/emissão 	
Notas ou ' circulação;

Emissan	 	  420.000:0005000
Netas inc neradas 	  108.156:194000
Notas onsregues á Caixa de Amorti-

saçao. 	  176.PN:0001000 284.187:1941000

Caixa (1utrio de r3tesPonto) 	
Notas a etitrnear á Cais). de Amortiaaçao	 ...
Titulou redescontai is.. 	
Despegas de installação 	
Desperis goraes 	

Valore.. can.-ionrdw 	
Custo do notas fornecidas pela Caixa de Ainurtizaçao 	

•

Elnlado antoridtda

	

,do .e reserv4 	
TnesollmlNiacional
Desàootoa 	
Com missões 	
Fianças 	  

61.137:1945000

123.342:806100(1

5.36:i:(1103340
hO9 .215

127.340:932 :364
24:1215100
15:04182145
53:7805..00
20:is:tosto)
87:3525040

•11".• 	•••••••••
338.980:8055364

weliifflelffiennnnn••nn ••••

POVO&
	 ."4.9"..""ms-.""7".-- 20).100:0001000

	 • 335.1141.8e680,10
3.(78:224.i170

13:130141P
20:000À000

338.940:8968364
••n•••n•	 nnn

Rio do Ancore, 12 de novemhro 401921...Moreira do Carvalho, directoc.—/irederico Aro
Pilho, cantador.— Fabio de Andrade, caixa.

•	 MAMO °MIAI,
••••••••••••••	 =EP=	 Novetrthro de 021 20913 •

‘7.701.5•71.-J=i1N"life

o parecer do conselho fiscal sobre o re-
!Morto, balanço e prestação final de
contas da liquidação da companhia; e
qma vez feita essa leitura, o dr. presi-
dente põe em discussão, e, não havendo
quem 'pedisse a palavra, foi o mesmo
submettido á aprovação e approvado,
unanimemente, em suas conclusues,tenao
deixado de votar os membros do conselho
fiscal e o liqu ; dante.0 accionista qr.Ma.
toei Alves Valioso Junior propõe que
seja dada ao liquidant p Wenn	 g‘'
dui , ação. assim como propõe urn voto
de louvor ao mesmo, pela maneira di-
liimme critprinQa por eme promoveu a

' , dseão da companhia. E, nada mais
lutveudo a tratar, pediu o Sr. presidente

que o 1° secretario lavrasse a presente
acta, a qual, depois de lioa por todos os
accionistas, vae por mim subscripta
por todos os accálnistas pres . ttes, para
os effeitos lapa. — Joaquim ratares
Guerra, presidente. — Joaé Santioqi, da

1° secretario.	 Horacio
gues Torres, 2° secretario. — Manoel AU
ves Velloso Junior. — José A. da
vis. — Benedic'e A Einem, • - Dr. João
Frederico de Almeida Fagundes. -- Al-
fonso Visen. — A. Germano da Silva.
— Munia Fontaitha. Artinlme Edva-rto
da Silva Araujo. — Antonio de Paula
Rodrign ps Alves.	 -
vis Carneiro.	 (Movi° 31. de	 .ra
Castro.	 (6.180),

SUvikaniviiS CIVIS
sTnelcov elub

(Extracto doe Estatutos)
O Jnekey a.r.orta..ao co •ii séie RIM%

Ca itsl. o 1 ..s e roi fundada era 16 de jobb ao
4818, tem pnr fim: promover o do.-envnl V1,1,1;014

e melno .R meato da estiei-10 entinta por moto:
de corri as, concursos hiaptros . 07(01404na4,
istion:-taçan e venda de animam: no rara e
014,0, meios an sen alcance: nroporc it ar
aos godos e soas familias (imerges. Mem' •
quaesouer eu as conimodiladas de serviço •
rateio. erauladorei..la conviveeicia socitl. 41
*N.:nadada será administrada por unia dire
estr.* comito-ta do: presidente, v.(e-nto.i
dente, 1* e r secratarios, 4° e th.onreiros
cifre 'ror da sé .‘e social, director 1a iivorsaes.
dir ,ctor S u l -flook a dir..ctor do arado.
Aleot da directoria, fazem parta da acioneis.
trac, ao conselho fisoal, a cooetni.sio directora
de corridas, o Trinou' Suriorior. o etesel;:o
Consultivo. o Cons .,/ho Esmoia/ e os Stip() co-
tes .loi:o iselho Ficai.	 rnprr-ieotada :.4.ti
e pa g.iva. judicia i on extrajudirialtre e ne.e)
prf.44i ente. Os • s motos po..e..ao ser . efor-
rnadas pela asseitioléa eectl. Os associadna
não resdondern sonsiniamateente violas oh-i-
'rações soriatts . A swiatiade poderá sor dl..
sol% ida pala assemblea geral. is; sorio: eff,
ctivo., coin nonviro uso excederá de 1.003,
são co-propretarlos do patrimonio

Rio cie Janeiro, 12 de novembro de 1921.
(6 .174)

(Dentro blittgooloo
(teclitleaçao)

Na Tribliençlo do extracto dos estatittog
Cent ro daçoniro, feita no 'Natio	 ti 9
d..	 Hf," 00080 Onliss-40 .1.5.%seg.itli 04
posiçóes estabitsrias: Os4-sta tiros polo: . to sor
reformados pur proonsta esm •ipte. s,11:11 ta."
por dois terew, pilo nieoos, —os
e no pleno go-o de seus direitos sooia ps, no
por toda a adminid-açã.o. Na rofurina se
observará e disposto no art.. 33 e soo. para-
graphos dos racismos estatutos. O ce.it4o
poderá ser dissollio por olha ass..ndi.ena
gera! especial QUO reuna mai: de ires ou nos
dos associadas ein pleno goso de 'eus direitos
es . atotarios. Dissolvida a sociedade e liqui-
dado o seu activo e passivo, 3 .aldo revarie,-4
em beneficio de quaioner do estahelect-
mentos exis , entes lio 11isi ricto Federal, a J. , ao
da assembléa que promover a dissolhçao.
A di ectoria do centro é c anoosta • di-
racior gei 4d, secretario e tbesoureiro e o
conselho fiscal 6 cen3tituido pot. troa mem-
bros.

Rio de Janeiro,'12 de novembro de 1921.
(5.189)

PATUTES DE INVENCÃO
3. f2.11R—Arsmvski dtuterirtivo da intsenedo

d, aula prece 80 e ao• a ;Mo paro me,
cer madeira neto ozono .', pari	 pr e•ide
privas iio Marina Paulo Otto, dontiellaado
em Po lx. França

O processo que ronstitne o °Morto da era.
sente iiivençáo permute attinair o fira se-
guinte: sendo dada ma leira verde ror . ida
reontemeote mita ntilizsçao eines' ial '‘ •m.
possivel para o fabrico de avtaps. Ice
veta, pavimentos, ato., tgansforatat-a aia uai
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•iorpo que apresenta ,todas "a3 caracteritaleas
aa ma mira velna a secea.

No envelhecimento :altural a drahydratação
o a oxydareo offeatuain-se leatainente. Gra-
ças ao arocue:o que constitue o objecto
intasente inven ao o ao a:more:lio abaixo de,-
a jato obtonoso esto resultado em algumas

nnanas.
O tnetltoOoe do trai:vem:to utilizadas até

hoje consisaim ossanc,a,moa . e na elimiaaaão
ca seis a pelo vapor ou por tratam:alto cota
ar quanta.

O processo de elinrainac,an da seita por mo
de vapor de agua que lexivia as fibras. eli-
mina em parto as ntateaas emitidas neeta,
tornando a madeira mais porosa, o portanto
nai seaável á monarcas:o e a tornar a ab-

sorver a humidade.
O tratamento por ar (atente provoca Sia.

plesmenta a elituitiaçao aala unia parto da ha-
/Mia to contida na madoira. As partneda
madeira que se seceatu em primeiro legar
são as panca externas que, seroando, cone .a-
bem-so e oppenon um obstarado á oxydaaaa
das caldas internas. A coni.racção tatear ó
•lasignal, o portanto a piadeira deforma-se.
Verificataso (pai a madeira tratada com ar
quente, immediatamente depois do serrada
seeca cm seguida muita mais ullreilMento que
a que tieou ao ar livre.

O emp ego do ar ozonado tem sido o objecto
do numerosae pe,squizas do laboratorios, mas
até hoje não se &lambda nem se applirou
nenhum processo industrial. Nao se sab ia por
que meio attingir as fibras profundas na ma-
.leira. As oxperiencias baseadas sobre o em-
prego alternado do vacilo o da preseão não
liou:luziram a nenhron resaltado pratico, do.
vido a ser Tieeessario tailieiar "atufas de gran-
des dimensaes e se r muito Oillieil a realizaaaa
pratica destas estufas.

0.inventor dascobriu que agnecenao .so a
mataria a tratar a uma temperatu a tirania,
o fazendo-se em seguida actuar o avena, a,
oigdação faz-se uniformemente nas fibras
prbfuadas. medias e suparáciaes.

Ax: ceilulas da madeira raio tratadas' são
transparentes vistas ao micros:maio. emito:ali
'na hmuido que 6 eliminado pelo tratamento
lo vapor. ficaneo as Cebolas vazias, e per-
tiendo a madeira as suas qualidades.

O pinho. o abeto, o spruce, o magno, o
alam°. o faixo, docolupõenose nela elimina-
iiO da seiva. Por oxydação, ao con-
trario, o conteúdo da cauta parece ao:alati-
nar-se; as qualidades de roeistencia sio an-
remolga as: como a collula fica, cheia de ma-
terias solidas, a madeira contrae-se menos,
e a sua sanori lado aumenta:

Photagraphias dc Cellidas do carealito velho
não tratado artificialmente, do freixo o de
alamo, etc., pioro claranteutr; em evidencia
que o alienou:eu° da oxydaaao ao ar livro,
faze.n ltase intervir o tempo simplesmente, é
o mesmo que o phenumeno da oxydataeo mais
rapido pelo ar ozonado.

Se se comparar a madeira envelhaa.ida ar-
tificialmente pelo processo ano é o objecto
desta Invento. Gani a madeira velha natural,
abam-se as mes.nas mad'fiaaçases nas cella las.
além disto em reina° a propeiadades cbi-
micae , a madeira, antes do fartamente, con-
tam traços do aliada°, parém daipois do onve-
lhecitnento o atnidão de,sapparece. Podo se
verifiaar o phonomono por meios reactivos ex.
ationamente sen3ivaie. OS :teimei de madeira
izapr gia 104 do liquido do iodo, apresentam
car noa

'b
ra muito acaantuada, so boueor ao i lão

esta cotleraçaio cisixa de exieter na madeira
anvelbecida, quer aatificialmentp em pancas
dias. miar nateraimanto em maitos anilas.

O apparelhn que permitte appliear o pro-
cesso segundo a invento é essancialmente
000 ;fitai 10 por :una ostafa que é alimentada:

' to, pur um gerador de calo r; Ca, pOr uu ge-
kradur do ONUN

A ER. 1, do clos'a‘to iunto reata:acata esta
eaatfit em carro lougitudlual, a fia. 2 á t1111
Otir • O trauSVCriat o .t lig. 3, uma planta.

a. estufa é ossourialmento ccustituida por
tinia cuba de .Orrua reetallatilar a. fo. c. d.

AS parede s te relias com inat erittas O:alai/-
toa pai' exemplo, paru es doptes de 'aa.tetr.i
caio intervallo está cheio sorragetn. o 4
ozonado é coa -uzilei á estufa s b paguena

_ press.eo, poe um coaducto e feito de mata-
ria is inaxyda vais. Uni in f ira for do fluxo
e nula torneira G permittem regular a ad-
lniSato doar azouado. Quando se quer re-
novar completamente o ar da estufa o ex-
peair os proatietoa ao oxydnio volaaae, ope-
ra-se a torneira h, que communica com o
comina° i •no qual um voatilalor introduz á
pequena prosslo o ar ordinario. Unia caua-
hzitato j traz o ar oaanadd• As aborturae do
distribuição h. Qs gazes oxpollilos somem
pelas aberturas Io pela chaminé do venti-
lação n, munida do um reaietroen.

D nis ventila toras operadas olearia ott
mocanicamente, o 1. o 2 assugurain uma
agitalzao enorgica atruos:pneca da osttirio.
O aquecimento é assagurado par S2rpOrdi:tas
metallic,as 1, p2, nas goaes uma' caaalraaorts
ii introduz vapo: sob pequena "paCasáto. • Oseto
vapor o a agua do condeasaoao liata 'desamo
roaados pelo conduto r.	 ' • ' • "

A parede vertical s é movei Mn tornai do
forragens quo formam gonzba,'eepOdo alfrita
ee para oar ~agora aos vagoVetels'edritaald0
a madeira.

Estes vagonfties rodam sobre Os triniog
ta.

Quando a estufa está carregada comple-
tamente, foi:ha-se- á Mirra'a cilai 'ffitidataiità.
com o exterior, o faz se actuar alternada-
mento o calar o o ar ozonado.
A duraçao do tratamento variá:OeXtilido á na-

tureza da madeira tratada: dura oin geral
tres a quatro sainanas.. DeVe-Ob tintou i'et
que o numero de estufas pode vatiar com O
fim do realizar um tratamento itiée/ladreb o
cantina° da madeira. Pcduz Sá" 'éóerfpri,his
ou ter glialquar outra férmaapropriauo. era
vez de serem accedaikáidéds: • Em iflOa. sorra.-
ria em mio sa serram toros dom casca, que
se desejam mie-olhecor para sarem omproaa-
dos inimadiatamente, póle-S3 acerar dis-
p aido em ;limitaras apropriados varias es-
tufas, sondo as snas calculadas de modo que
o tempo decorrido entro o dia do carga o
dia do tleeearga de timit estufa corresponda,
á duração do tratamento. Desta modo as
estufas estão sempre em actividade o a pro-
&caem será continua.

Ern resumo
'
 reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invena to:
1°, um processo de envelhecer tuadaira,

espocialmonte appiierivel ao fabrico do be-
lices, aviões, moveis, pavimentos etc., ba-
seado sobro o emproaç co,nbinado do calor o
do ozono o permit tatido rodiezir a lgaMas
semanas o perirdo &tramçs . o queí a ui-mi:Ora
vatala não ride ser utilizada;	 .	 .

2O um aparelho para, a realizaga.o. da. pro-
cesso reivitaileado era. i, que .comprAlendo
ama estufa ou mais ema paredes isolant. e. o
de forma rectaugitlar, .çvlipeariaa op du
3311(10 23 estufas alimentados per ma gerador
do' vapor ligado á estufa por Cattadin003
ColivtdiOntemenh) . dispostas, o sondo • a
atmosphera da estufa renovada por atimisse.o
de ar vindo do exterior o que é deaearregado
com os vapores, o co ti os p ornatos do oxy-
dação volatole por mima chaminé munida do
registro, serrado O aque.O.ruento de estofa aeee-
prado por vapores sob pres.são quo
em uma serpentina e.sendo a .agitaaaan elo ar
ozonado, on não, etrectuado por ventiladuroa
diepostos no interior dia estufa.

Filiairnente reclamo os beneficios Can.
unção internacional (promulgada pel as Oo-
atrevas • 9.233, do gd siss juutio. de 08..4 o

081, do 9 do jan liro de 1931), vivo tar sido
depoota to o miamo	 I iria do Kit begi.)
fil ar, vaio (Manai da Prauça, em 3 de julao
do ittea, sob n. •a2alia.

fio do Jetieirc, 2 .) de mala
procura,:a ..-;, Lerler::

n••—•mi

X. 12.131 — Meworiq l	 it.,) tia
incel:Oo de coprilei.»ytritnitus e In ge-4
2'r to	 de auiaao, 2)(1 1* ti. ip	 vi,:q•- • !?,--
tient pri-rilt .g i, )	 uhit 1. Thc,rn ycru ft
(t; canqn.p y,	 félvert Mac*-1

dourrniúdos ?ta ciCid ,h de Westli
la tua te laúlevrra.

Eala inaeuçOn tom p.a, objecto pra.
t-er gera-.
dores da vapor do tyao era que combus-i
tive! aolion pulvarizacto é introduzido
em units fornalha, com ar para alimen-
tar a sua c:imbu:itã% por modo tal quo
uma mistura. da p az, productos da ama-
-buatão . tout eannteustival não queimado e
sol•aeriai da cambustão são dirigidua
-nitra- -truz -ra:obre ai mesmos duranta tè
voinhwifio.

Srstnivio a -invenção a fornalha é oon:m
istituitta • peto reva4iniento refractaria
de um casco . qaty Derma uma parede eta
gerador, em qco Ofztá incorporada mr.a
serie do tubos da fumo (lavadas paraLo
'ciumento ag casco, a em volta dello,
mais ou menos unifortnemenio !tirania
liando os ditos tubos em uni etxtremol
ant um platio coincidente ou aub:tanct-,
atinente • • coincidente a tem o extremo
aberto do craca, e aenda o injectar dá
eombn.stivel eutlocacio a uma dietancireL
do oraisteo e mode que nirto ueuatre

ll'eal?r:adores• da vapor com tetas cara-
ethrlefiaas, podem aer construidaa por
Otiri:VS • •ItidttóS, e01110 se 'comprai: ?nOtteti,
/Vida 'tOaditilioa • jiintoe naa - raitiaes
gani 1, 2, 3, e 4, São aocaóes vem tienea,
ttOiliritaa de daatto formas differentes
de arranjos de e:lidam:a varteenes ase-
auntio a invenção. A fig. 5 é uma ele-.
varão &latina, o a lig . 6 unia 9,..es;r10
fOugitutimnal de unta caldeira horizon-
tal. A fig. 7 é unia vista airailar á fio
aura (.; o ropresenat unia variante.

No exornai( reprasentado na fig. /,
empre,ga-se um auato cylindrieo axterno

.eutit o seu eixo dieposto ertiealmautaa
dentro deste casco está montado coa-

xialmanta uni vetai cylindrieo menor b.
cujas liefaás aupcOioréfa O inf ariores e:s-
Uai a uma altura acima das baiaas
perior	 jniarior reepoetivamento do -
casco externo. O case.° interno" b	 fe-

poa uma aupula e, e está ligado
tio casco externo na sua beira inferior
por uma chapa tubular íf, e tia SUN
beira sUperior ator uma chapa tubular
Odt..COltjUllná0 com chapas minutava f:
g, o um aro h com maior diametao do
quo o naco cat ana) a, de modo a foro
mar 1.1111 collee,tor de vapor 1, de eapae1.
dado convaniente. A chapa tubular surt
perior e pado campreheadar uma parta
horizontal como se vê no (lasanh), per.
mittindo empregar-se uma scrie do tu-
bos de. filmo 5, que tem todos o•inaamo •
comprimento, ala wície, coni o Vui na
fig. 2, seomprehender uma parto incli-
nada. para accommodar tubos do fumo
/1- de comarimantos . dasiguttest. Esta
eLapa .tubular páde ser feita eia unia.
peça c (fig. 1) ou cru um numero (le
partes 1,11 lfig. 2),	 seaala prkn fej
que o arranjo sela tal quo os tubos j oui
a1 f at uem completamenta maraailleatio
QU 1140, aulformn:	 de,,r.•,¡art gunlid.9.

de i220.—Pnr

(o. larti

Igeris
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geralor	 vanOr estiver em uze. O
cas0 interno o e a sua cilada f; são
forrados u'	 niI1uer ma t erial r-eliam a-

f, larrinolit o púnc
agir a par t,i do eiti,e,) eXter:!1) a que so
dirige para taiixo 0...) nivel do i.:asco

O da clapa tuntilar d. Caia
chapa do fluido n pá•e forrada si-
mim:ar:ente. A e•trip.i. do Lundu pt. cola o
Sei! torro, sa e rin ;intui com
lima apertura n para mu br) injerwr
tiocomhus`.ivel u csioucti,10 410 0 1:UICO (1,3

erikUOr.
Pó& ier chata .".oula na fig. 1 ou in-

clinada para a ah. roira a como na fig.
.2 para facilitar kj 4.1 ,:p0átO e reinnç•io
das 0Cke •138 que se* ro.?!:un formar uu-
t-anti.s	 uso nu gcrauur. Em vez	 ser
o gerador consteuCio com uni amuo
;semi da dita natureza, pode ser feito
ema um fundo Ilumino, como se v naa
fig. Z; Q	 NU	 a chapa tuoular in-
ferior (ti está li gada, ao casco exie..no
por arcos cydirarices lk c r C eilar,15
alindares se 1, eia Voz do estar ligada
directurneute ao d:l o casco como
figs . 1 e 2.

De modo iuii1ar, páde-se dispor tio.
rizooliumen t e uni ca sco mi ecno a 1 ter.
minado uni copula, 001e0 nas fi-
gura. 5 4.; 6, ou di-,pol-O cui oro ntu o,
deAtro	 exterri., horizontal
1,1 e,an O suo. Oj.b atraiX . n do eixo dc,,..ro
ultimo casco, sendo os t ulios . de fumo
distribuidos acima e nos lados th casco
interno li, cum maior ,,nr, • etra,: rv n nas
regliois entro os tuáas immodiata1flent,4
acima o nos lados da f . .ruailla, como
vè Int fig . 5. A iyminex.5 casco-, ai,
hl na trazeira do gerador pede ser tal
WH; dOiXo O OXIlltIne e expo s to aos proa.
duelos da combustao, como está ropre-
:tentado, constituindo por e: to modo uni
gerador colo irazeiro secco. Neste. vaso
pdcle ser inunidn de uma chapa collo-
et e la curva ti dirigida para baixo para
diri gi? 0:4 gazes ,quen t es, que vimi dos
extremos trazoiros dos tubos, por cirna
da CUpula dj casco hitt: , eu, qualid,)
&Eri gem para a e.haintnó L. Ou. si se P re

-terir, e como está representado na fl-
guta 7 o i..raCier aiúclo ter Uauá a hu.

Uni resumo, reii indicam os como Tion-
bis e caraci tiros cansl Outivas da inven-
ção:
• 1", .ure gerador dl vapor do typo aci-
flIII especáfieado, em que O eae,, da for-
nalha é fochado em uni exti	 e abor-
to no outro, e forma Uma lwreft. 41 " g"-
l'ador, 4' com a fornalha está eombinada
moa s,5rie de tubosul . fumo
parallelamento ao case . ) da fornalha,
leais ou menos em voit a deste. to
liando os ditos tubos em um exlremo
ore uni plano adjacente ao estroino
abert.0 do casco da fornaihs. e sendo o
hino injector d condiu-divo' eollorado
a urna distancia tal no cwicki da fc n rilan

lha que rd-id.) penetra nesta, eula.standal-
meaVo como 1;0 iks,erestiu;

2, um gerador do vapor, segundo a
reivindicação '1, em quo os tubos de
fumo toem comprimentos de5igne:3,
substano i.a.mePte roma 50 descroveu;

3, um gerador 41 ,, vapor vertical, r?0.
gundo a reivindi r aeã o 1, em que a elia.
pa tubular superior está ligada ao cas-
co externe gerad‘.4* por chapas an-
nulares o por um aro com diametro
maior da (pio o dite ca,se:, pstrr .no, sul).

onejapnent° rem	 dosarei eu ;
4°, uni gerador de apor vertical, Pe.

rindo a reit-U:0[10o I. em qu o a cha-
pa tubular inferior está liada dir,--ct a-
mento	 042. !2Xte11r) autl fze pcuitirk.,

DIARTO QFFICIAL

,za parti baixo da *lila (.1:+1 t o' !dal
pata • r.-,1 mar e •e. i'imlo I.,ru
Urna chapa de l'ind.) coal abertura ',j'-.
trai para o bi2o ir:i•tor ik ii.,intittsioivel
aubstanelatinnote. cioij

G°. um geradoT. (1 , ! vapor .vortical. •e-
grudo a reivindicaçá,-, 1. em que a ba-
pa tubular infei:or e:dá li gada ria ex.1
tremo inferior do cw...co e.t ' no clo
rador por aros c.ylimil . lcos e chapa-; alta
no t ares para formar tini fim(' i hemi
euh:.-tancialmente, como se desr

6", uru gerador do vapor, Pegited ) as
reii i aiticações 1 a 5, em que o cas:.••i
foroalba. a clialia tobii : ai inferior, a
pari.o hifeidor da	 pra.te..', o
a c•ott chapa do	 sáa forradas do
mal Print	 ,.fracta rir, sub2t ane ah • iont e
corno se desceevon;

7", um gerador do vapor,
roivindicação 6, er.1 quo	 mate•:al "0-
fractario na chapa ,,o fundo é inelimido
para a abei .; ura nosta chapa para
fitar o denosito	 l'elatiUãO dar'.

sés &,r.1 n ,:1.1;

R°, tini rorador de vap ,.,r,	 a •
reivindicação 1, em (pie ti onse,
o o casco da fornslba estso di,i;lcs
berv•innt ai tr.-oito urePr.:*: pra
Coe) o outro, e os tob•is
dispo stos acima n n.	1alc, ii e.a.e

Pubstancia .iTneli l e c•ne se de-
scrovoii;

O°. a 5 f,Srmirs	 enustrneeão	 gyra-
dor . do vapor :tenha ii,scripias com ce-
feume:it á fiti.• . 1. A	 2, á. fiw.	á
fig. Ie 11,2 fhfs. 5 e it1,,s

ftio do Janeiro. 2	 de 11)2(1, —
Por pr reeraeãO,	 der,:	 C.

'6. 117):

kV. 12.2•; I	 • 11e,..orie1 dese ,iptirJ de inr,,a,...%0
de u."?	 i 01.:PS*0	 virri'',.•e;Tiu
fo://ea •• et, n .10 rle	 ptatà (iite pg • rend:

	

rit nan r Z . ., Te:	 'ca. (1,oiri-
elige. .)	 ''o .el:ejn.?,	 W.10 • (.) ai.)
Grani: (h) iZ

Casrado em que. as sola...miei:is, quo cal

	

larga escala impuriReau a hulha,	 cs
tch s'os VariadOS s pyrites imo fr.! n-in:::nte-
TrwntO altornaiu ein	 cura
as	 toilha e ainda que a Girarem:a do din..
31 t ad( s dos i.,cilistos	 pyritos estilo Tla prO•

por •;to approxiinacinui ritto (h:	 por (Mui o
p is oo preces.so consi:tCt na pulverizir,.:1.)
:na ia bruta o nitro :nrçm c:e te pó * s ie rer-
VaL•r:03 Cura a.-uma oado depois ( 70 vo
tenente arita .lo abantena-se a decantação
ounnt-nea, conseguindo assim inpirar

1,, as subs+aori-,;
densas (scaitos e oyrites) a né:.vt.3
i;:fPriot da rosery:11cri0 e a hulha a parte su-
perior destas emr.adas.

A presente inveação %vim n rulier %avios
problonias	 caalionifora a saj,nr;
o cartão pulveriza te -erirpro;:ado .rna-
anue erre guri iii vantagem ra calefacci:o
em geral pira quoinia com pleta o erileicnte
em locomotiva s, eaidoirai c::acionariàs, cal-
deiras mar:limas, fo ains ratNtixoi para ci-
mento, fornos para r,adariu e ()atros fornos
para varios tra t;alhos metillurdicos, ate., etc..

Loi re,tnno. reivindico co ilo pontos o ca
ractorea constitutivos da invour,io:

O emproe° do agua applirat á bulha
bruta, próviamentu pulvorin d a co a o •;rn da
SOplrar, s ,./oceiOnar e tomai-a port.

(lia de bueiro, 7 do inato de 1921. — Per
prxuravo, LOW,: e O°.	 -	 (G.187)-

%'L,sflihVO i1i("r"k• 	2(à""i'
"*.

ÃfillUNCIOS
affieywawm.emár~

COMPASHIA RENDAS E TIRAS BORDA.
DAS e.DR. FRONTIND

ASSEMUL/"...l CUIM, EXTil.:011DLNArd.t

(3" ConvoCaeão)
Coni ido o:= S!'s. accionistás a se r"64

OU iii tu asv!mbl A a geral extraordin9.
ria, em 2" convonção, quinta-feira, 1'7,
L b ) ourri..ide,•ás 3 lu- ras da tarde, no Qs-
crioi,,eio eeriral á rua Genorai C:3:riará
11. .co. 0! 'rui,), para o fim iispecial dê

t.obcr, uma proposta do r.iiona,
siituieão ou liquidarão amigável ja Cora-,

SPI,(1.) nst:i a ti.c.;eica
a	 cesolverá	 ,pid
o cap i tai IN,pr.usent:trin	 ;2on11:3-

1`. .:S	 pi•	 IIII) d.!
1'0,	 do mo-ombro
tYc Pronfi',),

FALLENCIA DA COMPANHIA FI.Icko z
TECELAGEM ALEGRIA. -

liipli•latario eounntini e u	 s•nitio-
Ti (rera:ires^ qn. , ,	 do

poder5,)	 :•:111
e. 84, 1 iii.	 a	 1?

1.zu 
ires cr/dites.	 d,..s 8.3,1,1;

•

EMPRESA BRASILEIRA DE FROM]. •
' CTOS CHI.'MICOS

Os	
•iitira

cesus, convc,crun P	 l''miiz: z!".cin-
IliSttr. parti. em a-seudiiii

ar.:11

;)
.	 ..1.,

fá 4, á rua ria 0, .iuttelii e. , st;	 .;
lb, de Janeir.i,	 Gf. Is)21.

P.)(1,-iod	 (.0 de sl	 oa•i,
341,	 (is/ fs.	 1.1c1).;•?W')X

io Cui
7-Cid — t',11iztarit)

J . ' 0(1 l'inf

VO,	

JUIZO DA SEGUNDA VARA .civnL

• Fallencia de Martinez 	 Macedo s't

Aes
O çyudico desta falleneia avisa aos

credores que deverão apresentar as de..
eiar.i y.3 de sous eruditos att: o dia 2 do
de7.einbro proxiina, e belo assim que a
nrimejra assoluld..".a será rua:jia ...Ia no dia
15 de dezembro	 11 ha,-as, no ciiiiieit)
do I.	.

O syndico estar:', diariamente á dispo-
si,..ão dos inte.,:e,:sinius
to (los fallálos.	 l'Art Seead.n` Euzebio
n. B. das V.) as 11 horas, ou no eseri..
work) Ge adv(eado Dr. E...devam A.,
de Oliveira, á rua *theophilo Ofloni nu.
i!lera I,5, subindo, das t2 ás 15 horas,
O Conbinuriien, outr(Sinl, flui : as publica-
cios referentes á falleneia será() feitas
no Diario (Oficiai e na .Ga;eta doR
Lunavê..

fia de Janeiro, 12 do novf•mbro dá
1921. — Pela Cumpauhla do Papeis a
Artes .0rarheia?4 Ca ie iU Gonçalves.

• ,	 (0.183);
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•	 R. A. «RIO JORNAL»
48910491.1$ t GERAL RXTRAOFIDINARN

São anavida t ios os Srs. accionistas
89 reeTarenl, no dia 14 do corrente. á
rua do Ouvidnr n. 162, sobrado, á 1 ho-
ra da tarde. afim de resolverem sobre
orna operação de ceedito, reforma de es-
tatutos e outras providencias.

Rio de Janeiro, 5 de novembro - de
1921. — A directoria.	 (6.186)

0011111nribin, 1.11 '1 GliOril 0 In41111-
ttLi* i iers Fazendas do Pira-

uma ma,
ostEmeticA DOS SURSCRIPTOR19 	 INCORPORADORES

Sito acalmadas os Srs. acrioniatas e incorpo-
rados para a a.stsmiltéa que se realisará a 14
do corrente ás 14 horas-da tarde, a rua Gon-
çalves Dias 16 sobrado, afim de SRA m r
louvados que arcatedam á avaliação os b n.,
cowas e direitos de algumas entrada-.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1 21.—
Paios incorporaddres, Dr. Mazzini

• '
TS'aneueitt, dc ranoell

co Quadrom ,
Asso aos INTERESSADOS

Frei tas 8,7 Comp., syndicas da massa taba
lida de Manoel Francisco Quadros. avisam tos
crotiares ia interesandos que se acham á disao-
siçan nos mesmos em todas os dias ntais. das
16 as 18 horas, á avenida tho Branco it.10a,

andar, sala 6, escriptario • de seu ad:ogado
Dr. João Pinheiro de Miranda França.,

Rio de Janeiro, 10 de novembro de-1921-
1'. Freitas d. Comp.

-
A.' praça, e ao commerolo

, em gera/
José Joaquim Vieira Mendes ., Firmino An-

gusto de Oliveira e Grazino Rode gries do
Souza, socios solidados da firma Oliveira, Mena
des Souza, communiearn que, nesta data,
dissolveram a mesma sociedade, estabelecida
com o negocio de café e bilhares á rua do

n. 295. ficando pertencendo todo o
activo ao godo Graciano Rodrigues de Souza
ou á firma Coe organizar, e declaram que a
sociedade dissolvida nada deve nesta prsça
Ou fóra della. Aquelle, pois, que ae alagar
credor queira se apresentar até o dia 28 de
novembro proximo future no mesmo estaboa
lecimento «Café Lamas ;), á. rua do Cattece
n. 295.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1921.—
Ioga Joaquim Vieira Klutes. — Firmino Au-
gusto d'Oliveira.	 Graciano Etodriuttes de

aSouza.
Reconheço as firmas supra José Joaquim

Vieira Mendes, Finda° Augusto d'Olivei-a o
Graciano Rodrigues de Souza. Rio de Janeiro,
9 de novembro do 1921. (Em testemunho da
verdade estava o signal noblico do tabelliso).
.—Pedro Evangelista de Castro.	 (6.120)•

Ítociodade .A.nonynaa, tO-	 parcial,
São cohvidarlos os Srs. accionistas para se

retinirem em asse tsb téa extraocaitiaria ao dia
28 go corrento uma, paia discuasata o reforma
dos estatutos.'
_Riodo Janeiro, 10 de novembro de 1921.—

Jesé Eduardo de Macedo Suares, presi 'ente.
	  •n••nn•..	

Companhia Filittninensn de
4...onstrucção

São convidados os Srs. accionistas desta
comaanhia, para se reuniram em aasernteaa
geral extraor filiaria, na s !ale, á rua da As-
semoléa ai. 115, 2° andar, ha 2 horas da tar-
ao'do dia 21 de novemb ro proxi gno, adio ma
Variarem coche lamento da re macia de cuia.
directores e ao outros assamptos.	 •

Rio da Janeiro, 10 de novembro de 1921.—
A directoria.

Concordata Preventiva. de
Manoel GI acerara Gil

AVISO AO; CREDORES
Os Vmm ras:I rios ula contem-lata preventiva:

de Manoel i'marroro Gil, partici gani . ro-
do .es e, (temais interassados que se aca ti ao
seu dispor, todos os dias uteis, das it1 ás i3
horas da tarde, á roa do llosario ri, 138, so-
brado, sala 3.—Os commissarios.

Compa,ultia. Tiras:1 C111011111n
. Logra phica,

ASsEIMIXA GERAL arreimantrautta
SãO .conviiados os Srs. accionistas a se ren-

nirem . em asae gnhléa geail extrata' i,tarm
série da Companhia, a AI-a g rida (lio - 1' sala° -
a. 137, sobra-lo, ás treze lioaas"clo diz 14 do • -
corrente mez, afim da deliberarem sobre as-
sumptos de intercala atida].

Rio de Janelso, 9 do novembro de 1921.—
Francisco Serrador, prasidente.

. Massa Pallida do 13 ,v rico
Francez para t,

Os " syndicoa da MIM Eallida do Bánco
Franeez para o Brasil, ai isam aos cradore, do
dito banco que a assembléa foi adiada para o
dia 21 de novembro, ás 12 Soas. na saia
ardienciaa do FOro, á rua Mu ames Vieira •
n. 152	 (5.935)	 (.

•
Juizo de Direito da âegrinda Vara

Civel

Concordata prevéntiva de F Ror.
COnip.

MO AOS LNTERESSADO3

- Os comm:vsarioa da concordata preventiva
de F. Horta dr Comp.. abaixo 7(sagitados,-
avisam hos interessados que, para os rins -aosi-
gna los no art. 11, § 1 0, da lei n. 2.024, de-
17 de dezembro rie 1908, se acharão á sua • l is-
posiçao no eseriptorio 4 firma concirna
tarja, á rua That-mil/10 Ottoni ii. 92, ás q uar-
tas-401ms e aos sabbaaos, das duas ás ttes lio- •
ras da tarde.

Pelo Banco Germanico da Amariea do sei,
G. Cri). —i,Lor nrençu Ferr ira latle. -- Pela,
Companhia Fiaram e Teci ins In . iis t riat Cam-
pista, Carlos Md Martins Mo. eira.

(S.9 • 3)	 (

C ubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

rn'n ',,5 ? • !

IJPWIlintesinitocripeõeg fb,
rsIni ciai/tem	 110 deasOIN.
rer desta, semana:

inscr ito* 374, correspondentt

ao premio ma lar 8.3 74 da Lotoria

C3pital Feeral, 1' da semana, segunda-

feira, 7 de novembro()

insulo* 901, correspondente

ao prèrn:o malar 31.901 da lo-

tei? da Capital Federal, 2' da semana, terça-

feira, de Minket

loscripçâo 013, correspoodPn!e

ao premio maior 30.013 da Loteria
Clital Federal, 3' da &emala, quarta-

feira, 9 de membro.

O FISCAL DO GOVERNO,

kik h Araujo Cedo..

Qtaatleiner mercadoria. de
4.9-4t aabeleei meta to pólo

ser ,I.,14,1airicla por meio de
pirosa ações pagas semanal-.
mente.

Cada: prestação concorre a
te-ci.; sorteios e sig pret . *	 pro
stat,..! ta -varia •Ie aeer,ir.10 cont -
O valor da mercadoria,. • - •

Iteloarios Patelt-Philippe
C°. pa	 noraw o CaVa.-
311(41 , ..8 para pul-,o o para, al-
KibeilvasZ.	 i Caril-M-1M)

Itela w”ios ~careca-4 de pa-
;rede e de cima, do mesa. •

•••d,

Neta — As caixas de nossos
rie14.4riois de pare, t e salsa de ma-
deira de lei ab.-1..nsie, a, e oilto dei
p inha. opina
fita de oarvallao ou outra met.- .

- Gedolo Labeuriâo & Dttourt
RELOJOEIROS

• @X, atua att Qu.itaunda, Ssi

(6.172)

Compaubia, .Constractora
. Ipanema,	 •

,-Slo convidados os Srs. accionistas para se
reuni-em em assembléa geral extraordmaria
no dia 14 de novembro cosrente, á rua do
*Ouvidor n. 69, aohrado, á 1 hura da tarue,
para cieiçao'da directoria e conselho Riçfil,
reforma uov estatatos e deliberar sobre ratia
gania co actos praticados agaloa actuas
aatiniinistratioaes o Naus.

Rio de Janeiro. b de novembro de 1921. —
astaaro Merdes de Olív .?i • a Castro, presidente
Iliterato. ma Raulliennagig de Lemos, dircator
gereutete	 (6.034)
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• Anno do 1916... 	 -r• •
Auno de 191-4 	
Anuo de .1918 	

...	 Anuo de 1919 	

Accidentes do trabalho (Deers. n.
13.493 e .13. 488) 	 	 IMO

Acção Penal (Amplia a). Let n. 628,
de 28 de 011t,IlbrU, coreto u. 3.175,
de 4 do ntneilloro cie 1899,, 	 blitiO

Agua (Regulamento para á arrecadação
• das taxas tio consuz..o	 Dece. nu-
,' mero 11.521, de 10 de março -cia
j1915.. . . ....... . . ...	 $500

Agricultura (Crda o Ministerio da) a
Deer. n. 1.00, de 29 de dezeiobro

4 de 1906 	 	 1501
-

Allandegati (Relatorio apresentado ao
Ministerio da kazenoa some fiscal'.
nação das), por Leopdldo 14. de Alen-
car . . 	 	 1$000

Armazene genes (Regulamento para o
• estabelecime nto de). Doer. n. 1.102,

de 23 de novembro de 1913 	 1500

A stro no afie .(Traité d'), "de E.
Liais • 	 - 3000
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IMPRENSA NACIONA

OBRAS QUE . SE ACHAM A'. vmsm.A.
dl

AVISO

le oncommend as de obras que dão
forem acompanhadas da iraportancia
destinada ás despesas de porte e registro
no Correio não serão attendidas; não e*

podendo acceitar, em pagamento de obras,

ou de ene. molares do eDiario Melada,

sellos do Correio, OU atitampilhao de sello
Adhesivo.

As vendas superiores a 1001000 tem
abatimento de lã 6 (art, 42 do Royale.

mento).
As obres, que estão assignaladas com

(M) perteocern aos diversos
Ministerios e não toem abatimento. ex-

cepto as ' safeis Usuaes da Republica*, que

toem o abatimento de 30 To em virtude

do Officio do Miaisterio da Justiça nu
mero 1.204, de 8 de agosto de	 .

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
. mos (Crda a). Dem. - n. 8.249, de-

de setembro de 1910. Dvcr. nu-
mero 9.264, de 28 de ley.einbro de
1911. (Dá novo regulamento e 	 gi-
mento Interno) 	 „	 . 1$000

Bancos — rarteira - de Redescon ta; no
banco do Brasil (Dec. n. 14.635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalizacão
dos bancos e casas bancarias • (De-
creto n. 14.726. de 16 de março de
1921), Fiscalização das operaçqes

-combines e bancarias (Dec. nuidero
14.857, de 1 de junho de 1921) 	 1000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	  •	 115000

Carta Geral da Republica, pelr. Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10008

Casamento Civil {lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por;410 M.
André da Rocha 	 -

Codigo Civil Brasileiro • (Lei n. 3.(171,
de 1 de janeiro de 1916, e•mr, as or-
recOes orcienadas nota te! n • 3
de 15 de janeiro de 1919 (M) 	 21000

Codigo Civil Brasileiro. Trabt,ibos rela-
tivos á sua elaboração (M)

' I° volume  ' 	  105000
,r volume 	  	  101000

-- Projecto (Trabalho* cia Commissão
Camara dos Deputados) -- 8 vo-
lumes (M).... 	 •	 20S000

— Projecto (Commissãc Esptvai do Se-
nado), 1° volume --i Parecer do Se-
nador fluy. Barbosa ;M7 	  4003

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 30 volume (MI 	  .	 3$900

— Projecto do Dr. Antonio Coelho lio-
drigues 	 	 3S008

Cofre de Orphãos (RegiCarriemio para
escripturação do). Doer. n. 5.143. de

• 13 de março de 1897 	 ...	 11009
Collectorias Federaes (Dá novas in3tru-

cçGes para 'o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dczembr,:. de
1911 . . 	 	 $500

Collector Federai (Manual do) 	  G, Ca-
tramby e Adolplio Cario 	  ;MOO

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Diatricto Fe-

- dera', pelo Dr. Alexandre Soarei , de
tisno	 f..L•* t±. 	 	 21090

Concessães de peonae d'agua . (Retirdle-
mento para as) • t$r. n. 3.uo.
24 de outubro de- 1b98  •	 3409

Consolidação das leis das Alfas-
. degas 	 	 21000

Consolidação des. leio -eletivos aos U-
ntavas das circumscripções judiciarias

• do District° Federal	 . 31000
Consumo (Regulamento pára a arrecada
, ção, e fiscalização -do - imposto tie ,—)

Decr. n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921 	 •	 - •	 •	 • • 	 81000

Contrabando (Repressão' de). Doer. nu- ,
mero 10.037, . de 6 de fe%ereiro do
1913) • 	 11000

— Corrige o regulamento expedido 0e10
decreto *sitpra 'citado:	 n, 12.419,
de 21 de- março de .1917 	 	 $190

Contrabando e seu processo, por A. P.
, de Araujo Corrêa 	 	 21088
Constituição da Republica 	 	 1$013.
Constituin-to Republideni (A) — 2 vo.;.-

•lumes — Agenor do Roure 	  3914190
,Corretoçes do Fundos Publi4os (Regu-

lamento dos). Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1593 ' • ' 	 • • ' •	 •	 *500

Cheques "(Regttlarnento ' sobre' cm'ssãci
de). Doer, n. 2.591. de 7 de abvoto

-de 1912 	 •	 $509
Chorographia da Pr ovinciá do

Ceará 	 • ' "	 '	 " •	 11001)
Contabilidade publica (Instrueeões para

O serviço geral de) /conuirelienOndo
'as Instrucções paia a adk.pção da
escr4ituração por partidas cobradas).
Doer. n. 13.476, de 3 de setor.. bro

•-• de 1919 	
Companhias de Seguros (Regulamento

das) 	 •	 1500
Chiba de mercadorias (Regulara-ato

' dos) 	 	 ,501#•

Diocietta.au aeographico das Itlinas
Brasil, pelo Dr. Fratuisco Ignacio Fer-
reira . . . 	 	 0000

Docas, portos marítimos, et"- tReperto-
rio da legislação solde), por t.la,~
Junior (M) 	  	  12200d

Decretos do Governo Provisoriu:
de 'março de 1890 	  .21C30
de maio de 1890.. 	  !Me
de outubro de .1890 	 	 78200
de jUneiro de '1891 	 	 2$000
de fevereiro de 1891 	 	 28008,

Sexto faniculo (1 a 30 do •jr,"ho
de 1890). .	 ...... . .	 8:41311



	 . dp,

d 1* e 2' faseiculos	 3$000
,9 3' e ultimo (1890) 	 	 25000

Decisões do Governo:(Collecções de) •

1$500
,55000
55000

• 4:
	 $5000
	 •	 45500

45000
2%500
45000

• 35000
• 31000

pe.mito. 

•	

35000
• 25000

• 35500
38000
35000
35000
45000
45500
45500

. 45500
55600
65000
55000/
65000

• $5000
. 45000

41,• • II •

45000
35000

.Additamento (1890) 	

	

de 1832 	

	

.de 1833 	

	

de 1850 	

	

de 1891 	

	

de 1892 	

	

de 1893 	

	

de 1894 	

	

de 1895 	

	

de 1896 	

	

de 1897 	

	

de 1898 	

	

de 1899 	

	

de 1900 	

	

de 1901 	

	

de 1902 	

	

de 1903 	

	

de 1904 	

	

de 1905 	

	

de 1906 	

	

de 1907 	

	

de 1908 	

	

de 1909 	

	

de 1910 	

	

de 1911 	

	

de 1912 	

	

de 1913 	

	

de 1914 	
•••

Leis (Colleeções de):
1809 	 • ••• • si 25500
1811 28500
1515 	  	 25000
1817 	 25000
1819 	 25000

23000
35000'

• • 25000

	 	 • • 28000

25000

155001
	 	 • • 45000

45600
35200

2 volumes 	 —. 45000
35600

	 	 38000
25300

	  • • • 15400
2$000

•	 • •

18900,
35500
25500
25200

..	 .41•••• • 28300
	 	 25600
	 	 • • • 2,800

15000
38400
55000

2 volumes 	 55200
65600
58300

2 volumes 	 . 58600
2 volumes... ... 59600
2- volumes 	 58500

de 1808 a
de 1810 a
de 1812 a
de 1816 a
de 1818 a

	

de 1821 	

	

de 1822 	
de 1t23".'

	

de :887: 	
	de 1826	

	

de 1832 	

	

de 1833 	

	

de 1834 	
de 1835 —

	

de 1S36 	

	

de 1837 	

	

de 1838 	

	

de 1839 	

	

de 1840 	

	

de 1841 	

	

de 1849 	

	

do 1843 	

	

de 1844,	

	

de 1845 	

	

de 1846 	

	

de 1847 	

	

de 1848 	

	

de 1849 	

	

de 1850 	
de 1852 —

	

de 1855 	

	

de 1856 	
de 1857 —
de 1858 —
de 1859 —
de 1860 — 3 volumes 	
de 1851 —2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes 	
do 1864 —• (Additainentul 	
de 1865 — 2 volumes 	

• de 1866 — 2 volumes.	
de 1867 — 2 volumes-- 	
de 1868 — 2 volu»:es 	
de 1874 — 3 volumes....'..
de_1875 — 3 volumes 	

• de 1876 — 3 volumes 	
de 1877 — 3 volumes.. •.•
de 1878 — 2 volumes 	
de 18;9 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	
de 1881 — 3 volumes 	
tia 1882 — 3 volui .es 	
de 1883 — 3 volumes 	
de 16.84 2 voiuwese,„"

105000
55500
55500
55600
55500

$500
75500
78680
68000
65000
95800
25500

105000
75500
28000
65000
75000

108000
12ãO00
13$C1J
moo
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nvernt,ro 192?

pelegaeias.Fiscaes (CrPa.o.lugar de tofl.
• tacior nas). Deer. a. 1.18. de 1 0 de

Janeiro de 19J4 	 	 15000

esapropriações por necessidade ou nti.
de publica da Unlão p do lEsticto

Federal (Lei e regulamento).' Decre-
too	 1.021 o 4.9io ne 2ti de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Antoraes (Define e garante os).
Lei n. 496, de 1 da agosto de iffl
e Deer. n; 2.577, de 17 de janeiro
de 19t2 	 	 	 $500

E
eausin° Secundario e Superior da Repum
t Mica (Reorganiza o). Deer. r. 11.530,
h de 18 de março de 1915	 toa

ralhadas (Leis sobr-i`. N, 2.024, de 17
e de dezembro de 1905. 	 	 1.45000

Pacturas e contas assIgnadas (Regula-
mento pare a cobrança do se l lo cobre
aY)-. Decr. n. 11.52,de 17 de março

I de	 ;309

Facturas ConsulaAs. Decr. n. 14.039.
de 29 de janeiro de 1920 	 $500

tunccionarios Publicos (Estabilida(Ie
dos), por Araujo Castro 	  35000

ll
Herança — (Nos casos de successão ab-

intestato) — Decr. n. 1.39, da 31
de dezembro do 1907....... 	 5500

vistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade-(Annibal. Cear e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar	 35000

ilydrograpbie da Haut Saint Francois,
- por Emm. Liãis 	  1.4000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M)..	 4$000

Historia Constitucional do Brasil. pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	  58000

I
Isenção de direitos aduaneiros (Regina-

mento para-as coneessões de). DE5-•

ereto numero ,8.592 de 8 de nrirço
de 1911 	 	 9500

industrias e profissões (Regulamento)
reis 	 	 14000

Invalidez dos funccionarios publicos da
Unido (Regulamento pari • g eximes
de). Decr. n. 11.447, do 20 de a-
neiro do	 $500

Jogos permittidos (Approva o regula-
mento para a cobrança e fisca:izaeão
do imposto de 2 % sobre quantia, em
gyro nos...) Deer. n. 14.808, de 17
de maio de 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a) 1 ei n.
de 20 de novembro ee 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções'dos acedroãos) (M):

Anno de 1895..... 	  2$500
Atum de	 61000
Armo de 1898....,.. 	 	 2$000
Anuo de 1899 	 • 	 95000
Anuo de 1900 	 95000

Justiça do District° Federal (ReGrga-
nitação da). Deer. ri. 9.2rz: de 28 de
dezembro de, 1.911... 	 	 15800

Limites (Questão de... — Minas Ge.
raes versas S. Pauto), Professo' F.
de Assis Cintra 	 	 35009

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra cia Eueopa) (M):

1° volume 	 	 50000
OPee
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